
 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 
DDDiiióóógggeeennneeesss   DDDooorrrnnneeelllllleeesss   



Um Profeta Passou Entre Nós 

2 

Apresentação 
 

É com muita alegria e satisfação que apresento ao leitor mais esta homenagem ao centenário do 
profeta de Deus, o irmão William Marrion Banham. Quando em abril de 2009 foi divulgada a homenagem 
“Os 100 Anos do Profeta de Deus”, obviamente que era do meu conhecimento de que muita coisa havia 
ficado de fora quando da sua realização. Os grandes sinais e maravilhas que seguiram a este grande homem 
de Deus foram tantas que não damos conta de mencioná-las. Porém, a razão daquele trabalho não foi de 
tentar criar uma outra biografia do profeta, mas sim de apresentar ao leitor de forma inédita uma série de 
matérias que haviam sido publicadas referentes ao seu ministério e que até então jamais haviam sido 
divulgadas anteriormente na língua portuguesa. Como o leitor, também sou bastante curioso em sempre 
desejar saber algo mais sobre este formidável ministério, e quando inteirado das matérias encontradas nos 
sites internacionais da mensagem, sempre foi do meu desejo compartilhá-las com os meus irmãos de modo 
que eles também pudessem usufruir do mesmo gozo e satisfação que senti, ao contemplar o tão grande e 
imensurável amor que o nosso Deus demonstrou à Sua Igreja nestes últimos dias por meio deste homem 
incomum. 

Contudo, devo confessar ao leitor que ao elaborar aquela homenagem, não tinha em mente a princípio 
de realizar outra. Mas com o passar dos meses, senti-me guiado a apresentar mais este trabalho para o 
registro deste tão merecido e glorioso centenário. 

Seguindo o mesmo estilo da homenagem anterior, aqui está uma pequena seleção de inúmeras 
matérias inéditas por mim traduzidas, contando-nos certos detalhes e curiosidades da vida do profeta que até 
então poucos sequer tinham conhecimento. Quem por exemplo sabia que certa vez, o irmão Branham após 
ter caçado um lobo que estava devastando as fazendas do condado de Clark, levou-o para casa a fim de 
domesticá-lo como um simples cão? Isso é o que leitor irá conferir em uma raríssima matéria publicada em 
1942, quando o profeta nem sequer ainda era conhecido mundialmente. Quem dentre os habitantes daquele 
pobre vilarejo poderia alguma vez imaginar que aquele singelo pastor que pousou uma noite inteira na boca 
de uma toca para livrá-los daquele lobo, anos depois estaria sendo procurado por centenas de milhares para 
serem livrados das garras do diabo? 

William Branham, homem de origem simples e humilde, que fora usado por Deus para feitos 
incomuns, é a própria personificação das palavras de Paulo que disse: “Deus escolheu as coisas loucas do 
mundo para envergonhar os sábios e escolheu as coisas fracas do mundo para envergonhar os fortes; e 
Deus escolheu as coisas humildes do mundo, e as desprezadas, e aquelas que não são, para reduzir a nada 
as que são”. Havia uma unanimidade entre aqueles que presenciaram o seu ministério de haver uma 
sensação de que os dias do ministério terreno do Senhor Jesus Cristo estavam sendo repetidos outra vez 
diante de seus olhos. Aqui o leitor encontrará uma seleção de vários testemunhos de irmãos que estiveram 
presentes àqueles cultos relatando as suas experiências e dando-nos a sensação exata do que foi presenciado 
quando de sua ocorrência. 

Há um material muito rico destes testemunhos publicados no jornal “A Voz da Cura”, que mereceu 
um destaque especial nesta homenagem. Diferente do que se tem conferido por meio de inúmeras 
biografias, aqui o leitor terá um registro mais fidedigno feito por aqueles que estiveram presentes aos cultos 
contando-nos com detalhes o que foi visto. Este jornal, do qual o irmão Branham também era colaborador, 
foi inicialmente fundado para divulgar as campanhas Branham. Aqui você terá pela primeira vez a tradução 
de algumas matérias de sua primeira edição. Entretanto, o destaque principal é para a tradução completa de 
duas matérias publicadas em junho de 1950 sobre as campanhas Branham nos países escandinavos, que até 
então foram tão pouco divulgadas entre nós. Trata-se da mais completa cobertura já realizada sobre aqueles 
memoráveis dias em que pela primeira vez, um ministro americano do período pós-guerra, visitava o Velho 
Mundo com uma poderosa unção de cura, onde outros haviam fracassado. Os detalhes da excursão feitas por 
Gordon Lindsay dará ao leitor a sensação de estar viajando junto com a comitiva Branham. Lindsay fez uso 
das mesmas matérias do jornal para compor o último capítulo de seu livro “Um Homem Enviado de 
Deus”, que estranhamente foi totalmente excluído de uma antiga tradução feita para este livro no Brasil. 
Creio que com a tradução deste longo, porém histórico artigo, o leitor aqui se sentirá “indenizado”. 

Estas e tantas outras matérias aqui reunidas tem como objetivo dar ao leitor, seja ele um crente desta 
Mensagem ou até mesmo um cético, um registro muito simples porém  enfático, de que um profeta passou 
entre nós. 

Diógenes Dornelles  
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Não há meio de saber quantas vezes papai e eu passeamos juntos no 
passado próximo à grande casa dos Wathen (foto ao lado). Centenas de 
vezes, por certo, porque ela estava somente algumas poucas milhas de 
nossa própria casa, e a paisagem pitoresca ao longo da Utica Pike era a 
favorita. 

Muitas e muitas vezes enquanto passeávamos por perto ele me 
contava a história de como seu pai era um motorista, e ele acenava a sua 
mão vagamente em direção a um campo ao leste da casa e dizia: 
“Morávamos naquela direção”. Mas eu não me lembro de alguma vez ele 
me levar acima do lado da estrada para permitir um olhar mais de perto, 
ou de dar uma direção mais específica sobre os lugares que ele estava 
dizendo. 

Eu realmente nunca pensei muito sobre isso também, até que eu 
comecei a editar a história “Eu Ouvi Uma Voz na Árvore” para a 

publicação dessa edição, e então uma frase pareceu saltar sobre mim: “...desde aquele dia até hoje, eu 
nunca, jamais passei por aquela árvore novamente”. Que experiência assustadora aquela deve ter sido 
para um garotinho de sete anos de idade! 

No filme “Os Dez Mandamentos”, que papai frequentemente mencionava como sendo uma produção 
inspirada, quando Moisés desceu da montanha após encontrar-se com Deus na sarça ardente, sua 
aparência física havia sido mudada dramaticamente. Seu cabelo havia se tornado branco da experiência. 
Quando ele viu a dramatização na tela, papai nos disse: “Eu conheço o sentimento. Não importa quão 
corajoso você é, quando um ser humano encontra Deus isso é com temor e tremor, e não interessa quantas 
vezes isso aconteça, isso é sempre o mesmo”. Como você pode ler na história na página quatro, papai 
nunca foi o mesmo após aquela experiência terrificante debaixo da árvore de álamo (...) 

Editorial - Rebekah Branham Smith 

 

 
 

Por William Branham  

 
uando nos mudamos de Kentucky para Indiana, meu pai foi trabalhar como um motorista particular 
para um homem rico chamado Wathen. O Sr. Wathen era um multimilionário, e ele morava em 
uma fina, grande casa de frente para o rio, para fora de Jeffersonville. Morávamos à beira desta 

propriedade. 
Papai era um homem pobre, todavia ele não podia fazer nada sem sua bebida. Então ele foi fabricar 

uísque em um alambique. E depois ele começou a vendê-lo, e ele tinha dois ou três daqueles alambiques. E 
tudo isso tinha que ser às escondidas, é claro, porque isso foi durante a época da proibição. Eu era apenas 
um jovem de sete anos de idade, e tudo isso gerava uma pressão sobre mim porque eu era o filho mais 
velho. Eu tinha que apanhar a água da bomba atrás de um celeiro, que era cerca de uma quadra de casa. Eu 
estava chorando para que não tivesse que fazer isso porque eu havia há pouco saído da escola e o restante 
dos meninos tinham ido ao lago atrás do local dos Wathen para pescar. Eu simplesmente amava pescar. E 
todos eles tinham ido pescar menos eu, e eu tive que apanhar água para o alambique de papai. 

Lembro-me vindo ao longe dali com o dedo do pé machucado, e eu tinha um sabugo de milho 
envolvido debaixo de meu pé para mantê-lo fora do pó. Alguma vez você fez isso? Simplesmente ponha um 
sabugo debaixo de seu pé e envolva uma tira em volta disso. Isso mantém seu pé endireitado, e isso se 
parece com uma cabeça de tartaruga levantada. Você poderia me rastrear para qualquer lugar que eu fosse, 
com aquele sabugo debaixo do dedo do meu pé machucado. Eu não tinha nenhum sapato para usar. Às 
vezes não usávamos sapatos a metade do inverno, e então isso era simplesmente de alguém, ou alguma 
caridade, e davam-nos. 

Era setembro, e eu havia parado debaixo de uma grande árvore, sentado ali simplesmente chorando 
porque eu desejava ir pescar. Eu havia apanhado vários tonéis de água com pequenos baldes de melaço, 

Q 
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mais ou menos do tamanho de meio galão.1 Aquilo era tudo que eu podia carregar, porque eu era muito 
pequeno. Eu os derramava em um grande barril e depois eu voltava e enchia outros dois baldes. Papai e 
alguns homens estavam indo fazer uma porção de uísque de milho aquela noite, acima perto da casa. 

Subitamente, eu ouvi alguma coisa fazendo um barulho como um redemoinho, seguindo 
“Whoooossssh, whoooosssh”. Você sabe o que é um redemoinho, às vezes você os chama de pequenos 
ciclones, e eles levantam as folhas para cima e você pode vê-los enquanto eles se movem através dos 
campos. Eu estava debaixo de uma grande árvore de álamo branco que ficava acerca de meio caminho entre 
o celeiro e a casa, e eu ouvi aquele barulho. Eu olhei em volta, porém o ar estava silencioso. Nenhuma folha 
estava soprando em lugar nenhum. Eu pensei: “De onde este barulho veio?”. Eu pude ouvi-lo fazer 
“Whoooossssh, whoooosssh”. 

Apesar de chorando, eu apanhei os meus pequenos baldes e comecei a subir a trilha. Eu estava apenas 
a uns poucos pés debaixo dos ramos daquela árvore grande e, oh que coisa, aquele som de redemoinho 
começou a ficar mais alto e mais alto. Eu voltei a olhar, e cerca de meio caminho acima na árvore estava um 
redemoinho, girando e girando, movendo as folhas. Bem, eu não achei aquilo nada estranho, porque no 
outono aqueles pequenos redemoinhos aconteciam muito frequentemente. 

Eu observava, porém ele não saía. Normalmente, é apenas um sopro por um momento, e depois isso 
vai embora. Mas desta vez, eu já tinha estado ali há dois minutos ou mais. 

Eu comecei a subir a trilha de novo, e então girei mais uma vez para olhar para a árvore. Quando eu 
girei, uma Voz humana, simplesmente tão audível como a minha, disse: “Não beba, fume, ou contamine o 
teu corpo de maneira alguma. Haverá uma obra para você fazer quando você tiver mais idade”. 

Ora, isso parecia ter me assustado para a morte! Você pode apenas imaginar como um rapazinho se 
sentiria. Eu larguei aqueles baldes e corri para casa, simplesmente tão rápido quanto eu pude, gritando o 
mais alto da minha voz. 

Havia cobras venenosas naquela parte da região, e elas eram muito venenosas. Quando mamãe me 
ouviu gritando, ela pensou que eu talvez tivesse pisado numa cobra venenosa, e ela correu para me 
encontrar. Eu pulei em seus braços, gritando, abraçando-a e beijando-a. Ela disse. “O que aconteceu? Você 
foi picado por alguma cobra?”. Ela estava me olhando por toda a parte. 

Eu disse: “Não, mãe! Há um homem naquela árvore lá embaixo”. 
Ela disse: “Oh, Billy, você parou e foi dormir?”. 
Eu disse: “Não mãe! Há um homem na árvore, e Ele me disse para não beber e nem fumar”. 

                                                 
1 Meio galão corresponde a 1,90 litros – NT. 

 
Uma larga árvore de álamo, e o remanescente de um outro álamo quando foi atingido por um raio, 

ainda permanece próxima ao celeiro dos Wathens em Utica Pike próximo a Jeffersonville. 
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Bem, quando eu disse isso à mamãe, ela simplesmente pensou que eu estivesse histérico, e ela chamou 
o médico. Quando o médico chegou, ele lhe disse: “Bem, ele está apenas nervoso, isso é tudo”. Então ela me 
pôs na cama. 

E, desde aquele dia até hoje, eu nunca, jamais passei por perto daquela árvore novamente. Eu estava 
tão assustado que eu desci o outro lado do jardim, porque eu pensava que havia um homem em cima 
daquela árvore, e que Ele estava falando para mim. Era uma grande e profunda Voz que falava. 

“Não beba, fume, ou contamine o teu corpo de forma alguma”, é o que a Voz me disse (e eu estava 
apanhando água para um alambique de bebida ilegal, bem naquela hora). Porém hoje, sou agradecido de eu 
poder dizer que nunca nenhuma vez sequer tenho sido culpado daquelas coisas. O Senhor me ajudou a me 
manter distante das coisas imorais. 

Porém eles acharam que eu estava nervoso. Bem, eu sou uma pessoa nervosa, isso é verdade. Mas, se 
você já observou, as pessoas que estão inclinadas a serem espirituais são nervosas. 

Olhe para Elias, quando ele ficou na montanha e invocou fogo e chuva dos céus. Depois, quando o 
Espírito o deixou, ele fugiu das ameaças de uma mulher, e Deus o encontrou escondido atrás em uma 
caverna, quarenta dias mais tarde. 

Olhe para Jonas. Quando o Senhor o ungiu para pregar lá em Nínive, ele estava tão inspirado que uma 
cidade do tamanho de St. Louis se arrependeria em roupa de saco. Então, quando o Espírito o deixou, o que 
aconteceu a ele? O encontramos em cima de uma montanha, orando para Deus tirar sua vida. 

Veja, isso é inspiração, e quando essas coisas acontecem, isso faz algo a você. E por causa da maneira 
estranha de Deus lidar comigo, eu nunca pude beber ou fumar. 

Quando me tornei um rapaz eu tinha idéias como todos os jovens. Eu encontrei uma namorada quando 
eu estava com quinze anos de idade, e oh, ela era tão bonita. Um dia um de meus colegas pegou emprestado 
o velho Ford modelo T de seu pai, e tivemos um tempo com nossas namoradas para levá-las para passear. 
Eu tinha algumas moedas em meu bolso, o suficiente para dois galões de gasolina,2 então pensamos em 
coisas que eram muito boas. 

Paramos em um pequeno lugar onde você poderia comprar sanduíches por uma moeda, e eu comprei 
um para cada um de nós (me senti tão rico!). Nos sentamos no carro para comer nossos sanduíches e beber 
cocas, e quanto havíamos terminado, eu fui levar as garrafas de volta. Mas quando eu voltei para o carro, 
para a minha surpresa, eu vi que minha namorada estava fumando um cigarro. 

Bem, sempre tenho tido minha opinião de uma mulher que fumasse um cigarro, e eu não tenho 
mudado isso nem um pouco desde aquele tempo em diante. Isso mesmo. É a coisa mais baixa que ela pode 
fazer. Então, quando eu vi esta garotinha que eu pensava que eu amava, fumando este cigarro, meu coração 
simplesmente sangrou. 

Ela disse: “Oh, você quer um cigarro, Billy?”. 
Eu disse: “Não madame. Eu não fumo”. 
Ela disse: “Agora, você já tem dito que não dançava”. Eles haviam desejado ir a um lugar para dançar 

chamado Sycamore Garden, e eu não faria isso. 
E eu disse a ela: “Não, eu não danço”. 
Ela disse: “Agora, você não dança, não fuma, você não bebe. Como que você faz para ter algum 

divertimento?”. 
Eu disse: “Bem, eu gosto de pescar e caçar”. Isso não interessava a ela. 
Eu estava de pé sobre o estribo do velho Ford, e ela estava sentada no banco de trás, e ela disse para 

mim: “Nós garotas temos mais nervos do que você tem. Ora, seu grande maricas!”. 
Oh, que coisa, eu queria ser conhecido como o grande maldoso Bill. Eu queria ser um estimado 

lutador! Então eu disse: “Maricas? Dê-me este cigarro! Eu lhe mostrarei se sou maricas ou não!”. 
Eu tomei aquele cigarro em minha mão e comecei a riscar o fósforo. Eu estava determinado de que eu 

iria fumá-lo, mas de repente eu ouvi algo fazendo “Whooosssh!”. 
Eu tentei outra vez, mas eu não conseguia levar o cigarro à minha boca. Eu comecei a chorar, e eu 

joguei a coisa no chão. Os outros começaram a rir de mim, e então eu os deixei e caminhei sozinho em 
direção a casa, acima através do campo. Me sentei lá fora no chão e chorei, com as risadas dos meus amigos 
tocando em meus ouvidos. Isso era uma vida terrível, porque eu não entendia as coisas que aconteciam 
comigo. 

                                                 
2 Aproximadamente 7,5 litros – NT. 
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Lembro-me de outra vez quando papai desceu ao rio com nós os garotos. Meu irmão e eu pegávamos 
um barco e subíamos e descíamos o rio, perseguindo garrafas para por uísque dentro. Conseguíamos cinco 
centavos a dúzia por elas. Neste dia, papai tinha o seu amigo, o Sr. Dornbush, com ele. O Sr. Dornbush era 
um soldador, e ele fez os alambiques de uísque para papai, e ele era dono de um barco muito bonito. Ele 
tinha um bom leme, e o meu não tinha leme de jeito nenhum. Eu estava usando velhas tábuas para remar 
com ele, e eu pensei que se eu pudesse achar favor do Sr. Dornbush ele me deixaria usar o seu barco. 

Havia uma árvore que havia sido derrubada ao chão e papai e o Sr. Dornbush jogaram suas pernas 
sobre dela e se assentaram. Então, papai estendeu o braço em seu bolso detrás e puxou uma pequena garrafa 
de uísque, e passou-a a ele e ele a tomou. Então ele a entregou de volta para papai e ele bebeu e a colocou 
no chão contra um pequeno tronco sobre a árvore. O Sr. Dornbush apanhou-a, entregou-a para mim e disse: 
“Aqui está, Billy”. 

Eu disse: “Obrigado, eu não bebo”. 
Ele disse: “Um Branham, e você não bebe?”. Ele dificilmente pôde acreditar nisso, porque os 

Branhams eram muito conhecidos por seu estilo de vida grosseiro. 
Eu disse: “Não, senhor”. 
“Não”, papai disse, “eu criei um maricas”. 
Meu pai estava me chamando de maricas! Eu disse: “Dê-me essa garrafa!”. 
Eu puxei aquela tampa fora do bico dela, determinado a tomá-la, e quando eu comecei a erguê-la, 

“Whooossh!”. 
Eu devolvi a garrafa de volta e saí e desci através do campo, correndo 

simplesmente tão rápido quanto eu podia, chorando. 
Alguma coisa não me permitia fazer isso! Eu não podia dizer que eu 

estava bem de qualquer forma, porque em mim mesmo, eu estava 
determinado a fazer isto. Porém isso foi a graça de Deus, sublime graça, que 
me guardava de fazer aquelas coisas. Eu mesmo desejava fazê-las, porém 
Ele simplesmente não me deixava fazer isto. 

Sempre havia aquele sentimento peculiar, como alguém que estava 
parado perto de mim, tentando dizer algo para mim. Minha família e meus 
amigos nunca pareceram me entender. No decorrer de toda a minha vida, eu 
era apenas uma ovelha negra, sem conhecer ninguém que me entendesse, e 
nem sequer capaz de entender a mim mesmo. 

 
Fonte: Revista Only Believe, Edição 8, Volume 3, Número 2. 

 
 

“Deus sempre teve uma testemunha, em 
algum lugar. Ele nunca fica sem uma 

testemunha. Às vezes chegava a ser apenas 
um, porém Ele sempre teve alguém que Ele 
podia colocar Suas mãos e dizer:‘Este é o 

Meu servo, e ele fará o que Eu lhe disser’.” 
 
 

“O Princípio e o Fim da Dispensação Gentia” (9/01/1955) 
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Pastor de Jeffersonville Caça Lobo e Leva-o 

Para Casa Como Estimação 
 

Por Bruce Temple 
 

23 de Agosto de 1942 
 

O Rev. William Branham, da E. 8ª nº. 922, de Jeffersonville, é um homem que realmente não manterá 
um lobo afastado de sua porta – mas mesmo assim moradores da vizinhança de Henryville, que tem feito 
um esforço sincero para conservar bem longe o incômodo animal, estão perto de fazer do ministro 
pentecostal um herói. 

O Sr. Branham é a pessoa mais comentada do norte do Condado municipal de Clark porque ele sem 
assistência capturou um perambulante lobo depois que o animal havia liquidado a terra do norte de 
Henryville de suas ovelhas, bezerros e galinhas. Não satisfeito com simplesmente caçar o lobo, o ministro 
levou o animal para casa para convertê-lo em um animal doméstico. 

 
Apenas Um Trabalho Rotineiro Para Ele 

 
A captura do lobo foi pouco mais do que uma rotina para este clérigo que trabalha durante a semana 

como um patrulheiro de linha alta para a Companhia de Serviço Público e serve em seu púlpito aos 
domingos no Tabernáculo Pentecostal de Jeffersonville, na Penn 804. 

Ele tem combatido nas “linhas vivas” acima dos altos postes da Companhia, lutado e capturado ursos 
pretos no Alaska, Maine e Montanhas Rochosas e só no último ano trouxe para casa um lobo vivo que ele 
capturou perto de Butte, Montana. 

 Este Sr. Branham partirá em outra excursão de caça no dia 15 de Outubro para as Montanhas 
Rochosas que indicaria que sua captura do lobo perto de Henryville ontem foi meramente uma situação de 
treino para os rigores da próxima peregrinação de outono. 

Além de conquistar a gratidão dos moradores da área de Henryville, o Sr. Branham tem os 
agradecimentos dos escritórios do xerife do Condado de Floyd por resolver um enigma que preocupou a 
equipe do xerife Raymond Jaeger por três semanas. A equipe ligada ao xerife de lá fez uma breve expedição 
após a meia-noite há três semanas atrás até à região das colinas do nordeste do Condado de Floyd depois 
que pescadores relataram terem visto um “selvagem leão da montanha” perambulando por lá. 

Aquela busca provou ser infrutífera, porém o xerife delegado Harry Chapman, que falou sobre o feito 
do Sr. Branham, estava contente em admitir que o leão e o lobo fossem provavelmente um só e o mesmo. 

O Sr. Branham, que insiste em dizer que até mesmo um lobo “não morderá a mão que o alimenta”, se 
interessou no empenho do povo de Henryville após relatos que haviam chegado à cidade de Jeffersonville 
de que ovelhas, bezerros e galinhas de lá não haviam tido um minuto de paz por semanas. 

 
Vara Aforquilhada Utilizada Para Prender o Lobo 

 
Descansando durante o dia, depredando as fazendas e emitindo uivos extremamente altos à noite, o 

lobo havia feito uma toca no nordeste de Henryville, próximo do limite Floyd-Clark. 
O clérigo visitou o esconderijo do lobo e pôs uma armadilha. Escondendo-se em um arbusto, ele 

esperou escurecer. O lobo saiu para fora e entrou na armadilha. O pastor prendeu sua presa com uma longa 
vara aforquilhada, colocou um laço de corda sobre a boca do animal e então levou o animal para casa com 
uma corda. 

O Sr. Branham descreveu o animal como sendo uma parte lobo e parte cachorro, com patas e olhos de 
lobo. Ele tem ombros largos, quadris estreitos e pesa aproximadamente oitenta libras,3 ele disse, estimando 
que o animal seja de aproximadamente sete anos de idade. 

 

Fonte: www.spokenwordchurch.com 
 

Tradução: Diógenes Dornelles  

                                                 
3 36 kg – NT. 
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Dezoito Dias das Reuniões Branham no Nordeste 
Produzem Grandes Resultados 

 

As grandes reuniões do Nordeste serão lembradas por um longo tempo pelos muitos milhares de 
pessoas que atenderam. A primeira da série de três ou quatro dias de campanhas foi organizada em 
Vancouver, B.C. Muito do sucesso dessas reuniões veio como resultado do excelente trabalho e preparação 
feito pelo comitê local que incluiu o Rev. Walter McAlister, Rev. W. J. Ern Baxter e o Rev. Clarence Hall. 
O relato da reunião pelo Rev. Baxter tem aparecido impresso em outro lugar, porém ele é tão 
admiravelmente descrito que reproduzimos parte dele aqui: 

“Cenas de indescritível glória foram testemunhadas durante os quatro dias de campanha na cidade com 
o Rev. William Branham. Como em outras cidades, assim também em Vancouver, os mais amplos 
auditórios disponíveis eram inadequados para acomodar as abundantes multidões que aguardavam ao 
ministério de nosso irmão. Cidades arredores e vilarejos pareciam ter literalmente evacuado para 
Vancouver, até que a cidade inteira estivesse consciente do impacto espiritual de milhares orando e de 
pessoas crendo. Delegações ministeriais de várias cidades atenderam com vista a obter o ministério do 
irmão Branham para reuniões similares em seus vários campos de trabalho. Milhares foram incapazes de 
obter acesso às reuniões, e isto por causa de uma greve de transporte envolvendo todos os carros de rua e 
ônibus. 

As reuniões de Vancouver foram precedidas por três grandes reuniões de oração, e três grandes cultos 
de preparação no dia anterior ao início das reuniões. Desde o começo das negociações para a vinda do irmão 
Branham a Vancouver, um saudável espírito de unidade e de cooperação prevaleceu entre os ministros de 
Vancouver. Este gracioso espírito continuou e de fato aumentou completamente nas reuniões, e já é muito 
de uma realidade, encontrando expressão em grupos de companheirismo e reuniões. Temos observado ser 
isto um dos traços consideráveis do ministério do irmão Branham também em outras cidades. E como 
desesperadamente isso tem sido necessário. 

Muitos testemunhos de cura tem prosseguido a chamar a atenção dos pastores locais, e muitas obras 
maravilhosas foram operadas pela ação imediata do Espírito Santo na hora da oração. Responsabilizar-se 
por qualquer espécie de relato sobre as curas experimentadas seria uma tarefa impossível, porque deveria 
alguém falar dos olhos cruzados endireitados, ou dos inválidos acamados que se levantaram, ou dos surdos 
ouvindo, ou dos mudos falando? Ou deveria alguém procurar relatar os eletrizantes testemunhos daqueles 
revelados de cânceres, tumores e bócios? A tarefa é tão grande, e quando aparentemente completada, ela 
somente começou. Registros finais somente serão lidos quando ficarmos perante o Doador de toda boa e 
perfeita dádiva”. 

Reunião em Portland, Oregon 
 

A próxima reunião começou no Dia do Armistício na cidade de Portland, e prosseguiu por quatro dias. 
Os cultos foram organizados em vários edifícios, mas nenhum auditório que foi encontrado era capaz de 
tomar conta das multidões. Para as últimas três noites o auditório municipal foi ocupado, mas na noite final 
até mesmo este espaçoso local ficou abarrotado. Muitos milagres de cura aconteceram durante aqueles 
quatro dias. Centenas de ministros atenderam, e, com poucas exceções, todos relataram que eles haviam 
recebido uma poderosa inspiração dos cultos. 

É possível lembrar de muitas coisas que ocorreram durante esta breve campanha, porém há uma 
ocorrência, que por causa da excitação que ela provocou naquela ocasião, nós relataremos. Este incidente 
aconteceu no terceiro dia da reunião no auditório municipal com talvez entre quatro a cinco mil pessoas 
presentes. O irmão Branham havia estado falando por alguns minutos sobre a questão da fé. Ele há pouco 
havia feito a declaração de que “tudo é possível ao que crê”. Neste momento nossa atenção foi detida por 
um homem que estava dando largos passos em direção à plataforma. Enquanto ele se aproximava foi 
observado que havia uma risada demoníaca em seu rosto, e ele possuía toda a aparência de um homem 
insano. Como foi mais tarde informado, o homem não estava insano, mas ele estava possuído por um 
demônio que ele cultuava. Mais tarde informações revelaram que ele havia atacado outros ministros na 
cidade e interrompido várias reuniões. Em um momento ele estava na plataforma, pronto para desafiar o 
evangelista para um encontro físico naquela mesma hora, amaldiçoando-o de uma maneira atemorizante. 
Um antigo encontro foi lembrado: Golias desafiando o pequeno Davi. Xingando e amaldiçoando o irmão 
Branham, o homem jogou seus braços para trás pronto para esmagar o pregador. A enorme congregação 
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observou a cena com assombro e espanto, dificilmente sabendo o que esperar a seguir. Ministros olharam 
para os desenvolvimentos com considerável pavor, sabendo que o invasor, ao ponto em que sua força física 
era conhecida, era facilmente capaz de levar a cabo suas ameaças. Alguns foram para o chamado imediato 
dos policiais parados nos bastidores da plataforma, temendo que este homem possuído por demônio não 
somente pudesse ferir ao irmão Branham, mas pudesse interromper a reunião e trazer repreensão sobre a 
causa de Cristo. Um ministro veio à frente para interferir, porém o irmão Branham fez sinal a ele para que 
voltasse. Os policiais vieram à frente, porém a eles também fora dito para esperar. 

Neste momento, o homem, num desejo de ódio, amaldiçoando e xingando, jogou os seus braços para 
trás a fim de esmagar o pequeno e frágil homem que ficava contra ele. Alguma coisa, de alguma forma, 
segurou os seus braços e ele não pôde atacar. Suavemente, mas determinadamente, o evangelista começou a 
repreender o demônio, cuja força era aumentada e sustentada por todos os poderes do diabo na vizinhança. 
O invasor fez hesitantes esforços para vencer o poder que estava começando a dominá-lo, mas logo a 
congregação estava para literalmente ver que o NOME DE JESUS CRISTO é maior do que tudo. O 
evangelista falou novamente e disse: “Satanás, você se curvará perante o Nome de Jesus e desta grande 
companhia de pessoas!”. Subitamente o homem que há poucos momentos antes havia desafiado o homem 
de Deus com tal prepotência e blasfemo atrevimento emitiu um atemorizante gemido e tombou ao chão, 
chorando histericamente. Ali ele se deitou convulsivamente no pó por algum tempo. Finalmente ele se 
levantou e saiu do edifício tão apressadamente quanto possível. Sua libertação provavelmente não foi 
permanente, pois era evidente que ele cultuava o demônio, e brevemente estaria de volta nele outra vez. 

Desnecessário dizer, que a enorme congregação, temerosa pelo o que havia acontecido, adorou a Deus 
e os louvores do Senhor encheram o local. No culto de cura que se seguiu uma grande onda de glória foi 
manifesta. Os policiais, temerosos pelo o que havia transcorrido, solicitou uma audiência com o irmão 
Branham, a qual foi concedida.4 

 

Reunião em Salem, Oregon 
 

  De Portland a equipe Branham foi para Salem, Oregon, a capital do estado. O serviço de avião que 
levava o pregador de um lado ao outro de Phoenix, Arizona foi impedido, e o irmão Branham foi incapaz de 
chegar a tempo para o primeiro culto, de modo que a reunião que foi organizada no Arsenal de Armas de 
Salem durou três dias. Certamente foi um tempo de visitação e de bênção. O Rev. Walter Fredrick, 
presidente do comitê local que incluía um bom número de ministros de Salem, escreveram referente ao 
encontro: 

“De Salem, Oregon, queremos também emitir uma nota de louvor a Deus pela poderosa visitação de 
Deus durante as reuniões Branham. Pessoas vieram de vários estados e do Canadá. Foi necessário instalar 
auto-falantes nas três salas dos fundamentos do Arsenal de Armas da cidade, e mesmo assim depois as 
pessoas foram afastadas. Nunca na história da cidade tanta multidão amontoou-se em um lugar para 
reuniões religiosas. Salem foi movimentada e tomou consciência de Deus. Muitos foram os milagres de 
cura, e ainda se ouve testemunhos de libertação. Cada uma das seis igrejas cooperadoras recebeu um 
definitivo elevo espiritual, como também receberam as outras igrejas que não inteiramente apoiaram as 
reuniões”. 

Ashland, Oregon 
 

A próxima reunião programada foi em Ashland, Oregon. Podemos mencionar que enquanto o irmão 
Branham estava nestas reuniões marcadas no nordeste, ele também estava pregando em Phoenix, Arizona 
aos domingos. Isto necessitava de viagens diárias de um lado para o outro. Então uma coisa infortúnia 
aconteceu. Os grandes aviões que faziam a longa cobertura da jornada de Portland para Los Angeles foram 
impedidos por ordem do governo. O resultado foi que para o irmão Branham fazer a longa jornada no 
interrompido programa, ele teve que viajar à noite, o que resultou em suas várias noites de sono perdidas. 
Desta forma veio a ocorrer que enquanto ele esteve em Ashland ele praticamente sofreu um colapso físico. 

Apesar disso, a reunião de Ashland foi uma grande bênção. Ashland é comparativamente uma cidade 
menor de sete ou oito mil, e isolada dos principais centros da população. No entanto, o Arsenal de Armas 
local, com talvez 1200 assentos, foi ocupado quase na capacidade na primeira noite, e antes que a reunião 
estivesse terminada não houve espaço para aqueles que procuravam estar presente. Pessoas vieram de 

                                                 
4 Em seu livro “ Curai Enfermos e Expulsai Demônios” , T. L. Osborn conta ter estado presente aos quatro dias desta campanha 
em Portland, tendo presenciado a todos os eventos da galeria do auditório, inclusive ao desafio feito pelo homem possesso – NT. 
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longas distâncias, embora um grosso nevoeiro, incomum para aquela época do ano, tornasse a viagem 
bastante difícil. Muitos foram curados e relatos chegavam diariamente das reuniões de curas que haviam 
ocorrido. 

 

Boise, Idaho 
 

Da bela Ashland que se estende aos pés dos Siskiyous, o grupo Branham viajou de carro através do 
sudeste do Oregon, para Boise, Idaho. A Informação que veio a nós após chegarmos foi de que autoridades 
escolares organizaram o principal auditório escolar, dizendo que o pequeno auditório seria suficiente para 
acomodar as multidões que se reuniriam para os cultos religiosos. Uma noite os convenceu, no entanto, e o 
mais amplo auditório com 2400 lugares foi preenchido na sua capacidade nas duas noites seguintes. 

Particularmente um dramático incidente aconteceu na primeira noite de campanha. Depois que o irmão 
Branham havia entregado a mensagem sobre como o dom havia chegado a ele, ele estava perto de descer da 
plataforma para iniciar a oração pelo enfermo. Todavia, por um momento ou dois ele demorou em aparecer. 
Então o irmão Baxter subiu nos bastidores para descobrir a causa do atraso. Logo ele retornou, e, tomando o 
microfone, ele começou a contar à audiência que um drama já estava se desdobrando na plataforma. O que 
aconteceu foi isto: uma senhora deitada em uma maca, numa condição muito séria, havia sido colocada na 
plataforma próxima do lado dos bastidores. Quando o irmão Branham estava perto de descer, ele viu a 
condição desta mulher, e foi instantaneamente ativado pelo Espírito a orar por ela. A maca foi arrastada para 
trás e a oração foi feita. Com o aviso do irmão Baxter através do microfone, uma coisa curiosa aconteceu. 
Uma cama vazia rolou à vista detrás das cortinas com a mulher doente empurrando-a com a mão, e com a 
outra mão no ar, ela estava glorificando a Deus. O espírito de louvor então varreu através da congregação, e 
desta forma desde o começo a glória de Deus foi manifestada naqueles três grandes dias de culto. 

O auditório escolar não estava disponível na hora do dia, então foi necessário usar outros salões para 
os dias de cultos. Porém nenhum era perto o bastante, então as reuniões foram programadas em dois lugares 
diferentes ao mesmo tempo. O irmão Baxter pregou na maioria dos cultos da tarde, e suas mensagens foram 
uma atração e tanto nas reuniões. Muitas pessoas foram salvas nos dias de culto. Em um culto de manhã, 
quando o Reverendo Thomas Welch de Portland, Oregon pregou, uns 40 vieram ao altar chorando no 
caminho para Deus. Os testemunhos daqueles que haviam sido curados de câncer, surdez, e várias outras 
enfermidades motivaram todos a regozijar e agradecer a Deus pela salvação de Seu poder; e muitos 
ministros retornaram às suas igrejas renovados e inspirados pelo o que eles haviam visto. A esplêndida 
cooperação dos ministros das várias igrejas de Boise foi grandemente apreciada pelo irmão Branham e pelos 
membros de seu grupo. 

 

-----------oo0oo----------- 
 

Uma Avaliação das Campanhas Branham 
 

Por Rev. Gordon Lindsay 
 

Tem sido um privilégio para mim ao tempo desta escrita ter estado em uma das nove campanhas de 
cura Branham, tendo auxiliado na maioria delas. Portanto eu estou, de certa maneira, numa posição para 
analisar os resultados destas reuniões. Não é um exagero dizer que a manifestação do poder de Deus em 
sinais e maravilhas excede a qualquer coisa que eu, ou outros com quem tenho conversado, testemunharam 
anteriormente. Enquanto alguns evangelistas em anos passados tem tido grandes resultados em um 
ministério de cura, poucos realmente, tentaram oração por enfermos na primeira noite de suas campanhas, e 
ainda assim, com tantos resultados visíveis. Nem tem o dom da detecção das doenças e dos espíritos 
malignos sido anteriormente manifestado de uma tal maneira até onde eu estou informado. E que raro drama 
é ver os olhos de uma criança de olhos cruzados se endireitarem instantaneamente, ou observar a expressão 
no rosto de um pai cujo filho surdo e mudo está pronunciando palavras pela primeira vez. 

Tão grande tem sido as bênçãos de Deus sobre estas reuniões, que seria injusto admitir que todos ou 
quase todos que vão através da fila de oração são curados. Porque algumas das curas são tão espetaculares, 
que de alguma forma dificulta imprimir nas pessoas de que deve existir da sua parte uma preparação 
necessária de fé para se receber a cura. Realmente, isso é tão parecido como nos dias de Cristo, quando Ele 
disse: “A menos que vejais sinais e maravilhas, vós não crereis”. O Senhor não curou pessoas 
indiscriminadamente, mas geralmente tomou tempo com cada uma para dar-lhes instruções especiais. Com 
um, houve uma gentil repreensão por causa da sua incredulidade. A outro, Ele guiou para fora da cidade 
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antes que Ele o curasse da cegueira. A outro, o Senhor falou dos seus pecados, alertando-lhe que desde 
então sobre ele deve existir uma vida santa, se ele mantivesse a sua libertação. 

Devemos ser francos ao dizer que é verdade que alguns que são aparentemente curados perdem a sua 
cura. Algumas pessoas dependem quase que inteiramente da fé do irmão Branham, e quando a primeira 
tentação vem do retorno dos sintomas, elas dão passagem. Jesus alertou que demônios, quando são 
expulsos, geralmente mais cedo ou mais tarde fazem uma tentativa para reentrar no corpo de onde eles 
foram expulsos. Se o indivíduo fosse tão tolo ao ponto de prosseguir numa vida negligente e mundana, sem 
convidar o Espírito de Deus para ocupar o lugar do espírito maligno expulso, era muito possível que o 
demônio, reforçado por vários de seus companheiros, fosse bem-sucedido em sua tentativa. No entanto, a 
observação indica que o número daqueles que conservam a sua cura parece que favoravelmente e 
provavelmente excede a proporção daqueles que fazem profissões de conversão durante as campanhas do 
Evangelho, e que no final das contas continuam fiéis no caminho cristão. É também visível que pastores que 
tem uma forte fé para a cura divina e ensina o seu povo estas verdades, colhem muito mais resultados das 
reuniões Branham do que aqueles que exercitam uma fé fraca e vacilante. Por outro lado, é também verdade 
que as pessoas com uma fé muito simples, tais como os mexicanos, o povo espanhol, e os índios, quando 
eles testemunham um milagre ou dois, chegam à frente e são curados em grandes números. 

O espírito de humildade é mais uma marca característica do evangelista. A pobreza em sua infância o 
impediu de ter qualquer outra coisa senão a mais miserável educação. Não há pretensão de sua parte de 
possuir qualquer coisa mais do que a mais modesta das capacidades humanas. Na doce humildade deste 
homem, erros de gramática ou afirmações científicas imprecisas são realidades não percebidas. Aqui está 
um homem que tem estado como Moisés “face a face com Deus”; um homem que tem bebido 
profundamente dos sofrimentos terrenos e deste modo tem aprendido a ter uma profunda compaixão pelo 
enfermo e o aflito. 

Ministros que freqüentam as reuniões Branham, em alguns casos a princípio hostis, testemunham a 
simplicidade, a humildade e o poder do ministério do irmão Branham, e frequentemente chegam à 
realização durante o culto ao receberem um avivamento espiritual que eles nunca sentiram antes. 
Testemunhos tem chegado a nós de que tais tem retornado às suas próprias congregações com uma 
inspiradora e renovada consagração, para trabalhar para o Mestre como nunca antes. Uns poucos... 
pouquíssimos, por causa da sua própria falta de fé e discernimento espiritual, talvez causada por um 
conformismo com o mundo, tem deixado dúvidas se arrastarem e tem dessa forma desprovido a si mesmos 
da benção e tem impossibilitado as suas próprias congregações de receberem. A luz que iluminou os 
israelitas no seu percurso ao Mar Vermelho estava escura para os egípcios que seguiam atrás. 

Alguns ministros, homens que sem dúvida amam o Senhor, têm sido obcecados com tais zelos 
sectários que eles apenas podem pensar das campanhas Branham como um meio de servir ao seu próprio 
grupo, e insistiriam na identificação do ministério do irmão Branham com alguma doutrina em particular. 
Quando o irmão Branham tem lhes solicitado a gentilmente privar-se de assim fazer, eles pensaram que ele 
estivesse comprometendo a fé. Ah! Esse nosso discernimento espiritual é tão grosseiro que não podemos 
discernir entre os grandes fundamentos da verdade que nos une no Corpo de Cristo e aqueles em que a 
maioria dos homens devotos discorda. Não obstante, muitos ministros do evangelho estão se regozijando de 
que o ministério do irmão Branham esteja servindo como um denominador comum daqueles que, embora 
sejam membros de diferentes grupos, todavia são membros do mesmo corpo. Deixe cada igreja pregar suas 
próprias convicções, porém não façamos proselitismo quando grandes multidões estão perecendo sem Cristo 
às nossas portas. Quem sabe porém este grande mover seja profético – não voltado a união das 
denominações, mas voltado a criação de um espírito de boa vontade e de companheirismo enquanto o 
mundo tem um direito a esperar daqueles que são membros do corpo de Cristo. 

Existe um outro problema confrontado nas reuniões Branham que, por causa da sua natureza, não é de 
fácil solução. As pessoas andam centenas e até mesmo milhares de milhas para receber oração nestes cultos. 
Aqueles encarregados de conduzir as reuniões são continuamente solicitados por chamados daqueles que 
desejam atenção imediata. Se somente uma pequena fração fosse atendida, o irmão Branham não teria um 
momento de descanso. É bom que cada um que freqüenta as reuniões Branham cuidadosamente considere o 
fato de que ninguém pode propriamente ministrar às dezenas de milhares de pessoas que estão em 
necessidade de cura. Se na doce humildade de seu ministério, se nos milagres que acontecem, se nos 
testemunhos do grande número que são curados, uma nova fé e inspiração forem introduzidas na igreja do 
Senhor Jesus Cristo, certamente o irmão Branham terá feito a sua parte. Finalmente, devemos mencionar o 
fato de que o irmão Branham não é um homem de ilimitada força. Orando e ministrando aos milhares de 
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pessoas frequentemente esgota-o ao ponto da absoluta exaustão. Confiamos então que todos devem entender 
a razão que torna necessária manter o nosso irmão em um lugar sossegado onde ele possa orar e aguardar no 
Senhor sem a interrupção dos vários que desejam conversar com ele. 

 

Fonte: Jornal “A Voz da Cura”, Volume I, Número 1, abril de 1948.  
 

-----------oo0oo----------- 
 

Congressista Deficiente Caminha no Culto de Cura 
Branham 

 

Durante o recente Avivamento de Cura Branham no Templo Calvário em Los Angeles, o longo sonho 
de 66 anos do Honorário William David Upshaw, cuja vida política como um congressista americano, 
educador, conferencista sobre a proibição e abstenção de bebidas alcoólicas, candidato a Presidente dos 
Estados Unidos, pregador, e autor é conhecida de milhões, se tornou uma realidade, quando Deus honrou a 
sua constante fé e lhe habilitou a andar normalmente, sem ajuda, após 59 dos seus 84 anos que foram 
passados em muletas, e sete anos na cama. (Veja as fotos da capa da frente). As cartas ardentes que 
estamos recebendo do Sr. Upshaw tornariam prazerosa a leitura para vocês, nossos assinantes, mas 
devemos limitar a nós mesmos ao testemunho impresso abaixo, apresentado pessoalmente pelo homem 
curado. 

“Eu que estava coxo agora estou são”. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

O congressista William Upshaw é visto na foto acima, sentado na frente à esquerda e de braços cruzados. 
 

Eu caminhei até aquela reunião Branham-Baxter no Templo Calvário, Los Angeles, em fevereiro de 
1951, sobre as minhas muletas que haviam sido minhas “companheiras”... minhas parceiras de ajuda por 59 
dos meus 66 anos como um deficiente... tendo 7 daqueles anos se passado na cama. Eu saí da reunião, 
deixando minhas muletas sobre a plataforma com a “Canção da Liberdade” tocando em meu coração em 
alegre consonância com os gritos de vitória daqueles que se amontoavam sobre mim. Suas lágrimas de 
alegria eram cristal como a luz dos céus, e a principal entre eles era a minha abençoada esposa, cujo querido 
rosto, brilhando entre as suas jubilosas exclamações de “Louvado seja o Senhor” e “Glória a Deus”, era 
luminoso como um pedacinho do céu. 

Mas minha história será uma história mais verdadeira, e muito mais auxiliar para aqueles que 
procuram o que eu agora tenho, se ela lida com algo além de “Aleluias” e “Hosanas” a Deus nas alturas! De 
modo claro, eu não posso contá-la a menos que eu a conte com relativo detalhe. 

Me machuquei quando eu era um jovem fazendeiro de 18 anos de idade, caindo sobre a travessa de 
uma estrutura de carroça e fraturando a minha espinha. Graças a Deus eu fui convertido pouco antes que eu 
me ferisse, e assim naturalmente eu orava no início para ser curado. Eu sei que havia muito de “Willie 
Upshaw”, naquela oração. Eu desejava ser instantaneamente curado, lançar-se à sorte, selar uma mula ou 
um cavalo e sair galopando para minha igreja na Powder Springs, ou Montanha Perdida, ou Monte Sião, e 
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subir ao púlpito, interromper o pastor e gritar: “Pare irmão, eu fui curado... deixe-me contar minha história!” 
e toda vez que eu orava para ser imediatamente curado, o Senhor parecia dizer para mim: “Ainda não! Eu 
farei algo através de você nesta condição que você não poderia fazer de outra maneira, deixe isso para 
Mim”. Eu descansava sob a sombra da Sua asa. 

O certo é que se Ele tivesse me curado então, na minha impetuosa juventude, deitado em meio às 
ruínas de meus despedaçados sonhos futuros, eu não poderia ter escrito os livros, “Determinado Willie” e 
“Ecos de Um Solitário” , que eu vendia da minha cadeira de rodas, obtendo dinheiro para entrar para a 
Universidade Mercer naquela cadeira de rodas aos 31 anos. E eu nunca poderia ter ensinado aos muitos 
milhões de estudantes em 42 estados o meu ditado: “NÃO DEIXE NADA DESENCORAJAR VOCÊ... 
NUNCA DESISTA”, inspirando a vida de muitos jovens com “Um Propósito Junto a Deus”. Sim, eu 
jamais teria dado anos de Educação Cristã na Geórgia sem salário... caindo em minhas pegadas, auxiliando 
7 meninos e 52 moças dentro do colégio. 

“Mas”, disse minha esposa amante da Bíblia e alguns de seus devotos amigos, “aquele contato com o 
Senhor foi há muito tempo atrás. Ele conduziu você vitoriosamente ao longo de muitos caminhos... agora 
isto honraria a Ele muito mais se você atravessasse o continente e testemunhasse para Ele sem muletas, não 
somente como o Salvador pessoal de sua alma, mas como o Grande Médico que tem curado o seu corpo”. E 
eu sabia disso. 

Ninguém sabia o quanto eu sofria enquanto eu sentava debaixo da poderosa pregação de William 
Freeman, do encantador Oral Roberts no rádio, e do querido Wilbur Ogilvie, que sob a oração de Deus 
afastou o principiante câncer em meu rosto há dois anos atrás, após o auxílio médico ter falhado. A Toda 
hora eu orava por “fé apropriada”. De alguma forma eu simplesmente não podia “assumir o controle e 
caminhar”. 

Então chegou o humilde profeta de Deus, William Branham e aquele filho do trovão (que pode por 
Hollywood para fora, e nunca escapar do Calvário) W. J. Ern Baxter... formando uma das maiores equipes 
de evangelismo bíblico que já tem abençoado o mundo desde Paulo e Barnabé que estenderam as colunas do 
reino de Deus sobre mares de Tibério e do Mediterrâneo. Nós simplesmente sabíamos que “Billy” Branham 
seria grande, porém não estávamos preparados para Baxter, que é um imperativo de João Batista, 
preparando o caminho para Branham. 

Sentei-me na entrada, ainda orando pela “fé 
apropriada” mas firmado de certo modo naquele contato, e... 
aquele contato com o Senhor de há 60 anos atrás. Outros 
estavam sendo curados todos ao redor de mim. Então o 
irmão Branham, exausto, foi carregado da plataforma. Anjos 
estavam pairando perto e eu sabia que minha abençoada 
esposa e seus “guerreiros de oração” estavam me cobrindo 
de orações. Eu me lembrei de como ela disse: “Quando você 
está tentando guiar um pecador para Cristo, você diz: 
‘Aceite, confesse Cristo e vá... Ele fará o restante e trará o 
sentimento’”. 

Essa foi a pedra de toque. O irmão LeRoy Kopp, 
pastor coração de ouro do Templo Calvário, voltou ao 
púlpito e disse: “O irmão Branham diz: ‘O 
CONGRESSISTA ESTÁ CURADO!’”. Meu coração 
pulava. Eu disse dentro de minha combatente alma: 
“Branham conhece a mente de Deus... Eu sairei e aceitarei o 
Senhor como o meu Curador”. E eu deixei de lado minhas 
muletas e comecei a ir em direção ao saltitante LeRoy Kopp 
e a minha alegre esposa gritando... e as bases do céu caíram! 

 “Os céus desceram e nossas almas bendisseram, e a 
Glória coroou o Trono de Misericórdia”. E agora aos 84 
anos, sem nenhum cabelo branco e sem as minhas 
abençoadas companheiras por 59 anos (minhas muletas) eu 
comecei uma nova vida, jubilosamente testificando que 
Cristo, o Grande Médico que disse: “Eu sou a Ressurreição e 

Fotos da capa da Voz da Cura de Abril de 
1951. A primeira mostra o congressista 
com suas muletas, antes de sua cura. Ao 
lado, sem as muletas, após ser curado. 
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a Vida”, pode não somente salvar as almas dos homens perversos e mulheres, mas Ele pode curar os corpos 
do doente, do aleijado, do surdo, do mudo, e do cego, trazendo o Céu abaixo para este pecador e vacilante 
mundo. Minhas muletas ainda estão no púlpito do Templo Calvário, e eu estou “Feliz no caminho... 
Estendido sobre os Braços Eternos”. Louvado seja o Senhor! 

 William David Upshaw 
                                                     Rua 24, 2524 

        Santa Mônica, Califórnia 
 
 

Percorrendo Aqueles Outros Seis Estados Antes de Eu ir Para o Céu 
 

Concernente às suas futuras atividades sem as suas apreciadas muletas, Upshaw diz: 
O irmão Branham me disse hoje: “Sinto-me como que a melhor fase da sua vida está diante de você, 

fortificada e estimulada pelo novo evangelho da Sua Cura Divina, e eu lhe ajudarei a percorrer a nação!”. 
Desde que eu saí dos meus sete anos de cama, tenho falado amplamente por 42 estados e vários países 

no estrangeiro, e agora antes de eu ir para o céu, pela graça de Deus, eu quero percorrer seis estados (e 
regiões distantes) falando para as escolas, igrejas, clubes sociais, combatendo o comunismo que está 
rastejando como uma serpente no Éden na nossa vida americana. Sim, e alertando as escolas e colégios de 
meninos e moças a não tocar em licor de forma alguma, ensinando-lhes o meu ditado: “Não deixe nada 
desencorajar você... Nunca desista”. Através disso tudo e acima de tudo enfatizando o fato de que Cristo que 
salva a alma e cura o corpo é a solução básica para todo o problema pessoal, nacional e internacional. 

Tão logo um carro possa ser assegurado, com chances certas para despesas, minha talentosa e 
consagrada esposa (que por 25 anos tem palestrado para as Mulheres Cristãs da União Temperança na 
Califórnia) se regozijará para me dirigir sobre aqueles seis estados – e mais outros territórios possíveis antes 
do Dia do Juízo. 

Para todos os amantes de Deus e da bandeira americana que fazem um investimento neste sagrado 
serviço em favor da juventude da nação, eu enviarei uma cópia autografada de meu livreto “A 
Disseminação das Bebidas Alcoólicas” ou “Como Ser Feliz Quando Você Não Está”; e também a história 
de minha conversão e cura. Nas palavras de Woodrow Wilson: “Nós convocamos você à amizade”.5 

 
 

-----------oo0oo----------- 
 

Menina Com as Cordas Vocais Cortadas, Canta no 
Rádio Após Ser Curada Há 4 Anos Atrás, Numa 

Reunião Branham 
 
Querida irmã Lindsay: 
Aos 5 anos de idade, Judith, nossa filha, gradualmente se tornou rouca, até que finalmente podia 

apenas sussurrar. Após um longo período de tratamento e diagnosticando, uma operação foi marcada para 
remover um câncer que estava em suas cordas vocais. Tudo estava bem por algum tempo, mas depois de 3 
meses ele voltou; mais uma vez uma operação, e em 3 meses mais tarde outro. Então ao todo, 3 operações 
foram realizadas em 9 meses e na última operação, o câncer se tornou tão amplo e estava tão difícil de 
remover, que ele desceu para atrás de sua garganta e o médico assistente me disse que ela praticamente se 
sufocou antes que eles pudessem removê-lo, e que na pressa as cordas vocais haviam sido prejudicadas. 

Durante os dias antes de cada operação os tumores em sua garganta apareceram para praticamente 
sufocá-la e sua respiração à noite somente era possível apoiada em travesseiros. Após 3 operações o tumor 
novamente cresceu pior do que qualquer um dos anteriores. Meu marido e eu decidimos que em todo o 
tratamento, nenhuma ajuda podia ser encontrada para remediar o problema. Foi nesta ocasião que decidimos 
que somente o Senhor poderia tomar conta disso. 

                                                 
5 William Upshaw permaneceu curado, fazendo pleno uso de suas pernas até o seu falecimento em 21 de novembro de 1952 aos 
86 anos, tendo testificado de sua cura em inúmeros lugares. Na mensagem intitulada “Quem Creu Em Nossa Pregação?” 
(19/07/1951) William Branham se referiu ao congressista Upshaw e disse: “Sinto que ele foi um daqueles que o Anjo do Senhor 
se referiu quando Ele me encontrou e disse: ‘Você orará por grandes homens, estadistas, e reis da terra’” – NT. 
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Eu li sobre o dom de cura do irmão Branham e os lenços ungidos 
que eram enviados. Eu imediatamente enviei um e o coloquei em seu 
pijama de dormir como instruído. A respiração de Judith se tornou 
normal, mas ela ainda não podia falar acima de um sussurro.  Eu a 
levei através da fila de oração enquanto o irmão Branham estava em 
Saskatoon, no dia 30 de julho de 1947. O processo para a fila de 
oração foi seguido como em todas as reuniões Branham, e quando 
Judith voltou para receber oração, a apressada fila começou, porém 
quando Judith se aproximou do irmão Branham ela colocou suas mãos 
em volta de seus joelhos e suspirou. Na sua compaixão pelas crianças, 
ele imediatamente orou por ela quando a fila ficou lenta. O Senhor 
revelou ao irmão Branham qual era a necessidade; que era de novas 
cordas vocais. O irmão Branham disse a Judith para falar, e dentro de 
3 dias simplesmente foi o que ela começou a fazer, depois de um ano e 
meio de sussurro. Ela começou cantando “Somente Crer”. A princípio 
isso soava como um galo apenas manifestando que ele tem uma voz, 
mas com o encorajamento para falar e sem sussurrar, que teria sido 
mais fácil, ela estava cantando e falando normalmente. Na época de 
Natal ela cantou um solo no concerto natalino e também cantou aqui 
na estação de rádio. Agora ela é o retrato da saúde e simplesmente ama 
cantar para o Senhor. 

Nossa oração é que Deus continue a usar o irmão Branham na 
cura do enfermo, e mantê-lo forte no corpo. 

Sinceramente sua, 
               Srª. Paul Philips 

Fonte: “A Voz da Cura”, Volume 4, Abril-Maio de 1951. 
 

-----------oo0oo----------- 
 

África do Sul é Comovida Pela Visita Branham 
 

Por W. F. Mullan 
Vice-Presidente das Assembléias de Deus na África do Sul 

 

Nunca antes na história da África do Sul tantas multidões se reuniram para encontros religiosos como 
tem sido o caso durante a visita do irmão Branham e equipe nos meses de outubro, novembro e no começo 
de dezembro de 1951. De um extremo ao outro o país foi agitado como a elevação da maré, de bênçãos que 
subiam mais alto e mais alto, com cada série sucessiva de reuniões. 

Era impossível encontrar um Salão Público de qualquer descrição que fosse ampla o bastante para 
acomodar as multidões. Isto resultou nas reuniões Branham serem organizadas numa variedade de avenidas 
tais como em estádios a céu aberto, terrenos de show, campos de futebol, pistas de corrida, e até num hangar 
de avião militar. 

O enfermo e aflito se reuniram aos milhares, muitos viajando longas distâncias, todos com 
expectativas otimistas de que o profeta “tocasse com sua mão sobre o lugar, e os curassem” (2 Reis 5:11). 
Sob o rigoroso ministério do irmão W. J. Ern Baxter eles em pouco tempo aprenderam que todas as idéias 
pré-concebidas de cura e cobiçadas esperanças por libertação devem ser banidas e substituídas pela genuína 
fé na Palavra de Deus. Com limitado tempo para cumprir sua tarefa o irmão Baxter procedeu para edificar a 
fé das pessoas, de modo que quando o irmão Branham chegasse à plataforma ele encontrasse o seu trabalho 
mais facilitado pelo ministério preparatório de seus próprios competentes cooperadores. Desnecessário dizer 
que milagres de cura aconteceram. Alguns foram instantaneamente curados, e outros relataram uma cura 
gradual, enquanto que alguns partiram das reuniões sem se sentirem melhor, porém mais tarde relataram que 
sua condição havia inteiramente desaparecido ou havia grandemente melhorado. 

                                                 
6 O leitor encontrará a tradução do seu primeiro testemunho de cura em “Os 100 Anos do Profeta de Deus”, na pg. 44 – NT. 

 Foto de Judith que foi publicada 
com a sua história em maio de 

1948, na Voz da Cura.6 
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As primeiras séries de reuniões foram organizadas em Johannesburg, o grande centro industrial da 
África do Sul e o maior centro de população. O Comitê de Johannesburg, falhando em encontrar qualquer 
local central para as reuniões, aceitou a oferta feita pela Missão Fé Apostólica de usar o seu centro de 
conferências no subúrbio da cidade. Percebendo que o auditório seria pequeno demais para acomodar as 
multidões esperadas, o Comitê, com o consentimento da Missão Fé Apostólica, ampliou o edifício para 
acomodar aproximadamente 8000 e deixando um lado do edifício inteiramente aberto, para que mais de 
duas ou três mil pudessem se assentar sobre um aterro com boa audição e visibilidade, enquanto que no 
outro lado do auditório mais três ou cinco mil pudessem ser acomodados. Devido às dificuldades do 
passaporte, o grupo Branham chegou a Johannesburg sem o irmão Branham. Esta foi uma lamentável 
decepção, porém o irmão Baxter e o irmão Bosworth corajosamente enfrentaram a situação e venceram a 
dificuldade por meio de um excelente ministério da Palavra de Deus e pelas orações do irmão Bosworth 
pelo enfermo com tantos resultados maravilhosos. 

Então o irmão Branham chegou. Ele foi trazido direto do aeroporto para a plataforma de uma reunião 
lotada. Havia mais de 10.000 pessoas presentes quando o irmão Branham caminhou para a plataforma 
naquela primeira reunião. Este foi um momento inesquecível. A reunião estava tensa com a expectação. Sua 
fé já havia sido edificada pelo ministério do irmão Baxter e do irmão Bosworth nos dois dias durante o quais 
o irmão Branham havia se atrasado. Após algumas breves palavras de boas-vindas, o irmão Branham 
começou a falar. Ele declarou que ele estava consciente do alto nível de fé que permeava a reunião. Nunca 
antes ele havia estado em qualquer reunião onde a fé do povo estivesse tão elevada. Finalmente ele orou 
pelas pessoas “em massa” e milagres aconteceram. Um jovem rapaz, Earnest Blom, cuja uma das pernas era 
várias polegadas mais curta do que a outra foi instantaneamente curado, e outros milagres de cura 
aconteceram. As freqüências às reuniões aumentavam rapidamente. Sábado à tarde verificou-se uma 
multidão de 10.000 e domingo à noite mais de 12.000. Pela quarta-feira à noite a multidão totalizava acima 
de 14.000 pessoas. As reuniões se encerraram e o grupo Branham prosseguiu ao próximo centro para 
reuniões, e em poucas semanas haviam visitado 12 cidades. 

Para mim foi um privilégio 
acompanhar o grupo Branham a vários 
lugares onde as reuniões foram organizadas, 
e eu tenho visto tanto do poder e da benção 
de Deus em cada cidade, que eu agora 
encontro dificuldades para adequadamente 
descrever em detalhes qualquer cena em 
particular. Eu terei que me contentar com 
um breve resumo de alguns dos pontos-
auges da visita do irmão Branham à África 
do Sul. Realmente eu muito duvido se “A 
Voz da Cura” seria capaz de conceder 
suficiente espaço em qualquer edição por 
tudo aquilo que poderia ser dito referente a 
estes dias memoráveis na África do Sul. 

Eu em pouco tempo não esquecerei a 
mensagem do irmão Baxter sobre o texto 
“Não há diferença” (Romanos 3:22), 
entregue em Bloemfontein; uma mensagem de salvação que emocionou tantos corações ao ponto de 2.000 
pessoas ficaram de pé para aceitar Cristo como Salvador e Senhor. E quem poderia esquecer sua 
maravilhosa mensagem sobre “A Segunda Vinda de Cristo” dada em Port Elizabeth, ou de seu emocionante 
apelo em sua mensagem sobre “Agora” (2 Coríntios 6:20)? Estas e outras maravilhosas mensagens, usadas 
por Deus para provocar milhares a uma aceitação de Cristo como Salvador, e que viverão. 

As mensagens do irmão F. F. Bosworth foram simplesmente maravilhosas. Repetidamente ouvia-se o 
povo dizer: “Quisera que eu tivesse conhecido o irmão Bosworth em seu auge, ou tivesse a oportunidade de 
ouvi-lo então”. Ele muito eficientemente conduziu a cada tarefa destinada a ele, e na execução das suas 
obrigações sua lealdade ao grupo Branham ganhou cada coração. Em vários lugares ele muito 
confiantemente enfileirava aqueles que em um ouvido absolutamente não tinham audição e que não tinham 
a possibilidade de até mesmo ser capaz de ouvir naquele ouvido surdo pela razão de alguma operação do 
radical mastóide. Depois ele orava por eles um após o outro e sempre com o mesmo resultado: um milagre 

W. F. Mullan aparece nesta foto tirada na África do Sul, 
sentado entre o irmão Branham e Ern Baxter. 
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criativo era forjado por Deus toda vez em resposta à oração. Esta foi uma demonstração da fidelidade e do 
poder de Deus. Isto foi um encorajamento para muitos servos de Deus para esperar por grandes coisas em 
resposta à oração. Ouviu-se alguém dizer: “Parece tão fácil, não é?”. 

O irmão Branham era tudo aquilo que havia sido relatado dele. Um homem dotado por Deus, humilde 
e sincero de todas as formas. Ele era um canal através do qual favoreceu Deus a manifestar o Seu 
maravilhoso poder operante. Repetidamente ele discernia a natureza e muitas vezes a causa das 
enfermidades naqueles que vinham a ele, e vezes sem número ele fez a mesma coisa pelas pessoas sentadas 
na audiência. Depois cada reunião era encerrada pelas orações do irmão Branham pelas pessoas “em 
massa”. E agora que as reuniões terminaram e temos tido um pouco de tempo para avaliar os resultados, 
podemos dizer que muitos mais foram curados na oração de encerramento do que de qualquer outro modo. 
Nós simplesmente amávamos o irmão Branham e, sem dúvida, amávamos todo o grupo Branham. 

Em Bloemfontein as reuniões para os não-europeus atingiram um nível bastante alto. Bloemfontein, a 
cidade capital do estado livre de Orange, está estrategicamente situada no centro da África do Sul, e fica a 
menos de cem milhas distante de Basutoland, um amplo território nativo. Para as reuniões dos não-europeus 
de Bloemfontein organizadas pelo grupo Branham, os nativos de Basutoland vieram às suas centenas. De 
confortáveis igrejas subiram as montanhas, e dos vilarejos nativos e cabanas espalhadas por toda a parte da 
região. Sobre duras estradas, por ônibus, por caminhão e caminhando a pé longas distâncias, eles fizeram o 
seu caminho até Bloemfontein. Pelo menos 10.000 deles estiveram presentes nas reuniões Branham. O 
irmão August Kast, um missionário das Assembléias de Deus, trabalhando em Basutoland conta alguns dos 
maravilhosos acontecimentos. Nas reuniões de sábado à tarde do dia 27 de outubro aproximadamente 150 
alegaram terem recebido audição em seus ouvidos quando o irmão Bosworth os conduziu em oração. Outros 
foram mais milagrosamente curados sob o ministério do irmão Branham. O irmão Kast conta como que uma 
igreja nativa enviada em um caminhão carregava 30 doentes do povo nativo para as reuniões e todo mundo 
retornou para os lares de Basutoland completamente sarados. O irmão Kast conta que ele agora está 
recebendo de 4 a 6 cartas diariamente dos nativos de Basutoland contando de suas maravilhosas curas. 
Embora o irmão Branham não tenha entrado em Basutoland, a sua visita a Bloemfontein tem movimentado 
todo aquele território nativo. 

Em Capetown em um culto organizado para os não-europeus, 53 alegaram que eles haviam recebido 
visão para olhos totalmente cegos, e outros que suas vistas haviam melhorado. 

Do Transvaal oriental vem um maravilhoso relato das reuniões organizadas em Pretoria para os não-
europeus. Antes que o grupo Branham viesse para ministrar a eles os não-europeus começaram a se ajuntar 
nas largas tendas erigidas para eles. Toda a manhã às 6 horas, centenas de homens e mulheres se reuniam 
para a oração. As reuniões da tarde e da noite atraíram as maiores multidões jamais reunidas no distrito para 
encontros religiosos. As multidões cresceram para mais de 6.000 pessoas. O irmão Bosworth ministrou uma 
tarde e enquanto ele orava por eles “em massa” um homem que havia sido totalmente cego por 17 anos, e 
que estava em um hospital de uma instituição de nativos cegos, de repente começou a louvar a Deus, 
gritando: “Kea bona! Kea bona!” (Eu posso ver! Eu posso ver!). Uma menina surda e muda com cerca de 
dez anos de idade foi curada, e agora tem muito rapidamente aprendido a articular as palavras faladas por 
ela. Uma mulher que havia estado paralisada de um lado por 40 anos, e incapaz de deitar naquele lado e 
incapaz de usar as suas mãos, despertou-se na manhã seguinte para descobrir-se dormindo no lado 
anteriormente paralisado, e havia recuperado o uso das suas mãos. Um evangelista nativo retornou com 
grande alegria ao missionário para dizer que ele havia trazido quatro pessoas doentes às reuniões e que 
todos os quatro haviam sido curados. Uma mulher inválida, que quase não podia andar, estando curvada 
para baixo pelos vários anos de sofrimento, foi liberta de suas enfermidades e pôde caminhar ereta 
novamente. 

Um missionário em seus relatos declara: “É difícil descrever tantas reuniões. As orações ferventes de 
tantos milhares, as vigorosas canções, a maravilhosa pregação da Palavra de Deus com poder e 
demonstração do Espírito Santo não pode ser descrita; ela pode ser somente testemunhada”. 

 Talvez as maiores reuniões da visita fossem organizadas em Durban, pelo menos até o ponto em que 
os números eram conhecidos, e aqui outra vez o poder de Deus foi maravilhosamente manifestado. 
Domingo, dia 25 de novembro, foi o clímax das reuniões de Durban. A pista de corrida Greyville foi 
adquirida para este último grande dia, e ela foi idealmente seccionada de modo que pessoas de todas as 
raças pudessem ser acomodadas. O setor principal, com milhares de assentos, e os campos de gramados 
abertos em frente e ao lado foram reservados para os europeus. Os outros estrados e áreas cercadas foram 
abertos para os indianos, nativos africanos, e pintados (pessoas de sangue misturado). As pessoas 
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começaram a se reunir na entrada às 4 da manhã. Os porteiros chegaram a assumir a tarefa de dirigir as 
pessoas para os seus respectivos limites e estrados. Os porteiros assumiram as tarefas às 6 da manhã e o sol 
levantou inundando a cena com o brilho da luz do sol do começo da manhã. Que trabalho! Multidões, 
multidões e mais multidões. Havia 75 oficias de polícia a postos e estes homens foram simplesmente 
maravilhosos. De fato a polícia da África do Sul provou ajudar mais que em toda a parte do país e o irmão 
Branham foi tão favorecido com sua gentileza, cortesia, maneiras civis e serviço eficiente que ele 
freqüentemente parava para agradecê-los pessoalmente. O sol subtropical de Durban se tornou quente 
quando milhares tomaram as suas posições para as três reuniões do dia, manhã, tarde e noite. 

A reunião da manhã de domingo começou às 10:30 e os oficiais de polícia estimaram uma multidão 
entre 40.000 e 45.000 pessoas. O irmão Bosworth ministrou nesta reunião e após uma mensagem de bom 
auxílio sobre as Escrituras relacionadas à cura divina, ele chamou por qualquer que fosse surdo de um 
ouvido e totalmente incapaz de ouvir naquele ouvido surdo como um resultado de uma operação do radical 
mastóide, para vir a ele na plataforma se eles acreditavam que Deus pudesse curá-los. Vários vieram e 
enquanto orações eram oferecidas a eles pelo irmão Bosworth, um após o outro, um milagre do poder 
criativo de Deus foi manifestado ao povo. 

O irmão Bosworth declarou que esta foi simplesmente a congregação mais volumosa para a qual ele 
havia pregado em seus 40 anos de ministério. Ele desfrutou de sua canção – embora eles estivessem 
destreinados – cada um possuía uma rica voz que se misturava juntamente em maravilhosa harmonia, com 
maravilhosa alegria e verdadeira afinação. Repetidamente eles cantavam a seu pedido especial. O ar estava 
cheio com a melodia. 

A reunião da tarde foi o maior ajuntamento de todos. Os oficias de polícia estimaram uma multidão 
bem superior a 50.000. Cada polegada de espaço foi ocupada. A multidão se tornou tão grande que a polícia 
chamou por assistência extra e apelou para a Força de Cidadania Ativa para auxiliar. O sol brilhava 
ardentemente e as pessoas estavam enfraquecidas por que elas tiveram que permanecer em seus lugares 
desde a manhã, incapazes de se mover e sabedoras de que se elas se movessem, elas poderiam nunca mais 
voltar ao mesmo lugar novamente. Baldes de água e copos para as pessoas beberem eram carregados através 
da multidão. Alguns disseram que havia pelo menos 75 homens somente para este trabalho. Ao menos os 
portões estavam fechados uma vez que era impossível admitir mais ninguém. As multidões do lado de fora 
dos portões cresceram aos milhares, e um apelo foi feito às autoridades da pista de corrida para permitir o 
uso da trilha especial de turfa. Quando isto foi finalmente obtido milhares fluíram para este espaço extra que 
se tornou disponível para eles, porém, desafortunadamente, muitos ainda eram incapazes de adquirir 
qualquer posição suficientemente próximo para permiti-los ver ou ouvir. Consequentemente as pessoas 
foram afastadas, não em centenas apenas, mas em milhares. 

O irmão Branham e o irmão Baxter ministravam ao povo. O irmão Branham declarou esta ser a maior 
audiência para a qual ele já havia falado. Literalmente milhares ficaram de pé como uma evidência de sua 
aceitação do Senhor Jesus Cristo como Salvador. Depois foi ministrado ao enfermo e os milagres 
aconteceram. As pessoas livravam-se de suas pernas de metal e caminhavam, enquanto que outras 
levantavam-se de suas camas nas quais elas haviam sido carregadas para a reunião. O surdo ouviu, o cego 
viu e o povo louvou a Deus. 

O ponto perigoso foi alcançado quando milhares pressionaram à frente para ver o que estava 
acontecendo perto da plataforma. Todo o esforço havia sido feito para conter a multidão a fim de que 
aqueles na frente não fossem esmagados para a morte. A voz da canção encheu o ar e as pessoas se 
acalmaram e a reunião finalmente se encerrou com um triunfante louvor a Deus por suas obras 
maravilhosas. 

Na reunião da noite o irmão Branham ministrou especialmente para a seção européia da congregação. 
Havia milhares deles no setor principal, e milhares sentaram-se nos campos abertos de gramados. Enquanto 
o irmão Branham estava falando a chuva começou a cair suavemente, e depois de forma constante. As 
pessoas nos campos de gramados compartilhavam sobretudos entre duas ou três pessoas; guarda-chuvas 
logo estavam em evidência; e os jornais nos quais alguns haviam estado sentados no gramado foram 
estendidos sobre cabeças e ombros. Alguns dos homens tiravam os seus casacos e os estendiam sobre os 
doentes nas macas, ou os davam para as senhoras, e a despeito da chuva dificilmente alguém se moveu: 
todos estavam ouvindo atentamente. Que visão para se contemplar. O Espírito de Deus estava se movendo 
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no meio e corações estavam se rendendo ao Salvador. Os enfermos receberam oração e enquanto em outro 
lugar as amarras da enfermidade, a doença e a dor foram quebradas. Assim terminou um dia memorável. 

Na cidade da Londres oriental as reuniões foram organizadas no Border Rugby Union Football 
Grounds. O setor principal sobre um lado e os estrados abertos do outro lado estavam cheios e milhares 
congregaram no campo aberto de jogo em frente da plataforma. As reuniões da Londres oriental foram 
excelentes. É interessante saber que a plataforma usada na Londres oriental foi a Special Dais utilizada pela 
família real durante sua visita à África do Sul. 

Tendo acompanhado o grupo Branham a tantos lugares na África do Sul onde as reuniões foram 
organizadas você pode se perguntar quais foram as minhas impressões. Talvez eu possa resumir todas elas 
em uma sentença: “Aqueles que acreditaram mais, receberam mais”. Nossa gratidão vai a Deus por esta 
visita. 
 

-----------oo0oo----------- 
 

Basutoland Recebe Visitação Celestial 
 

Por August Fast 
 

A Voz da Cura tem servido de instrumento para tornar conhecido a nós o maravilhoso ministério do 
irmão Branham e também do irmão Bosworth. Agradecemos ao editor e a equipe por tudo aquilo que eles 
tem feito ao relatar tão bem e de modo fiel os labores dos servos de Deus. 

Colocamos tudo que podíamos para anunciar publicamente as reuniões Branham a serem organizadas 
em Bloemfontein, e para a visitação que foi estendida ao povo nativo do estado Livre de Orange e de 
Basutoland. Somente duas reuniões para eles, mas, oh, quão importante essas duas reuniões se tornaram. 
Muitos ônibus especiais foram alugados, e treinadores especiais sobre todas as caravanas asseguradas, de 
modo que muitas almas famintas e sofredoras pudessem chegar a Bloemfontein. 

Os nativos de Township, adjacente à cidade européia de Bloemfontein tornou-se a cena de duas 
reuniões especiais para o povo nativo. Fomos capazes de garantir uma igreja com 800 pessoas assentadas, 
mas entendemos que ela seria pequena demais para aqueles que assistiriam. Outros seis salões amplos foram 
usados como dormitórios para aqueles vindos de longas distâncias. Por meses as pessoas estavam orando 
para que as reuniões fossem usadas por Deus para uma poderosa manifestação de Seu divino poder. 

A primeira reunião foi organizada na tarde de sábado do dia 27 de outubro de 1951. Há vários dias 
anteriores à reunião o povo começava a chegar, e desde a primeira hora da manhã de sábado, o edifício da 
igreja estava cercado pelas pessoas que avidamente aguardavam para conseguir entrar. A multidão do lado 
de fora era tão grande que podíamos somente admitir no edifício aqueles que eram inválidos, ou nas macas, 
ou que eram cegos ou surdos. Muitos milhares de pessoas haviam permanecido do lado de fora. Finalmente 
as portas foram trancadas uma vez que era impossível admitir mais ninguém. Algumas pessoas se 
esforçaram para escalar as janelas. Os milhares do lado de fora ao redor do edifício eram capazes de ouvir a 
mensagem por meio do sistema público de comunicação. 

Quando o irmão F. F. Bosworth chegou ele estava estremecido por ver as multidões esperando e ele 
apreciou sua canção. Como eles louvavam a Deus com suas canções de louvor. A Palavra de Deus foi 
pregada e a fé do povo foi intensificada ao ponto da expectação até que alguém sentisse que alguma coisa 
pudesse acontecer. Cerca de trinta pessoas que haviam perdido a sua audição em um ouvido através de 
enfermidade ou de operação foram chamados à plataforma e receberam oração pessoalmente pelo irmão 
Bosworth. Em cada caso a audição foi restaurada imediatamente, e as pessoas se maravilhavam pelo que 
Deus estava fazendo por meio de Seu humilde servo. Muitos outros estavam ansiosamente aguardando para 
serem chamados à plataforma para a oração pessoal. Então o irmão Bosworth fez o seguinte e ousado 
anúncio: “Cada um de vocês podem ser curados de qualquer doença, se vocês somente crerem na Palavra de 
Deus”. Depois de encorajar a todos a exercitar a fé ele lhes pediu que repetissem a oração depois dele. Isso 
foi feito e Deus operou poderosos milagres. 

O irmão Bosworth imediatamente chamou por testemunhos, e muitos vieram à frente ao microfone 
para contar do poder de cura de Deus. Todo mundo louvou a Deus quando uma mulher idosa disse: “Eu vim 
para a reunião cega e surda, mas agora eu posso ver e ouvir”. Uma contagem foi feita do número de dentro 
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da igreja que havia recebido cura. Havia 67. Do lado de fora o número de curados foi tão grande que eles 
não puderam ser contados. 

Domingo, dia 28 de outubro de 1951, é um dia que jamais será esquecido pelas multidões de povos 
nativos. Percebendo que nenhum salão podia ser encontrado capaz de acomodar as multidões esperadas, o 
campo de futebol foi assegurado para a reunião. No início da manhã o sistema público de comunicação foi 
instalado e uma plataforma erguida. As pessoas vieram correndo ao chão aos milhares. Os missionários e 
obreiros nativos estavam muito empenhadamente engajados, acomodando as pessoas nas seções sobre o 
campo aberto, e trazendo todos os inválidos para frente, próximo à plataforma. Às 9:30 da manhã, mais de 
5.000 pessoas estavam em posição, e num curto tempo a canção começou. Aqueles que foram privilegiados 
para ouvir aquela canção jamais esquecerão. Ela foi celestial. 

Quando o tempo para abrir a reunião de oração chegou, as pessoas em comum acordo se ajoelharam 
reverentemente. Homens, mulheres, e crianças, uma multidão que havia sido aumentada nesta ocasião para 
10.000. Então em um acordo eles oraram simultaneamente por uma visitação poderosa de Deus. Que 
oração! O povo estava desesperado quando eles perceberam que esta era a sua última reunião e eles 
desejavam a cura e a bênção. Do profundo dos corações famintos por Deus eles clamaram com grande 
fervor. Quem poderia pará-los? Quem ousaria parar tanto clamor a Deus? Nossos corações foram derretidos 
e as lágrimas fluíram abaixo de nossas faces enquanto olhávamos para aquela grande massa de pessoas 
clamando a Deus. 

Então um missionário dirigiu-se ao povo exortando-os a crer na Palavra de Deus, e a esperar grandes 
coisas de Deus, porque este era o dia da libertação. Foi explicado a eles que não seria necessário para cada 
um receber oração individualmente, na verdade isto seria impossível, mas que cada um poderia receber a 
cura de Deus aonde quer que eles estivessem sentados na vasta multidão. O testemunho de que Deus já 
havia operado em outro lugar nestas reuniões Branham fortaleceu a sua fé. 

Às 10:30 da manhã, o irmão W. J. Ern Baxter e outros chegaram. Sobre a unção do Espírito Santo, o 
irmão Baxter pregou uma mensagem de salvação e exortou ao povo a render-se a Cristo. Então o chamado 
foi feito para decisões. Milhares de mãos foram erguidas. Não pudemos contá-las, mas Deus viu a cada 
mão. Que grande salvação quando eles se apressaram para o Reino! A reunião se tornou tensa com a 
expectação quando o irmão Branham fez o seu caminho à plataforma. 

Um santo silêncio caiu sobre aquele grande público. O irmão Branham foi movido com compaixão 
quando ele viu os muitos aleijados deitados na frente dele, mas com a segurança da fé, ele declarou que 
muitos deles em curto tempo se levantariam e caminhariam. Dez pessoas foram trazidas à plataforma e o 
irmão Branham impressionou as pessoas quando, pelo Espírito de Deus, ele disse a cada um a natureza das 
suas enfermidades ou doenças. Então ele orou por elas e Deus graciosamente tocou e curou seus corpos 
enfermos. Por este tempo a audiência havia crescido para mais de 12.000 e o irmão Branham orou 
ferventemente pela libertação e cura da cada um, ordenando a Satanás para deixar os corpos do aflito, no 
nome do Senhor Jesus Cristo. Deus ouviu e respondeu aquela oração. Milagres de cura aconteceram. “A 
oração da fé salvará o doente e o Senhor o levantará” (Tiago 5:15). 

Não houve tempo para testemunhos. E nenhum olho podia ver tudo o que Deus havia feito naqueles 
poucos, breves e santos momentos enquanto aquela oração ascendia ao Trono. De todas as partes da 
audiência podia-se ouvir a alegre exclamação: “Estou curado!”. “Eu posso ver!”. “Eu posso andar!” “Estou 
livre da dor!”. “Aleluia!”. Este grande culto chegou a um encerramento com uma poderosa canção de 
louvor. 

Durante as semanas anteriores às reuniões, mais de 4.000 cartas foram recebidas de pessoas doentes 
pedindo oração. Dois grandes baldes cheios de cartas dos enfermos foram levados para as reuniões, e o 
irmão Branham estendeu suas mãos sobre elas e pediu a Deus pela cura pelos sofredores desconhecidos. 
Após as reuniões, durante as semanas seguintes, ouvimos numerosos testemunhos de toda parte de 
Basutoland. 

Da minha estação de missão “Monte Tabor”, em Basutoland, cinqüenta pessoas enfermas saíram de 
ônibus a uma distância de 115 milhas,7 para as reuniões e esperaram um pouco e todos voltaram curados. De 
um outro vilarejo, Thaba Tsoeu, vinte e três foram a Bloemfontein e quinze deles já testificaram para nós de 
sua cura. Em Mohaleshoek, o proprietário dos ônibus disse para mim: “Eu carreguei um homem aleijado 

                                                 
7 185 km – NT. 
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para dentro do ônibus, mas quando ele retornou das reuniões, ele não requisitou assistência; ele podia 
caminhar por si mesmo”. Muitas outras pessoas de Mohaleshoek foram maravilhosamente curadas. Um 
evangelista das montanhas de Basutoland trouxe este relato: “Quase todos que foram à Bloemfontein foram 
curados; um garoto mudo fala agora, um braço aleijado tem sido curado, etc., etc.” 

Quando eu visitei nossa igreja em Zastron, no estado livre de Orange, centenas de pessoas vieram aos 
cultos, e todos por causa do que Deus havia feito nas reuniões Branham em Bloemfontein. Um homem cego 
testificou que ele havia recebido a sua visão, e ele demonstrou que Deus havia feito por ele pela leitura da 
Bíblia para nós. Uma mulher que havia estado sofrendo por mais de vinte anos e incapacitada de trabalhar 
estava completamente curada e tem trabalhado desde aquele dia. Duas mulheres testificaram que elas não 
podiam andar, porém elas certamente podem agora. Cerca da metade daqueles que presenciaram as reuniões 
Branham de Zastron foram curados. 

Para onde quer que eu tenha ido visitar, desde as reuniões Branham, pessoas relatam curas 
maravilhosas. Temos recebido muitas cartas contando-nos das poderosas obras de Deus. Uma mulher foi 
levada de avião das montanhas de Basutoland sofrendo de asma e pressão alta do sangue, e foi 
perfeitamente curada. Ela sofria de outras indisposições também mas agora está completamente sã, embora 
ela fosse incapaz de tomar para si qualquer tipo de trabalho pelos doze anos passados. Um ministro 
paralítico de Kroonstad escreveu para dizer que agora ele pode caminhar sem suas muletas, e que seis outros 
membros da sua igreja também foram curados. 

Duas reuniões somente, mas oh, quantos resultados! Consideramos que pelo menos mil pessoas 
receberam cura durante as duas reuniões, e por isto louvamos a Deus. Três meses tem se passado desde que 
as reuniões Branham em Bloemfontein ocorreram, mas a região tem estado tão emocionada que recebemos 
muitos pedidos para oração a cada semana de pessoas que crêem que elas também podem ser curadas. 
Todos eles se referem ao que aconteceu em Bloemfontein. Milhares aqui estão avidamente desejando e 
orando para um breve retorno do irmão Branham e do grupo à África do Sul. Nossas mãos estão estendidas 
a Deus. 

Fonte: “Sermões de William Branham”, editado por Gordon Lindsay para A Voz da Cura. 
 

-----------oo0oo----------- 
 

Viagem Além-Mar Para a Escandinávia 
Por 

Rev. Gordon Lindsay 
 

Por quase três anos solicitações tem chegado ao irmão Branham para 
conduzir uma série de reuniões de cura nos países escandinavos. Várias 
circunstâncias haviam lhe impedido de fazer tal jornada, embora desde o 
começo ele se sentisse seguro de que estes chamados fossem de Deus. Em 
janeiro de 1950, na ocasião em que o escritor se uniu ao grupo, o irmão 
Branham lhe pediu para fazer arranjos para a viagem à Finlândia. Este foi 
um passo de fé, quando naquele tempo não havia dinheiro disponível para a 
passagem (uma passagem só de ida custava 2.200 dólares para cada um em 
um grupo de cinco) e de fato, por causa de determinadas circunstâncias 
recentes o irmão Branham teve algumas obrigações inesperadas para cobrir. 
No entanto, nas campanhas organizadas durante fevereiro e março, fundos 
suficientes vieram ao encontro destas obrigações e asseguraram as reservas 
de vôo para o grupo inteiro. No começo de abril, o grupo (que incluía além 
do irmão Branham, o Rev. J. Ern Baxter, Rev. Jack Moore, Howard 
Branham e o escritor) ao encerrar três dias de cultos no Glad Tidings e no 
centro de Manhattam, em Nova York, preparou-se para partir para a Europa. 

 

6 de Abril de 1950 
 

No dia 6 de abril de 1950, às três horas da tarde, o grupo embarcou no amplo avião estrangeiro, 
Flagship Scotland, e partiu para Londres, Inglaterra. Foi no dia 6 de abril de 1909 que William Branham 
nasceu numa pequena cabana sem piso, perto de um assentamento chamado Burskesville, Kentucky. O dia 6 
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de abril de 1917, foi o dia em que a América abdicou de seu histórico isolacionismo e entrou para a guerra 
européia – uma aventura que se tornou catastrófica na Europa para aquela geração. Historiadores contam-
nos que foi no dia 6 de abril, no ano 30 d.C. que Cristo morreu na cruz para redimir a todo aquele que crer 
no Seu Nome. Por este gesto, crentes de todas as gerações são salvos. Talvez possamos ser perdoados por 
acreditar que o dia 6 de abril é um dia de significância. 

A decolagem não foi de LaGuardia Field, mas de Idlewild, que era muito mais distante na Ilha Longa. 
Quase uma hora se é requerida para alcançar o aeroporto. Depois disso nossas passagens foram examinadas 
e os passaportes conferidos. Finalmente o número de nosso vôo foi chamado e marchamos para o grande 
avião. Para esta graciosa e alada criação do gênio do homem, estávamos para confiar a nossa segurança, 
enquanto cruzávamos a grande expansão do Oceano Atlântico. Confortavelmente estabelecidos no interior 
do avião, uma aeromoça nos instrui na maneira de como utilizar a nossa jaqueta salva-vidas. Os passageiros 
ouvem atentamente enquanto ela explica o propósito e o modo de como ela é utilizada. Se o grande avião 
fosse forçado a descer no mar, e fôssemos jogados na água, a jaqueta salva-vidas conservaría-nos alguns 
segundos preciosos. 

Os motores estão em aquecimento. Na cabine 
do piloto, o piloto e co-piloto estão cuidadosamente 
examinando os instrumentos. Estes homens, 
capazes de conduzir este vasto empreendimento 
através do mar, em meio a repentinas tempestades e 
volumosas tormentas, e aterrisando-nos 
seguramente a um dado ponto 3.000 milhas 
distante, merecem o nosso profundo respeito. Neste 
momento pensamos de como que as pessoas 
confiam suas vidas nas mãos dos homens que elas 
nunca viram, e que ainda assim são lentas para 
confiar no grande Deus que os tem criado e que tem 
com amor e com grande custo providenciado a 
redenção para eles. 

Os testes de aquecimento final tem sido feitos 
e o grande avião prepara-se para decolar. O piloto continua testando os motores e escuta com um olhar 
penetrante como se procurando detectar a mais insignificante falha em seu combustível. A grande explosão 
de poder faz o avião estremecer, e temos o sentimento de que ele está impaciente para deixar a terra e 
levantar vôo como águia em seu elemento. Finalmente os freios são liberados e o acelerador plenamente 
empregado. A força de deslocamento é rapidamente adquirida. Mas com os muitos milhares de galões de 
gasolina e as bagagens de passageiros cheias, grande velocidade é necessária antes que um levantamento 
suficiente possa ser obtido para reagir à força de atração da gravidade. Mais rápido e mais rápido rolamos 
no chão da pista de decolagem. Agora o “ponto sem retorno” é alcançado. O que queremos dizer com isto é 
de que existe um ponto na pista de decolagem onde o piloto não ousa parar. Devemos com sucesso deixar o 
solo ou ir de encontro à destruição. Não muito tempo 
antes disso em LaGuardia Field, um piloto tendo passado 
daquele ponto fez uma tentativa desesperada para reverter 
a sua decisão. Tarde demais! Lembramos das principais 
notícias que contaram do terrível desastre que resultou. 

Mas os quatro grandes propulsores rotativos 
batalharam por nós com confiança, sem falhar. 
Imperceptivelmente, o chão começa a ficar mais distante 
de nós. Estamos definitivamente no ar. Agora estamos 
claramente vendo os prédios e outras estruturas; por um 
momento nós balançamos, então firmemente subimos, e 
até onde a neblina nos permite, toda a Ilha Longa surge à 
vista. Nós circulamos o campo e damos uma última 
olhada no solo americano. O piloto estabelece o  

Chegada em Londres. Embarcamos num táxi, que 
leva os cinco de nós e as nossas pilhas de bagagens 

apressadamente para o lado “errado” da rua. 

Famoso círculo Piccadilly, o “Times Square” 
de Londres. Ficamos no hotel Piccadilly à 

meia quadra deste centro. 
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seu curso rumo a Gander, Newfoundland.8 Após poucos momentos, nuvens cobrem a vista da terra. Não 
podemos ver mais nada a não ser nevoeiro, mas sabemos que Providence, a Ilha de Rhode, está debaixo de 
nós. Reverentemente cremos que a Providência de uma ordem mais alta também está sobre nós. Três horas 
se passaram. Então o rugido dos motores começam a relaxar, e somos cientes de que o piloto está 
preparando para aterrizar. Rodas fulminam a pista de decolagem e o nosso avião se move para parar. 
Enquanto caminhamos para a secretaria do aeroporto refletimos que no curto espaço de tempo, a linha do 
céu de Manhattam tem recuado de nós quase mil milhas. Estamos uma hora atrasado para Gander. 
Problemas no avião surgiram. Nada sério, apenas uma cúpula de luz que veio a se soltar. Porém isso deve 
ser reparado. Nenhuma chance é dada, ainda que remota. Esta é a lei que governa as viagens aéreas 
transatlânticas, e ela tem saldado com um recorde de segurança excelente. O Atlântico Norte foi a última 
área a ter estabelecido vôos regulares de passageiros. O serviço de navios do Pacífico e do Atlântico Sul era 
uma coisa normal algum tempo atrás antes do serviço aéreo chegar ao Atlântico Norte. Aqui estão os bancos 
de névoas de Newfoundland, onde ocorre o confronto das águas geladas do Labrador e a corrente do limite 
setentrional da aquecida Corrente do Golfo.  Aqui tempestades perigosas e repentinas ventanias aumentam 
os perigos naturais do mar; onde os pioneiros do ar no princípio apostaram as suas vidas na tentativa de 
passagem transatlântica em sua frágil embarcação. Alguns foram bem-sucedidos e aclamados pelas 
multidões; outros porém falharam, e somente o mar conserva o segredo de suas aventuras de má sorte. 

A capacidade de invenção do homem tem gradualmente vencido todas as diferenças. Os aviões de 
linha tem sido projetados para viajar acima de 20.000 pés.9 Cabines são pressurizadas para uma pressão 
atmosférica equivalente de 8.000 pés10 de altitude, a fim de fornecer uma confortável respiração para os 
passageiros. Propulsores de aeroplanos tem sido desenhados com variável movimento de modo que eles 
possam cortar profundamente até ao ar rarefeito de extremas altitudes, e os aviões de linha movimentam-se 
rapidamente a velocidades acima de 350 milhas11 por hora – quase uma milha a cada dez segundos! 

Facilidades dentro do avião é a última palavra em conforto. Aeromoças são solicitadas para os mais 
desprezíveis caprichos dos passageiros. As refeições são excelentes. Mas o homem acostumado com o 
esplendor deve ter o sensual também. Os bares tem sido embutidos dentro do avião. As aeromoças 
renunciam a sua posição como guardiãs de segurança dos passageiros e assumem o lugar de uma garçonete 
comum. O licor começa a fluir, e para a velocidade em que ele é distribuído não duvidamos de que isto 
resulte em ganhos consideráveis para os livros da companhia. Os passageiros sem terem nenhuma outra 
coisa a fazer, bebem estes drinques até caírem em uma profunda confusão. Um médico de Newfoundland 
que se assentava perto de mim, conduzia a uma interessante e racional conversação até que ele consumisse 
copo após copo de um tipo de Scotch, e suas observações gradualmente perderam toda a rima ou razão. 

É passado da meia-noite agora e estamos quatro milhas acima do revoltoso Atlântico. A lua se 
levantou e um misterioso vento deleita-se sobre as nuvens que aparecem distante abaixo de nós. De tempo 
em tempo estes bancos de nuvens abrem e podemos ver a fonte de reflexo da luz do luar sobre as águas 
claras do mar. Ao sair além o domínio da visão, todavia próximo em termos de nossa velocidade, está o 

                                                 
8 Grande ilha canadense – NT. 
9 6 km – NT. 
10 Aproximadamente 2,5 km – NT. 
11 563 km – NT. 

O Rei deve ser protegido! Guardas do Palácio de Buckingham, uma das residências do rei, ainda 
seguem através de sua majestosa rotina de séculos de tradição. Os guardas sequer movem os seus olhos! 
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ponto meridional da Groenlândia. Dirigindo-se para o sul estão os perigosos icebergs, onde muitos tem 
encontrado desastre com um vigoroso navio. O mais notável de todos foi aquele do Titanic, considerado 
invencível pelos seus construtores, mas que para esta mesma época do ano, no dia 12 de abril de 1912, 
chocou-se com um iceberg, provocando uma enorme fenda a ser aberta em seu lado. Um navio passava há 
apenas 10 milhas12 distante, porém ele ignorou os sinais de S.O.S.13 do Titanic, e assim perderam sua 
chance para a imortalidade. Enquanto a faixa do navio tocava “Mais Perto Meu Deus de Ti”, mais de 1.500 
passageiros afundaram com o grande Titanic para uma sepultura aquática. 

Lembramos que foi nesta área fora das praias de Newfoundland que Churchill e Roosevelt 
encontraram e convocaram o navio atlântico. Olhamos também para o sul de onde flui a Corrente do Golfo, 
o mais importante rio de todos eles, trazendo entusiasmo e vida para o norte da Europa. Ouvimos ao firme 
rugido dos grandes motores e eles estão se tranqüilizando. A hora está chegando tarde, e por causa das 
mudanças do tempo, o relógio é adiantado duas horas para cada um. Nós caímos no sono... 

 

Acima da Irlanda 
 

Despertamo-nos com a luz da manhã que se arrastava 
através de nossas janelas. Olhando para baixo ficamos 
satisfeitos ao observar que o mar deu lugar aos verdes 
campos da Erin. Esta é a Irlanda, terra do trevo. As 
pequenas ilhas se dirigem atrás de nós e veja, através de um 
canal estreito de água, a Inglaterra surge à vista. Aqui está a 
Grã Bretanha, o lar de nossos ancestrais, de onde uma vez 
Henga e Horst, o primeiro inglês colocou seus pés sobre o 
solo britânico, que chegou no ano de 449 d. C. Abaixo de 
nós vemos Bristol, onde George Muller, poderoso homem 
de fé, criado nos grandes orfanatos, e que sozinho por meio 
da fé, assegurou sete milhões de dólares para alimentar e 

vestir os milhares de órfãos que estavam sob os seus 
cuidados. 

Agora começamos a descer. Em um curto tempo 
estamos baixo o suficiente para observar o estilo e a cor dos 
curiosos lares da terra da Inglaterra, que inclui acima de 700 milhas quadradas e que contém uma população 
acima de 8.000.000, e que se aproximam à vista. Nosso avião continua a descer, e agora ele está sobre a 
pista de pouso, e, flutuante por um momento, ele assenta-se sobre terra firma. Fizemos a viagem com 
segurança. 

Após deixar o avião, entramos no departamento de alfândega britânico. Um secretário 
superficialmente examina os nossos passaportes. Ninguém objetou nossa chegada a Londres. Dólares de 
turismo da América nestes dias são realmente bem-vindos! O dinheiro americano é o sangue para uma 
economia moderadamente naufragada, o qual todos os doutorados do socialismo, sem desprezá-los, tem 
falhado em remediar. A alegre Inglaterra, uma vez o maior centro comercial de negócios do mundo, e por 
um longo tempo governador dos mares, é agora uma terra de austeridade. 

 Um ônibus nos transporta para o coração da cidade. Nossa atenção é atraída imediatamente para o 
fato de que o motorista toma o lado “errado” das ruas. Quando discernimos isto todo o tráfego está fluindo 
pela esquerda, e todos os carros tem motoristas à mão-direita. Isso parece complicado para nós. Toda hora 
que cruzamos uma rua, nós fazemos uma apressada corrida, porquanto não estamos totalmente seguros de 
nossos cálculos como para qual direção o tráfego nos encontrará. 

O Hotel Piccadilly, onde ficamos enquanto estamos em Londres, está localizado no mesmo centro da 
cidade. Londres tem sido edificada há um longo tempo. Vimos poucos, ou sequer nenhum arranha-céus. Os 
séculos tem incrustado os grandes edifícios e os suntuosos prédios com uma sujeira escura. O inglês não faz 
tentativa para removê-la; essa é a marca respeitosa da idade. A cidade ainda é a Londres da era vitoriana – 
só que ela tem perdido a sua prosperidade vitoriana. Ainda existe uma abundância de artigos de prata, 
paredes com desenhos afrescos, obras de arte em teto, criados, mordomos, linhos, mas em todo lugar ela é a 

                                                 
12 16 km – NT. 
13 “Save Our Souls or...” (Salvem nossas almas ou...) Representam o sinal radiotelegráfico usado por navios em perigo – NT. 

Vimos as vistas através das janelas de nosso 
táxi. Cinco dias se passaram vendo a cidade 

de Londres. 
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aparência da elegância decadente. Nossa primeira refeição é insatisfatória. Os guardanapos, os agitos dos 
talheres de prata, a mudança dos pratos, dão uma aparência de prosperidade, porém nossos apetites estão 
desiludidos. Tudo está aqui menos a comida. O socialismo entrou com força com suas promessas, mas tão 
distante que nada existe para mostrar a não ser um aperto de cinto. 

Somos guiados para os nossos quartos. O vasto banheiro intriga-nos. O irmão Howard faz um estudo 
especial disso. A banheira é algo espaçoso. Acima dela fica uma ampla barraca em formato de U. Válvulas 
especiais conduzem a água para a banheira, chuveiro ou pulverizador, e para o domínio de temperatura. 
Correntes de água entram do lado da jaqueta ao centro da banheira. Se alguém não deseja ser escaldado, ele 
dever ser cuidadoso para não ligar mais água, uma vez que ele entre na banheira. 

 

Visitas Ao Palácio de Buckingham 
 

Na manhã seguinte outros membros do grupo 
estão ocupados com vários assuntos, e assim me 
aventurei a sair, determinado a localizar o Palácio de 
Buckingham, o lar da família real. Eu procuro por um 
mapa da cidade e descubro que muitos dos pontos de 
interesse de Londres, incluindo o Palácio, estão em uma 
área limitada da qual o nosso hotel está 
aproximadamente no centro. Descendo o Regent, eu 
dobro à direita na Avenida Pall Mall, e imediatamente 
eu chego à vista do Palácio. Construído há uns 250 anos 
atrás, ele é uma estrutura imponente, embora ele não 
possa ser comparado com o Palácio de Louvre em 
Paris. 

O principal traço colorido em conexão com a 
residência real, é a troca da guarda, que, 
incidentemente, testemunhamos no dia seguinte. Noite e 
dia, os guardas ficam em suas pequenas guaritas em 

frente ao Palácio, de vez em quando para surgir em estilo de marcha com suas batidas sem fim do condutor 
para frente e para trás na calçada que está à frente da área. Enquanto em suas guaritas eles estão imóveis, 
seus amplos capacetes assentam-se abaixo sobre os seus rostos, e eles não dão qualquer indicação de que 
estejam cientes de alguém ou de qualquer coisa acontecendo em volta deles. De repente sem alerta, o guarda 
dá um passo à frente, apresenta armas, bate os seus calcanhares juntos, faz um pouco mais de alegorias, 
avança para o centro da calçada, toma um eixo, e começa marchando para a calçada em estilo exagerado, 
com uma rapidez que sugeria que ele tem há pouco recebido alguma informação assustadora. Ele alcança a 
beira da calçada, traz os seus calcanhares juntos com uma forma de batida, como se ele estivesse um pouco 
irado, faz um direita-vou-ver, segue em frente com um pouco mais de movimentos, fica parado, e calçada 
abaixo ele segue novamente. Adiante, mais abaixo, vejo outro guarda marchando na mesma direção. Ambos 
agora estão em movimento em passo urgente, e com o seu chapéu por cima e o vestuário voando na brisa 
refrescante, eles fazem uma vista. Para frente e para trás eles oscilam até que quando um sinal é dado, eles 
reiniciam a sua posição imóvel na guarita. Após um tempo eles emergem para mais uma vez seguir através 
da rotina, que tem sido ordenada talvez por gerações atrás por algum dignitário britânico – uma ordem que 
nunca tem sido sequer contra-ordenada. E ninguém parece querer mudar isto. O ritual soma cor e variedade 
à existente cor parda dos muitos britânicos. 

 

A Famosa Abadia de Westminster 
 

Naturalmente, devemos ir à Abadia de Westminster. O relato do irmão Jack Moore de nossa visita à 
Abadia é muito interessante e daremo-la aqui: 

 

“Aqui na Abadia de Westminster repousa a morte que foi notada e ressaltada em suas gerações, tanto 
de reis, estadistas, compositores, poetas, cientistas, filósofos e assim por diante. Aqui eles possuem descanso 
numa atmosfera de quietude, exceto por um período durante um ataque-relâmpago de Londres, quando 
algum dano foi feito ao edifício e às estátuas. Aqui eles dormem, e como tem sido dito na Bíblia: “suas 
obras os seguem após eles”. Porque nenhum homem vive para si ou morre para si. Alguns no meio deles 
serviram ao seu rei e ao país com um fervente patriotismo. Outros amam o seu país, mas adquiriram o 

Encontramos os engraçados movimentos dos 
guardas do Palácio. Aqui os irmãos Moore, 

Lindsay e Branham posam próximos ao guarda.  
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espírito de um mundo mais elevado, e serviu ao seu rei com uma devoção inegável. Tal, por exemplo, foi 
David Livingstone, um dos maiores dentre os missionários modernos. Talvez muitos dos seus companheiros 
compatriotas não puderam ver ou propriamente avaliar os seus labores de então. Mas hoje mais pessoas 
visitam o seu local de descanso na Abadia do que qualquer outro, incluindo os famosos reis que ali dormem. 
Livingstone trabalhou na África, terra de escravidão e de trevas. Aqui repousa o seu corpo mas o seu 
coração dorme na África. Lá ele penetrou aquele vasto continente, e suas jornadas foram na forma de uma 
cruz, e ele morreu naquela cruz, como um embaixador pessoal de seu Mestre, que por meio da cruz do 
Calvário, tem removido a maldição, destruído a tirania do inferno, e trazido esperança e vida para um 
mundo moribundo. 

O edifício de setecentos anos de idade é um monumento à habilidade e precisão dos operários que 
viveram antes de Colombo ter descoberto a América. Nenhum edifício em tempos modernos pode 
absolutamente se comparar a isto. As grandes colunas majestosas e os arcos romanos foram perfeitamente 
equilibrados e ancorados fortemente juntos, em uma era quando os homens não eram abastecidos com itens 
que consideramos necessários em nosso dia, tais como o concreto e estruturas de aço. Iniciado por Edward, 
o Confessor, nos dias do domínio Saxão, e terminado por Henrique III, a Abadia de Westminster é mais do 
que um palácio de arte, é mais que um cemitério, mais que uma catedral. Ela é um epítome da civilização 
Anglo-Saxão. Os ideais da raça estão congelados em pedra, glorificada pelo contato espiritual com heróis e 
santos desvelados dentro de suas paredes e embaixo de seus pisos. 

Um dos pontos característicos na Abadia é a capela onde os reis da Inglaterra são coroados. Lá 
permanece a Cadeira da Coroação, na qual os reis das ilhas britânicas tem sido coroados durante o passar de 
milhares de anos. Somos impressionados pelo fato de que a cadeira não possui glamour, mas é uma coisa 
rude, e que se tornaria um item de combinação para uma loja de usados não fosse por sua história. Vândalos 
tem mutilado-a com rudes inscrições de nomes e iniciais, entalhados nos vários ângulos nas costas. 
Disfarçado está uma pedra antiga, chamada de a Pedra da Coroação. A lenda conta que Abraão primeiro 
possuiu a pedra, e que mais tarde Jacó repousou sua cabeça nela quando ele sonhou de uma escada que 
subia ao céu”. 

 
 

 
 

A Abadia de Westminster chamou a nossa atenção por um número de horas; debaixo do seu 
piso estão sepultados reis e estadistas da história inglesa. 

 

A Grande Área Bombardeada 
 

Nosso guia leva-nos para o East End.14 No caminho passamos pela catedral de São Paulo. A enorme 
igreja é algo imenso. Bombas caíram ao redor dela, porém o principal da catedral foi poupado. Adiante de 
São Paulo, a uma curta distância, está uma área em torno de 25 acres, antigamente um grande centro de 
                                                 
14 O bairro judeu no leste de Londres – NT. 
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negócios. Somente um muro permanece na área hoje, evidência muda da intensidade do bombardeio que 
ocorreu durante a última guerra. 

Não muito longe daqui está a Igreja All-Hallows. Ela sofreu severamente com as bombas, mas está no 
processo de ser reconstruída; a rainha esteve presente na cerimônia que celebrou o novo trabalho de 
reconstrução. Os primeiros cultos religiosos dizem terem sido organizados ali por volta de 650 d.C. Mais 
adiante a antiguidade do terreno é revelada na parte inferior da igreja. Lá vemos que o pavimento romano 
tem estado descoberto. 

Fizemos uma breve visita à Torre de Londres, que foi construída há muitos séculos atrás. Sua história 
está marcada por muitos episódios horríveis. Foi lá que Henrique VIII ordenou que a cabeça de uma de suas 
esposas, Ana Bolena, fosse decapitada. O local exato é apontado para nós. A filha de Ana foi a famosa 
rainha Elizabeth, que demonstrou sua própria crueldade por ordenar a morte de sua prima, a rainha Maria da 
Escócia. 

 

 
Ruínas de Londres como o resultado de um ataque-relâmpago. Grandes áreas tem sido desoladas tais 

como mostrada na foto. O grupo estava surpreso que o centro de Londres não tivesse sofrido mais.  
 
 

 
Acima o Big Ben, e abaixo o Rio Tâmisa, identifica o gigantesco edifício do Parlamento. 

 

A Visita à Capela de Wesley 
 

O clímax de nossa estadia em Londres, sem dúvida, é a visita à capela original de Wesley na City 
Road. Lá ainda permanece com alguns aprimoramentos como ela era aos dias de Wesley, há duzentos anos 
atrás – um santuário não apenas para os metodistas mas para os devotos cristãos de todo o mundo. 
Historiadores estão de acordo de que John Wesley salvou a Inglaterra do ateísmo e de um reino de terror tal 
como aquele que sobreveio à França. Ele foi um indivíduo que possuía aquela rara combinação de 
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qualidades que fizeram dele o homem de seu século. Ele não somente foi um grande pregador e 
organizador, mas ele possuía tal caráter como para dar à sua vida o mais profundo tom espiritual. Um 
poderoso evangelista e também um profundo pensador e teólogo, cujos efeitos de seu ministério alcançaram 
a todas as partes do mundo da fala inglesa e ambas a sua geração e a deste dia. 

Quando entramos nos fundamentos 
observamos a placa: CAPELA WESLEY. Na 
frente está um excelente gramado. Em pouco 
tempo estamos na capela e observamos o alto 
púlpito do qual Wesley deve ter pregado muitas 
centenas de vezes. Parece como se sua voz, 
ainda que distante, pudesse ser ouvida de novo, 
como ela foi, ressoando através da capela. 
Colunas de mármore, que entendemos terem 
sido dadas por igrejas em diferentes partes do 
mundo, suportam uma sacada que segue em 
volta o auditório inteiro. Túmulos de associados 
de Wesley tais como o do santo Fletcher e 
outros grandes pioneiros metodistas repousam 
no chão. 

O guia nos dirige para trás da capela, e lá 
vemos a sepultura de Wesley. Ao lado dele 
repousa o corpo do famoso comentarista, Adam 
Clarke. Ficamos em contemplação, meditando 
sobre o poder destas grandes vidas, que, embora 
elas tenham descansado silenciosamente na 
morte aqueles muitos anos, todavia suas obras 
continuam a seguir após eles. Bombas alemãs 

caíram a apenas poucas jardas distantes. De alguma forma, a tumba e a capela tem sido poupadas da 
profanação. 

A residência de Wesley é em direção à frente e acima para um lado, e entramos nela reverentemente. 
Acima dos degraus andamos onde John e Charles haviam passado muitas vezes. O cavalheiro no cargo não 
tem nenhum ar de um guia profissional comum; este homem, um ministro, é um guardião amante da 
residência e tem aparentemente vivido e bebido de sua santa atmosfera. 

Agora ele aponta um a um os vários artigos do mobiliário e de outras possessões dos Wesleys. 
Algumas vezes seus olhos brilham pela emoção. Novamente existe a suspeita de uma lágrima quando ele 
narra alguns comoventes incidentes na vida deste grande homem de Deus. Aqui perante nós está a cadeira 
favorita de John. Sentamo-nos nela mas duvidamos de que fôssemos dignos. 

Sobre a parede está um número de cartas escritas e assinadas pela mão de Wesley – cartas com quase 
duzentos anos de idade. Agora nos é mostrado uma escrivaninha de mogno, com gavetas secretas projetadas 
pelo próprio John Wesley, que aparentemente como a maioria de nós, tinha coisas que ele não queria que 
ninguém visse. Dentro dela estende-se uma de suas canetas de penas. Máquinas de escrever eram 
desconhecidas em seu dia, no entanto, o número de livros que ele encontrou tempo para escrever é tão 
grande que chega a ser quase inacreditável. É-nos mostrada uma segunda escrivaninha na qual seu irmão 
Charles escreveu “Jesus, Amor da Minha Alma”. 

Fomos para outra sala em silencioso medo. Por um breve espaço de tempo temos voltado dois séculos 
atrás. Finalmente entramos na sala de oração de Wesley. Como nossos corações estão comovidos! 

O homem de Deus pregava na capela às 5 da manhã, mas ele deve ter sua hora de oração. Então ele se 
levanta às quatro! Outros podem ter suas salas de jantar, salas de recreio, salas de visitas, salas de recepção, 
mas Wesley deve ter uma sala especial para orar. Ela foi construída nesta direção com a janela voltada para 
o nascer do sol. Aqui nesta humilde sala nasceu uma revolução religiosa que salvou uma nação do desastre. 

Nós queremos fazer uma pergunta mas o guardião antecipa-nos. Ele vê que somos um coração com ele 
e ele é satisfeito. “Talvez vocês gostassem de se ajoelhar e ter uma oração nesta sala?” ele solicita. 
Dobramos nossos joelhos. O irmão Baxter guia-nos em oração e nossos corações são derramados. Este é um 
momento solene para não ser esquecido. Levantamo-nos e observamos uma pintura que se encontra 

Os chapéus são tirados enquanto ficamos em 
reverência ao túmulo do estimado John Wesley na 
Abadia de Westminster. Perto estão os túmulos de 
David Livingstone, Adam Clark, Daniel DeFoe, 
Susannah Wesley e outros personagens históricos. A 
visita à capela de Wesley e de sua tumba foram os 
pontos altos de nossa visita a Londres. 
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suspensa na parede. Ela descreve a cena da morte de Wesley. Gravadas embaixo estão as suas últimas 
palavras: “O melhor de tudo, é que Deus está conosco”. Silenciosamente fazemos nossa despedida. 

Mas antes de deixarmos a vizinhança, devemos visitar o cemitério Bunhil apenas cruzando a rua. A 
maioria das sepulturas já estava aqui nos dias de Wesley – ele foi um cemitério de não-conformistas. 
Susannah Wesley foi enterrada aqui perto de seu próprio filho John. Dela ele disse: “Deus nunca fez uma 
maior”. Próximo está a tumba de John Bunyam, o funileiro de Bedford, que escreveu “O Peregrino” 
quando na prisão de Bedford. Isaac Watts e George Fox e outros de nota repousam em várias partes do 
cemitério, entre os quais está Daniel DeFoe, autor de “Robinson Crusoé”. Estamos surpresos ao sermos 
informados de que ele era o tio de John Wesley. Temos visto o bastante por um dia. Retornamos para o 
nosso Hotel Piccadilly, e depois de nos despedir de nosso guia, paramos por alguns momentos no nosso 
caminho numa velha livraria de Londres. É simplesmente tempo o bastante para o irmão Jack Moore, 
amante de livros antigos, comprar 30 volumes que ele prepara para carregar para o seu lar em Louisiana. 

 

O Famoso Parque Hyde 
 

Às duas horas, na tarde de domingo, fomos encontrar o Rev. Gwylin I. Francis, secretário do grupo 
cujo George Jeffrey é o líder. Anos atrás, ambos ele e seu irmão organizaram abrangentes campanhas de 
cura na Grã Bretanha e em várias partes do mundo. Stephen Jeffrey está agora com o Senhor, mas George 
Jeffrey está prosseguindo agora com renovado vigor. 

Enquanto conversamos com o irmão Francis verificamos dele ser o mais prazeroso irmão e desejoso 
em cooperar na mais completa extensão no evento de uma reunião Branham na Inglaterra. O irmão 
Branham sente-se fortemente disposto a organizar uma reunião semelhante, e confiamos de que isto se 
materializará. 

O irmão Francis é editor de várias publicações do evangelho completo na Inglaterra. Como editores 
respectivos de publicações, temos a oportunidade para trocar informação que é de interesse e valor para nós. 

Agora é tempo para retornar ao nosso hotel, e deste tomamos um bonde elétrico que nos transportará 
passando pelo famoso Parque Hyde do qual havíamos ouvido falar tanto. A brisa da noite é fria o suficiente 
para fazer os nossos dentes tremer, e nos perguntamos se haverá uma audiência naquela noite. Mas quando 
nos aproximamos, veja só, há uma fila de pessoas, 500 pés15 distante, ouvindo talvez uma dúzia de oradores 
de vários credos e crenças. O colorido político dos vários oradores está estabelecido, e vemos que uma 
ampla opção é oferecida. Alguns são pelo Labor,16 outros são anti-Labor. Católico, judeu e gentio, cada um 
está conversando das respectivas plataformas. Outros estão de pé na multidão, interrompendo o orador. 
Alguns mostram sinais de cultura, outros possuem uma grosseria, uma aparência rude. Socialistas, infiéis, 
niilistas, marxistas, sacerdotes, estão competindo pela atenção. Cada orador representa ter uma característica 
em comum – cada um é persistentemente dogmático, e calmamente informa a audiência de que se as suas 
visões são geralmente aceitas, o resultado traria salvação para o mundo, e traria paz, abundância e 
prosperidade para todo mundo! 

Paramos e ouvimos aos vários oradores por algum tempo. Um homem está xingando o trabalho do 
atual governo porque ele não é socialista o bastante para ele. Um criador de caso continua fazendo perguntas 
que parecem embaraçá-lo. Finalmente o orador oferece ao seu atormentador uma chance para falar da 
plataforma. O interferente, muito perspicaz para aceitar a sua oferta, permanece na multidão para persistir 
em suas interrupções. Incidentemente, estes interferentes parecem ser uma parte essencial no esquema de 
coisas no Parque Hyde. O propósito do governo ao permitir estes discursos radicais é para que eles possam 
compartilhar de forma inocente sem fazer qualquer dano. Os interferentes lhes impedem de tomar vantagem 
da multidão. Quando saímos, a demagogia continua desvelando as glórias do estado socialista. Enquanto sua 
voz vai diminuindo, ouvimos um resmungo da multidão, com palavras tais como: “Mentiras!”. 
“Tagarelice!”. 

Passamos por uma aglomeração de pessoas paradas ao redor de um grupo do Exército da Salvação. O 
grupo está cantando vivamente algumas canções e dando um bom testemunho. Estamos contentes de que 
nesta vasta feira de arrogância de ismos e de “o-que-tem-você”, existem aqueles que estão apresentando o 
evangelho de Cristo. Aqui neste mesmo ponto, o seu grande líder, o general Booth, pregou o evangelho com 
tal fervor que provocou a agitação da nação inteira, e que resultou na fundação deste conhecido movimento 
evangélico, o Exército da Salvação. 

                                                 
15 150 metros – NT. 
16 Partido político trabalhista formado na Grã Bretanha em 1900 – NT. 



Um Profeta Passou Entre Nós 

32 

Somente a uns poucos pés à frente do grupo está uma mulher no auto-falante, que está atraindo a 
atenção. Ouvimo-la por alguns minutos, mas como sua conversação se torna vulgar e profana, não perdemos 
tempo em afastar-se de seu limite. Próximo está um orador católico. Demoramo-nos um pouco em seu 
estrado. Sendo Páscoa, ele está explanando sobre a Ressurreição. Ele não está se saindo mal e 
particularmente gostamos do velho cavalheiro. O sacerdote está sendo importunado por um jovem rabi 
judeu, porém achamos que o primeiro está se saindo melhor do que o seu opositor. Somente quando o 
orador deixa o assunto da Ressurreição e avança sobre o argumento de que a igreja católica é a igreja mais 
antiga, e portanto a verdadeira igreja, é que o seu argumento foge do chão firme. Existem absolutamente 
poucos na multidão que podem ver a pequena similaridade entre o ministério e os ensinamentos da primeira 
igreja, e as tradições da instituição presente que ele está expondo. Mas nesta ocasião o vento norte tem nos 
estremecido a todos, e, tomando o próximo bonde de Londres rumo à cidade, brevemente estamos de volta 
ao nosso quarto no Hotel Piccadilly. 

 

A “Alegre Paris”, Capital Mundial da Moda, é Uma Cidade de Trevas 
 

Paris, França, fica somente a 200 milhas17 ao sul de Londres e somente um pouco mais de uma hora 
distante pelo ar, e assim nós planejamos obter um vislumbre da cidade que por séculos tem possuído um 
proeminente lugar nos negócios do mundo. Um ônibus nos transporta para o aeroporto Northolt. (nunca 
podemos nos acostumar com o tráfego à mão esquerda). Entrando no portão, passamos pela rotina comum 
de costume (foi nesta ocasião que encontramos o Red Dean, mas como o irmão Moore conta deste 
incidente, omitiremos mais detalhes aqui). Embarcamos no avião, e em poucos minutos estamos 
sobrevoando para o sul, acima das vilas inglesas e das cidades espalhadas entre os campos verdes e colinas 

enflorestadas. Quando nos aproximamos do canal inglês o 
nevoeiro desce, e depois se eleva. Lá, no sol brilhante estão os 
penhascos de giz de Dover! Exatamente há dez anos atrás, 
pescadores rudes em seus frágeis barcos transportaram uma 
quarta parte de um milhão de soldados através de Dunkirk,18 
bem debaixo do nariz de Hitler. À nossa direita, chegando à 
vista, na distância, estão os campos da Normandia. Foi lá que 
os muros do norte da “fortaleza de ferro” foram inicialmente 
escalados na famosa invasão do Dia D. Abaixo de nós está 
Dieppe, aonde em 1942, uma repetição das tropas da invasão 
européia foi realizada a um custo de vários milhares de 
soldados canadenses. Eles foram bravos homens. 

O canal inglês desliza-se atrás de nós e em pouco tempo 
os subúrbios de Paris chegam à vista. Adiante de nós a forma 
nebulosa da Torre Eiffel aproxima-se – uma estrutura 
monstruosa de vigas mestra de aço. O tamanho da torre não é 
percebido das fotos, pois não existe nada próximo a isto para 
permitir uma comparação apropriada. Na verdade só a base 
ocupa aproximadamente um acre. 

Nosso ônibus no aeroporto nos conduz rapidamente ao 
centro de Paris. Como estes motoristas de táxi se entrelaçam 
para dentro e para fora da linha de tráfego, e só por pouco se 
esquivam dos carros que se aproximam! À noite somente as 
luzes do parque estão acesas. Nestas circunstâncias 
aparentemente isto não motiva o motorista a diminuir o seu 
ritmo sequer um pouquinho. 

Por meio da cortesia de outro americano, localizamos 
um bom hotel. Ele é moderno em vários aspectos, e faz um 
total contraste ao hotel vitoriano inglês em que ficamos por 
algum tempo em Londres. Depois de terminar um apetitoso 
jantar, temos somente tempo para prosseguir com um encontro 

                                                 
17 322 km – NT. 
18 Dunkirk, porto no norte da França; lugar onde as forças armadas britânicas foram evacuadas em 1940 – NT. 

A Famosa Torre Eiffel de Paris, a mil 
pés de altura, teve parte de seu percurso 

escalada pelo grupo. 
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marcado com uma excursão que tem sido arranjada para nós. Chamamos um táxi e ele nos levou 
rapidamente para a rua L’Opera. O diretor da excursão, também o motorista do ônibus, nos saudou do modo 
francês, e em pouco tempo estamos contornando o nosso caminho através das ruas de Paris. O Rio Sena 
divide Paris ao meio, e no mesmo coração da cidade, e sobre uma ilha no rio fica o suntuoso edifício de 
Notre Dame, edificado durante a Idade Média. A catedral, cujas torres alcançam acima de 220 pés19 de 
altura, pode acomodar uma audiência de 5000 pessoas. Foi aqui que Napoleão estava suposto a ter sido 
coroado imperador pelo papa, mas quando o pontífice não cedeu aos seus planos com suficiente entusiasmo, 
o impaciente Bonaparte agarrou a coroa e colocou-a em sua cabeça, ele mesmo. 

Em uma das alcovas da catedral repousa uma pedra guardada por barras de proteção.  Ela está suposta 
a possuir encantos de cura. Uma fila de pessoas está continuamente passando e tocando a pedra, 
alisadamente gasta pelo contato de várias mãos. Quão longe do ensino escriturístico da cura divina é este 
supersticioso medievalismo!  Não havia evidência das 
pessoas se arrependerem de seus pecados, ou de 
tornarem suas vidas retas com Deus. Nenhuma 
intenção foi manifestada por alguém para que ele 
intencionasse transformar a sua vida pecaminosa, e 
receber a cura para a alma como também para o 
corpo. Uma supersticiosa e idólatra adoração de uma 
pedra que sequer podia ver, ouvir, sentir, ou falar. 
Pensamos na serpente de bronze que Moisés levantou 
no deserto, como um tipo de Cristo. As pessoas 
naqueles dias foram curadas quando elas olharam 
para ela em fé. Mas até mesmo este símbolo 
divinamente autorizado, depois que o povo estava 
adorando-a foi destruído pelo rei Ezequias, 
evidentemente ao comando de Jeová. Deus é zeloso 
com a Sua glória e não compartilhará com outra 
pessoa ou objeto. 

Numa colina na parte norte da cidade, está outra 
catedral na qual visitamos em nossa excursão. Dentro 
do edifício nos é mostrado um guardanapo de linho, 
que está suposto a ser um que foi coberto em volta do 
rosto de Cristo após Sua morte. Impresso no tecido está uma grosseira imagem do Salvador sofrendo, 
alegado ser causado pelo suor e o sangue de Sua morte agonizante. 

A excursão leva-nos para o Palácio do Louvre. Estamos impressionados pelo seu tamanho e 
magnificência exterior. Não temos dificuldade em aceitar a declaração de que ele é o mais amplo e 
presumido como o maior palácio no mundo inteiro.20 Ele cobre uma área de 15 acres e é três vezes tão 
maior quanto o Vaticano em Roma. No oeste está um parque e um amplo espaço aberto, o De La Concorde, 
considerada a mais fina praça do mundo, mas que em outro tempo foi cena dos tumultos ensangüentados da 
Revolução Francesa. No centro da praça está um obelisco trazido do Egito em 1831. 

Olhando para o oeste está o grande bulevar, a Avenida Champs Elysee, abaixo do qual o exército de 
Hitler marchou em 1940. Cerca de uma milha distante pode ser visto o Arco do Triunfo que é de 140 pés21 
de altura e é o centro onde várias importantes avenidas parisienses cruzam-se. Abaixo do Arco repousa o 
Desconhecido Soldado Francês da Primeira Grande Guerra. Acima dele arde uma chama que nunca se 
extingue. Quando o ônibus retorna da sua excursão passamos por outra praça larga, onde uma vez ficava a 
prisão da Bastilha, e que foi despedaçada pela furiosa multidão nos tumultos da Revolução Francesa. 

Uma breve excursão da cidade à noite foi mais do que o suficiente para nós. O motorista do táxi levou-
nos para uma rua chamada Pigalle (certamente bem-nomeada; significa “Beco do Porco” nos termos da 
degradação humana). Toda a solicitação não santa é feita ali. Não demoramos muito tempo, mas chamamos 
um táxi que rapidamente nos retornou para o nosso hotel. Parecia que a França havia perdido a sua hora 

                                                 
19 67 metros – NT. 
20 Por coincidência, mais tarde em 1989, exatamente por onde o profeta passou, foi inaugurada em frente à entrada do Louvre uma 
enorme pirâmide de vidro – NT. 
21 42,5 metros – NT. 

O irmão Moore e o irmão Branham são captados 
pela câmera durante nossa excursão através da 
ignorante espiritualidade da cidade de Paris. O 
Arco do Triunfo está no fundo. O irmão Lindsay 
havia há pouco comprado uma câmera nova e a 
maioria das fotos no restante da revista foram 
tiradas por ele. O irmão Baxter tirou as fotos de 
Londres. 
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quando ela massacrou os huguenotes. Os parisienses estão inconscientes disso, mas o dia da recompensa 
não pode estar longe, quando os sons de sua não santa orgia cessarão para sempre. 

Em Estocolmo e Helsinque 
 

Levantando cedo da manhã seguinte, retornamos ao aeroporto municipal de Paris. Na programação 
somos retornados para o aeroporto de Londres onde somos aguardados pelo irmão Baxter e Howard 
Branham, que não foram conosco a Paris. Os encontramos como antecipado, e seguimos através da rotina de 
inspeção como de costume para a qual agora está se tornando um hábito para nós. Embarcamos no avião do 
sistema aéreo escandinavo e em pouco tempo estamos em nosso caminho para Estocolmo. 

Nosso avião circula à esquerda de Londres e depois 
traça um curso direto para Göteborg, Suécia. Em breve 
estamos sobre as águas do Mar do Norte. Aqui, refletimos, 
foi o local da grande batalha marítima que resultou no 
naufrágio do navio de batalha Bismarck, embora não até 
que ele tivesse infligido sérios danos à esquadra marítima 
do Lar Britânico. Em um tempo mais curto do que 
esperávamos, já podíamos ver as verdes campinas de 
Jutland22 (Dinamarca), e passando sobre Cattegat, nosso 
avião pousa e faz uma parada de alguns minutos em 
Göteborg. Resumindo nossa jornada, estamos, em uma hora 
ou mais na cidade de Estocolmo. 

Os irmãos suecos com quem nos encontramos no dia seguinte são muito amáveis conosco. O Rev. 
Lewi Pethrus, pastor da grande Igreja Filadélfia (6.500 membros) nos encontra e temos um breve momento 
de companheirismo, e planos são finalizados para as reuniões que estão para serem organizadas mais adiante 
em maio na Suécia. Eles nos contam que os jornais haviam violentamente atacado o irmão Freeman 
enquanto ele esteve na Suécia, porém eles tinham esperanças de que esta perseguição tivesse cumprido o 
seu curso e que a imprensa se tornasse mais amigável. No dia seguinte vemos as reportagens com a foto do 
irmão Branham, na página da frente dos jornais de Estocolmo. As reportagens estão num espírito amigável. 
De qualquer modo, entendemos que esta não é uma garantia de sua futura atitude. 

 

Helsinque, Finlândia 
 

Agora estamos na nossa etapa final de nossa jornada além-mar. Até aqui, nossa viagem tem sido tudo 
aquilo que se poderia ser desejado. Mas durante a última hora notamos que existe uma perturbação 
atmosférica. O ar está ficando mais difícil e o sinal está avisando: APERTEM OS CINTOS DE 
SEGURANÇA. Isto fazemos, enquanto a agitação do avião aumenta. Dentro de poucos segundos o avião 
cai e sentimos uma sensação de descida na região do estômago. Depois uma corrente de ar ascendente 
levanta o avião novamente. Continuamente o avião mergulha e movimenta-se rapidamente nas correntes 
atmosféricas. Ninguém do grupo fica doente, mas estamos um pouco abalados. Todos nós estamos contentes 
pelo menos ao ver a terra embaixo. Estamos sobre a Finlândia e aqui e ali estão os lagos – todos eles até o 
momento congelados por toda a parte, embora dentro de duas semanas, e antes de deixarmos a Finlândia, a 
rápida mudança da estação derreterá o sistema inteiro de lagos, fazendo o reflexo do céu na água adquirir 
um azul brilhante. Descemos e as rodas aterrizam no pavimento e percebemos que temos chegado ao nosso 
destino – Helsinque, Finlândia. Estamos na terra de um povo tão bravo quanto pode ser encontrado em 
qualquer lugar na face deste globo. 

Enquanto caminhamos para o aeroporto, vemos acenando para nós o irmão Manninen e seus 
associados. Retornamos a sua saudação. Gritos de “Aleluia” e “Louvado seja o Senhor”, chega a nós. 
Nossos corações estão aquecidos. Um momento atrás éramos estrangeiros numa terra estranha, mas 
percebemos que aqui na Finlândia, estamos a  encontrar irmãos que aprenderemos a amar. As formalidades 
de costume terminam e cumprimentamos nossos irmãos e descobrimos a nós mesmos em robustos carros de 
fabricação americana que nos levam para o nosso hotel. Em pouco tempo estamos prontos para a noite. 

 

A Terra do Sol da Meia-Noite 
 

                                                 
22 Jutland, península no norte da Europa que compreende a Dinamarca e norte da Alemanha – NT. 
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Tomamos nota de nossa localização geográfica. Temos imaginado que a Finlândia está ao norte mas 
nunca temos considerado exatamente quão distante o norte de fato está. Helsinque, no extremo sul da 
Finlândia, é o norte do paralelo 60. Em poucos dias seguimos ao norte para Kuopio. Lá, estamos somente 
acerca de três graus do sul do Círculo Ártico – somente um pouco acima de 1500 milhas23 ao sul do Pólo. O 
céu da noite parece totalmente diferente. A Ursa Maior está diretamente elevada, e a Estrela do Norte 
mantém uma elevada posição no céu. Kuopio está na mesma latitude como a parte do extremo norte da Baía 
Hudson no Canadá. Naquela área, por causa das correntes frias que comprimem do Pólo, a terra está fria e 
gélida, e inabitável pelo homem, com a exceção de alguns esquimós que lutam aos extremos da natureza por 
uma precária existência. Mas a Inglaterra e a Escandinávia são beneficiários da direção de vazão das 
correntes do oceano. A Corrente do Golfo do Atlântico traz o calor dos trópicos do norte, e assim de outra 
forma tempera um clima gelado, para que ao final de abril o estado atmosférico esteja moderado e 
agradável. Os hotéis parecem para nós simplesmente modernamente aquecidos, e notamos com apreciação 
os sinais da aproximação da primavera. Os dias longos também ajudam. Neste dia (16 de abril) são 10 horas 
da noite, antes que o último raio de luz da noite desaparecesse. Pelo começo de junho, será claro a noite 
toda. Em Kuopio, durante junho e julho, uma pessoa pode ler um jornal a qualquer hora da noite. À meia-
noite o sol terá inclinado somente dois ou três graus abaixo do horizonte boreal. Há uma hora pelo plano 
norte está Lapônia, e lá alguém pode ver as glórias do sol da meia-noite. 

Enquanto consideramos nossa geografia, somos lembrados de que às 6 horas da tarde, na Finlândia, 
são somente nove da manhã no oeste da costa na América. 

 

A Cortina de Ferro Dez Milhas Distante 
 

Com os eventos internacionais se desenvolvendo como eles estão, somos contidos pelo pensamento de 
nossa proximidade com a “Cortina de Ferro”, que está somente a dez milhas24 de Helsinque. A uma notícia 
de momento e bombardeios poderiam varrer a cidade. Pelo pouco que nós recolhemos a história de 
vingança do Exército Vermelho nos conflitos recentes tem resultado na desapropriação de uma considerável 
porção de seu mais valioso território. A Finlândia é uma nação que tem conhecido o sofrimento. Três vezes 
em uma geração ela tem experimentado a amargura da guerra disputada em seu próprio solo. O país tem 
sido empobrecido por estes conflitos e pelas indenizações que ela tem sido forçada a pagar. Grande parte do 
seu material rodante da estrada de ferro está desgastado e antiquado. Quando somos transportados num 
vagão dormitório para Kuopio descobrimos que um dos lençóis usados na cama era feito de jornal. Apesar 
disso, a indústria do povo é excelente, e a extensão da recuperação das feridas da guerra é mais do que 
poderia ser esperado. 

Porém estas privações pelas quais o povo tem estado sujeito são uma coisa pequena perto da trágica 
perda de vida resultante dos recentes conflitos. O frio interceptado na Fronteira Manerheim pelo bravo e 
pequeno exército finlandês composto de homens entre 16 e 55 anos de idade, a Destruição Vermelha, a fim 
de salvar a sua face, foi forçada a jogar para dentro do ventre do deus da guerra, uma vasta quantidade do 
seu material de guerra e tesouro, para que finalmente perante o absoluto peso dos números, ela fosse capaz 
de decompor a resistência finlandesa. Levando em consideração a pequena população, uma espantosa 
porcentagem da juventude da nação foi sacrificada. Quando os alemães atacaram a Rússia, a Finlândia 
novamente se tornou um campo de batalha. E quando os nazistas finalmente se retiraram, em desespero eles 
arruinaram e destruíram grandes áreas do país para a sua “política da terra chamuscada”.25 

Mulheres e crianças não foram poupadas. Frotas dos bombardeios russos varreram cidades indefesas 
tais como Kuopio, e bombardearam os habitantes durante três horas numa luta. O sofrimento da nação é 
refletido em suas canções – muitas das quais são escritas em uma nota menor. 

 

A Visão do Arcebispo  
 

O arcebispo da Igreja Estatal da Finlândia veio ao nosso hotel. Na realidade ele controla os nossos 
quartos, tendo reservado-os com uma data prévia, até onde entendemos, de modo que ele pudesse 
comparecer às nossas reuniões. A irmã Isaacson, nossa intérprete, (que, descobrimos, é uma integrante da 
mesma igreja de Portland como a sogra do editor) relata um extraordinário incidente referente à aparição de 

                                                 
23 Aproximadamente 2.415 km – NT. 
24 16 km – NT. 
25 Refere-se à prática de se queimar áreas produtivas para não deixar recursos de sobrevivência para o inimigo invasor – NT. 
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um anjo ao arcebispo da Finlândia perto do ano de 1913. O bispo havia entrado em uma catedral e para o 
seu assombro foi encontrado por um anjo com uma espada desembainhada. O anjo lhe comunicou em 
palavras similares àquelas faladas para Davi há muitos séculos atrás. O visitante angélico disse que um juízo 
estava vindo sobre a terra, e que ele, como um líder espiritual do povo era para ser dado uma das três 
escolhas. Era para ele escolher ou que o juízo devesse vir como uma pestilência, como uma fome, ou pela 
espada. O bispo implorou por tempo, e suplicou ao anjo para que ele pudesse ter uma oportunidade para 
consultar os seus irmãos sobre uma tão importante decisão. Mas o anjo disse que nenhum tempo poderia ser 
dado. Finalmente o bispo, em seu dilema sendo forçado a tomar uma decisão, com profunda emoção disse: 
“Se juízo deve vir, então deixe-o vir pela espada”. Pouco tempo depois veio a Primeira Guerra Mundial. 

 

 
Quase meia milha foi o tamanho de uma longa fila de pessoas que começou nas portas do auditório 
Messuhalli em Helsinque, e que não abriria ainda para o culto Branham por muitas horas. Ao lado, 
parte da multidão de fora, que parava no frio escutando ao culto por meio de auto-falantes. O auditório 
havia chegado à sua capacidade. Estimou-se lá dentro uma multidão entre oito a dez mil pessoas. 

  

Primeiro Culto na Finlândia 
 

Na primeira noite, quando entramos no grande Auditório Messuhallen, disseram haver 7.000 pessoas 
sentadas, e verificamos que ele está bem cheio. Na noite seguinte foi estimado que entre oito a nove mil 
pessoas estivessem atendendo. Estamos encantados com as canções. A maioria dos hinos é cantada numa 
nota menor, e eles são bonitos e expressivos. Não podemos ajudar mas observamos o desenho das faces das 
pessoas que tem sofrido muito. O povo nos deu boas vindas com cordialidade e nos fizeram sentir que nossa 
vinda está trazendo bênçãos e refrigério espiritual para eles. Eles são um povo responsivo e eles escutam 
apaixonadamente a tudo que está sendo dito. 

A barreira de linguagem é um problema. Pouquíssimos em Helsinque falam inglês e devemos 
constantemente ter nossa intérprete para fazer a nós mesmos compreendidos. Numa ocasião entramos num 
restaurante desejando somente uma tigela de sopa, quando o nosso tempo estava limitado e não queríamos 
esperar por uma refeição completa. A garçonete sorriu dando sinal de que ela havia compreendido, mas veja 
só, após um longo intervalo ela apareceu com uma enorme bandeja, carregando quase tudo listado no menu! 

Uns poucos dias de cultos são organizados na Igreja Filadélfia. Observamos que o telhado é feito de 
concreto e está apoiado por gigantescas colunas sobre dois pés26 de diâmetro. Maravilhamo-nos sobre isto, 
mas é-nos dito que na última guerra, uma bomba na verdade rompeu através desta vasta grossura de 
construção. 

 

A Viagem a Kuopio 
 

De modo que pudéssemos estar presentes em Kuopio para fazer os cultos preliminares, o irmão Moore 
e eu tomamos o vagão-dormitório por volta das nove horas da noite. Embora as acomodações sejam pobres 
em comparação com aquelas da América, e o caminho bem irregular, eu prossegui apreciando um 
revigorado sono. O irmão Moore não é tão afortunado. De manhã encontramo-nos aproximando de Kuopio. 
Enquanto nos adiantamos para a estação percebemos que estamos somente a 200 milhas27 do Círculo Ártico. 
Estamos agradavelmente surpresos pela moderação da temperatura. O termômetro de tarde está correndo 
entre 60 e 70 graus!28 De fato, descobrimos para nossa surpresa que uma tenda tem sido erguida para tomar 
conta da abundante multidão. Não mais do que 1.500 podem encher o interior da igreja e os assentos são um 

                                                 
26 0,6 metros – NT. 
27 322 km – NT. 
28 Correspondente entre 15 a 21º C – NT. 
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prêmio na tenda! Existem somente alguns lugares em que você pode utilizar uma tenda na América durante 
o mês de abril! – mas aqui somente a algumas milhas do Círculo Polar (como eles o chamam aqui), uma 
tenda não é somente uma espécie de competição mas o povo compete para obter um assento. Pensávamos 
talvez que esta pudesse ser uma para CRER NISTO OU NÃO. 

Os longos dias radiantes estão derretendo os lagos congelados. Em pouco tempo não ficará escuro por 
um período superior a seis semanas. Observamos em Kuopio que a lua em determinadas vezes do mês não 
se põe de modo algum, mas desliza-se pelo horizonte ao norte. 

 

Os Cultos da Manhã 
 

O irmão Jack e eu estamos fazendo os cultos das manhãs. Embora o ministério do irmão Branham seja 
a atração principal, as maravilhas de Deus estão acontecendo também de manhã. Alguns 15 ou 20 surdos-
mudos tem sido libertos em três ou quatro manhãs. Olhos cegos são abertos. Um dos primeiros meninos 
surdos que tem sido curado, está agora atuando como intérprete para os outros que chegam. Ele está 
aprendendo rápido e pode repetir quase qualquer coisa que é dito a ele. Naturalmente que ele deve aprender 
o significado das palavras que são faladas. As pessoas estão estremecidas e a fé está subindo às alturas. O 
culto da noite vem como um grande clímax quando o dom do irmão Branham de discernimento de 
enfermidades e os segredos dos corações produz grande respeito sobre a congregação. 

 

Milagres em Kuopio 
 

A fé tem subido tão alto nas reuniões que o irmão Branham decide orar por um grande número numa 
“fila de fé”. Um homem, um líder médico que veio às reuniões para receber oração, é trazido à frente. Ele 
quase alcança o irmão Branham, para ministração pessoal, mas não totalmente. Os irmãos locais estão 
desapontados. De qualquer forma, o homem entra na fila da fé, onde centenas estão passando para receber a 
cura enquanto eles tocam em nosso irmão. Em um certo ponto a fila se torna 
congestionada. Quem deveria estar na frente do irmão Branham senão este 
homem? Quando nosso irmão ergue os olhos, nós o ouvimos falando: 
“Senhor, você é um médico ou você trabalha em uma clínica, porque eu 
vejo você ministrando ao doente. Você tem tido tuberculose, mas o Senhor 
tem te curado”. A intérprete repete isto à audiência, e eles se impressionam, 
pois todos conhecem o homem muito bem. O médico está tão submetido que 
ele inclina a sua cabeça e adora em lágrimas.  

Muletas e bengalas fazem barulho ao chão. Eu observo o irmão 
Branham tocar um homem que está em muletas. O local está tão 
congestionado que o homem não pode ficar livre de suas muletas de uma 
vez. Mas quando ele sai para o lado ele as joga no chão, caminha vários 
passos por sua própria força, e depois começa a gritar de alegria. Mas o 
tempo do culto está terminado, e existe um bom tamanho de pilhas de 
muletas e bengalas que tem sido descartadas. Na noite seguinte a cena se 
repete.  

Um caso de uma garotinha com cerca de dez anos de idade é tão 
tocante que devemos mencioná-lo. Quando o irmão Branham entrou na 
igreja, uma garotinha de muletas, e com uma perna em uma braçadeira 
cruel, chegou e tocou nele. Nosso irmão queria dizer a ela que sua fé lhe 
havia curado, e de que ela deveria tirar a braçadeira de uma vez. Mas ele não 
conseguia falar o idioma, então continuou. Depois ele a viu novamente na 
fila. Desta vez ele fez menção para a menina para remover a braçadeira. 
Após um tempo, nós olhamos em volta e ali, como foi previsto, a menina 
estava agora carregando ambas as muletas e a braçadeira. Ela estava curada 
e alegremente ela subia e descia as escadas e caminhando perfeitamente 
normal. E quando dizemos normal, isso é exatamente o que significa. 
Nenhuma debilidade podia ser detectada no seu andar. 

Na manhã seguinte eu vi a criança. Eu a levei para fora e conversei 
com ela (através de um intérprete, é claro) e depois tirei sua foto, enquanto 
ela ficava de pé sustentando as muletas e braçadeiras ao seu lado. 
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Cultos da Manhã 
 

Na manhã, o tempo para testemunhos é permitido. Muitos testemunhos maravilhosos de cura de todo o 
tipo de doença são relatados. É uma hora de grande vitória. O irmão Moore e eu oramos na maioria das 
vezes por surdos-mudos e alguns casos de cegueira. O surdo não é capaz de ouvir a pregação, e assim como 
uma regra, não são capazes de se apropriar da fé para a cura sem a ministração pessoal, como são aqueles 
que são afligidos com outros tipos de doenças e enfermidades. Na maioria dos casos a libertação é excelente 
e imediata. 

Os anteriormente surdos, se eles são pessoas jovens, são capazes de repetir palavras em finlandês ou 
inglês com a mesma facilidade, o bastante para o deleite da congregação. Sempre falamos atrás deles como 
demonstração da sua cura de modo que a congregação possa ver que eles não estão lendo os lábios. Quando 
ouvimos daqueles que negam que alguns surdos-mudos são de fato libertos, nos perguntamos qual deve ser 
a sua reação algum dia quando eles são compelidos a encarar a verdade. Certamente que a incredulidade traz 
trevas para a alma de um homem. Deus tem concedido Suas bênçãos somente para aqueles que crêem; Ele 
nada tem reservado para o incrédulo. 

Sentimos que os cultos da manhã são uma bênção especial para os ministros. Se estas reuniões são 
para se obter os fins que realmente desejamos, elas devem inspirar outros ministros a se levantar e continuar 
este ministério em sua própria nação, depois que nós partirmos. 

 

Partimos de Kuopio 
 

Esta é a última noite em Kuopio. A igreja está abarrotada, como de costume. De fato, bilhetes tem sido 
dado para as pessoas de modo que cada pessoa possa ter ao menos uma oportunidade de ficar dentro da 
igreja. Desta forma isto é praticamente uma nova multidão a cada noite. Mas a fé está elevada. A todos os 
enfermos é dada a oportunidade para marchar em direção ao irmão Branham, e enquanto eles o tocam 
muitas curas maravilhosas acontecem. Cada noite que isto é feito encontramos uma pilha de muletas que 
tem sido descartadas. 

Às dez e trinta nosso trem parte para Helsinque. Quando chegamos à estação para esta última hora há 
uma grande multidão nos aguardando. Quando ficamos na plataforma do trem, o coral com os outros cantam 
as mais belas das canções finlandesas, e sempre em uma nota menor. Nossos olhos se escurecem quando 
percebemos que é um momento de que não devemos vê-los mais. Agradecemos a Deus que nos foi 
permitido ser uma bênção para eles. O trem parte. Lentamente rodamos para fora da estação, e gradualmente 
suas canções lentamente desaparecem. Pela manhã estamos de volta a Helsinque. 

 

A Última Reunião em Helsinque 
 

Nas últimas poucas noites da reunião de Helsinque, o irmão Branham decide orar pelas pessoas 
enquanto elas se aproximam e tocam nele. Os resultados na primeira noite em que ele faz isto são 
excelentes. Quando a fila chega a um fim, há uma pilha de muletas descartadas. Uma das colocadas tem 
sido carregada por uma garotinha. Eu as vi jogá-las no chão, e caminhar de volta ao seu assento sem ajuda. 
Eu sinalizei para ela vir à frente, de modo que eu pudesse tirar sua foto. Sentado próximo está um alto 
oficial da igreja finlandesa, e eu vi que ele é grandemente aplicado, e ele observa com interesse a garotinha, 
que segura suas muletas para cima enquanto eu tiro a foto. Na última noite o irmão Branham tem somente a 
“fila da fé”, sem nenhuma oração preliminar. Mais tarde ele disse que ele não pensava que os resultados 
fossem tão distintivos como das outras noites e é evidente que isso é a demonstração do sobrenatural no 
culto, que provoca fé nas pessoas para subir alto o bastante para se obter milagres na “fila da fé”. 

O irmão Jack Moore e eu temos estado orando por casos especiais de afligidos nos cultos da manhã. 
Existem alguns casos extraordinários de surdos-mudos recebendo sua libertação. Um jovem rapaz não 
mostrava sinais de libertação na vez em que recebeu oração, mas subitamente ele recebeu a sua cura na 
metade do dia seguinte. Quando ele retorna aquela noite, ele é capaz de mostrar que a sua libertação está 
completa. Quão feliz ele está. Uma mulher repórter cética vem para testá-lo. Ela está duvidando, mas está 
confundida pelo o que tem acontecido. Embora seja evidente de que ela é uma mulher bastante mundana e 
pecaminosa, podemos ver também que a reunião está profundamente estremecendo o seu ceticismo. 

Uma esposa de um diplomata finlandês escreve uma carta e pede que oremos por seu marido que é 
surdo e forçado a usar um aparelho auditivo. Ela escreve concernente ao seu marido: “Ele crê que tudo é 
possível. Ele é tão humilde e a sua brandura é inexaurível apesar de sua carga. Ele foi operado há quatro 
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anos atrás quando numa missão oficial em Washington, D.C. Isto ajudou-lhe um pouco mas ele ainda tem 
que usar o aparelho auditivo. As autoridades do governo sabem disso, e portanto eu tenho uma crença de 
que sua cura seria um testemunho vivo para eles e também para os homens que impediram o Sr. Freeman de 
vir à Finlândia”. Visto que o irmão Branham não podia ir até ele, ela perguntou se algum dos outros do 
grupo pudesse orar por ele. 

 

 
 

Vista panorâmica da multidão em Helsinque numa fila às 3 horas da tarde. A fila dividida em 
quatro partes quase tem circulado a grande quadra. A tenda mostrada não tem conexão com a 
reunião. Messuhalli fica à direita. A foto é tirada de uma alta torre próxima ao estádio onde os 
jogos olímpicos de 1952 estão programados para serem realizados. 
 

Durante o culto da manhã eu chamo este homem para dar uma mensagem e conversar com ele. Eu lhe 
digo que embora ele seja um diplomata, ele deve se tornar como uma criança para receber de Deus. Ele 
concorda e parece completamente entender isso. Mais tarde eu oro por ele. Então até onde eu posso dizer, 
sua libertação é muito visível. Sem os aparelhos, ele pode entender tudo que estou dizendo a ele, mesmo que 
eu fale numa voz baixa. Eu creio que sua libertação é completa e que ele é um testemunho para os outros 
oficiais no governo finlandês. Seu nome é H. Smedlund, e o endereço dado é Persustie 15, Munkkiniemi, 
Helsinque. 

 

O Castelo de Kotka 
 

Em outro lugar temos falado de nossa viagem ao castelo de Kotka, que está localizado somente a uma 
curta distância do próprio território russo. Nós desfrutamos da novidade da visita ali, onde uma vez reis e 
príncipes moravam. A presença do lado de fora da residência real não era pretensiosa, mas quando entramos 
no interior descobrimos as exuberantes mobílias. Se a coisa toda pudesse ser transportada para a América, 
ela sem dúvida exigiria uma fabulosa soma em dinheiro. Fomos tratados gentilmente e havíamos sido nós 
mesmos como realezas, e nossos anfitriões não poderiam ter sido mais hospitaleiros conosco. A comida foi 
servida cinco ou seis vezes num dia, com a principal refeição vindo em três direções. É claro, verificamos 
ser isso impossível comer toda esta rica comida! 

Descobrimos que o estado real tem tido absolutamente uma história. Originalmente construído perto 
do ano 1300, ele foi reconstruído pelos suecos perto da guerra revolucionária na América. Reis tem vivido 
aqui. Um rei, Adolphus III, passou um tempo preocupante aqui, enquanto os inimigos conspiraram por sua 
vida. 
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Como convidados devemos tomar um banho finlandês. Ele, com efeito, é similar ao banho turco na 
América. Água é derramada sobre pedras quentes, e em pouco tempo a sala se torna uma câmara de tortura 
do vapor quente. A transpiração desce de nós em grandes vapores. Nossa respiração se torna como um fogo 
quando respiramos sobre nossa pele. 

Em pouco tempo temos o suficiente. Os finlandeses agora realizam um feito incrível. O gelo do rio 
tem há pouco derretido, mas o irmão Manninen e outros calmamente caminham na prancha e prosseguem 
para mergulhar na água gelada. Eles nos aguardam para segui-los. Nisto temos que desapontá-los. Nenhum 
dos “fracos” americanos está preparado para seguir direto para esta parte da execução. Porém estes 
espartanos finlandeses não estão todavia satisfeitos. Fora do rio, eles retornam à sauna a vapor onde o ar é 
novamente superaquecido. E mais uma vez eles mergulham para a amargamente água gelada. Mas 
finalmente eles tem o bastante, e depois de nos vestirmos retornamos à residência real, onde a badalada do 
sino polido nos avisa que uma outra refeição está sendo servida. 

 

Noruega 
 

Partindo de Helsinque, voamos pela Companhia Aérea finlandesa para Oslo, Noruega, parando a 
caminho de Estocolmo por cerca de uma hora. Aterrisamos num aeroporto cerca de quarenta milhas a norte 
de Oslo, o único campo na Noruega amplo o bastante para comportar o grande avião quatro-motorizado. 
Nós refletimos que somente dez anos antes, a força aérea de Hitler de repente apareceu do sul e confiscou o 
campo. Depois seguiram-se os anos negros da guerra quando da ocupação das tropas, retendo o povo com 
mão de ferro, e retribuindo a insignificante infração contra sua autoridade com uma punição cruel, até 
mesmo com a morte. Quando os contra-ataques foram feitos pela resistência norueguesa, e foi impossível 
localizar os perpetradores, reféns inocentes foram escolhidos a esmo e então marcharam para fora para 
serem brutalmente fuzilados. Os angustiados choros das viúvas e órfãos não tiveram efeito sobre os homens 
que haviam escolhido viver pela espada. Nós ouvimos com corações tristes à história da morte de um jovem 
rapaz de 21 anos, um irmão de um dos ministros da liderança, que foi infortunado o suficiente para ser 
escolhido como um desses reféns. 

Um dos pastores da ampla igreja de Oslo onde nós organizamos cultos relata interessantes incidentes 
para nós daquele período trágico. Esta bonita igreja, com mais de 2.000 assentos, havia sido construída pelo 
pastor T. B. Barret, um renomado homem de Deus, que havia sido largamente responsável pelo crescimento 
do movimento do evangelho completo na Noruega. Ele viveu para ver o esplêndido edifício completado e 
dedicado, embora em pouco tempo depois ele fosse chamado ao lar para a glória. Ele foi em um momento 
feliz, porque ele não viveu para ver a invasão de sua terra natal pelos nazistas. O ministro que o sucedeu, o 
pastor O’lien, um homem admirável e hábil, disse como o exército invasor assumiu o controle do prédio da 
igreja para os seus propósitos, forçando a congregação a se reunir em quartos temporários o melhor que eles 
podiam. Mas o povo continuou orando. Em pouco tempo os alemães, por causa da crescente sabotagem, 
ficaram alarmados, e decidiram que o edifício era vulnerável demais para usá-lo por mais tempo, e deste 
modo veio a suceder que a congregação foi permitida retornar. Isso foi para o povo uma maravilhosa 
resposta às orações. 

Os civis foram proibidos de terem rádio em sua 
possessão, mas o pastor escondeu um bem acima no 
sótão, e desta forma continuou em contato com os 
desenvolvimentos da situação da guerra. O ataque em 
Pearl Harbour, um dia negro para a América, foi um 
momento de regozijo na Noruega, porque o povo sabia 
que os dias da opressão estavam contados. Que dia foi 
aquele quando as tropas ocupantes mansamente 
entregaram suas armas aos membros do exército 
norueguês que há não muito tempo estava resistindo! Foi 
também uma hora escura para o traidor, o major Quisling, 
que havia traído o seu país, e teve desta forma contribuído 
tão grandemente para a miséria do seu povo. Prisão, corte 
marcial e condenação à morte, seguiram-se em ligeira 
sucessão, e seus próprios nomes se tornaram como os de 

Em Oslo, muitas pessoas otimistas ficam do 
lado de fora da igreja, competindo pela 
oportunidade de entrar. 



Memorial Ao Centenário de William Marrion Branham 

                             41  

Judas Iscariotes e Benedict Arnold, um sinônimo de traição. 
Relatos antecipados haviam chegado a nós da perseguição que o irmão Freeman havia recebido de 

determinadas autoridades enquanto ele esteve na Noruega. Descobrimos que estes relatos são de fato 
verdadeiros. O Ministro da Saúde havia na época da intervenção decidido colocar uma proibição sobre 
qualquer outra oração pelo enfermo. Então quando chegamos a Oslo, descobrimos que somos proibidos até 
mesmo de pregar, e permitidos somente de orar pelo enfermo. Por exercer considerável pressão, o pastor 
O’lien foi capaz de assegurar um relaxamento desta proibição, ao permitir que os cultos pudessem ser 
organizados, mas não somos permitidos de orar pelo enfermo. Estamos seguros de que os ministros não 
levarão este decreto a efeito, e nisto não estamos errados. Na verdade, estamos de certa forma surpresos por 
descobrir que todos os ministros protestantes de Oslo, cerca de duzentos, vigorosamente protestaram numa 
grande reunião em massa contra esta proibição, e é evidente de que este perseguidor maligno encontrou 
mais oposição do que ele havia comprado. A Noruega é uma democracia, e como este o povo sofreu por 
algum tempo, eles tem uma maneira de lidar com homens do tipo de Quisling, que procuram tirar sua 
liberdade dada por Deus. 

 

 
Oslo, Noruega, onde 200 ministros de todas as denominações se uniram em uma massa 
protestante contra a proibição do Ministro da Saúde sobre a oração pelos enfermos. O grupo 
Branham encontrou uma maravilhosa cooperação dos ministros de todas as denominações 
enquanto esteve na Escandinávia. 
 

Gotenburg 
 

Visto que não podíamos naquela ocasião orar pelo enfermo em Oslo, determinamos que deveríamos ir 
a Gotenburg, tendo recebido um convite dos irmãos nesta cidade sueca. O vôo ao sul será lembrado como 
um de interesse. Observamos o pitoresco pôr-do-sol enquanto nosso avião nos transporta abaixo para aquela 
bonita cidade no mar. Deste local vieram os países vikings séculos antes, um dos quais foi Leif Erickson, 
que velejou completamente através do Atlântico e apropriou-se da Nova Inglaterra em torno de 1.000 a.C. 

A igreja em Gotenburg, naturalmente, é incapaz de organizar as multidões que desejam atender. É 
nesta cidade que os jornalistas acusam o irmão Branham de fraude em seu discernimento de doenças dos 
enfermos; eles alegam que ele fez isto por meio de sinais, passados de forma sub-reptícia pelos membros do 
grupo. Por descobrirmos isto, permanecemos no hotel aquela noite, enquanto o irmão Branham seguia para 
a reunião ele mesmo. Lá, ele chama o enfermo do meio da audiência, e em cada caso, é capaz pelo Espírito 
de Deus discernir a aflição da pessoa. Em toda a parte os jornais na Noruega e Suécia estão como favoráveis 
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a nós como pôde ser esperado; somente ocasionalmente repórteres de jornais escrevem alguma coisa 
seriamente antagônica, como foi o caso em Gotenburg. Nesta ocorrência, eles foram oportunamente 
expostos perante o povo como mentirosos e blasfemadores. 

De Gotenburg, viajamos de carro para um culto de uma noite em Jonkoping. Isso não estava em nossa 
programação, mas em consideração ao nosso intérprete, cujo trabalho temos altamente apreciado, 
consentimos em prosseguir além. Incidentemente, quase que sem exceção, nossos intérpretes nos países 
escandinavos mostram grande habilidade em traduzir o inglês para a sua língua nativa. Falando através de 
um intérprete não é a maneira mais fácil de se pregar, então somos gratos de verdade pela alta qualidade do 
serviço realizado por aqueles que nos auxiliaram nesta função necessária. Além disso, somos estimulados 
com o número de ministros escandinavos que podiam entender e falar inglês. Este fato contribui não pouco 
ao prazer de nossa visita. 

Orebro 
 

No dia seguinte continuamos em direção a Orebro, passando através de várias milhas dos belos 
campos suecos. Em Orebro estamos para encontrar muitos amigos, e as memórias de quem não devemos em 
pouco tempo esquecer. Chegando à cidade, seguimos para o nosso hotel, que está localizado bem do outro 
lado da estação de trem. A primavera há pouco tem chegado à Escandinávia. As árvores estão cheias de 
folhas numa profusão de verde, e por toda a parte as flores estão florescendo em abundância. O povo sueco 
depois de um longo inverno sente a agitação da primavera, e sendo este um sábado, muitos estão fazendo 
viagem de final de semana para vários pontos do país. Aqueles que tomaram o trem deixaram suas bicicletas 
em um estacionamento especialmente reservado para elas, que ocorre de ficar exatamente do lado de fora de 
nossa janela. Estimamos que não existam menos que mil bicicletas ali. Moços, moças, homens, mulheres, e 
avós, todos andam de bicicletas. Na verdade, um pedestre deve ser mais cuidadoso dos onipresentes ciclistas 
do que dos automóveis. 

O primeiro culto é organizado em um bonito 
parque. Não menos do que quinhentas pessoas se 
reúnem para nos ouvir. Após falar primeiro, o irmão 
Baxter e eu retornamos o culto para o irmão Branham e 
saímos da plataforma para tirar fotos. Para pegar toda a 
multidão, é necessário tomar três vistas, uma da qual, 
descobrimos mais tarde, falhou para tirar. Após o culto, 
no caminho para o nosso hotel, passamos por um castelo 
localizado próximo do coração da cidade. É uma bonita 
estrutura, totalmente rodeada por um fosso, e em uma 
época foi considerado uma impenetrável fortaleza, mas 
proporcionaria uma fraca proteção nestes dias de 
bombas e modernas armas de cerco. 

Durante nossa estadia aqui nos tornamos 
familiarizados com o editor Hallzon, que é um 
superintendente de impressões evangélicas, que publica 
uma série de jornais e revistas que correm a centenas de 
milhares de cópias a cada mês. Descobrimos que nossos 
amigos suecos estão um pouco à frente do povo do 
evangelho completo na América em extrair a Palavra 
impressa. Se nossas literaturas religiosas estivessem 
alcançando a mesma proporção da população na 
América como as suas estão na Suécia, estaríamos 
enviando pelo correio muitos milhões de cópias por mês. 

Sua visão e iniciativa é um inspirador objeto de lição. O 
irmão Hallzon mostra-nos o excelente equipamento de 
impressão de evangelismo, que inclui o último tipo de 
impressoras, adaptadas para imprimir livros e revistas 
por centenas de milhares. 

Os periódicos cristãos suecos estão transportando 
muitas reportagens de nossas reuniões. 

Uma vez este castelo, inteiramente rodeado por 
um fosso, foi considerado como uma fortaleza 
impregnável. Nós passamos por ele no caminho 
para o nosso hotel em Orebro, na Suécia. 

Este grupo de Orebro inclui (da esquerda para 
direita) Elov Hugosson e Gunnar Johnsson, surdo-
mudos que receberam cura, Arne Hasselgren, que 
interpretou para o surdo, Alvar Blomgren, pastor da 
igreja de Orebro, Bertil Olindhal, pastor assistente, 
Gosta Lindahl, intérprete do irmão Branham, irmão 
Moore, irmão Hallzon, editor de evangelismo. 
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Desafortunadamente, nós não podemos ler este idioma e não sabemos o que eles dizem sobre nós. No 
entanto, seu entusiasmo nos assegura de que o que eles escreveram é bom. 

 Alguns nos haviam informado de que o povo sueco estava satisfeito consigo mesmo e que talvez não 
aceitassem o nosso ministério como foi o caso na Finlândia. Estávamos contentes de descobrir que isto não 
era verdade, porque descobrimos uma mais cordial resposta em quase todo o lugar em que fomos. Os irmãos 
suecos, sob a liderança espiritual do pastor Pethrus, pareciam ter uma grande visão e estão se movimentando 
em frente no programa divino de uma maneira que foi excessivamente gratificante para nós. 

Como tem sido mencionado, o ministério do irmão Branham é avidamente recebido pelos irmãos 
suecos. Suas reuniões são muito mais do que cura divina – elas são uma demonstração dos vários dons do 
Espírito em ação. Confiamos e cremos que nossos irmãos escandinavos receberão inspiração para crer em 
Deus por uma nova manifestação dos dons do Espírito em seu meio. A cada noite o irmão Baxter toma o 
culto precedendo o tempo para que o irmão Branham comece a ministrar. Suas mensagens são recebidas 
com grande interesse. Poucos pregadores hoje falam com a grande fluência ou tem o domínio do idioma que 
ele possui. O irmão Moore e eu tomamos a maioria dos cultos da tarde, para que a tempo oremos pelos 
enfermos. Muitos dos cegos e surdos geralmente não exercitam a fé para receber sua libertação numa fila 
rápida, e tomamos um interesse especial nestes casos. Cada dia há excelentes exemplos de imediata 
libertação, que sempre resulta numa demonstração de entusiasmo da audiência. No entanto, instruímos o 
povo que aqueles que aparentemente não receberam libertação naquele momento não devem abandonar sua 
confissão. Como um exemplo disto, um dos proeminentes ministros suecos que era completamente surdo 
em um ouvido, recebeu oração, mas ele não notou nenhuma diferença de uma vez. Mais tarde no dia ele 
descobriu que ele estava ouvindo. Você pode imaginar quão feliz ele estava, e assim também muitas pessoas 
que o conheciam. A cura do intérprete, o pastor Sjoreberg, em um dos cultos do irmão Branham, foi 
absolutamente dramática, mas esta história é contada em outra parte desta edição. 

 

 
 

5000 pessoas participam dos cultos do irmão Branham do início de tarde 
numa reunião ao ar livre em Orebro. 

 

Ornskoldsvik 
 

O último dia em Orebro é uma festa, de modo que cultos especiais são organizados de manhã e de 
tarde. Na noite, nos apressamos da igreja para tomar nosso trem que vai ao norte para Ornskoldsvik. Vemos 
uma grande multidão na estação e nos perguntamos para onde cada um está indo. Mas em pouco tempo 
descobrimos que a maioria destes vieram para nos desejar adeus. Quando embarcamos no nosso trem, eles 
estão cantando uma bonita canção sueca. Enquanto o trem parte, eles ainda estão cantando, e continuamos a 
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ouvir até as melodias desaparecerem completamente. Não mais veremos nossos amáveis amigos de Orebro, 
mas se não nesta terra algum dia, em algum lugar, nós os encontraremos de novo. 

Tem estado nas mentes do irmão Moore e da minha mesma de seguir de trem para Narvik, e depois ir 
para Tromso, enquanto o restante do grupo faz os cultos em Ornskoldsvik. Até mesmo em maio, o sol da 
meia-noite pode ser visto na latitude de Tromso, que está bem alto na Lapônia, e gostaríamos de organizar 
pelo menos um culto bem mais ao norte. Na verdade, transportamos em nosso bolso um convite dos irmãos 
de Tromso, que havia sido restabelecido a nós por meio do irmão Wade. Mas, veja só, quando a manhã 
chega, e estamos perto de fazer a transferência à estação onde o ramal que segue para Ornskoldsvik se 
desvia, verificamos que o bilheteiro não quer aceitar nossos cheques de viajantes, e pelo tempo que 
podíamos chegar ao banco para obter dinheiro sueco nosso trem teria partido há muito tempo. 
Desapontados, nada existe para nós fazermos a não ser ir para Ornskoldsvik. No entanto, depois que 
chegamos à cidade e obtemos alguma idéia das preparações que tem sido feitas, estamos certos de que isto 
tem sido a Providência de Deus que não nos permitiu seguir para Lapônia. As pessoas de toda esta área tem 
se reunido para atender a estes cultos. Na realidade, nos 
é dito que esta é a maior reunião que já foi organizada 
neste local. Desde a Escandinávia esta é a única parte 
do mundo onde grandes reuniões religiosas foram 
organizadas a esta latitude, e parece que esta reunião 
que contou com pelo menos seis mil pessoas, é a 
maior reunião religiosa da história do mundo, já 
organizada perto do Círculo Ártico. Não podemos 
absolutamente garantir esta declaração, mas diremos 
que da informação que está disponível, temos boa razão 
para crer que isto é verdade. Incidentemente, os jornais 
aqui falam de nossa vinda e talvez no geral não 
incorretamente, como “a invasão de Ornskoldsvik”, 
mas eles não são hostis. 

 

Luz à Meia-Noite 
 

Mas embora fôssemos incapazes de ir para o norte do Círculo Ártico e ver o sol da meia-noite, 
descobrimos que ele está claro ao longo de toda a noite em Ornskoldsvik. (Em 21 de junho, o sol da meia-
noite pode ser visto desta cidade, num cruzeiro de avião). Parece estranho estar numa terra onde parte do 
ano não há luz. À meia-noite o irmão Moore abaixa as venezianas da janela para tentar conseguir algum 
sono. Mas eu saio para fora com minha câmera e tiro várias fotos e estas estão reproduzidas nesta edição. 

Que grande multidão se reúne no dia seguinte! Uma reunião de tenda perto do Ártico! Todavia a 
temperatura não está muito fria, pois os longos dias aqueceram os campos algumas semanas antes que 
estavam gélidos e frios. É difícil imaginar que seis meses antes esta região estava escura por semanas, com 
somente um breve crepúsculo da lua a cada dia. Na tenda, as pessoas estão tão comprimidas e apertadas que 
quase está desconfortavelmente esquentado, mesmo embora um lado da tenda esteja aberto para permitir a 
multidão do lado de fora observar e ouvir. Os pastores locais são muito cooperativos, e quão seriamente o 
povo escuta. O irmão Oliver Pethrus (filho de Lewi Pethrus) chegou de Estocolmo para interpretar para nós, 
e sua fluência seja em inglês ou no idioma sueco é uma grande vantagem para a reunião. A mensagem e o 
ministério do irmão Branham são entusiasticamente recebidos. O único traço triste é a nossa total 
incapacidade para alcançar mais do que uma pequena porcentagem das pessoas que necessitam de cura. Nas 
tardes o irmão Moore e eu oramos por tantos quanto possível, e Deus responde com algumas esplêndidas 
curas e milagres. Tão ampla como é a multidão da tarde, ela é até mesmo maior à noite. Do lado de fora 
muitas pessoas estão de pé e ouvindo. 

Em Estocolmo 
 

Depois de nosso ultimo culto em Ornskoldsvik, estamos para partir cedo de manhã para ir a 
Estocolmo. Visto que é luz à meia-noite, eu decidi que eu não dormiria mas faria alguns escritos, uma vez 
que teríamos que partir às duas da manhã. Em minutos, os pastores locais estão na porta e nossa bagagem é 
levada para a estação. Um carro leva-nos para a linha ramal para uma cidade próxima onde tomamos um 
trem. Entrando no vagão-dormitório, baixamos as venezianas, visto que o sol já está alto, e em pouco tempo 
alguns do nosso grupo pelo menos, estão descansando em um repousado sono. 

  Grandes multidões transbordam na tenda de 
Ornskoldsvik. 
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À tarde nos encontramos em Estocolmo, a cidade capital da Suécia. Aqui está localizada a famosa 
igreja Filadélfia, talvez a maior igreja do evangelho completo do mundo, fundada acerca de quarenta anos 
atrás por Lewi Pethrus que ainda é o pastor. Quase cinco mil são membros de sua escola dominical, embora 
todo este número não freqüente a igreja principal. Por conveniência um número de escolas menores está 
localizado em vários pontos estratégicos da cidade. A membresia da congregação é em torno de 6.500, e a 
igreja por si mesma acomoda 3.500, de modo que em ocasiões especiais, tais como as reuniões do irmão 
Branham, este amplo edifício é inteiramente inadequado para tomar conta das multidões que desejam estar 
presentes. A carência de auditórios adequados tem sistematicamente impedido os pecadores de 
freqüentarem nossas campanhas na Suécia. Na Finlândia nos amplos auditórios municipais, onde 
observadores tinham a oportunidade de freqüentar, mais de mil respondiam a uma chamada de altar. 

A história de vida do pastor Pethrus é uma ilustração clássica do que a visão e propósito podem 
realizar. Existem, é claro, muitos outros homens amáveis na Suécia que tem assistido o irmão Pethrus na 
execução deste grande trabalho, mas essencialmente vemos este harmonioso empreendimento como um 
cumprimento da visão de um homem, em que a fé e o trabalho duro de muitos tem trazido próximo ao 
cumprimento. O irmão Pethrus tem a simples fé de uma criança, no entanto ele tem a sabedoria e a 
perspicácia de um homem que tem a capacidade de governar um reino. Embora não exista denominação da 
igreja do evangelho completo na Suécia, como entendemos por organização, todavia aí está na realidade um 
atento companheirismo evidente que aponta para o irmão Pethrus. Homens com falsas doutrinas e morais 
baixas, e fanáticos extremistas são encontrados na Suécia da mesma forma como em outros países. Mas tão 
grande é o prestígio deste homem devoto, que quando ele olha com desfavor sobre um assunto, a grande 
maioria está em linha reta com ele. Aqueles que procuravam criar divisão mais cedo ou mais tarde 
descobrem que suas perdas lhes seguem. Frequentemente um irmão errado procurava restauração no 
companheirismo e geralmente ele é bem-vindo de volta. Então o trabalho tem prosseguido em harmonia por 
muitos anos. 

Acreditamos que fosse impossível colocar no papel as muitas coisas maravilhosas que este homem de 
Deus havia nos contado, mas o espaço não nos permite fazer isto. Eloquentemente ele defendeu pela 
unidade do povo de Deus e declarou que ele acreditava que Deus estava atraindo juntamente o Seu povo 
nestes últimos dias. Ele estava feliz por saber dos grandes avivamentos que estavam brotando em várias 

partes do mundo; falou do seu pesar de que alguns 
fossem dados a excessos e que tinham a tendência para 
dividir o povo ao invés de atraí-los juntos, mas que ele 
estava seguro de que por toda a parte o quadro de Deus 
estava seguramente se movendo para a unidade do Seu 
povo. Ele nos recordou a história do crescimento da obra 
em Estocolmo, e o desenvolvimento do evangelho 
completo por toda a Suécia. Nós fomos inspirados pela 
visão de nosso irmão, e nos regozijamos com ele nas 
grandes coisas que Deus havia feito. Enquanto não 
anotávamos os números, creio que no tempo em que 

estávamos na cidade nos fora dito que a igreja de 
Estocolmo estava suportando algo como cinqüenta 
missionários, e havia 100 obreiros por tempo integral em 
Estocolmo, e mantinham um orçamento anual de algo 

como um milhão de dólares. Poucas igrejas americanas de qualquer denominação podem competir com este 
recorde. 

Os seis dias em Estocolmo estão em pouco tempo terminados. Na tarde do último dia o culto era para 
ter sido organizado no parque, mas por causa das chuvas periódicas, muitos vem para a igreja. Na realidade, 
antes do culto estar bem no caminho, quase todos os assentos no vasto auditório estão tomados, embora 
nenhuma reunião tenha sido anunciada ali. Se não fosse a chuva, nos foi dito que haveria mais de 15.000 
pessoas no parque. Do jeito que está, existe uma grande multidão indignada com a chuva. O irmão Baxter 
ministra neste culto. No auditório o irmão Moore e eu, apressadamente nos reunimos em nossas salas, 
oramos pelos enfermos, com o irmão Lewi Pethrus interpretando, até quase o momento para o culto da noite 
começar. 

Deixando o edifício, ficamos assustados ao verificar milhares de pessoas do lado de fora que em vão 
procuraram entrar. Retornando ao nosso local de alojamento, eu recebo uma ligação do irmão Pethrus, que 

A Suécia pode bem ser chamada de “Éden”. 
Posando diante de um de seus belos cenários da 
natureza estão os irmãos Moore, Baxter e Lewi 
Pethrus. 
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pergunta se o irmão Moore e eu podíamos ir ao parque, para falar ali para a abundante multidão que não 
conseguiu entrar na igreja. Naturalmente estamos contentes em fazer isto. O parque está várias milhas 
distante, e a noite está totalmente fria, mas apesar disso uma considerável multidão está reunida. No 
momento em que chegamos, a banda já está tocando. Em pouco tempo um sistema de som é instalado e a 
reunião começa. Ao final do culto, fizemos uma chamada de altar, e fora o número que veio ao parque, de 
forma geral cinqüenta responderam à chamada de altar para darem os seus corações à Cristo. Não supomos 
que deveríamos ter uma fila de oração para os afligidos, então temos uma oração em massa. Enquanto 
estamos deixando as bases, um rapaz corre em nossa direção com sua fisionomia radiante. Ele diz que 
durante a oração em massa seu ouvido surdo foi curado. Retornando à Igreja Filadélfia, descobrimos que 
eles estão tendo o culto apogeu da campanha. O irmão Branham estende as mãos sobre uma dupla de mil 
esta noite. Alguns jogam ao chão suas muletas. Outros gritam que eles estão curados. De modo geral, essa é 
uma grande noite de vitória. 

O tempo tem chegado a nós para deixar a Suécia. No último dia visitamos o modesto lar do pastor 
Pethrus onde temos um delicioso jantar. No caminho de volta temos outra deleitável conversa com nosso 
irmão. Neste tempo o pastor Pethrus expressa seus agradecimentos por nossa visita e estende um sincero 
convite para o irmão Branham para vir novamente, assim quando o tempo possa ser possível. 

Somos levados para o aeroporto, onde o imenso DC-6 está parado, e que está destinado a nos levar 
para o solo americano no dia seguinte. Depois de obedecer com as formalidades da alfândega, e 
apresentando nossos passaportes e vistos, somos admitidos ao grande avião que está para nos levar do povo 
que tem sido tão amável para nós. Nossos bons amigos subiram a sacada do aeroporto e enquanto nosso 
avião se movimenta na pista eles acenam para nós e nos desejam uma jornada segura para casa. 

Nosso avião faz uma parada na Noruega, e depois prossegue seu caminho para Glasgow, Escócia, 
onde paramos por uma hora. O céu da meia-noite não está mais quase tão brilhante como estava na Suécia, 
embora o amanhecer possa ser visto no decorrer de toda a noite. No entanto, estamos correndo em direção 
ao oeste, e o sol que deveria ter se levantado às 3 da manhã, está cinco horas atrasado! O pessoal do avião 
aparece para seguir pelo tempo europeu, e nos são servidas refeições numa programação baseada naquela 
hora. Então ocorre que pelo tempo que chegamos à Nova York, temos comido duas refeições antes do café 
da manhã! Isso não inclui os leves refrescos que recebemos enquanto nosso avião abastece em Glasgow. 
Não podemos resistir a nada quando um restaurante escocês anuncia refrescos leves, e isso significa 
literalmente isto. Os “refrescos leves” neste caso incluem uma taça de chá com um pequeno biscoito de 
tamanho microscópico! 

A Viúva do Conde Bernadotte 
 

No nosso avião está a viúva do falecido Conde Bernadotte, que perdeu sua vida por assassinato 
quando na tentativa de intermediar entre judeus e árabes em Jerusalém. Nós tínhamos lido nos jornais que os 
judeus haviam há pouco feito um ajuste financeiro com ela, e então a condessa e seu filho estavam agora em 
seu caminho para a América. O Conde Bernadotte era o filho do irmão do rei da Suécia. O pastor Pethrus 
havia nos contado a mais interessante história de como o irmão, que estava na linha de sucessão, porque ele 
pensava que a realeza pudesse interferir em seu chamado cristão, havia renunciado o seu direito ao trono. 
Hoje este homem é reconhecido como um dos mais devotos cidadãos do Reino. Aqui realmente estava um 

homem que preferia ser um cristão do que um rei. Talvez 
seu filho não compartilhasse das mesmas convicções 
como ele possuía. Observamos que a condessa fuma 
cigarros embora ela recuse o licor que está sendo servido. 

Paramos para o abastecimento em Gander, 
Newfoundland, e então partimos em direção ao sul para 
Nova York. Há um forte nevoeiro sobre o Aeroporto 
Internacional Idlewild quando nos preparamos para 
aterrisar, e o teto não pode estar acima de 300 pés. 
Todavia o piloto fielmente localiza o ponto exato, e 

quando passamos através das nuvens, descobrimos que 
estamos justamente prontos para pousar na pista de 
decolagem. Enganamos os fotógrafos (eles haviam 
consistentemente nos encontrado em cada aeroporto), 
enquanto eles estão tirando fotos da condessa e de seu 

A irmã Robert Brown, viúva do falecido 
pastor do Tabernáculo de Glad Tidins estava 
em meio ao grupo que nos encontrou no 
aeroporto de Nova York na viagem de volta. 
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filho. Mas estamos alegres de ver a irmã Robert Brown, que dois meses antes havia sido uma bondosa 
anfitriã em nossa reunião em Nova York. Também o irmão Mattson Boze de Chicago está lá para nos 
receber. 

Cada um do grupo Branham tem rotas diferentes para tomar a fim de chegar aos seus respectivos lares, 
então neste tempo os membros do grupo apressadamente se separam, uns seguindo para uma direção e 
alguns para outra. 

Tenho determinadas matérias para apresentar que torna necessário eu ir por Chicago. Tendo 
completado meus assuntos ali, faço planos para tomar o primeiro avião para Shreveport, embora eu possa 
ficar sem confirmação das acomodações adiante da cidade de St. Louis. Chegando ao aeroporto de St. 
Louis, me é dito pelo fiscal do Chicago & Southern que levará algumas horas antes que eu possa ir mais 
adiante. No entanto, eu fico com minha bagagem de avião e espero do lado de fora do DC-6, esperando 
contra a esperança para que algum dos passageiros programados falte ao embarque. Enquanto espero ali eu 
converso um momento com as duas aeromoças, e incidentemente digo-lhes onde eu tenho estado e sobre 
nossas campanhas de avivamento de cura. Elas parecem estar muito interessadas e gentilmente expressam a 
esperança de que eu possa ser capaz de entrar no avião. Quando no último instante o avião se prepara para 
partir, verifica-se que há espaço para mais um, e eu preciso sem um segundo a mais embarcar. 

 

Chamado Para Orar Por Uma Mulher no Avião 
 

Quando estamos perto da metade do caminho no vôo entre St. Louis e Memphis, eu noto que há uma 
comoção no avião. As duas aeromoças estão trabalhando freneticamente com uma mulher, que 
aparentemente tem ficado doente na alta altitude. Nós em pouco tempo descobrimos que isto é pior do que 
um enjôo aéreo, e naquele momento, uma das aeromoças, a senhorita Mayieux, vem correndo para mim e 
com grande seriedade pergunta se eu faria um favor a ela. Eu perguntei o que poderia ser. Ela então diz que 
o pulso da mulher tem praticamente desaparecido, e parece que apesar do oxigênio que eles estão dando a 
ela, ela está morrendo. Eu estou especialmente impressionado pela fé incomum da aeromoça. Então eu 
pergunto aos passageiros que estão sentados perto de mim, alguns deles proeminentes homens de negócios, 
se eles inclinariam suas cabeças comigo. Todos eles concordam em assim fazer. Quando eu tenho acabado 
de orar, eu ergo os olhos. Eu não posso ver o rosto da mulher que havia partido para o que parecia uma 
morte coma, mas eu observo para a expressão no rosto da aeromoça. Quase imediatamente eu vejo isso 
relaxar, e um sorriso de alívio toma o lugar do amargo e preocupado olhar. Antes que o avião chegue ao 
chão, a abatida mulher é capaz de conversar livremente com as aeromoças. Que Deus possa abençoar esta 
jovem dama que neste momento de necessidade mostrou que ela tinha fé em Deus, e não se envergonhou de 
pedir por oração. 

Duas ou três horas mais tarde, nosso avião aterrisa no aeroporto de Shreveport e lá eu vejo uma alegre 
família aguardando para me receber. Eu preciso repetir as palavras daquela bem amada canção “Lar Doce 
Lar” : “Em meio aos prazeres e palácios embora distantes nós podemos vagar, mesmo que ele seja tão 
humilde, não há lugar como o lar”. Somos realmente agradecidos de estar de volta outra vez, sãos e salvos, 
na América, e damos graças a Deus por Sua fiel proteção e direção. 

 

 
 

A equipe Branham na Finlândia: irmãos Moore, Lindsay, Baxter, irmão Branham e seu irmão, Howard Branham. 
 

-----------oo0oo----------- 
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Esta é Finlândia 
 

Recompensada Com Avivamento; Oposições Comunistas; Assentos Escassos; 
Criança Morta Ressuscitada à Vida; Igreja Estatal Aceita Cura Divina 

 
Rev. W. J. Ern Baxter Escreve as Suas Impressões das Reuniões Branham na Finlândia 

 
“Tenho sido enviado da presença do Deus Todo-Poderoso para 

dizer a você que você está para levar um dom de cura divina para 
os povos do mundo” 

 
Esta havia sido a mensagem que o anjo trouxe para o irmão 

Branham às 3 horas da manhã do dia 7 de maio de 1946. Por quase 
quatro anos o irmão Branham havia trabalhado apenas em dois países, 
EUA e Canadá, embora seu ministério fosse conhecido pelas 
reportagens em quase todos os países do mundo. Foi, portanto, com uma 
consciência do descobrimento do propósito divino, que o irmão 
Branham e equipe embarcaram em um avião em Nova York, no dia 6 de 
abril de 1950 que os levaria para a Inglaterra, e dela para Finlândia, 
Noruega, Dinamarca e Suécia. 

Uma série de três dias de reuniões de despedidas foi organizada na 
cidade de Nova York, de segunda-feira dia 3 até quarta-feira dia 5. 

Uns poucos dias de intervalo de viajem na Inglaterra provou ser 
uma tremenda e valiosa experiência para todo o grupo. O Tempo não 
permitiu nossas ambições de excursão para nos levar para fora de 
Londres, mas nós aproveitamos cada momento do passeio escutando a voz desta antiga cidade como ela é 
falada da arquitetura histórica e dos antigos marcos. Uma tremenda descrição da história pode aqui ser visto 
em panorama começando com os dias dos romanos como simbolizado nos submersos pavimentos romanos a 
serem vistos nos corredores cavernosos debaixo da Igreja de All Hallows próximo à torre, rumo ao registro 
ensangüentado da última horrível guerra, que ainda pode ser claramente traçado nos muitos cenários 
remanescentes da devastação e da destruição criada pelo cruel e indiscriminado bombardeio. 

 

Dificuldades Com o Idioma na Suécia 
 

 Terça-feira, 13 de abril, voamos para Estocolmo para se reunir com o pastor Lewi Pethrus e concluir 
planos para as reuniões na Suécia antes de prosseguirmos para a Finlândia. Houve alguns mal-entendidos 
sobre a data de nossa chegada a Estocolmo e o irmão Pethrus não estava no aeroporto para nos encontrar. 
Devemos ter providenciado um divertido espetáculo enquanto ficávamos em volta da estação de ônibus da 
aerovia tentando nos tornar compreendidos. Finalmente decidimos que a melhor coisa a fazer era conseguir 
acomodações no hotel e depois ir em busca do pastor Pethrus. Isso fizemos com o auxílio de um 
conhecimento limitado do pombo alemão, pombo sueco, e pombo inglês. Eu desconfio que em todos os 
casos eu fosse o “pombo”. Sentindo-nos mais seguros dentro das paredes de um amigável hotel, nos 
aventuramos novamente a tentar localizar o irmão Pethrus. Finalmente fomos informados de que ele estava 
fora da cidade e que não retornaria até depois da meia-noite. Na manhã seguinte encontramos ele e alguns 
de seus associados que nos receberam muito gentilmente. Naquela tarde voamos para Helsinque e ficamos 
prontos para “A Batalha da Finlândia”. 

 

Pequena Brava Finlândia 
 

Não fomos os primeiros a engajar uma batalha na Finlândia. No decorrer dos anos esta corajosa 
pequena nação havia sido cenário de luta, vindo somente a conquistar a sua independência nacional em 
1918. Durante a última guerra ela foi novamente conquistada na tempestade da guerra internacional, e 
invadida por russos e alemães. Embora tal submissão fosse inevitável, no entanto, este povo independente 
em nenhum momento desistiu. Após a guerra, a despeito da arrogante besta ao leste, os finlandeses 
prosseguiram o seu caminho independente, mantendo os princípios democráticos. No presente momento um 
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governo conservativo está no poder e a última eleição viu uma decidida diminuição da influência comunista. 
O povo finlandês, no entanto, não está trabalhando sob uma ilusão. Eles sabem que a força russa poderia 
superá-los em questão de horas. Em meio tempo, eles intentam seguir o seu caminho e confiam em Deus 
para o futuro. 

O irmão Branham havia se sentido especialmente chamado para a Finlândia, e desde o começo das 
reuniões era evidente que este bravo e sofrido povo estava pronto para a colheita. Como os escravos 
americanos, sua escravidão e sofrimento haviam criado tristes canções espirituais que haviam chegado ao 
trono de Deus. A única esperança da Finlândia era Deus! 

 

“Que Música” 
 

O maior auditório da Finlândia havia sido assegurado para as reuniões da noite. Sua capacidade de 
assentos é de aproximadamente 7.000. Cada culto organizado neste salão testemunhou uma multidão na sua 
capacidade máxima, enquanto que centenas e em alguns casos milhares ficavam do lado de fora. Uma banda 
de música e um grande coral providenciaram a música – e que música. Durante a nossa estada na Finlândia 
fomos constantemente comovidos às lágrimas sob o encanto de sua canção. 

 

O Pastor Manninen 
 

Sábado e domingo, nos dias 15 e 16 de abril, os cultos foram sob os auspícios da Igreja Pentecostal 
Finlandesa. Esta congregação com cerca de 2.000 pessoas é dirigida pelo pastor Manninen, um enérgico e 
habilidoso pequeno homem que tem servido a esta particular congregação desde sua organização há 25 anos 
atrás. Tendo sido no passado um atleta, o Dr. Manninen ainda é um homem de atividade incomum, mesmo 
quando falando uma repreensão à política nacional. Ele perdeu a eleição por somente 700 votos, cujos votos 
alega ele, representam alguns dos seus sábios membros da igreja que com amor se recusaram em ajudá-lo a 
pisar fora de seu alto chamado. Ele ri sobre isso agora. Ele é grandemente amado pelo seu povo e 
profundamente respeitado na cidade de Helsinque. 

Uma considerável comunidade sueca está para ser encontrada em Helsinque, e uma ampla e ativa 
igreja pentecostal sueca discursa num belo prédio de igreja numa das principais ruas. Há muitos anos atrás 
os crentes finlandeses e suecos se reuniam juntos. Como existe uma grande diferença nos dois idiomas, 
foram necessários intérpretes em cada reunião. A sabedoria de dividir em duas congregações foi geralmente 
consentida, e por 25 anos eles tem se reunido em congregações separadas e ao mesmo tempo mantendo-se o 
mais próximo do companheirismo espiritual. 

Em vista desta situação, o Dr. Manninen havia concordado que dois dias deveriam ser concedidos ao 
povo sueco, e depois na segunda e terça-feira nós ministramos sob os seus auspícios. Em todos estes cultos 
o poder de Deus foi poderosamente manifestado, com muitas curas e multidões ganhas para Jesus Cristo. 

 

A Intérprete Irmã Isaacson 
 

O grande obstáculo sob o qual nós trabalhamos em todas estas reuniões no estrangeiro foi a nossa 
incapacidade de falar vários idiomas. Embora tenhamos sido providos com excelentes intérpretes cheios do 
Espírito, nossa liberdade de expressão é grandemente inibida. A falta de palavras equivalentes, diferenças na 
construção das sentenças, e várias outras coisas, combinaram para tornar a pregação através de um 
intérprete uma árdua e às vezes desencorajadora tarefa. De modo algum se intenciona lançar uma reflexão 
sobre os nossos intérpretes. Todos eles fizeram um grande trabalho, especialmente a senhorita May Isaacson 
que serviu não somente como uma intérprete nos cultos, mas ordenava nossas refeições, pegava nossas 
chamadas de telefone, fazia as nossas compras, e geralmente mantinha-nos informados. Nascida canadense 
de pais finlandeses, e agora uma cidadã americana naturalizada, a senhorita Isaacson fala excelente o 
finlandês, e provou ser indispensável nas reuniões finlandesas. Outros que auxiliaram a interpretar nas 
reuniões finlandesas foram o irmão e a irmã Mattson, o irmão Watonen e a irmã Mumu. O irmão Nyman foi 
o nosso intérprete sueco. 

 

“Eu Tinha Certeza Que os Russos Tinham Me Pegado” 
 

Terça-feira à noite o irmão Lindsay e o irmão Moore nos precederam a Kuopio para começar a reunião 
lá na quarta-feira à noite. O restante de nós seguiu ao entardecer de quarta-feira. A vigem a Kuopio levou 
cerca de três horas. Estou certo de que o vagão do trem no qual estávamos andando tinha rodas quadradas. 
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Passamos a noite inteira lutando para evitar de cair de nossas camas ao chão. Perto das 5 horas da manhã, o 
condutor finlandês enfiou sua cabeça através da cortina e soltou uma torrente em finlandês. Meio 
impressionado com o passeio agitado da noite eu tinha certeza que os russos tinham me pegado, e não estou 
certo se me preocupei muito! 

 

Memorável Reunião de Kuopio 
 

A reunião em Kuopio foi excelente. Ficamos lá somente cinco dias mas muito foi realizado. Uma 
tenda foi erguida numa propriedade adjacente à igreja e muitos foram incapazes de conseguir acesso à igreja 
cheia da tenda, enquanto que centenas mais abarrotavam as ruas. Aqueles na tenda e na rua ouviam os cultos 
através dos alto-falantes. 

Muitas curas maravilhosas aconteceram com o povo experimentando libertações em todo o culto. 
Centenas testificaram a cura recebida nos cultos, em seus lares, nas ruas, e enquanto dormiam. Um espírito 
de expectação reinou! Muitos surdos foram curados, e nas últimas duas noites de reunião pilhas de muletas e 
bengalas foram deixadas no altar. Uma garotinha removeu a braçadeira que ela tinha usado em sua perna 
esquerda por anos, e correu por toda a igreja enquanto as pessoas gritavam e choravam de alegria. 

Kuopio é uma cidade menor que Helsinque, tendo uma população de cerca de 40.000. Situada acerca 
de 200 milhas ao sul do Círculo Ártico, existem períodos do ano quando ela é constantemente iluminada. Os 
oficiais da cidade foram muito simpáticos com relação às reuniões e enviaram um livro sobre a Finlândia 
para ser presenteado ao grupo como uma indicação de sua boa vontade. 

Saímos de Kuopio de trem após o culto de domingo à noite. O coral de 100 vozes da igreja de Kuopio 
se reuniu na plataforma da estação para cantar para nós uma despedida. Com as harmoniosas melodias de 
um bonito hino finlandês empalidecendo à distância, encerramos outro capítulo no livro de campanhas 
Branham, e concordamos que este foi um dos melhores capítulos escritos até aqui. 

Chegamos de volta a Helsinque na segunda-feira de manhã, e depois de ficarmos estabelecidos em 
nosso hotel, começamos a fazer a preparação para uma segunda “sessão” na cidade capital. As pessoas 
começaram se reunindo no amplo salão no começo da manhã de segunda-feira e tiveram que ser dispersas 
pela polícia. Aparentemente relatos de antes da reunião haviam circulado por toda a cidade e campos rurais 
e as pessoas foram se certificar e ver o que era tudo isso. A cada dia restante das reuniões um grande 
número de 7.000 se reunia três ou quatro horas antes do culto para procurar entrada no auditório. Milhares 
foram afastados e se reuniram atrás de um cordão de cerca improvisado para ouvir aos cultos por meio dos 
auto-falantes. 

 

Autoridades da Igreja Estatal da Finlândia Comparecem 
 

Deus nos concedeu um grande culto na noite de segunda-feira, renovando nossas forças, fazendo-nos 
esquecer nossa fadiga na maior consciência de Sua Presença. 100 ministros da Igreja Estatal estavam 
presentes nesta reunião e testemunharam uma demonstração de poder que Deus em Sua misericórdia 
parecia ter providenciado especialmente para aquela ocasião. Isto, com a simples apresentação da 
Palavra de Deus, ganhou os corações de alguns destes líderes religiosos, que se precipitaram numa 
crise com a vida religiosa oficial da nação, e acreditamos que resultará em um avivamento nacional. 
Cerca de 1000 pessoas no final do culto indicaram o seu desejo de receber e servir ao Senhor Jesus Cristo. 
Os cultos prosseguiram no decorrer da sexta-feira com bênçãos e poder, e os duros e grosseiros ataques pela 
imprensa comunista somente aceleraram o comparecimento e o interesse. 

Os cultos de dia foram conduzidos na Igreja Pentecostal Finlandesa da qual o Dr. Manninen é o pastor. 
Estas reuniões foram dadas sobre a instrução da Bíblia com o irmão Lindsay e o irmão Moore orando por 
alguns enfermos na conclusão de cada culto. A rica bênção de Deus descansava sobre estes cultos. O pastor 
associado William Watonen também foi de grande auxílio nas reuniões. Sendo um americano, seu 
conhecimento do inglês nos sustentou em boa posição em mais de uma vez. Ao longo de todas as reuniões 
finlandesas nos regozijamos do sincero suporte e de uma unidade dos pastores que ficaram perto para ajudar 
de qualquer modo possível. Foi uma exibição de unidade e amor do começo ao fim, sem competição entre 
ministros, mas melhor, um unânime desejo de ver a glória de Deus. 

 

A Oposição Comunista 
 

Nós entendemos que as reuniões causavam um grande tumulto em quase cada área da vida finlandesa, 
e fomos cientes de que o jornal comunista tinha motivado nossa expulsão do país. Sentimos, de alguma 
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forma, que isso foi ficando um pouco “quente” quando um dos ministros chegou até nós na plataforma 
durante o culto de quarta-feira à noite e nos avisou de que as autoridades queriam uma informação detalhada 
sobre nós antes da meia-noite. O próprio irmão que trouxe a informação havia sido há tempos atrás um 
chefe de polícia numa cidade vizinha e havia sido capaz de assegurar alguma consideração por nós, ou caso 
contrário nós teríamos tido uma visita dos próprios cavalheiros uniformizados. A última coisa que soubemos 
da questão toda, foi que o Dr. Manninen foi entrevistado pelas autoridades na quarta-feira seguinte. 
Estávamos contentes por saber que estaríamos na Noruega por aquele tempo. 

 

Igreja Estatal Aceita a Cura Divina 
 

O último culto foi organizado na noite de sexta-feira. Sábado de manhã uma mensagem de telefone 
nos informou de um encontro de ministros da Igreja Estatal que se reuniria naquela manhã às 9 horas, e 
oramos para que Deus falasse aos seus corações sobre como encarar o desafio do sobrenatural que eles 
haviam testemunhado nas reuniões Branham. O grupo imediatamente foi para os seus joelhos. Mais tarde 
recebemos a informação de que na reunião houve um desejo real da maioria dos ministros de experimentar 
um avivamento do poder divino de cura e de outra manifestação sobrenatural. 

Originalmente foi planejado que os cultos deveriam ser conduzidos no decorrer de domingo. Foi 
sentido, no entanto, que por certas razões, deveríamos ser sábios para concluir na sexta-feira. Sábado de 
manhã nós calmamente partimos em dois automóveis, viajando através do campo rural finlandês, para uma 
bela e antiga casa de verão sueca real, situada próximo a Kotka. Esta foi a área mais severamente 
bombardeada pelos russos durante a última guerra. Fica somente a 30 milhas29 do continente russo, e cerca 
de 12 milhas30 de uma ilha altamente fortificada que tem sido “absorvida” pela Rússia desde a conclusão da 
guerra. 

Este antigo estado é considerado o mais antigo na Finlândia, datando para trás em alguns 1000 anos. 
Esta é a antiga casa de verão dos reis suecos, e ouvimos com aguçado interesse como nossos anfitriões nos 
contaram histórias de reis cansados que vieram ali para descansar, e relaxar das árduas obrigações da vida 
real. 

 

Despedida de Finlândia 
 

Retornamos para Helsinque, na segunda-feira. Terça-feira partimos de avião para Oslo, Noruega. O 
pastor Manninen e a senhora Manninen, o pastor associado e o senhor Watonen, irmã Isaacson, e uma 
pequena companhia de outros, reuniram-se no aeroporto para nos desejar adeus. Enquanto o avião decolava, 
vimos que o pequeno grupo de cristãos acenava despedidas. Eles pareciam ser a representação da brava e 
amável pequena nação da qual eles eram cidadãos, e não podíamos ajudá-los mas perguntávamos o que o 
futuro reservava para a Finlândia. O irmão Branham expressou os nossos sentimentos quando ele virou para 
mim e disse com calor: “Deus abençoe a Finlândia”, e nós respondemos: “Amém!”. 

 

-----------oo0oo----------- 
 

Ressurreição na Finlândia 
 

Por Rev. Jack Moore 
 

O artigo seguinte é colhido de uma carta escrita por um membro da equipe Branham, Jack Moore, para a 
igreja da qual ele é pastor, Tabernáculo Vida, Shreveport, Louisiana 

 

O mais bem-vindo visitante de todos aqui é o sol. A existência seria impossível senão por ele, porque 
nós estamos a menos de 200 milhas do Círculo Ártico. Todos seriam uma massa congelada de desolação e 
morte se não fosse o sol. Aqui, como em outro lugar, uma torrente de aleijados, enfermos e cegos fluem 
para a eternidade. Este é verdadeiramente um mundo moribundo... Mas temos um Sol cujos raios da cura 
chegam até mesmo aqui, o Filho de Deus. Meu coração clama: “Brilha em mim hoje”. Por que se Ele brilha 
nosso amor não é congelado e nem o nosso sentimento por Ele e Seu povo congela na indiferença. Mas que 
Ele possa ser sempre a luz e a Estrela da manhã de todo o meu futuro... porque sem Ele a vida seria sem 
dúvida escura e triste... até mesmo no Tabernáculo Vida! 

                                                 
29 48 km – NT. 
30 19 km – NT. 
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Ontem foi um grande dia. Eu falei primeiro no culto da manhã e o irmão Lindsay acompanhou. O 
Espírito nos ajudou; depois oramos por alguns e Deus nos encontrou. De tarde, o irmão Branham, o irmão 
Lindsay e eu e a irmã Jacobson, nossa intérprete, em companhia de um grupo de pastores, fomos a uma 
pequena viagem de excursão. Eles nos levaram para uma pequena colina próxima à cidade onde existe uma 
torre de observação da qual vimos a bela cadeia de lagos e os campos rurais, todos congelados por toda a 
parte. A cidade de Kuopio tem uma população de 40.000. Os russos bombardearam em massa esta cidade no 
inverno da morte durante a guerra. O povo da pequena Finlândia tem sofrido muito, mas eles dão glória a 
Deus por sua liberdade que eles agora desfrutam. 

Na torre nossos amigos começam a cantar alguns dos hinos de sua adoração. Um em particular sobre o 
Gólgota era tão comovente que alguns estrangeiros que estavam visitando a torre começaram visivelmente a 
se comoverem e pediram que eles cantassem mais. Todos nós estávamos grandemente comovidos e 
sentimos a proximidade e a presença Daquele que morreu naquele monte longínquo. Quando me sento aqui 
em meu quarto de hotel, encarando o glorioso e maravilhoso pôr-do-sol, eu imagino que minha pobre e 
débil mente não pode começar a descrever o que o meu coração sente. Seu amor pode aquecer e acariciar o 
coração humano quando nada mais pode. 

 

Morto Ressuscita à Vida 
 

No nosso caminho ao descer deste monte 
testemunhamos uma visão nauseante. Um carro 
simplesmente na nossa frente correu em direção a dois 
meninos escolares de cerca de 10 ou 11 anos de idade, 
derrubando-os para longe. O carro saiu da estrada. 
Paramos nosso carro e olhamos para a terrível cena. 
Ambos os garotos pareciam estarem mortos, deitados 
perfeitamente em silêncio. Nos apressamos para apanhar 
um e um outro carro transportou o outro. Quando eu 
ergui a forma sem vida para o banco detrás onde o irmão 
Branham e a irmã Isaacson estavam sentados, eu sabia 
que era tarde demais para ajudá-lo... seu pulso se foi, mas 
enquanto dirigíamos rumo à cidade, nós elevamos 

corações e vozes em oração, e após um pouco ouvimos o 
irmão Branham dizer: “Seu pulso está batendo outra 
vez”... 

E eu imediatamente me lembrei sobre a visão que 
ele nos contou em Miami, Flórida, de um garotinho 
sendo levantado dos mortos. Ele não sabia quando ou 

onde isto seria, mas ele sabia como o garotinho se pareceria. Quando chegamos ao hospital, o 
companheirinho havia recuperado a consciência e estava chorando. Ele em pouco tempo foi enviado para 
casa, e o outro menino está bem, a caminho para a recuperação. O irmão Branham teve uma visão sobre ele 
e disse que ele viveria. 

 

Espaço no Edifício Racionado 
 

Concernente às reuniões, nunca temos visto isso desta maneira. Tantas cenas se movendo! As pessoas 
que estão aqui são do além do Círculo Ártico e das fronteiras da Rússia Vermelha. O edifício está repleto, 
além de uma tenda erguida próxima ao edifício (Creio que a tenda está a 200 milhas do Círculo Ártico). As 
ruas estão repletas, centenas parados em toda parte por horas. O espaço interior é racionado por meio de 
cartões que permitem entrar somente uma pessoa por vez, se ela conseguir entrar. Isso nos lembra dos dias 
quando eles trouxeram o enfermo e deitaram nas ruas de Jerusalém. Nós ainda temos aquela vasta torrente 
de sofrimento humano, e como a atitude de Deus ainda é a mesma (movia-Se com compaixão quando Ele 
viu as multidões) é somente a nossa fé que é diferente. Mas, no entanto, aqui vimos mais fé do que em 
qualquer outro lugar. As maiores multidões que já temos visto a ficaram em pé para oração quando as 
chamadas de altar foram feitas. 

Deus tem muitos santos pobres aqui nesta terra do norte. Após gastar um pequeno tempo em Paris e 
vindo aqui, eu disse ao grupo que isso era como sair de uma escura toca de rato para o topo da montanha na 

Este garotinho (esquerda) foi apanhado pela 
equipe Branham após ter sido fatalmente atingido 
por um carro. O Senhor mostrou ao irmão 
Branham numa visão que o menino ao lado 
também se recuperaria. 
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luz do sol. Que diferença onde Roma governa e onde o povo não é enganado. Nós desejamos algum dia que 
todos vocês pudessem estar aqui e ver como maravilhosamente Deus está trabalhando – isso abençoaria 
você. Você está numa cidade edificada sobre um monte... Até mesmo o povo nesta terra distante pergunta 
sobre o Tabernáculo Vida. 

 

Oposição Comunista 
 

Terça-feira à noite em Helsinque... Retornamos quarta-feira de manhã de Kuopio para a cidade capital 
de 400 mil pessoas. No culto da noite o edifício, o maior aqui, estava abarrotado, como tem sido desde o 
princípio; e do lado de fora o frio úmido, muitas centenas, talvez tanto quanto dois mil esperavam 
pacientemente só para obter um vislumbre do irmão Branham quando ele saísse. 

Toda a cidade está movimentada, os jornais estão escrevendo, alguns a favor e outros contra nós. De 
interesse é o jornal comunista... ele está dirigindo a luta. Naturalmente, não estamos ansiosos para tumultuá-
los acima pela luta do passado, como estamos apenas a dez milhas da Cortina de Ferro. Todos vocês 
poderiam apreciar mais o seu país se você ficasse aqui por algum tempo. Parece que metade destas pessoas 
doentes está atormentada com problemas dos nervos e do coração, e a pressão sob a qual elas estão agora 
vivendo é tão grande. Alguém conversou comigo hoje e me contou uma história muito dolorosa... 
simplesmente ocorreu dela ser capaz de falar inglês; sem dúvida haveria muitas outras histórias piores se 
fôssemos capazes de entender o seu idioma. Contemplar este povo moribundo sem ser capaz ao mesmo 
tempo de crer em um Vivo Redentor seria demais para nós. 

Meu tempo e espaço terminaram, assim devo me despedir de todos. Eu estou pensando em seus rostos 
como frequentemente faço. Não há espaço para nomes, mas como disse Paulo: “Vocês cujos nomes estão no 
Livro da Vida”; que Deus possa dar a você paz e te abençoe com Vida aqui e no mundo por vir. Amém. 

Vosso servo, 
Jack Moore. 

 

Mensagem Especial do Irmão Branham  
 

Estamos nos preparando agora para partir da Europa para casa e aos EUA. Temos tido uma 
viagem maravilhosa, e as pessoas em toda parte tem sido amáveis conosco. Eu desejo relatar aos nossos 
amigos em casa que nosso querido Senhor Jesus tem sido bom para nós e nos dado vitória em praticamente 
cada caso de enfermidade ou aflição para o qual tenho orado. Oh, como eu O amo, e eu quero agradecer 
nossos amigos cristãos e cidadãos companheiros do Reino do Seu querido Filho, por suas fiéis orações que 
tem significado tanto para nós. O irmão Baxter, irmão Lindsay, irmão Moore, e Howard e eu estamos muito 
agradecidos por todos vocês. Se nosso Senhor Jesus permitir, estamos retornando para vocês em breve e 
para servir novamente no Seu amável Nome – começando em uma grande reunião de tenda em Chicago 
durante o mês de junho. 

Sou seu irmão em serviço cristão 
William Branham  
 

P.S.: Eu entendo que o irmão Lindsay está preparando uma edição especial de 40 páginas da Voz 
da Cura, que relatará completamente a nossa viagem. (Nota do Editor: Esta edição estará pronta no começo 
de junho e custará 25 centavos). 

 

-----------oo0oo----------- 
 

Visões: Revelações Divinas Dadas Para o Irmão Branham 
São Cumpridas 

 

Cumprimento da Visão da Ressurreição da Criança Morta 
 

Por William Branham  
 

Isso foi em Kuopio, quando o Senhor Jesus cumpriu a visão que Ele havia me mostrado há uns dois 
anos atrás. Foi aquela de um garotinho com cabelo castanho claro que foi ressuscitado dos mortos. Eu 
estava com um grupo de ministros que estavam descendo de uma montanha onde havíamos estado orando e 
cantando hinos. Entre os ministros estavam o irmão Gordon Lindsay e o irmão Jack Moore, com quem estou 
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associado. Um carro a algumas 300 jardas31 à frente de nós chocou-se com um garotinho jogando-o ao chão, 
e depois correu sobre ele com tanta força que ele o arremessou para trás próximo à calçada. 

O irmão Jack Moore o apanhou e trouxe-o para o banco detrás do carro conosco. Vimos que ele estava 
morto. Eu olhei para o garotinho e pensei ter lhe reconhecido. Então me lembrei de que ele era o garotinho 
que eu havia visto na visão, que era de oito ou nove anos de idade, com cabelo castanho claro e que estava 
pobremente vestido. Eu o segurei junto ao meu corpo e comecei a orar. De repente sua vida veio de volta a 
mim. 

Chegando ao hospital, estávamos surpresos em saber que o carro havia atingido outro garotinho, e que 
havia derrubado-lhe para o outro lado da estrada. Nós não o tínhamos visto porque ele estava encoberto da 
nossa vista, e outro carro havia apanhado ele para o hospital. Depois de dois dias ele ainda estava 
inconsciente. Os pais de ambas as crianças vieram ao hotel para me ver. O pai e a mãe do primeiro garoto 
estavam tão felizes porque o Senhor havia dado a vida de volta ao seu filho segundo a visão que Ele havia 
me mostrado. Mas com tristeza os outros pais olharam para mim e disseram: “E quanto ao nosso menino? 
Ele viverá?”. Eu respondi que eu não poderia dizer. Mas eles responderam: “Você disse aos outros pais que 
o seu garoto viveria; você não pode dizer alguma coisa para o nosso garoto?”. Mas eu disse que eu não 
poderia dizer nada até que o Senhor me mostrasse. Então eles começaram a chorar. 

Eu então perguntei aos pais se eles eram cristãos. Eles responderam que eles pertenciam à igreja mas 
que eles não eram salvos. Eu então lhes perguntei que se Deus salvasse o seu garoto, se eles serviriam ao 
Senhor por todos os seus dias e ensinariam a criança a fazer o mesmo. Com lágrimas eles responderam que 
eles fariam. Então todos eles dobraram os seus joelhos e oraram. Eu disse em minha oração: “Pai, por favor, 
tenha misericórdia de nós e salve o seu filho”. Então eu retornei para o meu quarto. 

As notícias foram trazidas a mim sobre aquele momento em que incrédulos parados perto da cena do 
acidente, quando o garoto foi morto, haviam dito: “Há um ‘curador divino’ da América de quem todos eles 
tem falado a respeito. Agora deixe-nos ver o que ele fará”. Quando eles ouviram que o garoto morto foi 
ressuscitado, então eles disseram: “Por que ele não fez alguma coisa para o outro garoto que tem estado 
inconsciente por dois dias?”. Isso é o que a minha intérprete, a irmã Isaacson, relatou de que aquelas pessoas 
estavam dizendo para os pais da criança que estava morrendo no hospital. 

 
 

 
Parte do grupo que havia há pouco deixado a torre do monte quando ocorreu a tragédia do 

acidente. A irmã Isaacson, competente intérprete da equipe, é a primeira de pé, à esquerda, e o 
Dr. Manninen está ajoelhado à esquerda do irmão Branham na frente. 

                                                 
31 Aproximadamente 275 metros – NT. 
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Então eu disse para a irmã isaacson: “Eu não posso fazer nada até que Deus me mostre o que fazer. 
Isso é o que Jesus disse em João 5:19. Eu apenas posso orar”. O relato veio do hospital no dia seguinte de 
que ele dificilmente sobreviveria, e a vida parecia estar se dissipando. Na noite seguinte, após retornar do 
culto, eu estava em meu quarto de hotel. Diante de mim foram colocadas duas flores de Páscoa, uma se 
inclinando para o sul e outra para o norte. Essa é a maneira exata em que os corpos dos meninos caíram 
quando o carro os atropelou. Aquele voltado para ao norte foi o que eles levaram morto, e o Senhor curou. 
Aquele outro para o sul era o jovem menor, que ainda estava inconsciente há três dias. Então a flor voltada 
para o norte se levantou de uma só vez, forte e viva, mas a outra voltada para o sul estava murchando e 
morrendo. O anjo me fez entender que a visão representava os dois garotos. Então ele me mostrou dois 
pedaços de doces que há pouco haviam me dado antes que eu viesse para o quarto. O anjo disse: “Tome um 
pedaço e come-o”. Eu comi, e ele era bem gostoso. Depois ele me disse: “Tome o outro pedaço”. Mas o 
segundo pedaço não era tão bom e eu comecei a tirá-lo de minha boca. Mas o anjo parecia me dizer: “Se 
você fizer isso o outro garoto morrerá”. Então eu rapidamente comi o outro pedaço. Então a outra flor estava 
viva novamente em outra visão. Quando a visão terminou, me apressei para o quarto do irmão Lindsay e do 
irmão Moore. Eu disse aos meus irmãos “Assim diz o Senhor concernente ao garoto”. Então eu repeti a 
visão para os outros do grupo. Eu disse: “Deus me mostrou outra visão três semanas antes em Londres, e ela 
veio a acontecer perfeitamente. Então esta visão ocorrerá. O garoto viverá”. A irmã May Isaacson, a 
intérprete, tentou ligar para os pais do garoto e contar-lhes o que eu havia dito, mas eles haviam ido para o 
hospital, porque havia sido dito a eles que o garoto estava morrendo. Mas quando eles chegaram ao hospital, 
eles descobriram que algo havia acontecido. O jovem havia se despertado da sua condição de inconsciente. 
Quando eles relataram isso para a irmã May, ela perguntou: “A que horas foi isso?”. Eles disseram: 
“Enquanto estávamos observando ele tomar o seu último suspiro, ele de repente ficou consciente. Isso foi 
umas 10 horas naquele momento”. Quando os médicos examinaram o garoto, eles relataram de que ele 
estava totalmente bem. Depois de examinar o tempo da visão, eu descobri que isso foi exatamente às 10 
horas quando o anjo do Senhor havia entrado em meu quarto. O garoto está em casa agora, saudável e feliz. 
Todo o louvor ao poder do Nome de Jesus. Deixe os anjos prostrados caírem. Produzir a coroa real, e 
coroai-O Senhor de tudo! 

 

Visão do Garoto Ressuscitado da Morte 
 

Como tem sido relatado perante as audiências pelo Irmão Branham 
 

Numa certa manhã, cerca das 3 horas da manhã, eu fui despertado de meu sono para verificar que o 
anjo do Senhor estava no quarto e me mostrou uma visão. Pelo espírito eu fui transportado na visão para 
uma cena onde um acidente há pouco havia acontecido. Eu vi que um garotinho de cerca de oito ou dez anos 
de idade havia sido morto. Ele tinha cabelo castanho claro e suas roupas pareciam muito esfarrapadas e 
rasgadas. Alguns homens estavam levando a criança para um hospital ou casa funerária. 

Foi neste momento que o anjo do Senhor me disse para me ajoelhar e orar para que a vida da criança 
retornasse a ela. Eu fiz isso, e a vida foi restaurada e ela viveu. Agora, esta visão está para acontecer no 
futuro. Tenho dito isso a centenas de pessoas por todo o mundo do Canadá à Flórida. Muitos tem escrito 
isso na folha detrás de sua Bíblia. 

Cerca de duas semanas após a visão ter aparecido para mim, eu estava contando-a para uma multidão 
de pessoas em Miami, Flórida. Na noite seguinte, quando eu estava vindo para o culto, eu fui levado para 
uma multidão de pessoas que estavam esperando exatamente atrás da tenda. Eles tinham um garotinho de 
cerca de cinco anos de idade que havia sido afogado naquela manhã em um canal. Mas quando eu vi a 
criança eu disse que não era o garoto que eu havia visto na visão. Então eu ofereci uma oração de simpatia 
pela família. 

 
 

-----------oo0oo----------- 
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Testemunho do Intérprete 
Por Tage Sjoreberg 

 

Lamentamos que nós não tenhamos espaço para 
registrar o testemunho inteiro do pastor Sjoreberg, 
que interpretou para a equipe Branham em Orebro, 
Suécia, e a quem aprendemos a amar como um 
verdadeiro ministro cristão devoto. Ele conta das 
suas sérias enfermidades que persistiram por quatro 
anos e da necessidade de demitir-se da grande igreja 
de Orebro com capacidade para 2000 pessoas, de 
como ele foi operado, mas o tumor não pôde ser 
removido, e de que ele foi enviado para casa com seu 
caso diagnosticado como perdido. Ele mais tarde 
conta como que Deus tratou com ele e ele recebeu 
coragem para crer em Deus, embora ele não 
recebesse completa vitória em seu corpo. Ele então 
procura a Deus de todo o seu coração, e foi nesta 
ocasião em que o grupo Branham chegou a Orebro, 
durante o tempo no qual o pastor Sjoreberg atuou 
como um intérprete. Ele agora prossegue com o seu testemunho: 

 
“Poucos dias depois da operação, Deus veio à minha alma de um modo maravilhoso. Eu vi primeiro 

meus pecados e defeitos, mas depois de um tempo, Deus começou a falar para mim sobre o Seu perdão e 
cura de graça. Eu fiquei tão feliz que eu comecei a falar em línguas e louvar a Deus bastante vociferante. 
Minha alma, espírito e corpo se alegraram em Deus. Eu estava receoso de que a enfermeira viesse ao meu 
quarto e me perguntasse qual era o problema comigo. Mas eu estava completamente sozinho com o meu 
querido Salvador. 

Desde aquele tempo me recuperei muito rápido, e eu tenho novamente conduzido o meu trabalho 
como um evangelista. No fim de março eu tive os meus primeiros cultos evangélicos. 

Mas como você certamente entende, eu estava tentado a pensar sobre minha enfermidade. Eu não 
estava seguro se ela deveria vir novamente ou se ela foi algo deixado. Às vezes aqueles pensamentos 
atrapalhavam a mim e minha esposa. Eu havia adquirido uma nova enfermidade, como eu disse, e eu queria 
saber se Deus tinha respondido as minhas orações. Eu havia recebido a cura pela fé, mas eu ainda tinha 
algumas espécies de sintomas no outro lado. 

Naquele tempo o pastor William Branham com o grupo veio para Orebro, Suécia, para uma campanha 
de cura. Eu servi como um dos intérpretes. Antes que eu saísse para Orebro eu me ajoelhei em oração com 
minha esposa, e eu Lhe pedi um sinal. Eu sabia que o irmão Branham tinha o dom de discernimento das 
enfermidades e também o dom de cura. Oramos para que ele fosse usado por Deus para me ajudar. 

Em um culto o poder de Deus estava sobre nós de uma maneira poderosa. Eu estendi minha mão sobre 
o irmão Branham e pedi a Deus para permitir-lhe ver o meu caso. Eu também tinha segurança de que minha 
oração fosse ouvida. Muitos outros irmãos estavam parados próximos e o irmão Branham estava em oração 
o tempo todo. 

Na manhã seguinte me acordei muito cedo e louvei a Deus por Suas poderosas maravilhas da noite 
passada. Eu Lhe agradeci também por minha própria cura. Isso foi acerca de 5 horas da manhã. Meu 
coração estava transbordando em agradecimentos ao meu querido Salvador. Eu descansei por algum tempo. 
Mas acerca das 9 horas eu senti uma urgência em meu coração para sair. Eu pensei primeiro em escrever 
nossas gloriosas reuniões ontem, mas a voz interior disse: “Você terá tempo o suficiente para isso depois ou 
mais adiante”. Eu estava pensando em tomar o meu café da manhã, mas obter comida não era o meu 
principal interesse. Eu não posso dar uma razão suficiente para instantaneamente descer as escadarias e sair 
para as ruas. Eu tinha que me apressar. 

Eu não estava desejando conversar com ninguém de onde eu morava. Deus disse para apressar. Como 
você sabe, é muito importante obedecer ao Senhor e ser guiado pelo Espírito Santo. Você pode perder Sua 
direção se vê está vindo um minuto e meio mais tarde; sim, isso pode depender de alguns segundos. 

Pegos em ação estão o irmão Branham e o 
irmão Sjoreberg, intérprete, que relata abaixo a 
inspiradora história de sua cura. 
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Quando eu havia passado do hotel, onde o pastor William Branham estava hospedado, ele estava de pé 
bem diante de mim. Eu estava muito impressionado, mas também contente. Nos saudamos um ao outro 
muito animadamente. 

E então ele disse para mim: “Você tem saído de uma séria operação muito recentemente?”. Eu 
respondi que sim. E então ele disse: “Você não pos suas mãos sobre mim na noite passada nas reuniões?”. 
Eu também respondi a esta pergunta positivamente. E então ele me falou sobre a minha enfermidade. E ele 
também disse que Deus havia respondido as minhas orações. Eu estava curado. Ele disse algumas outras 
coisas para mim, mas eu estava tão tocado pelo seu dom profético e da verdade que ele disse sobre a minha 
enfermidade que eu quase não ouvi a mais nada. Deus tomou conta de mim. Ele havia respondido minhas 
orações. Eu fui em direção às ruas para obter algo para comer. Mas eu estava chorando de alegria o tempo 
todo. O local ainda não estava aberto aonde eu deveria tomar o meu café, então eu fui para o parque e abri o 
meu Novo Testamento em Latim e meus olhos caíram sobre estas palavras: “Pois tantos quantos são 
guiados pelo Espírito de Deus, estes são filhos de Deus”. – Romanos 8:14. 

Eu estava convencido de que o irmão Branham foi guiado pelo Espírito para mim e ele era portanto 
um dos filhos de Deus. Oh, quão feliz eu estou. Deus terá todo o meu futuro, tudo eu entrego em Suas mãos. 
Eu estarei concentrado e consagrado em Seu serviço. 

O irmão Branham havia dito para mim como que Deus havia lhe despertado ao mesmo tempo que eu, 
e Deus lhe disse: “Ponha suas roupas e saia”.  Ele havia estado em oração por horas. E depois de sua oração 
Deus o guiou diretamente ao local de onde eu estava vindo. Podemos verdadeiramente dizer que os 
caminhos de Deus são maravilhosos”. 

 

O Irmão Branham Relata a Visão do Intérprete 
 

Eu estava em Orebro, Suécia, quando, numa manhã, cerca das 5 horas, eu fui despertado de meu sono, 
e o Espírito do Senhor disse para mim “Levante-se e vista-se e saia”. Isto eu fiz, sem saber para onde eu 
estava indo. Eu fui até o rio e lá me ocupei em oração por aproximadamente meia hora. Depois disso, eu 
comecei a andar novamente e fui de volta em direção à parte principal da cidade. Eu estava para virar para 
minha esquerda quando o Espírito falou e disse-me para seguir à minha direita. Isso eu fiz e continuei em 
minha jornada. Depois que eu havia seguido outras 500 jardas,32 o Espírito disse: “Vire para a sua 
esquerda”. Neste momento, eu sabia que o que estava para acontecer estava perto. 

Só então eu vi meu intérprete vindo abaixo na rua. Ele estava perto de um cruzamento e o Espírito 
disse para eu ir até ele. Quando eu fui, o intérprete me encontrou com um satisfeito sorriso, embora ele 
parecesse surpreso. Enquanto apertava a mão do intérprete o Espírito do Senhor desceu sobre mim para 
profetizar. Então eu lhe disse: “Você tem tido uma operação, e teve um rim removido. A operação não foi 
bem sucedida, e você tem tido um problema com o outro lado”. E outras coisas foram ditas de sua vida, o 
que ele havia feito, e o que ele havia falhado em fazer, e onde havia faltado com Deus. 

Com lágrimas em seus olhos o intérprete disse: “Irmão Branham, você é um profeta de Deus, porque 
ninguém poderia ter dito a você essas coisas”. Eu disse: “Na noite passada quando eu estava na plataforma, 
orando, você tocou em meu casaco. Naquele instante você foi curado”. O intérprete ficou surpreso e disse: 
“Como você soube disso?”. Eu respondi: “Deus mostrou isso para mim, e no momento em que você tocou 
em meu casaco, você foi curado. Deus tem me enviado esta manhã para lhe dizer isto”. 

 

Relatório da Noruega 
 

Chegando ao aeroporto de Oslo estávamos alegres por ver o pastor e a senhora Fremmerlid esperando 
para nos encontrar. Tendo freqüentado o Tabernáculo em Vancouver antes de sua chegada a Noruega, suas 
calorosas saudações foram como um fôlego de casa. Se de alguma forma nós pensávamos que havíamos 
chegado a Oslo, nós estávamos enganados. Isso nos levou tanto tempo por ônibus do aeroporto ao centro de 
Oslo, como havia levado vir a Oslo por avião de Estocolmo, Suécia, sendo o porto algumas 42 milhas33 da 
cidade. 

Nosso período de ministério na Finlândia havia sido um tempo de ricas bênçãos espirituais. Ela tem 
sido também, no entanto, uma constante tensão como a ameaça de algum problema parecer estar sempre 
presente. Estávamos todos alegres, pensando de que isso havia ficado para trás e de que o restante daquela 
nossa excursão seria livre desse tipo de coisa. Estávamos condenados ao desapontamento. A tinta não estava 
                                                 
32 Aproximadamente 450 metros – NT. 
33 67,5 km – NT. 
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seca no registro do hotel antes que os repórteres dos jornais nos confrontassem com a informação de que o 
diretor de assuntos médicos estava determinado a não legalizar nossas reuniões na Noruega. Embora isso 
tivesse se tornado público, nenhuma palavra oficial havia sido recebida pelos irmãos da igreja 
patrocinadora. No entanto, pela manhã, o correio tomou conta deste detalhe, e o pastor Orlein foi ordenado 
por carta da polícia, a proibir a ministração em Oslo. Como isso se firmou como uma séria ameaça para a 
liberdade religiosa, o pastor Orlein imediatamente contatou a polícia e motivou uma modificação da atitude 
oficial. Depois de duas horas de discussão, a polícia consentiu a nos permitir pregar, mas nos proibiu orar 
pelo enfermo pessoalmente. O pastor Orlein informou à polícia que ele não prometeria obedecer a sua 
ordem, como ele deve obedecer a Deus de preferência do que o homem. Ele nos disse para irmos em frente 
e orasse pelo enfermo, e ele sofreria as conseqüências. Sentimos, de alguma forma, que como estrangeiros, 
esse não era o nosso lugar para provocar problemas. Na primeira noite, portanto, nós somente pregamos e o 
irmão Branham teve uma oração congregacional pelo enfermo. Depois disso fizemos uma chamada de altar 
e um número grande confessou Jesus Cristo como Salvador. O auditório havia chegado a sua capacidade 
máxima com centenas bloqueando as ruas. Os repórteres dos jornais e fotógrafos estavam presentes em 
números abundantes, com um nariz para algumas notícias excitantes. Embora a polícia estivesse presente, 
não sofremos interferência. 

A Noruega lembra-nos uma boa porção da Inglaterra. O idioma norueguês, é claro, é mais parecido 
com o inglês do que o finlandês, e reconhecemos muitas palavras. A comida não é tão farta como na 
Finlândia, e o alimento é bastante escasso. Peixe pode ser servido de muitas diferentes maneiras, mas bife é 
um “item de colecionador”. O açúcar é racionado, e algumas outras coisas são adquiríveis somente em 
certas épocas. Cupons são necessários para a compra de várias coisas. A moeda velha deve ser convertida se 
você deseja comprar com moeda nova. Como na Finlândia, as conseqüências econômicas da guerra estão 
em evidência por toda parte. 

O pastor Orlein continuou em contato constante com a polícia, esperando que houvesse algum 
relaxamento da atitude oficial com relação à oração ao 
enfermo. A polícia, no entanto, continuou indomável, sem 
receber permissão do “superior” para outro meio. No segundo 
dia da reunião, quinta-feira, dois cultos de pregação foram 
organizados. Relatos da situação haviam recebido completa 
cobertura jornalística, e a opinião pública estava começando a 
fazer a si mesma sentir. Jornais que no começo haviam sido 
indiferentes ou críticos, se tornaram ardentemente interessados 
em lutar pelo direito da liberdade religiosa. Isso não indicava 
necessariamente que eles estivessem mais amigavelmente 
dispostos às coisas espirituais do que eles haviam sido. Isso 
indicou, no entanto, que eles claramente viram a ameaça à 
liberdade democrática que estava envolvida, e entenderam que 
o confisco de uma liberdade poria em perigo outras liberdades. 
As pessoas haviam vivido tão perto a este tipo de coisa no 
passado, e tendo executado um Quisling, estavam sem humor 
para alimentar o espírito que pudesse produzir a outro. 

Embora os jornais e outros grupos de publicidade 
registraram sua desaprovação de proibir a oração sobre o 
enfermo, foi o grupo ministerial da cidade que transportou um 
protesto para o parlamento. Nas reuniões de sexta-feira à tarde, 
duzentos ministros levaram somente um minuto para 
literalmente gritar o seu acordo unânime de que o protesto 
deveria ser feito. O protesto seguinte foi então planejado e 
assinado por alguns dos maiores nomes ilustres da vida 
religiosa norueguesa: 

Ao Governo Norueguês, Oslo. 
Senhores, 
A cura por meio da fé e a oração é uma parte herdada do evangelho, e é como uma âncora na vida e 

obra de Jesus Cristo.  Ao longo das eras esta doutrina tem tido uma firme posição na nação da vida cristã e 
na pregação. 

O pastor Orlein, de Oslo, tomou uma brava 
posição junto com as outras petições de 
ministros, contra a ordem oficial na 
Noruega proibindo reuniões de cura divina. 
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A população cristã da Noruega principalmente se coloca como um homem neste assunto, mesmo se 
detalhes e maneiras de proceder possam diferir em igrejas e países. 

O abaixo assinado, portanto, vividamente lamenta as medidas tomadas por nossas autoridades e 
forma um protesto contra as regulações proibitivas dadas, que se esforçam para exercitar a censura sobre 
a pregação cristã. Este processo é de uma natureza a ofender os direitos humanos fundamentais em um país 
livre, e combate o princípio do livre culto. 

Sugerimos que as restrições proibitivas sejam imediatamente canceladas, impostas pelo ato da 
Câmara de Polícia de Oslo. 

Oslo, 5 de maio de 1950.34 
 

 
A Orquestra da igreja de Orebro toca em um parque no culto de abertura.  

 

Relatório da Suécia 
 

Chegando a Gotenberg, Suécia, sábado à noite no dia 6 de maio, começamos a última corrida de nossa 
jornada, que nos levaria a Orebro, Ornskoldsvik, e finalmente a Estocolmo. 

O culto em Gotenberg não estava em nosso programa, mas rapidamente foi arrumada como uma 
alternativa para a permanência das reuniões norueguesas que haviam sido canceladas. Houve poucas 
oportunidades para anúncio, que de alguma forma, não foi necessário, como a igreja de Gotenberg tem um 
amplo eleitorado. O prédio, com capacidade para quase 3000, estava abarrotado às portas por uma “reunião 
fechada” freqüentada somente por membros da igreja. 

Em nossa chegada ao aeroporto de Gotenberg fomos encontrados pelos nossos “amigos”, os repórteres 
dos jornais. Eles são um grupo estranho. Ninguém é contrário à boa reportagem objetiva, mas quando “a 
liberdade de imprensa” se torna nada mais do que uma permissão oficial para a publicação de algumas 
opiniões esquisitas de repórteres, então a imprensa não mais se dispõe a reportar, mas se torna um 
instrumento de propaganda. Referindo-se aos cultos na imprensa de Gotenberg, ela reportou que “aqueles 
que auxiliam ao irmão Branham estavam lhe informando por meio de sinais, e que isso era 
considerado como uma forma aparente de milagre em que ele era capaz de dizer às pessoas a 
natureza de suas indisposições”. Portanto, na noite seguinte a esta reportagem de jornal, os irmãos do 
grupo que ajudavam o irmão Branham durante o culto de oração, deixaram o edifício e retornaram ao seu 
hotel. Deus parecia dar ao nosso irmão uma unção especial, e ele apanhou pessoas da audiência, discernindo 
suas doenças, e referindo a eventos em suas vidas que ele não poderia ter meio algum de saber aparte do 
auxílio divino. Essa foi uma grande vindicação que ninguém podia negar, mesmo embora incrédulos 

                                                 
34 A seguir, a revista expõe a lista completa dos ministros que integraram o Comitê de Protesto, mas que aqui omitiremos – NT. 
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pudessem rejeitar isso. A reunião concluiu com uma inundação de bênçãos. De uma maneira muito estranha, 
a imprensa estava silenciosa no dia seguinte. Paulo confrontou “homens perversos e maus” em seu dia que 
“não tinham fé”. Isso nem é sempre possível para uma conversão, mas é frequentemente possível para ver 
que suas “bocas estão caladas”. (2Tes 3:2; Tit 1:11). 

Partindo de Gotenberg sexta-feira de tarde, viajamos de automóvel para Jonkoping, chegando a tempo 
para um culto na igreja. Embora lá tivesse sido dado somente algumas poucas horas de aviso do culto, a 
igreja estava abarrotada três horas antes da reunião começar. Foi um grande culto. Havia tanta congestão 
que um culto de oração pelo enfermo era quase impossível, de modo que apenas tivemos um tempo informal 
de testemunho e o irmão Branham falou por algum tempo. Relatos foram trazidos a nós no dia seguinte de 
pessoas que haviam sido curadas enquanto o culto estava em andamento. 

Sábado continuamos nossa viagem de automóvel para Orebro, uma pequena e bela cidade sueca 
agrupada em volta de um antigo castelo rodeado por um fosso. Nossas reuniões aqui foram conduzidas na 
igreja pentecostal que tem um belo e novo auditório com capacidade para 1600 assentos. Foi inadequado 
lidar com a multidão do primeiro culto. Como nenhum salão maior estava disponível, não houve alternativa 
senão fazer o melhor da situação. Os cultos foram grandemente abençoados com muitas curas acontecendo. 
Quando em Orebro, o editor Hallzon nos levou através de seu belo estabelecimento de impressão, do qual 
ele envia uma torrente de literatura cristã. Sua revista semanalmente tem uma circulação de 
aproximadamente 50.000, e por meio deste jornal nossas reuniões tem sido bem divulgadas. Deixamos 
Orebro na noite do Dia da Ascensão. Os pastores Blomgren e Olingdahl, e um grupo grande de cristãos 
reunidos para cantar nos despediram. Partimos de Orebro para Ornskoldsvik. 

Chegamos a uma cidade junção a várias milhas de Ornskoldsvik, cerca das 7 horas da manhã. Aqui 
fomos encontrados pelo pastor Gideonsen e alguns de seus homens com automóveis, e transportados para 
Ornskoldsvik. Agora estávamos longe o bastante no norte para ter alguma idéia do que a “Terra do Sol que 
não se põe”, se parecia. Embora não longe o suficiente do norte para ser capaz de ver o sol durante as vinte 
quatro horas inteiras, no entanto, à meia-noite ele ainda estava totalmente claro, e até às 2 horas da manhã o 
sol podia ser visto. 

Nossas reuniões em Ornskoldsvik foram organizadas em uma grande tenda. O jornal estimou uma 
multidão de aproximadamente 6000. Tivemos somente dois dias para passar aqui. A congestão foi tão 
grande que fazer uma fila de oração era impossível. As pessoas se abarrotavam à beira da plataforma e então 
a plataforma foi comprimida. Uma multidão confessou Cristo e alguns foram trazidos à plataforma para 
oração. Deus abençoou a pregação da Palavra, e considerando tudo, foi uma reunião mais produtiva. Pelo 
menos 20 ônibus fretados se alinharam atrás da tenda, tendo trazido seus passageiros de vários pontos do 
norte da Suécia. O pastor Oliver Pethrus de Estocolmo fez a nossa interpretação. Ele provou ser uma grande 
bênção para nós. Tendo passado alguns anos na América, ele estava familiarizado com a nossa “maneira de 
se expressar” e isso nos permitiu a gozar de mais liberdade do que até aqui havíamos tido. Após o final do 
culto de domingo à noite, retornamos aos nossos hotéis para aguardar pelo tempo para a nossa partida. 
Pegamos um “trem-ônibus” às 2 da manhã, que nos levou para a junção onde embarcamos num carro-
dormitório para Estocolmo. Éramos um grupo cansado quando chegamos a Estocolmo no dia seguinte. 

 

Todos nós procurávamos 
adiantar a nossa visita a 
Estocolmo por duas razões. Era a 
nossa última reunião antes de 
retornarmos para casa, e nenhum 
de nós tentou esconder o fato de 
que estávamos com saudades de 
casa. Nossa reunião em Estocolmo 
também nos traria em contato 
próximo com a maior igreja 
pentecostal do mundo, e seu 
notável pastor de quarenta anos, 

Luz do dia à meia-noite em 
Ornskoldsvik. As luzes são 
deixadas acesas, porém sem 
necessidade. 
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Lewi Pethrus. Tivemos um encontro com o pastor Pethrus e alguns 
de seus associados no nosso caminho para Finlândia, mas havíamos 
passado apenas um curto tempo com eles. Nosso primeiro sentimento 
nesta ocasião, devemos confessar, era de um desapontamento. O 
pastor Pethrus não estava particularmente impressivo em sua 
aparência. Ele misturou-se bem com um grupo de homens normais. 
Sua forma de se expressar era simples e não afetada. Ele presumia 
sem ares e não entregava nenhum verbo bombástico. Não houve um 
desfile barulhento de suas realizações nem tentativas de nos 
impressionar com sua importância. Fomos atingidos pela grande 
simplicidade e genuíno conforto, e o mais cedo sentimento de 
desapontamento deu caminho para uma sincera admiração. Teríamos 
que esperar, no entanto, até nosso retorno para Estocolmo, para se 
tornar mais plenamente familiarizados com este homem 
extraordinário e sua excelente igreja. Foi, portanto, com entusiástica 
expectação, que nós chegamos de trem a Estocolmo. 

Fomos encontrados pelo Pastor Pethrus e seu associado, o 
pastor Tornberg (...). Muitas bênçãos repousaram sobre as reuniões 

de Estocolmo. O rico depósito de fé nesta grande congregação 
pentecostal fez dos cultos tempos de alegria e vitória. Almas foram 
salvas, cheias com o Espírito Santo e curadas. No último domingo à 
tarde dois cultos foram organizados simultaneamente. Um foi 
conduzido na igreja e o outro no parque. A bênção de Deus esteve 
presente em ambas as reuniões. 

 
 

-----------oo0oo----------- 
 

 
 

A família Pethrus e a equipe Branham estão retratadas em frente ao modesto lar de seu proprietário, 
onde a cordialidade e hospitalidade fizeram da visita um longo tempo para ser relembrado. Fotografados 

da esquerda para direita estão: Howard Branham, Jack Moore, irmã Pethrus, Srª Oliver Pethrus, 
William Branham, um filha, pastor Lewi Pethrus, Ern Baxter, “Feliz” (um amigo), Oliver Pethrus, uma 

filha, Gordon Lindsay. O grupo desfrutou de um excelente jantar aqui, pouco antes de partir para a 
América. 

Oliver Pethrus, filho do fundador da 
grande igreja de Filadélfia. Ele atuou 
com intérprete em Ornskoldsvik e 
Estocolmo. Sua fluência em sueco e 
inglês foi de uma grande vantagem 
para os cultos. 
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“Pelas Suas Pisaduras Fomos Sarados” 
 

Testemunhos Autênticos Refletem a Operação Milagrosa dos Dons Através do Irmão 
Branham  

 

Autoridades de Radiodifusão Contra e a Favor Discutem Sobre 
Cura Divina, Escreve a Senhorita Isaacson 

 

Vitória Para o “nosso lado” 
 

Querido irmão Lindsay, 
Jumalan rauhaa a você!  
Com estes relatos traduzidos das reuniões, na maioria das vezes 

selecionados das publicações “Ristin Voitto”  (Vitória da Cruz) e do 
“Hya Sanoma” (Boas Novas). 

Muitas e muitas curas tem acontecido. As igrejas em vários lugares 
tem multidões que elas não tinham antes. Almas estão sendo salvas. 
Como um ministro disse para mim: “O avivamento está em operação!”. 

Houve um interessante programa de rádio no ar recentemente, que 
eu, desafortunadamente, não tive a oportunidade de ouvir, mas que era 
em sua natureza uma discussão em uma roda de mesa sobre a “cura 
divina” e as reuniões Branham, é claro. Um professor de medicina, um 
ministro de oposição da Igreja Estatal, o irmão Manninen e o irmão 
Kunnas tomaram parte. Foi uma vitória para o “nosso lado”, me foi dito. 
Se isso é publicado, eu tentarei traduzi-lo para você. 

Existe uma decidida segmentação em meio aos ministros da Igreja 
Estatal. Alguns estão mui definitivamente tomando sua posição sobre o 
ensinamento da Palavra na questão da cura divina. Alguns estão 
atacando-a. Um artigo em um de seus jornais foi intitulado: “As Linhas 
de Batalha Estão Tomando Forma”! Isso trata do assunto de quebra nas 
estatísticas, e a ameaça de uma espécie de “guerra civil” na Igreja 
Estatal por causa desta questão da cura divina. 

Deus está se movendo pelo Espírito Santo! 
Cumprimentos ao irmão Moore que, suponho eu, também está em 

Shreveport, agora, e aos outros irmãos quando você os vir. 
Deus abençoe a todos! 
  Sinceramente, May Isaacson. 
P. S.: Outra palavra sobre o Irmão Branham. Um ministro disse 

que ele tem observado em geral um sentimento prevalecente em meio às 
estatísticas e registros de pessoas finlandesas dizendo: “O irmão 
Branham pertence a nós!”. 

 

Evangelista Agora Ouve do Ouvido Surdo e é Curada da Aflição do Pé 
 

Martta Hellen, de Tampere, uma evangelista, tem sido surda de um ouvido desde os nove anos de 
idade. Seu irmão, por engano, bateu em seu ouvido tão severamente que o tímpano rompeu. Os médicos lhe 
disseram que ela nunca mais ouviria. No dia 24 de abril o irmão Branham orou pela irmã H. na plataforma 
de Helsinque. Seus pés também estavam afligidos. O irmão Branham detectou o espírito da surdez e o 
reumatismo nos pés e orou por ela. Num instante o ouvido surdo teve sua audição e os pés foram curados. 

 

Senhora Totalmente Cega Capaz de Ver Instantaneamente 
 

A senhora Alma Ryno, de Helsinque, tem estado cega por 11 anos porque a retina havia sido separada. 
Os médicos tentaram fixá-las por queimadura, mas em vão. Em novembro de 1948, o professor Vaananen 
operou a senhora Ryno por duas horas. A operação foi um fracasso completo, e a cegueira continuou. As 

A senhorita Isaacson, nossa 
esplendida intérprete nascida 
americana (nossos “olhos, 
ouvidos e voz”) enquanto 
estivemos na Finlândia. Sua 
assistência à equipe foi 
inestimável. Ela está fazendo 
obra missionária no Norte da 
Finlândia. 
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operações foram tão dificultadas que a senhora Ryno havia deitado com seus olhos cobertos imobilizados 
por um mês inteiro depois delas. 

Quando a senhora Ryno se tornou totalmente cega seu problema motivou-a a buscar o Senhor. Ela foi 
salva e nas reuniões Branham ela foi em direção à fila de oração e caminhou em frente sem sequer saber 
quando o irmão Branham a tocou. Subitamente ela viu uma fila de pregadores, que ficavam de pé em ambos 
os lados de uma passagem, ao longo da qual os pacientes andavam. Ela viu, veio à plataforma e disse isso 
tudo.  A irmã Ryno está feliz por esta ajuda que ela obteve e portanto está louvando o Senhor. 

 

Testemunho Público de Cura de Surdez Silencia Céticos 
 

O Senhor tem ordenado tanto a Sua graça que em toda parte alguém tem sido curado por meio da fila 
de oração. Tal pessoa é como um marco em meio ao seu povo. O sorriso de um infiel é rapidamente desfeito 
pelo testemunho deles que contam o que o Senhor tem feito. 

Como aconteceu em um ônibus vindo para Helsinque. Dois cavalheiros em Messuhalli. Uma mulher 
falou e disse: “Senhores, vocês não podem falar tão orgulhosamente. Vocês estiveram nas reuniões?”. 

“Não, não estivemos”, eles responderam. “Mas, eu tenho estado, e eu sou uma testemunha viva do que 
o Senhor está fazendo. Tenho recebido minha audição em meu ouvido, que tem sido surdo desde a infância, 
e neste ônibus há uma pessoa presente que é capaz de verificar isto”. 

A zombaria cessou. Os homens se emudeceram, envergonhados. 
    Excerto de um artigo em “Boas Novas”. 

 

Órfã Toca nas Roupas de Branham e Recebe Cura 
 

Veera Ihalainen, órfã da guerra de 11 anos de idade, experimentou uma cura maravilhosa. Ela havia 
estado no hospital distrital de Kuopio e no “Castelo de Crianças” (Helsinque) sofrendo de paralisia em sua 
coxa. Ela era incapaz de andar sem muletas. Além disso, ela tinha que usar uma braçadeira de pés, pesando 
mais de três libras (1,6 kg), uma base de ferro e um suporte com tiras de couro. Com isso ela era capaz, pelo 
balanço de seu corpo, mover-se aos poucos com grande dificuldade. Ela veio para a reunião com sua 
enfermeira. Do lado de fora da igreja em Kuopio ela observou quando o irmão Branham chegou, infiltrou-se 
próximo a ele e com uma fé simples em seu coração segurou em suas roupas. O irmão Branham não tinha 
tradutor com ele, então ele não foi capaz de falar à menina. 

Veera foi capaz de entrar, e quando a fila de fé foi formada ela passou pelo irmão Branham juntamente 
com sua enfermeira. Então o irmão Branham se lembrou do que havia acontecido na entrada e assinalou à 
menina para que tirasse sua braçadeira e largasse suas muletas. Veera sentou-se numa cadeira e as tirou. 
Depois de um tempo ela caminhou à plataforma carregando a pesada braçadeira e chorando alto de alegria. 
Mais tarde o irmão Branham contou à audiência que a menina já havia sido curada do lado de fora, porém 
ele não foi capaz de dizer deste modo a ela. 

Veera está bem, brinca e corre exatamente como as outras crianças, e é capaz de andar até mesmo de 
bicicleta. 

 

Ministro Batista Ouve Após Anos de Surdez 
 

O ministro batista Paavo Ketonen foi um dos afortunados que foi capaz de chegar à plataforma de 
Messuhalli e recebeu oração pelo irmão Branham. O irmão Ketonen tinha há muito tempo atrás caído em 
direção a algum arbusto, e um galho seco havia furado sua orelha. O tímpano rompeu, e o ouvido começou a 
vazar. Quando o médico removeu a supuração do ouvido uma vara de madeira de 11 cm saiu dele. Este 
ouvido perdeu sua audição inteiramente. Após a oração do irmão Branham, a audição já havia retornado 
tanto a ele, que o irmão Ketonen é capaz de ouvir o tic-tac do relógio e é capaz de usar o ouvido no telefone, 
ouvindo o que está sendo dito. Pelo menos 50% da audição já tem voltado ao normal para este ouvido que 
anteriormente estava completamente surdo. 

 

Deixa Muletas e Anda Vários Kilômetros 
 

De Kirsti Matilainen, moça de 16 anos de idade de Jyvaskyla, foi escrito o seguinte testemunho: 
“Louvado seja o Senhor! Ele também me curou. Eu tive tuberculose em meu pé esquerdo por 5 anos, e 

era incapaz de andar exceto com muletas. Pela graça do Senhor Jesus eu agora sou capaz de andar 
perfeitamente normal.” 
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Kirsti foi curada em Kuopio, sexta-feira à noite na fila da fé, confiando no Senhor para a cura, e ela 
caminhou em direção a ela por meio da ajuda de outro que foi curado. Já no dia seguinte ela caminhou 
vários kilômetros. 

 

-----------oo0oo----------- 
 

Com Meus Próprios Olhos Eu Vi o Aleijado Andar, o 
Cego Ver e o Surdo Ouvir 

 

Escrito Pelo Pastor Finlandês da Reunião de Kuopio 
 

Pelo Pastor Vilho Soininen 
 

Temos vivido dias maravilhosos aqui na pequena Finlândia na distante terra 
do norte. Na maravilhosa direção de Deus, seu servo, o irmão Branham, e seus 
irmãos assistentes foram enviados a esta pequena cidade de Kuopio, e a cidade com 
uma população de aproximadamente 30.000 habitantes foi privilegiada a 
testemunhar aquilo que certamente jamais esqueceremos. 

Do dia 19 a 23 de abril de 1950, nossa igreja patrocinou uma “Profunda 
Convenção de Vida”, na qual os pregadores foram os nossos queridos irmãos 
William Branham, W. J. E. Baxter, Jack Moore e Gordon Lindsay da América. 

No culto de abertura na quarta-feira à noite os irmãos Lindsay e Moore 
estavam conosco, e nossa igreja com acomodações um pouco acima de mil pessoas, 
foi preenchida à sua capacidade. Desde o primeiro culto sentimos que o Senhor 
estava conosco. Após suas mensagens, os irmãos Lindsay e Moore oraram pelos 
enfermos, particularmente chamando o surdo e os surdos-mudos à frente. Muitos dos surdos definitivamente 
receberam sua cura. O escritor foi pessoalmente familiarizado com dois deles, o filho surdo-mudo de um 
pregador, Olavi, de 14 anos, e Pekka, de 10 anos, que havia estado completamente surdo em um ouvido por 
sete anos. Pekka não recebeu a sua cura na primeira noite, mas o irmão Lindsay orou novamente na quinta-
feira de manhã, e sua audição foi restaurada. O surdo-mudo, Olavi, recebeu sua audição imediatamente. 
Muitos outros experimentaram o poder do Senhor nesta primeira noite. Louvado seja o Senhor! 

Na quinta-feira nossos convidados chegaram, os irmãos William Branham, Howard Branham e W. J. 
E. Baxter. Eu havia ouvido muito sobre o irmão Branham, e aguardei o encontro com ele com interesse. Eu 
encontrei aquele amável e humilde homem no trem. Todo o seu ser falava daquela glória interior que 
brilha de Cristo dentro si próprio. Quanto mais eu contatava e conversava com ele, mais foi 
confirmada a concretização de que ele era realmente um homem humilde e simples; um homem que 
não se importa com o que os homens dizem dele, mas para quem a vontade de Deus era tudo em 
todos. 

Na quinta-feira, então, nossas reuniões estavam em pleno movimento. No culto da manhã, os irmãos 
Moore e Lindsay falaram. E, incidentemente, era adorável ver com que estima eles falavam de um para o 
outro em suas introduções. Um sentia que eles precisavam “em honra preferida ao outro”. Os irmãos 
novamente oraram pelo enfermo, e muitos foram curados. Eu particularmente lembro-me de uma mãe que 
tinha dois filhos cegos, o mais jovem com cerca de três anos de idade. De repente quando o irmão Lindsay 
orou, os olhos da criança se abriram totalmente, e em uma maneira amedrontada ele olhou sobre ele, então 
cobriu os seus olhos da brilhante luz, ergueu os olhos outra vez, então olhou para a sua mãe e começou a rir! 
A grande multidão louvou a Deus com alta voz. Ninguém podia “discernir o barulho do grito de alegria do 
barulho do choro das pessoas”. Isso foi maravilhoso! Até mesmo o mais cético teve que admitir que Jesus 
vive. A outra criança recebeu oração, também, porém não recebeu sua visão, pelo menos não 
imediatamente, e o escritor não tem tido oportunidade de acompanhar o caso. 

O irmão Baxter foi o pregador na tarde, e alguém imaginou imediatamente que este irmão fosse 
alguém, que através da Palavra de Deus, estendeu a fundação para o ministério de outros irmãos. Que o 
irmão Baxter era um estudante da Bíblia e um fino pregador era evidente, e embora o enfermo não recebesse 
oração durante este culto, ele foi um dos melhores. 

No culto da noite o irmão Branham também esteve conosco. Naquela noite, quando chamado por 
nosso irmão do seu hotel, me foi dito que o irmão Branham sente que algo incomum está para acontecer; ele 
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tão fortemente sente isto que isso o faz se sentir estranho. Ele estava convencido de que ocorreria durante a 
reunião de Kuopio. Foi dificultoso levar o irmão Branham para a reunião naquela noite porque a igreja 
estava abarrotada à sua capacidade máxima, e a tenda, coberta com piche nas bases para acomodar o 
excedente, estava apertada, e uma grande multidão estava parada na rua. Por meio da boa influência dos 
oficiais da cidade, alto-falantes foram concedidos para capacitar a todos do lado de fora ouvir. 

Quando ele entrou, todos os olhos estavam fixados nele, este pequeno, magro, homem modesto a 
quem Deus havia usado como um canal para ministrar cura a milhares. Numa voz calma ele murmurou 
“Boa noite” em inglês, que nossa intérprete, a irmã May Isaacson, quase tão suavemente repetiu em 
finlandês. 

Depois que ele falou algumas palavras, os enfermos foram chamados, aqueles, isto é, cujo destino 
aconteceu de ser, porque de acordo com o novo método usado, cinqüenta cartões foram distribuídos, fora 
dos quais de dez para quinze foram escolhidos a esmo. O irmão do irmão Branham, incidentemente 
distribuiu os cartões, que foi um grande conforto para nós irmãos locais, uma vez que ninguém então podia 
nos acusar de parcialidade. Nenhum favoritismo foi possível por este método. 

A primeira pessoa que foi chamada à frente foi uma senhora totalmente surda. Depois de diagnosticar 
sua condição, o irmão Branham orou calmamente, ordenando o espírito da surdez a sair. O segundo paciente 
uma jovem mãe, foi dito que ela tinha tuberculose (o qual eu sabia ser um fato) e depois de orar por ela, o 
irmão Branham aconselhou-a a se alimentar bem e lhe assegurou que após duas semanas ela terá obtido 
peso e se sentiria melhor. Depois o irmão Branham tratou com aproximadamente treze, diagnosticando 
corretamente a cada um a aflição ou enfermidade, e frequentemente revelando a condição espiritual da 
pessoa diante dele, declarando se eles eram salvos ou não. Ele lhes assegurava que nada podia impedir sua 
cura se eles fossem sinceros e ele fosse sincero na oração. O Espírito de Deus operou poderosamente em 
nosso meio. Parecia que o céu havia descido à terra! Uma atmosfera tal de fé encheu o auditório que muitos 
foram curados em seus bancos na igreja e na tenda também. 

Na manhã de sexta-feira outra vez os irmãos Lindsay e Moore pregaram e oraram pelos enfermos, e 
novamente muitos foram curados, cujos testemunhos serão dados em outro lugar. 

No entanto, na tarde desta sexta-feira um incidente 
impressionante e fora do comum aconteceu, o que significa muito 
para o irmão Branham e para aqueles de nós que aconteceu de 
sermos suas testemunhas. Três de nós passageiros fizeram uma 
inesquecível viagem próxima da Torre de Observação Puijo situado 
numa bela elevação cênica. A excursão foi uma das mais preciosas 
que eu posso lembrar, por causa da bênção de Deus sobre nós. E 
então enquanto estávamos retornando do Puijo, um terrível acidente 
ocorreu. Um carro à frente foi incapaz de evitar um choque contra 
dois pequenos garotos, que correram para a rua na frente dele, 
jogando um para o lado da calçada, e o outro cinco jardas35 longe 
dentro de um campo. Um garoto inconsciente foi conduzido para 
dentro de um carro à frente de nós e o outro, Kari Holma, foi levado 
para dentro de nosso carro e colocado nos braços do irmão Branham 
e da senhorita Isaacson que estavam sentados no banco detrás. Os 
irmãos Moore e Lindsay foram no banco da frente comigo. 

Enquanto corríamos para o hospital, eu perguntei por meio da 
irmã Isaacson, a intérprete, como o menino estava. O irmão 
Branham, com seu dedo sobre o pulso do garoto, respondeu que o 
menino parecia estar morto, uma vez que o pulso não batia de jeito 
nenhum. Então o irmão Branham colocou sua mão sobre o coração 
do menino e percebeu que isso não estava funcionando. Ele mais 
uma vez examinou a respiração e não pôde detectar nenhum fôlego. 

Então ele se ajoelhou no chão do carro e começou a orar. E os irmãos Lindsay e Moore também oraram para 
que o Senhor tivesse misericórdia. Quando nos aproximamos do hospital, cerca de cinco ou seis minutos 
depois, eu dei uma olhada para trás, e para minha surpresa, o menino abriu seus olhos. Quando 

                                                 
35 4,5 metros – NT. 

Torre de observação Puijo. O 
grupo pode ser visto em cima. 
Poucos minutos depois que esta 
foto foi tirada, ocorreu um acidente 
no qual uma criança morreu. 
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transportamos o menino para dentro do hospital, ele começou a chorar, e eu percebi que um milagre havia 
acontecido. 

O outro garoto havia sido trazido em pouco tempo e ainda estava inconsciente. Enquanto eu estava 
levando os meus convidados de volta para o seu hotel, o irmão Branham disse para mim: “Não se preocupe! 
O garoto que estava em nosso carro sobreviverá”. 

Naquele momento o irmão Branham não tinha segurança de que o outro garoto viveria, mas domingo à 
noite ele me assegurou sobre as bases de uma visão que ele havia visto cedo domingo de manhã, de que ele 
também viveria. No exato momento em que o irmão Branham estava me contando isto em seu hotel, o 
garoto deitava morrendo no hospital. No entanto, segundo a declaração do médico, naquela noite havia uma 
chance para melhorar, quando no dia 28 de abril enquanto escrevo isto, ele ainda ocasionalmente se desvia 
para a inconsciência. O garoto, que estava em meu carro, Kari, foi liberado do hospital em apenas três dias, 
e está se sentindo muito bem considerando as circunstâncias. 

No culto de sexta-feira à noite o irmão Branham nos contou sobre a visão que ele havia visto na 
América há dois anos atrás, e que havia sido cumprida naquela tarde quando ele havia orado por aquele 
menino morto. O anjo havia aparecido a ele naquela noite antes do culto e havia lembrado a ele desta visão 
que ele havia visto há dois anos antes, e que ele havia naquele tempo contado a milhares. Agora ela estava 
cumprida. A vinda do irmão Branham a Kuopio estava no plano eterno de Deus! Nós da Assembléia Elim 
de Kuopio nos perguntávamos por que o Senhor foi tão bom para nós que Ele concedeu justamente a nós o 
gracioso privilégio de receber o Seu servo. 

No sábado parecia que o fluir 
do Espírito ainda estava crescente. 
Os irmãos Savonniemi e 
Heikkinen, que eram “porteiros” e 
impedidos pelas suas 
responsabilidades de apreciarem 
muitas das bênçãos das reuniões, 
foram visitados pelo Senhor à noite 
e batizados com o Espírito Santo 
durante estas reuniões. 

O culto de sábado à noite foi 
talvez o mais maravilhoso em que 
eu alguma vez tenho estado. Com 
meus próprios olhos eu vi como o 
aleijado andava e louvava o 
Senhor, e o cego enxergava e o 

surdo ouvia. O Espírito de Deus 
estava poderosamente em nosso 
meio. Numa atmosfera tal 
simplesmente qualquer coisa podia 
ter acontecido. Na fila de oração 

de pelo menos quinhentas pessoas, muitas experimentaram curas maravilhosas cujos testemunhos serão 
dados mais tarde. 

O culto de Comunhão de domingo de manhã às oito horas foi freqüentado por aproximadamente mil 
pessoas. O Espírito de Deus estava descendo sobre nós e o irmão Baxter deu uma breve mas preciosa 
mensagem e juntos “partimos o pão” com ação de graças e louvor. 

Aqueles que se reuniram para o culto das onze horas da manhã desfrutaram de uma agradável 
surpresa. O irmão Branham inesperadamente apareceu para a grande alegria de todos, e também pregou, 
contando-nos sua história de vida. Foi algo que o ouvinte não esquecerá tão cedo. À uma hora e quinze 
minutos de conversa parecia ter se passado somente quinze minutos! Eu não creio que alguém tenha 
conseguido ouvir sem lágrimas a esta poderosa mensagem sobre o que custa fugir da vontade Deus. A 
congregação inteira parecia finalmente se derreter num oceano de lágrimas. Até mesmo muitos do lado de 
fora estavam chorando. Milhares após milhares teriam desejado ouvir o que nos fora privilegiado ouvir em 
Kuopio naquela manhã. O culto foi encerrado em um poderoso volume de oração guiado pelo irmão 
Branham, que ungido pelo Espírito de Deus, orou como nunca antes. Foi poderoso como o som de águas 
correndo! O qual será como no Céu! 

Edifício do Parlamento, onde os comunistas provocaram oposição 
contra o ministério Branham, exigindo uma investigação em nossos 
passaportes. O primeiro chefe de polícia de Kuopio nos defendeu, 
salvando-nos de uma possível prisão. 
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O culto da noite foi o último com os nossos convidados americanos. De acordo com as estimativas dos 
jornalistas e de outros, a multidão que atendeu foi provavelmente a maior que já se tem visto em uma 
reunião em Kuopio. Estimativas conservadoras colocaram a freqüência na igreja, na tenda, e na rua de cinco 
a seis mil. 

O irmão Baxter novamente colocou primeiro a fundação pelo ensino da Palavra de Deus. 
Repetidamente os irmãos nos lembravam que o irmão Branham não é um “curador-milagroso”. E este 
mesmo fato foi enfatizado pelo nosso próprio irmão. “Eu não posso curar ninguém. Jesus é o Curador!” 
foram as palavras que nós frequentemente ouvimos nosso irmão repetir. O irmão Branham novamente orou 
por centenas e muitos experimentaram o milagre da cura. 

 

-----------oo0oo----------- 
 

Ministros da Igreja Estatal Finlandesa Aceitam Cura 
 

No dia em que saímos da Finlândia, recebemos uma carta especial de um dos ministros da Igreja 
Estatal, informando-nos de que lá havia ocorrido uma reunião em massa de ministros da igreja, e que após 
uma considerável discussão, o corpo sob a estimulação das reuniões Branham, haviam votado aceitar o 
ministério de cura. A carta foi algo esplêndido, e esperamos imprimir no TVH, tão logo possamos conseguir 
uma tradução autorizada. O irmão Branham escreveu em resposta uma carta de agradecimentos e encorajou 
os irmãos a crerem em Deus pelas coisas poderosas dentro das suas posições. Embora nos fosse dado a 
entender que o grupo inteiro que havia se reunido tinha votado em aceitar a verdade da cura divina, 
sabíamos que não necessariamente significava que todo o ministério da Igreja Estatal havia endossado a 
isto. Que alguns opositores pudessem mais tarde aparecer é esperado, mas o impressionante sentimento a 
favor que apareceu na carta que recebemos naquela última manhã foi sem dúvida de encorajamento para 
nós, e fez sentirmos que nossa jornada na Finlândia não havia sido em vão. 

 

-----------oo0oo----------- 
 

 “Eu Não Vi Outro de Quem Se Irradiasse Tanto Amor...” 
 

Diz o Pastor da Siion de William Branham  
 

Pelo Pastor Lauri Hokkanen da Assembléia Siion 
 

Quando relatos começaram a chegar da 
América de que curas maravilhosas estavam 
acontecendo através do ministério de William 
Branham, foi expresso pelos cristãos de várias 
afiliações o pensamento de que ele deveria ser 
convidado para visitar a Finlândia também. Por 
um momento houve um temor de que a recepção 
nada amigável proporcionada ao nosso irmão 
Freeman também fosse destinada ao irmão 
Branham (ou seja, o governo finlandês recusasse a 
permissão de entrada). 

Mas, louvado seja o Senhor! Com Ele tudo 
é possível! As portas foram amplamente abertas 
para o irmão Branham! E na noite do dia 14 de 
abril, ele chegou a Helsinque com o irmão 

Baxter, Moore, Lindsay, e seu irmão Howard Branham. 
Na noite de sábado, dia 15 de abril, o primeiro culto foi conduzido no grande auditório Messu-halli. O 

auditório estava repleto no primeiro culto. O irmão Eino Manninen, pastor da Assembléia Saalem de 
Helsinque, e pastor anfitrião, saudou nossos distantes convidados e a grande audiência com palavras de 
boas-vindas. 

Dos nossos convidados, o irmão Baxter falou primeiro. Ele falou da obra de Deus na América, e dos 
grandes avivamentos lá. Um grande número de seis a sete mil tem sido salvos durantes as reuniões de 
alguns dias de duração. E o Espírito de Deus tem sido também derramado sobre o jovem colégio. 

A irmã Isaacson, uma ministra por si mesma, foi 
capaz de interpretar as mensagens quase na mesma 
condição como os ministros as entregavam. 
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Então o irmão Branham explicou o propósito daquelas reuniões, dizendo que “desejamos acima de 
tudo representar a Cristo”. E mais adiante, o irmão Branham enfatiza a necessidade de dar toda a glória e 
louvor a Deus e ao Cordeiro! Então, após nos contar do dom e salientar a necessidade de crer em Deus para 
a cura, ele disse: 

“Nós confiamos que quando tivermos partido, o povo finlandês estará falando, não do irmão 
Branham, mas de Jesus!”. 

Quando o irmão Branham entrou no auditório a audiência se levantou para saudá-lo com o seu coro 
favorito “Somente Crer”, cantando-o em finlandês e inglês. Ele então falou brevemente contando-nos da 
extrema pobreza de seus primeiros dias, da sua falta de educação, e do relacionamento de Deus com ele no 
seu tempo de infância, e tratando da concessão dos dons, disse: 

“Alguns tem me dado um nome, ‘curador divino’. Eu não sou isso. Tem-me somente sido dado dois 
dons através dos quais Deus deseja fortalecer a fé do enfermo”. 

 

Oração Pelo Enfermo 
 

A audiência, enchendo o Messuhalli, os salvos como 
também os não salvos, observavam com intenso interesse 
para ver o que aconteceria agora. Um por vez, aqueles cujos 
números foram chamados (cartões numerados haviam sido 
previamente distribuídos) vieram ao irmão Branham, e foram 
ditos as naturezas das enfermidades. Em cada caso o 
diagnóstico estava correto. O irmão Branham até mesmo 
apontava para alguém na audiência, contando-lhes também 
que Jesus os cura. 

Um daqueles desta forma escolhida aconteceu de ser 
minha esposa, que se assentava na audiência chorando. O 
irmão Branham subitamente virou-se daqueles com quem 
tratava sobre a plataforma, e disse a minha esposa: 

“Você sentada aí e chorando, sim, você mesma de 
chapéu preto, você tem problema de estômago. Isso é 
correto?”. 

Minha esposa levantou-se, e confirmou, e então o irmão 
Branham lhe falou que ela estava sã. Aleluia! 

Foi maravilhoso, também, ver a operação do outro dom. 
Isto aconteceu nos casos de vários de nossos irmãos ministros 
e de uma irmã evangelista, que o irmão Branham, é claro, não 
os conhecia, mas que foi dito que eles eram ministros. 

Alguns o irmão Branham sabia que estavam curados 
antes deles lhe alcançarem. Ele disse a um certo irmão: “Vá, e esqueça a sua tuberculose!”. E para uma 
irmã evangelista que estava parada atrás dele, sem virar em volta, ele disse: “O bócio que você tinha se 
foi!”  (A irmã testificou mais tarde de que ela tinha sentido o bócio sair enquanto esperava na fila de 
oração!). 

E vários desejaram serem salvos durante estas reuniões. No primeiro culto de domingo, pela manhã, 
havia cerca de duzentos que indicaram o seu desejo de serem salvos. Mas no culto da noite as redes 
começaram a se “romper”! Havia pelo menos quatrocentos ou quinhentos naquele culto de domingo à noite 
que procuraram o Senhor. 

 

Branham Novamente em Helsinque 
 

As primeiras reuniões que o irmão Branham conduziu no Messuhalli, e aquele da qual uma vasta 
audiência viu e ouviu ali, tão bem fascinou-lhes e inspirou-lhes que eles esperavam com ansiosa expectação 
e intenso interesse o seu retorno. E assim vimos multidões tais como nunca tínhamos visto antes fazendo o 
seu caminho em direção ao Messuhalli na primeira noite da campanha de retorno. 

Já de tarde a fila começou a se formar na frente do Messuhalli. As pessoas queriam ter certeza de que 
conseguiriam entrar nestas únicas reuniões, para ver algo que a Finlândia nunca tinha visto antes. No 
primeiro dia os oficiais não permitiriam a formação de fila muito cedo de modo que não causasse congestão 
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de tráfego em volta do auditório. Mas mais tarde os oficiais 
organizaram as grandes multidões de pessoas numa fila que 
circulou a grande quadra adjacente de Messuhalli. Tão 
grandes foram as multidões que a cada noite milhares foram 
afastados. Na segunda noite da campanha de retorno foi 
concedida a permissão para o uso de alto-falantes para o 
benefício das multidões do lado de fora. 

O coração mais endurecido teria se derretido ao ver as 
grandes multidões de enfermos que tentaram entrar naquelas 
reuniões. Eles tinham chegado de toda a parte da Finlândia, 
até mesmo da parte Norte da Finlândia. E muitos estavam 
desapontados porque eles não puderam ser tocados pelo 
irmão Branham, embora ele fizesse o seu melhor para lhes 
alcançar a todos. Seus associados tiveram quase que carregá-
lo dos cultos, de tão fatigado que ele estava ao final das 
reuniões. 

Sobre o próprio irmão Branham, cristãos de diferentes 
denominações estavam unidos em sua declaração de que eles 
nunca tinham visto um servo de Deus que tivesse tanta 
sensibilidade e um contato direto com o Senhor. 
Observamos também, que ele não tinha simulações 
inconvenientes. Simplicidade e modéstia lhe adornavam 
tanto uma extensão que muitos de nós fomos comovidos na 
profundidade de nosso ser. Não tenho visto outro de quem se 
irradiasse um amor tal pelas almas, pelo pobre, pelo 
sofredor, como de nosso irmão Branham. 

Desde o primeiro dia de sua visita, nós em Helsinque 
estávamos convencidos de que o Senhor havia realmente 
dado ao Seu servo, o irmão Branham, incomuns e 
extraordinários dons do Espírito. E o propósito de sua 

manifestação, que é de estimular e fortalecer a fé em Deus, que por meio do Nome de Seu Filho, Jesus, cura 
o enfermo, foi cumprido na experiência de muitos. 

O escritor pessoalmente sabe de alguém que foi curado na audiência uma noite e no dia seguinte da 
declaração de um médico bem conhecido confirmando a cura. Muitas curas maravilhosas aconteceram, 
alguns testemunhos dos quais estão sendo enviados por meio deste. 

Os dias tem chegado quando o glorificado Jesus está Se revelando no poder da era apostólica. 
Verdadeiramente Jesus é o mesmo hoje! 
Lauri Hokkanen, pastor da Assembléia Siion, em Helsinque, e editor do “Ristin Voitto” (A Vitória da 

Cruz). 

Minhas Impressões das Reuniões Branham 
 

Por Unto Kunnas, Editor do “Boas Novas”, Órgão Oficial do P.A.F. 
 

Quase dois mil anos tem se passado desde que andou sobre a terra um Homem solitário, simplesmente 
um filho de carpinteiro aos olhos do povo, que com compaixão teve misericórdia sobre o enfermo e o 
pecador, e de todos sob o poder do inimigo. Ele tinha um evangelho maravilhoso para pregar, o perdão dos 
pecados para o pecador-amarrado, e cura para o paralítico, o leproso, o cego e o surdo. 

E agora após dois mil anos, somos de repetente transportados para os dias do Redentor e dos 
apóstolos! Eu vi o paralítico deixar suas muletas, o surdo ouvir, o cego ver, e o mudo falar. Eu conversei 
com eles, toquei-os e vi o seu prazer em suas lágrimas de alegria. 

Estes tem sido dias maravilhosos. E podemos viver a bênção da plenitude do evangelho, esperando-os 
para continuar através de Sua graça, que é o Autor, o Consumador e o Aperfeiçoador da nossa fé. Glória a 
Deus! 

Fontes: “A Voz da Cura”, Vol. 3, nº. 3 e Edição Especial Branham Além-Mar; junho de 1950. 
 

----------oo0oo----------- 

Duas fotos que indicam as proporções das 
reuniões, mostrando partes de multidões 
que não puderam entrar em Ornskoldsvik 
e Estocolmo. Em alguns casos auto-
falantes eram colocados do lado de fora. 
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Culto de cura realizada em tenda, em Ornskoldsvik, Suécia, a maior de sua história até então. 

 
        Culto em tenda, em Estocolmo     Plataforma da Igreja Filadélfia, Estocolmo 
 

 
 
 
 

Parte da grande multidão 
na Igreja Filadélfia 

 
 

 
 

 
Vista interior do auditório de Helsinque, completamente tomado. 
 
 

Acima: revistas 
finlandesas divulgando 

as campanhas 
Branham e um bilhete 
que permitia acesso a 

uma reunião Branham 
em Kuopio. 

Ao lado: vista interna e 
externa do auditório de 

Helsinque. 
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O ano era 1950 e o rei George estava enfermo, sofrendo de 
esclerose múltipla – não sendo capaz de ficar sobre as suas pernas 
por mais do que cinco minutos de uma só vez. Por meio de seu 
secretário pessoal ele ouviu falar do ministério do profeta de Deus, 
William Branham. Seu secretário era um amigo do irmão Walt 
Amen, um homem de negócios na cidade de Fort Wayne, Indiana, 
que estava sofrendo de esclerose múltipla. Durante uma reunião em 
Fort Wayne no Tabernáculo do Evangelho, uma visão veio sobre o 
homem e ele ficou perfeitamente sadio. 

O secretário pessoal do rei ouviu isso e através dali, o próprio 
rei George enviou uma palavra para o irmão Branham, requisitando 
que ele viesse à Inglaterra para oferecer uma oração pessoal por ele. 
Não sendo capaz de ir a tempo, o irmão Branham enviou uma 
palavra de volta, expressando seu pesar, mas informando o rei de 
que apesar dele não poder ir à Inglaterra, ele oraria por ele e que Deus ouviria a sua oração lá da América. 
“Eu tenho suas declarações, e tenho suas cartas de seus selos, para vir orar por ele de esclerose múltipla. E 
assim eu não poderia subir nesse tempo”. 

Cópias da correspondência real nos arquivos do irmão Branham revelam que o rei George enviou 
outro telegrama, requisitando que o irmão Branham viesse à Inglaterra imediatamente. Parecia que Deus 
tinha tudo planejado de antemão. Deus havia colocado no coração do irmão Branham para ir à Finlândia 
para ter reuniões. A caminho para Finlândia o grupo Branham fez escala em Londres para orar pelo rei. 
Chegando ao aeroporto, o irmão Branham foi chamado para orar pela irmã Florence Nightingale da África 
do Sul – ela estava morrendo de câncer. Ela já havia contatado o irmão Branham, pedindo-lhe para vir à 
África para orar por ela; mas ao ouvir de sua escala na Inglaterra, ela voou para lá. Sua cura seria um sinal 
para o irmão Branham de que Deus desejava que ele fosse à África do Sul para reuniões especiais. 

O irmão Branham foi ao hotel e orou por Florence Nightingale e ela foi curada. Portanto Deus tinha 
grandes coisas aguardadas na África do Sul. Ele então procedeu para o Palácio de Buckingham para orar 
pelo rei George e ele também foi curado – cumprindo o que o Anjo lhe disse em 1946. Lhe fora dito que ele 
oraria por reis e potentados, etc. Após alguns dias na Inglaterra o grupo voou para a Finlândia de passagem 
por Paris. Na Finlândia foi cumprida a visão de um garotinho sendo levantado dos mortos. Deus tornou 
todas as coisas perfeitas! 

Falando da cura do rei George, o irmão Branham disse: “Quando eu fui à Inglaterra, lá acima para 
vê-lo, o Senhor lhe havia curado. Ele não podia sequer ficar de pé por mais de cinco minutos de uma vez. E 
ele, creio que no segundo dia, ele jogou dezoito buracos de golfe. E nunca mais foi incomodado com isso 
até o dia em que ele morreu. Eu estava na África quando ele morreu. Eles descobriram um pequeno tumor 
aqui em seu pulmão, e decidiram operá-lo. E o ar que chegou a ele de algum modo, eu não sei, causou um 
coágulo de sangue que chegou em seu cérebro, e o matou instantaneamente, assim. Um homem muito 
agradável”. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: www.bridemessage.org 

Tradução: Diógenes Dornelles 
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 A reunião em Lausanne, Suíça, começou na segunda-feira seguinte após partir da Alemanha e 
continuou até domingo. Esta bela cidade fica na parte sulista da Suíça próximo à fronteira da França; e todo 
o povo fala francês. Quando a verdade foi apresentada por meio de um intérprete francês, a fé subiu mais 
alto e mais alto a cada dia da reunião. Isso estimulou os nossos corações por ver que estes pecadores 
franceses aos milhares respondiam os convites para aceitar a Cristo. No domingo à tarde depois que o irmão 
Branham pregou um emocionante sermão evangelístico, entre três e quatro mil rapidamente ficaram de pé 
para aceitar Cristo; e quando eu dei outro convite àquela noite, seguindo o ministério do irmão Branham ao 
enfermo, uns 1.500 mais ficaram de pé para receber a Cristo. Após o convite do irmão Branham à tarde 
2.000 nomes e endereços foram entregues à frente nos cartões para aquele propósito que correram 
rapidamente. Os milhares de assentos no grande Tabernáculo estavam todos ocupados e centenas ficaram de 
pé junto à multidão do lado de fora olhando por meio de aberturas. O irmão Branham contou à audiência 
que ele nunca havia testemunhado tanta massa de fé. Seus rostos estavam claramente iluminados pela fé, e 
os milagres foram maravilhosos. Em meio a vários apontados pelo irmão Branham estava uma mulher com 
tuberculose da espinha, acamada por oito anos. Ele lhe disse que ela há pouco havia sido curada, e que se 
levantasse, o qual ela fez, caminhando em seus pés descalços. Na manhã seguinte ela foi fazer compras e 
comprou um par de sapatos que ela tinha usado quando ela veio para a plataforma na noite seguinte e contou 
para a grande audiência os detalhes dos seus oito anos de sofrimento e de sua maravilhosa cura na noite 
anterior. Exatamente depois de sua cura o irmão Branham apontou para um paralítico e ele se levantou de 
sua cama completamente curado. Depois um homem totalmente cego foi instantaneamente curado enquanto 
ficava na fila de oração antes mesmo de sua vez chegar. Numa reunião à tarde cerca de vinte foram curados 
de seus ouvidos totalmente surdos, incluindo alguns de nascença, e dois cujo um dos ouvidos havia sido 
prejudicado por operações do radical mastóide. 

Outro Café da Manhã de Ministros 
Sábado de manhã todos os pastores denominacionais de Lausanne, incluindo aqueles da Igreja Estatal, 

e vários repórteres de jornais, se reuniram no grande salão de banquetes do hotel, para um café da manhã de 
ministros, como os ministros na Alemanha haviam feito uma semana antes. O grupo foi introduzido pelo Dr. 
Guggenbuhl, desta vez falando no idioma francês. Depois que o irmão Arganbright e eu falamos, 
brevemente o irmão Branham se dirigiu a eles, encorajando o amor e a unidade entre todas as 
denominações. Seu apelo foi tão doce que eu vi muitos dos ministros em lágrimas. Exatamente quando o 
irmão Branham se sentou com o grupo na frente de duas longas mesas, que se estendiam à outra sala, ele viu 
em visão, como no caso do congressista Upshaw na Califórnia, a vida em detalhes de um italiano convertido 
líder comunista de 31.000 comunistas na Itália. Este homem que o irmão Branham nunca havia visto antes 
estava sentado à mesa perto de nosso grupo. Quando o irmão Branham descreveu sua vida e sua necessidade 
de cura ele foi instantaneamente curado. Enquanto ele descrevia o que o Espírito Santo estava lhe mostrando 
em visão, exatamente como aconteceu no passado, uma luz apareceu sobre a cabeça do irmão Branham, e 
três diferentes fotos tiradas pelo principal repórter mostrava esta luz enquanto a vida deste convertido 
comunista estava sendo descrita. Outras 25 fotos foram tiradas mais adiante e nenhuma delas mostrou a luz. 

Depois que o irmão Branham se dirigiu aos presentes do café da manhã, ele teve que sair, mas todos os 
ministros e repórteres, quatro longas filas deles, continuaram mantendo seus assentos e eu fiquei na ponta 
das mesas enquanto eles me faziam perguntas sobre o evangelho de cura e o ministério até às 12:30. Foi um 
tempo celestial e todos concordaram que a reunião e o ministério do irmão Branham era de Deus, e que isso 
foi divinamente atestado pelos milagres. Estou certo de que grandes coisas resultarão deste café da manhã 
dos ministros. 

Os detalhes dos avivamentos da Alemanha e Suíça se escritos, encheriam um grande volume que 
surpreenderia o mundo. Ambas a Alemanha e Suíça estão maduras para uma grande visitação divina. O 
irmão Branham estava continuamente desejoso de retornar, que ele espera fazer como o Senhor dirige. 
Muitos convites de outras cidades na Alemanha, Suíça, Itália e França foram recebidos pelo irmão Branham 
antes de deixarmos a Suíça. Partimos da bela cidade de Gênova para casa, e nosso avião desceu em 
Frankfurt, Alemanha; Bruxelas, Berlim; Manchester, Inglaterra; Shannon, Irlanda, e em Newfoundland 
antes de chegarmos à Nova York. Certamente que estamos vivendo no tempo de um grande avivamento 
mundial preparatório para a vinda de nosso Senhor! 

Fonte: Texto editado pela www.branham.org 
Tradução: Diógenes Dornelles  
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Por 
Dave Davies 

 

Pouco antes do pôr-do-sol do dia 28 de fevereiro de 
1963, uma surpreendentemente bela e misteriosa nuvem 
atravessava rapidamente o norte do Arizona. Alguns dos que 
avistaram a nuvem, estimaram ser de 30 milhas de 
comprimento e 26 milhas de altura,36 e observaram que ela 
permaneceu clara por 28 minutos antes do sol se pôr. Outros 
viram miríades de cores nesta estrutura em aparência de vapor. 

Dentro de alguns dias mais de 200 relatos foram enviados 
até a Universidade do Instituto de Atmosférica Física do 
Arizona em resposta à solicitação feita pelo Dr. James 
McDonald. 

O fenômeno celestial deixou os órgãos de publicidade em 
alerta. Ambos “A República do Arizona” e “A Gazeta de 
Phoenix” imprimiram matérias. A “Revista Ciência”, a incluiu 
no dia 19 de abril de 1963 e a “Life”  a transmitiu em sua 
edição de 11 de junho do mesmo ano. 

Nenhuma das publicações tinha a resposta para o que era 
isto, nem mesmo o Dr. McDonald. 

“Experimentalmente”, o doutor do centro de Atmosférica 
Física de Tucson disse, “isto pode ser considerado idêntico a 
uma nuvem nacarada (iridescente) porém esta extraordinária 
altura elevada e a extraordinária latitude baixa, acrescido pela 
notável figura, sugere que isto foi uma espécie de nuvem nunca 

registrado anteriormente. Muitas pessoas disseram que ela exibia uma iridescência associada com as nuvens 
nacaradas estratosféricas do Ártico”. 

“Ela estava acima do limites das formações dos rastros de fumaça de aviões”, o Dr. McDonald 
escreveu em um artigo em junho de 1963 na edição da “Weatherwise”, “nem possivelmente produzido por 
aqueles vôos de X-15”. Além do mais, um exame revelou, que não houvera nenhum X-15 voando naquele 
dia. 

A nuvem, então, tem prosseguido a desconcertar a qualquer um no Arizona com exceção de 600 
igrejas em Phoenix, Mesa e Tucson. Para eles ela foi uma manifestação física da aparição de 7 anjos 
próximo ao Monte Pôr-do-Sol, 40 milhas a nordeste de Tucson, a William Marion Branham, um evangelista 
cristão nascido em Indiana. 

O propósito da visitação celestial, conforme crêem os seguidores do senhor Branham, era para dizer-
lhe que já era oportuno o tempo para ele revelar os segredos das Escrituras seladas no Livro de Apocalipse 
por quase dois mil anos, e também para servir como um sinal da “breve vinda” de Jesus Cristo à terra. 

 De acordo com os seus seguidores a experiência não era nada fora de extraordinário para o homem 
que morrera na véspera de Natal há dois anos atrás. “Isto foi apenas uma das muitas visitações, sonhos 
estranhos, visões, milagres e poderes de cura que Deus conferiu sobre ele”, eles dizem. 

O Sr. Branham, de acordo com o que tem sido escrito sobre ele e das explicações pessoais daqueles 
que o conheceram, foi como um colosso bíblico que caminhou através do mundo segurando a vara de 
Moisés e usando o manto de Elias. Eles vêem nele uma figura como João Batista desenraizando o pecado e 
a hipocrisia nas religiões do mundo e proclamando o breve retorno de Jesus. 
 Fred H. Sothman, um lavrador de trigo canadense de 52 anos que se mudou para Tucson em 1962 para 
estar mais próximo do líder religioso, foi uma das duas pessoas que estavam com o Sr. Branham naquele dia 
em que a nuvem apareceu. Sothmann explica: 

                                                 
36 48 e 42 km respectivamente – NT. 
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“O reverendo Branham e outro irmão, Gene Norman, e eu mesmo estávamos bem acima nas 
montanhas caçando javalina. Lembro-me que era final de tarde, um claro dia quente sem nenhuma nuvem 
no céu. Nós três estávamos espalhados em direções diferentes, talvez cerca de meia milha separados um do 
outro”. 

“Então de repente eu ouvi esta tremenda rajada como um jato de avião rompendo a barreira do som, só 
que muito mais alto. Várias pedras começaram a rolar montanha abaixo não distante de mim. Eu 
instintivamente olhei para cima na direção do irmão Branham, mas não podia na realidade vê-lo porque ele 
estava atrás de uma colina. Mas justamente acima dele no ar, eu vi este estranho anel de nuvem de forma 
circular. Ela era um tanto pequena a princípio, mas ela se tornou mais alta e maior”. 

Assustado pela rajada e pelas pedras caindo, Southmann disse que ele não entendeu o significado da 
nuvem naquela hora. 

“Porém quando o irmão Branham e eu chegamos juntos poucos minutos mais tarde”, disse ele, “ele me 
contou que sete anjos apareceram a ele e que o haviam instruído a ir para casa (à Jeffersonville, Indiana) e 
revelar o significado dos sete selos de Apocalipse (capítulos 6 a 8)”. 

Sothmann não estava surpreso pela explicação do Sr. Branham. 
“Qualquer um que conheceu o irmão Branham sabia que ele tinha estas experiências o tempo todo”, 

disse Sothmann, “então nem eu e nem Gene Norman duvidamos dele nem por um minuto”. 
A descrição a seguir é a recordação da experiência do próprio Sr. Branham como contada por um de 

seus biógrafos:37 
“O reverendo Branham se inclinou para tirar uns carrapichos de suas calças e enquanto ele assim fazia 

uma grande explosão surgiu do sul, estremecendo as montanhas até ao ponto em que as rochas se 
desprenderam. Por um momento ele estava temeroso de que algum caçador o havia ferido, e ele estava tão 
abalado por tudo isso. Então ali vieram sete anjos poderosos como uma pirâmide (invertida) ou uma letra 
“V”, dirigindo-se a ele com a velocidade da luz. Ele pareceu ter sido raptado por eles e com seu terrível 
trovão. Então uma voz clamou: “Regressa ao leste.” Ele entendeu que era o tempo de regressar a 
Jeffersonville para pregar os sete selos e revelar os mistérios dos trovões não escritos no livro de 
Apocalipse”. 

Dentro de dias o Sr. Branham retornou a Jeffersonville onde no Tabernáculo Branham ele explanou 
por sete noites sobre os significados dos selos. Ele explicou à sua congregação a sua interpretação de quem 
eram os cavaleiros vermelho, branco, preto e amarelo e do significado das grandes pragas e juízos dos 
últimos três selos, relacionando tudo à história e aos tempos modernos. 

Sua congregação aqui e no exterior ouviu e creu, porque eles vêem nele um homem cujos poderes 
excederam aqueles de homens normais, o último dos maiores profetas antes da Segunda Vinda. Ele é para 
eles o mensageiro, ou o anjo prometido no Livro de Malaquias (capítulo 4, versículos 5 e 6) para a igreja da 
Era de Laodicéia, o último dos setes que começou com o apóstolo Paulo incluindo Martinho Lutero e John 
Wesley. 

O número 7 foi importante na vida do Sr. Branham. Ele estava com 7 anos de idade, por exemplo, 
quando ele recebeu a palavra, de acordo com os seus biógrafos. E sete foi o número de uma série de 
contínuas visões que ele recebeu em junho de 1933. 

As primeiras visões foram a invasão da Etiópia por Mussolini e a morte do ditador nas mãos de seu 
próprio povo; a ascensão de Hitler e do holocausto que o seguiu e a ascensão de três ismos e como que os 
dois primeiros (nazismo e fascismo) seriam engolidos pelo terceiro – “Observe a Rússia, observe a Rússia”, 
uma voz lhe admoestava, “mantenha os seus olhos no Rei do Norte”. (Também Roma representará uma 
parte importante). 

A quarta visão como o grande avanço da ciência e da tecnologia após a Segunda Guerra Mundial e 
ambas a quinta e a sexta relacionavam mulheres, a parte que elas tem representado na decadência moral dos 
Estados Unidos e depois a ascensão de uma bonita mas cruel mulher para dominar (Ele supõe parte da 
Mulher Prostitua de Apocalipse 17) ou por meios religiosos ou talvez pelo voto popular dominado pelas 
mulheres. 

“A sétima e última visão foi onde eu ouvi a mais terrível explosão. Quando me voltei para olhar eu 
nada vi a não ser ruínas, crateras e fumaça sobre a terra da América”. 

Usando estas sete visões como uma base, o Sr. Branham predisse que Cristo retornaria à terra por volta 
de 1977 para reclamar a sua Noiva,38 isto é, os eleitos ou os crentes cristãos dedicados. 
                                                 
37 Refere-se ao irmão Lee Vayle e aos relatos de seu livro “O Profeta do Século XX”, § 245 na tradução de Goiânia – NT. 
38 Na verdade suas palavras exatas foram: “Eu predigo, (não profetizo) que todas estas visões terão acontecido até 1977” – NT. 
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“Estou convencido”, disse o Rev. Roy Carpenter, pastor da Igreja Pentecostal da Igreja de Mesa, “que 
William Branham é aquele semelhante ao espírito de Elias que Malaquias profetizou que precederia a 
Segunda Vinda do Senhor. Mas como a história da igreja tem provado, haverá de ser relativamente poucos 
que receberão a mensagem de Deus e o mensageiro de Deus”. 

“Nos dias de Noé, é-nos dito que somente oito pessoas no mundo inteiro foram salvos no tempo do 
dilúvio, embora Noé pregasse sobre o dilúvio por 120 anos. Em Sodoma, somente Ló e as suas duas filhas 
foram salvos. E quando os outros seis mensageiros, Paulo, Irineu, Martin, Columba, Lutero e Wesley – 
foram dadas adiante as suas mensagens, comparativamente poucos acreditaram neles”. 

Sothmann, um dos três administradores da Associação Evangelística William Branham, lembrou que 
após o incidente da nuvem ele estava em outra viagem de caça com o Sr. Branham próximo ao Monte Pôr-
do-Sol. Naquela ocasião, disse ele, o Sr. Branham predisse juízo na forma de três terremotos que atingiria a 
Costa Oeste. E ele mencionou o Alasca, Seattle e Los Angeles. Na Sexta-feira Santa do mesmo ano (1964) 
Anchorage foi atingida e um ano mais tarde na Sexta-feira Santa um moderado terremoto abalou Seattle. 

“Peixes e tubarões estarão nadando sobre onde estamos de pé”, o Sr. Branham é citado como dizendo 
quando mais tarde ele e Sothmann visitaram Los Angeles. Uma larga porção da Califórnia, o Sr. Branham 
predisse que desabaria no mar. 

Quem foi este homem que enquanto ele estava predizendo maldição estava oferecendo salvação? Foi 
ele um charlatão, um egomaníaco, um procurador por glória ou somente um bem-intencionado pregador em 
desacordo com as doutrinas estabelecidas do dia? Ou foi ele um homem separado? 

Seus seguidores, naturalmente, crêem no último e usam os incidentes que ocorreram durante a sua vida 
como as bases para a sua crença. 

Sua vida que terminou em 24 de dezembro de 1965, quando um motorista bêbado o matou na auto-
estrada do Texas, começou em Indiana. Quando ele era um garoto de 7 anos na fazenda de seu pai em 
Kentucky, um súbito vento forte farfalhou contra as folhas da árvore enquanto estava descansando. Do 
vento, que estava localizado em sua vizinhança, uma voz falou: “Nunca bebas, fume ou contamine o teu 
corpo de forma alguma”, a voz admoestou, “porque eu tenho um trabalho para você fazer quando você 
estiver mais velho”. 

Mais tarde o Sr. Branham contou aos seus seguidores que em seus primeiros anos ele tentou tomar um 
drinque e fumar um cigarro mas cada vez ele era repelido pelo retorno do vento. Em junho de 1933 
enquanto ele estava batizando um grande grupo no Rio Ohio perto de Jeffersonville “uma labareda, uma 
estrela girando apareceu dos céus com o som de vento apressado” e uma voz falou-lhe dizendo: “Como João 
Batista foi o precursor da Primeira Vinda de Cristo, assim sua mensagem é a precursora da Segunda Vinda 
de Cristo”. 

Isso foi depois que o Sr. Branham isolou-se em uma solitária cabana em Kentucky orando até que ele 
estava enfraquecido. Foi então que ele disse que um anjo apareceu39 – que fora dito para ministrar ao lado 
dele toda a sua vida – e lhe concedeu dois poderes, aquele de ser capaz de curar e aquele de ser capaz de ler 
os corações dos homens e pensamentos. Ambos os poderes, dizem os seus seguidores, foram demonstrados 
por todo o mundo. 

Ele era um homem simples para conversar, dizem os seus seguidores, mas frequentemente se isolava 
em oração, geralmente em favor de alguém que havia solicitado a ele, por até oito horas de uma vez. 
Todavia, suas experiências com a sua divindade eram privadas. As 4000 pessoas no rio em 1933, por 
exemplo, ouviram o vento mas ninguém exceto ele ouviu a voz. 

O Rev. Pearry Green, pastor de 400 membros do Tabernáculo Tucson, assinala que nas Escrituras as 
nuvens sempre tem representado um papel proeminente, e elas eram identificadas com a presença de Deus 
ou com a presença de testemunhas celestiais, em outras palavras, anjos. 

“Deus mesmo apareceu na forma de uma coluna de nuvem quando Ele guiou os israelitas do Egito 
para Canaã”, ele disse. “E Deus desceu do céu em uma nuvem e falou com Moisés. Deus também falou em 
Seus dias; Jesus foi tomado aos céus em nuvens em Seus dias; Jesus foi levado aos céus em nuvens na Sua 
ascensão; e a Bíblia diz que quando Jesus vier novamente, Ele virá nas nuvens do céu com poder e grande 
glória”. 

Fonte: Arizona Republic, de 26 de março de 1967. 
 
Tradução: Diógenes Dornelles  

                                                 
39 Na verdade a comissão do Anjo foi anos depois do batismo do Rio Ohio, em 1946 – NT. 
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Uma Lição de Atitude 
 

 caçada à ardilosa javalina (porco selvagem) no Arizona provia ao irmão Branham uma agradável 
mudança das pressões física e emocional das campanhas. Desde o começo em 1946, isto se tornou 
um evento que ele procuraria se apressar no início de cada primavera. 

Por vários anos, a caçada à javalina era de tal modo uma perseguição popular (e competitiva) ao redor 
de Tucson que uma loja local de materiais de caça oferecia uma recompensa para a pessoa que trouxesse o 
maior porco durante a temporada. A fim de ser convincente para a recompensa, o caçador teria que trazer 
sua caça à loja para ser pesado e registrado. A recompensa, uma espingarda Winchester, era premiada no 
último dia e na última hora da temporada de caça. 

Num determinado ano, o irmão Branham e dois amigos próximos estavam caçando perto da fronteira 
do México, 30 milhas ou algo assim ao sul de Tucson. Era o último dia de uma temporada que havia, e até 
aí, sem sucesso. A noite estava se aproximando quando de repente o irmão Branham localizou uma enorme 
javalina, e dentro de segundos a presa foi sua. Os três caçadores experimentados estavam espantados com o 
tamanho do animal, um dos maiores que eles já tinham visto, e eles rapidamente decidiram que tentariam 
levá-lo de volta à cidade para registrar para a recompensa. 

No Cook’s Sporting Goods, o irmão Branham apressou-se em direção a entrada enquanto os outros 
esperavam no caminhão. Sentado nos degraus estava um homem de idade, obviamente um caçador, com sua 
espingarda ao seu lado, e na passagem, o irmão Branham lhe perguntou: “O torneio acabou? A recompensa 
já foi conquistada?”. 

“Não”, o homem respondeu, “ainda faltam alguns minutos para acabar”. E exatamente quando o irmão 
Branham alcançou a porta, o homem acrescentou: “Por enquanto, a maior é a minha”. 

Instantaneamente o quadro mudou. O sentido de urgência desapareceu, e o irmão Branham voltou e 
eventualmente sentou-se próximo ao caçador. “Quão grande é o seu porco?” ele perguntou, ao mesmo 
tempo em que observava de leve a espingarda mutilada que estava deitada perto dele. 

“É uma boa; cinqüenta libras”,40 ele declarou orgulhosamente. 
Vendo, mas não entendendo a razão do porque ele estava sentado nos degraus, ao invés de ir para 

dentro para registrar o maior porco que agora deitava na parte de trás da pick-up, os companheiros de caça 
do irmão Branham começaram eles mesmos a descarregar o animal. Porém um quase imperceptível balanço 
de sua cabeça os interrompeu, e, confusos, eles simplesmente pararam próximo ao caminhão e aguardaram, 

sem saberem o que fazer. 
Por algum momento, os dois homens na escada 

continuaram conversando até que finalmente o tempo para a 
competição havia expirado, e o caçador mais velho foi capaz 
de reclamar pela nova espingarda. 

Os companheiros de caça do irmão Branham não estavam 
totalmente contentes à medida que os três se dirigiam para casa 
sem o prêmio que eles sabiam que sua javalina (que pesava 
60,5 libras)41 poderia facilmente ter conquistado. “Você 
deveria ter reclamado o prêmio”, eles insistiram, “e depois 
você poderia ter dado a arma ao outro homem, porém seu nome 
teria estado no livro dos recordes. Você tinha o maior porco!”. 

“Sim, eu poderia ter feito desta maneira”, o irmão 
Branham admitiu, “e se um outro caçador tivesse exibido no 
último minuto um animal maior do que o do homem de idade, 
eu teria registrado o meu e depois dado ao velho caçador o 
prêmio. Mas, sempre significará mais para ele, tendo 
conquistado isto por si mesmo”. 

Este é exatamente o tipo de homem que William 
Branham foi. 

Fonte: Believers News. Agosto de 2003. 
 

Tradução: Diógenes Dornelles  
                                                 
40 22 kg – NT. 
41 27,5 kg – NT. 
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O Senhor a dirigiu em seu caminho, e a levou através do território inimigo numa 
ocasião em que ela já estava à beira da morte. Então ela esperou, e se tornou 

numa vencedora da qual você jamais será capaz de esquecer. 
 

Por Rebekah Smith 
 
Eu não sei quem a viu primeiro. Havia cinco adultos no jardim naquela ocasião, e poderia ter sido 

qualquer um deles. Ou poderia ter sido minha mãe ou vovó, as quais estavam ambas na cozinha, aonde uma 
janela aberta acima da pia provia a elas uma clara visão da entrada. Elas teriam estado atentas, uma vez que 
eu estava brincando do lado de fora. 

Eu me lembro de alguém gritando: “Olhe para isto!”. Um pequeno animal havia se virado no cascalho 
de nossa garagem, e estava fazendo seu caminho ao passar entre as pedras do portão que separa nossa casa 
das outras ao longo da rua. Seu progresso parecia estranhamente lento. Então percebemos que ele estava 
arrastando uma perna machucada, e o pelo alisado do seu lado esquerdo estava coberto de sangue. 

“Bem, que coisa, que coisa”, disse papai, “é um gambá”. 
Ele e os homens com quem ele estava conversando rapidamente levantaram-se de onde eles estavam 

sentados, em cadeiras de jardim debaixo de uma árvore, e ficaram observando isto. Eles estavam a poucos 
pés da entrada, mas o gambá parecia indiferente à minha presença e a deles. Eu estava parada na escada que 
conduzia a entrada para o lado do alpendre. Mais perto e mais perto ele chegava, e ele não parecia ter a 
intenção de parar antes que alcançasse a casa. 

Aos nove anos de idade, eu não sabia muito acerca dos gambás, além do fato de que as florestas que se 
estendem entre a nossa casa e o rio eram cheios deles. Às vezes à noite nós os víamos no Utica Pike, uma 
bem movimentada rodovia que entrecortava nossa rua no final da quadra e que nos separava das matas. 
Vários deles eram mortos pelos carros. Porém eu nunca tinha visto um durante a minha vida deixado 
sozinho em nosso jardim. 

Para alcançar a nossa casa, o gambá teve que cruzar a movimentada Pike, e avançar 300 pés42 ou algo 
assim abaixo na Ewing Lane. A nossa casa era a quinta da esquina, e a única que estava cercada. Não 
somente isso, mas de qualquer forma ele havia conseguido deslizar despercebido por Tippy, o atento 
spaniel43 preto do vizinho. Normalmente ele protestava por cada intrusão de homem, animal, ou máquina 
em seu domínio, que incluía 50 pés44 que se estendiam da rodovia em frente da casa de May, um espaço que 
o gambá havia simplesmente atravessado. 

Eu jamais pude suportar ver um animal sofrer, ou ser maltratado. Embora mamãe tivesse normas 
estritas que proibiam animais em casa, eu podia frequentemente conversar com ela até permitir aqueles 
feridos passar alguns dias em meu “hospital” – uma caixa no porão. Eu havia “medicado” cães e patos, 
pássaros e coelhos. Depois houve uma ocasião em que eu trouxe para casa um gato... mas essa é uma outra 
história. Essa parte de minha natureza deve ter vindo de papai, que também trazia para casa sua parte de 
sofridas e indesejáveis criaturas, muitos para o vexame de mamãe! Uma vez seu “paciente” era um 
crocodilo ferido que estava acerca de dois pés distante, e ele até mesmo tentou trazer para casa dois filhotes 
de leões órfãos da África do Sul. 

Eu podia ver que em cada passo que o gambá dava ele estava agonizando, e eu devo ter começado a ir 
em direção a ele porque a voz de papai me alertou para ficar onde eu estava. Este não era um cachorrinho ou 
um pássaro desamparado que eu pudesse “medicar”, mas um animal selvagem, com dentes bem afiados e 
poderosas mandíbulas. Papai alcançou um largo rastelo que estava inclinado contra a árvore e começou a ir 
em direção à pobre criatura. 

                                                 
42 Aproximadamente 92 m – NT. 
43 Raça de cachorro com orelhas compridas – NT. 
44 15 m – NT. 
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A maioria das pessoas considera o 
sariguéia (ou, gambá como é mais 
comumente chamado) ser feio, sombrio 
e um animal semelhante a um rato. E 
levando em consideração o seu focinho 
significativo e liso e o seu rabo que se 
parece com um fio, dá a impressão de 
que ele nada mais é do que um enorme 
rato. Porém ele não está relacionado a 
ratos, ou qualquer outro animal da 

América do Norte. Os gambás pertencem a 
uma única classe de mamíferos que são 

conhecidos como marsupiais, o que significa 
que o seu filhote se desenvolve numa bolsa na 

barriga de sua mãe. Os cangurus da Austrália são os 
mais conhecidos de todos os marsupiais, porém o gambá é o único marsupial que vive na América do Norte. 

Outro traço distinto do gambá é a sua habilidade para representar a morte quando confrontado pelo 
perigo, que é onde recebemos o termo “representando um gambá”. Ele diminui sua respiração e fica imóvel 
por horas se necessário. Eles são capazes de criar uma tal representação convincente de morte – incluindo 
um odor pútrido – que os agressores comumente os abandonam por desejarem presas mais frescas. 

Quando papai estava perto o suficiente para alcançar o gambá com o rastelo, ele imediatamente parou 
e rolou para o seu lado, como se ele estivesse morto. Ele gentilmente segurou o rastelo sobre ele enquanto 
ele se inclinava para um exame mais de perto. “É uma mãe, com uma bolsa cheia de bebês”, ele declarou. 

Bebês! Eu não podia esperar para vê-los, e uma vez mais eu comecei a ir em direção ao gambá. E mais 
uma vez foi-me dito para ficar onde eu estava. Papai ergueu o rastelo, deu um passo para trás e após um 
minuto ou dois, a mãe conseguiu ficar de pé e novamente começou a ir em direção à casa. Ela se virou 
quando ela se aproximou dos degraus do alpendre e seguiu ao longo da parede de fundação da casa por 
alguns pés, até que ela chegou a um certo ponto em que se abrigou por detrás de um pequeno arbusto de 
cedro. Numa depressão pouco funda no cascalho, ela finalmente se deitou. Poucos minutos depois, sua bolsa 
se abriu e os seus bebês começaram a emergir. 

Quando um filhote de gambá nasce, ele é do tamanho de um feijão comum – pequenino, cego e sem 
pelo. Porém eles crescem bem rapidamente, e em dois meses e meio eles são grandes o suficiente para 
montar nas costas de sua mãe. Estes pequenos bebês não poderiam ter mais do que algumas semanas de 
vida. Eles eram um pouco mais de uma polegada de comprimento45, ainda sem pelo, mas seus olhos já 
estavam abertos. Eles estavam serpenteando, e era difícil contá-los e conservar a nossa distância, mas papai 
finalmente calculou que houvessem nove deles. 

A mãe nunca se movia, porém nós podíamos ouvi-la fazer pequenos ruídos que soavam como gemidos 
para mim. “Água”, eu pensei, “ela precisa de água”. 

Eu corri para dentro de casa e abaixo na escada do porão. Mamãe mantinha um acúmulo de jarras e de 
pequenos recipientes numa prateleira na área de lavanderia. Eu desenrosquei a tampa de um pote vazio de 
maionese e corri de volta para fora. Cada um estava parado junto falando sobre o gambá e sem dar nenhuma 
atenção para mim, ou assim pensava eu. Eu enchi a tampa de água e engatinhando eu alcancei em volta do 
arbusto e comecei a empurrá-lo em direção ao gambá. “Rebekah Ann, fique longe desse animal neste exato 
momento! Ele provavelmente tem raiva”. Mamãe tinha ido até o alpendre e estava observando a cada 
movimento meu. Eu voltei para trás vagarosamente, desejando que o gambá soubesse que eu não estava lhe 
abandonando por escolha. Ficando longe a uma distância aceitável, eu usei uma vara para empurrar a tampa 
mais perto para a ponta do seu nariz, mas ela não conseguia levantar sua cabeça para beber. Eu não sabia o 
que fazer, então papai viu o meu dilema e teve uma grande idéia: ele dirigiu uma leve chuva de água sobre 
ela com a mangueira do jardim. 

Ninguém daquele pequeno grupo que havia testemunhado estes estranhos procedimentos parecia saber 
o que fazer a seguir. O irmão Banks Wood, nosso vizinho e amigo próximo, estava lá. Ele havia estado 
ajudando papai com algum trabalho de jardim naquela manhã, mas quando Leo Mercier e Gene Goad, os 
administradores do escritório chegaram, os quatro se sentaram para conversar um pouco. O leiteiro, que há 
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pouco havia feito nossa entrega bi-semanal, uniu-se a eles exatamente momentos antes do gambá aparecer, e 
depois ele decidiu ficar por perto, tão fascinado quanto o restante de nós. 

Alguns minutos mais tarde, a irmã Wood, esposa do irmão Banks, veio da casa ao lado para ver a toda 
aquela comoção que estava ocorrendo. Ela era uma autoridade na vizinhança em matéria de cuidado com 
animais. Ela tinha tanques cheios de guppies46 e vários periquitos que ela havia ensinado a dizer: “É melhor 
você ser bom, Jesus está chegando!”. E uma vez ela teve um esquilo voador que ela permitia deslizar de 
uma cortina para outra em volta de sua casa. 

“O que você acha, irmã Wood?”, papai agora perguntou. 
Ela se inclinou para olhar mais de perto. “Aquela perna está em grande parte perdida, irmão Bill. As 

larvas e moscas tomaram conta. Eu não acho que um veterinário seria capaz de ajudar, mesmo se você 
conseguisse colocá-la dentro de um saco e levá-la ao seu escritório”. Ela balançou sua cabeça, e então eu 
ouvi as palavras que eu estava com receio de ouvir: “Matando ela e aqueles filhotes seria a coisa mais 
misericordiosa a fazer”. 

Eu segurei minha respiração, e então eu vi papai levemente balançar a sua cabeça. Sua sugestão não se 
ajustava bem com ele. Ele lhe disse: “Irmã Wood, eu há pouco estava contando para os irmãos aqui sobre o 
brilhante exemplo de uma verdadeira maternidade que esta gambá tem nos mostrado. Apesar do fato dela 
estar morrendo, ela lutará para proteger suas jovens crianças com o seu último sopro. Nós honraremos a Srª. 
gambá ao tentar torná-la tão confortável quanto podemos, e simplesmente deixaremos isto assim por 
enquanto”. 

Depois disso, tudo havia voltado ao normal bem rapidamente. Nossos visitantes foram para casa e 
papai tinha vários apontamentos que o mantiveram ocupado até a hora do jantar. Eu fiquei no alpendre 
lendo um livro, de modo que eu pudesse ficar de olho na família gambá, porém nada mais aconteceu. 
Ocasionalmente ela fazia um movimento fraco, como que para conferir os filhotes, mas na maior parte do 
dia eles ficaram em sua bolsa e fora de vista. A confortável manhã de julho converteu-se numa tarde de 
calor abafado, e o espaço junto ao pequeno cedro estava completamente exposto ao sol. A única coisa que 
eu sabia fazer era borrifá-la ocasionalmente com a água da mangueira, como papai havia feito. Meu maior 
temor era que a irmã Wood chegasse próximo quando eu não estivesse ali. Sem alguém para pará-la, eu 
estava com medo de que ela pudesse decidir por si mesma a ajudar os gambás a “por um fim ao seu 
sofrimento”. Então, eu fiquei de guarda. 

Minha avó Broy ainda estava em casa naquela noite, e ela ficou com nós as crianças enquanto mamãe 
e papai foram dar um passeio de carro após o jantar, para relaxar. Ela estava ficando conosco por algum 
tempo, ajudando mamãe a tomar conta do meu irmão bebê recém-nascido e de minha irmã de quatro anos. 
Ela também ficava conosco em algumas ocasiões quando mamãe viajava com papai para uma reunião. Todo 
mundo que a conhecia chamavam-na de mama, e eu a amava carinhosamente. À noite, após ela colocar 
Sarah na cama, ela e eu sentávamos no alpendre e eu penteava o seu cabelo. Isso havia se tornado um ritual 
na estação do verão que eu parecia passar adiante. 

Naquela noite, enquanto eu penteava e trançava suas longas tiras de cabelo grisalho, a Srª. gambá e seu 
bebês deitavam distante apenas poucos pés. Isso me fez pensar de algo que havia acontecido no verão 
anterior, quando mama estava ficando conosco e mamãe e papai estavam fora: nós havíamos há pouco 
terminado o nosso ritual de cabelo numa noite quando um táxi estacionou na entrada e parou próximo ao 
alpendre. O motorista saiu e chamou: “Mama, estou com Fletcher atrás do carro. Eu o encontrei 
inconsciente na rua e não sabia o que fazer com ele”. 

Fletcher era o meu tio, o irmão mais velho de mamãe. Ele era uma pessoa bondosa e amável, porém 
ele era também um alcoólico. Às vezes havia dias, ou até mesmo semanas, quando ele desaparecia numa 
farra de bebedeira, e sua família nem mesmo sabia se ele estava vivo ou morto. Eu nunca tinha visto ele (ou 
ninguém mais, por este motivo) bêbado, e me senti assustada enquanto o motorista ajudava mama a tirá-lo 
do táxi e erguê-lo até aos degraus.  Eles o puseram no chão, em frente do escorregador. “Vá para a cama 
agora, querida”, ela me disse. “Tudo ficará bem, mas você não precisa estar aqui fora”. 

Eu fui até o outro lado da porta de proteção que levava para a cozinha, e dali eu cuidei para ver o que 
ela faria. 

Mama agradeceu o motorista, e ele partiu, então ela balançou o tio Fletcher para tentar levantá-lo. Ele 
resmungou algo que soava como “sinto muito, mama”. 
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“Fletcher”, ela lhe disse, “tenho muito respeito pelo irmão Bill para permitir você de entrar em sua 
casa. Mas você é meu, e eu não desprezarei você. Você pode dormir no alpendre até de manhã”. 

Ela tirou fora o seu avental, o dobrou e o pôs debaixo de sua cabeça. Então ela se assentou no 
escorregador. O tio Fletcher estava aos seus pés, deitado atrás dela. Ele começou a roncar fortemente, e eu 
podia contar 10 pés47 distante que ele inda estava cheirando. Eu estava pensando que isso foi uma das coisas 
mais desagradáveis que eu já tinha visto em minha vida. 

Depois mama se inclinou em direção a ele, sua longa trança grisalha caindo à frente para tocar seu 
ombro. Com sua mão, ela agarrou e ternamente tirou sua própria sujeira e afastou o seu o cabelo 
emaranhado de sua testa. “Mama ama você querido” ela murmurou, enquanto ela batia de leve em sua face, 
e ela começou a sussurrar suavemente. Isso soava como uma canção de ninar. 

Senti-me como se algo tivesse atingido dentro de meu peito e pressionado o meu coração. Eu sabia 
que eu estava testemunhando algo poderoso. Isso foi uma lição de maternidade, e eu sabia que eu jamais 
esqueceria aquela imagem enquanto eu vivesse. 

Agora me perguntava. É isso que aquela Srª. gambá está sentindo por seus bebês, enquanto ela luta 
pela sua vida e a deles? Ela também era uma boa mãe; papai havia dito assim. Honraria o Senhor a isto, e a 
pouparia por causa dos seus bebês? 

Eu dificilmente conseguia dormir naquela noite, perguntando qual seria a situação de manhã. A porta 
da cozinha já estava aberta quando eu saí para examiná-la em algum momento, logo após o amanhecer. 
Papai estava no alpendre, olhando para baixo para a pequena família sofredora. “Ela está viva?” eu 
perguntei. 

“Sim, ela está”, ele me disse, “mas ela está pior do que ela estava ontem. Eu toquei levemente nela 
com meu pé não faz muito e não houve resposta. Porém ela ainda está respirando”. 

Juntos, olhamos para os gambás por um minuto ou algo assim. Podíamos ver alguns movimentos 
enquanto os bebês agitavam dentro de sua bolsa mais ou menos aberta. “Suba na cama com mamãe e vá 
dormir mais um pouquinho”, disse papai, então ele voltou e foi para a sua sala do recanto, pela entrada do 
alpendre. 

Porém eu não conseguia mais dormir. Eu sabia que alguma coisa teria que ser feita logo, mas eu não 
podia sustentar o pensamento dos gambás serem mortos. Eu fugi contra a parede, próximo à porta da 
cozinha, e esperei. 

Quando papai saiu de seu recanto em direção ao alpendre, ele não tinha me visto, e eu não tornei 
minha presença conhecida. Eu sabia de que alguma coisa estava prestes a acontecer, porque papai não era o 
mesmo quando ele saiu do recanto de onde ele havia estado quando ele havia saído antes por um curto 
tempo. De alguma forma você poderia apenas dizer. Era a maneira como ele sustentava os seus ombros, ou 
o inclinar de sua cabeça? Eu realmente não sei. 

Ele desceu os degraus e foi parar diretamente na frente do local onde a Srª. gambá e seus bebês 
estavam. Ele inclinou sua face em direção ao céu e ergueu suas mãos. Havia lágrimas em seu rosto. 

Eu confesso que eu não ouvi exatamente tudo o que ele orou. O que eu ouvi foi: “Ela veio para receber 
oração, e como uma dama, ela tem estado aguardando pela sua chance...”. Era isso! Eu sabia que havia 
alguma coisa especial a respeito dela, exatamente como eu soube que naquele instante ela fora curada. 

Quando ele terminou a oração, eu fiquei de pé e caminhei para ver o que estava acontecendo aos seus 
pés. A Srª. gambá estava de pé! Seus primeiros passos foram tentativas, mas 
então papai deu um passo de lado, e ela passou por ele sobre pernas firmes e 
fortes. Seu pelo ainda estava alisado e sujo, mas obviamente a carne e o 
osso debaixo haviam sido completamente restaurados. 

Quando ela chegou ao final da entrada, ela parou entre as duas pedras 
do portão e deu uma meia volta atrás para olhar para nós. Aquilo foi tão 
claramente um “Obrigado” que eu quase pude ouvir as palavras sendo ditas. 
Então ela girou para a esquerda e seguiu de volta para o seu lar nas matas. 
Nós nunca mais a vimos de novo. 

 
Fonte: Believers News. Fevereiro de 2001. 
 
Tradução: Diógenes Dornelles  
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Perguntas e Respostas Sobre o Profeta 
 

Em I Coríntios 4:17 Paulo contou para a igreja de Corinto que ele 
estava lhes enviando um jovem pregador chamado Timóteo, “... o qual 
vos lembrará os meus caminhos em Cristo Jesus, como, por toda parte, 
ensino em cada igreja”. Paulo sabia que as pessoas estavam 
determinadas a ter algumas perguntas que elas gostariam de fazer a ele 
referente à maneira em que eles, como cristãos, deveriam lidar com os 
problemas do dia-a-dia. Então ele disse aos coríntios que Timóteo o 
conhecia bem o suficiente para ser capaz de dizer-lhes a maneira como 
ele pessoalmente lidava com estes assuntos. 

“O que Paulo faria nesta situação?” era provavelmente o refrão 
mais comum nos lares dos cristãos do primeiro século. E não é 
inesperado que crentes de hoje tenham questões similares com respeito à 
maneira com que o irmão Branham pessoalmente lidava com algumas 
das situações sociais com as quais nos defrontamos a cada dia. 

Rotineiramente, recebemos chamadas de telefone e e-mails com 
respeito a tais problemas como celebrações festivas, disciplina dos 
filhos, tratamentos médicos, vestuário, e até mesmo modos de se vestir. 
Sendo uma parte da família Branham, às vezes somos capazes de extrair algo de nossas experiências 
pessoais para as respostas. Mas tão desejosos quanto somos de fazer isso, também compreendemos que esta 
é uma séria responsabilidade que requer uma devota consideração, a fim de não darmos uma resposta que 
pudesse estar desencaminhando a uma direção mais inadequada. 

Nesta época do ano podemos sempre contar com o recebimento de numerosas perguntas a respeito de 
árvores de Natal e de dar presentes. Isso tem sido por vários anos desde que temos publicado alguma coisa 
sobre este assunto, de modo que pensamos que faríamos assim brevemente mais uma vez, e acrescentar um 
pouco mais de nossas perguntas feitas mais frequentemente, juntamente com os nossos pensamentos sobre o 
assunto, também. Acreditamos que isto será uma bênção para você. 

                                                                                   George & Rebekah Smith 
 
 

Como William Branham celebrava o Natal com sua família? 
 

Em primeiro lugar e o mais importante, papai sempre tentou estar em 
casa durante a época do Natal, e para nós crianças, só isto era motivo 
suficiente para uma celebração! Tenho memórias maravilhosas de como 
íamos para as florestas em busca da árvore perfeita, e quando chegávamos 
em casa, mamãe e papai colocavam as luzes nela eles mesmos. Depois eles 
se voltavam para nós crianças e deixávamos pendurar os ornamentos.  

Nunca demos qualquer atenção para coisas como “Papai Noel”. Até 
mesmo quando as crianças da escola falavam a respeito de Papai Noel que 
estava indo trazê-las, ou que tinham lhes trazido, nós achávamos que elas 
estavam sendo tolas! Sabíamos realmente o que era o Natal. E sempre 
sentíamos que os presentes que havíamos recebido e o tempo especial que 
tínhamos passado juntos como uma família era maior do que qualquer coisa 
que as outras crianças podiam sequer imaginar, porque os nossos eram reais. 

Nossos presentes não eram elaborados, porém cada um de nós tinha 
vários debaixo da árvore (Sabíamos que papai tinha um tempo duro mantendo em segredo, de tanto que 
tentávamos agradá-lo até dar-nos palpites do que estavam nos pacotes brilhantemente embrulhados). Até 
mesmo no Tabernáculo havia um saco de presente com doces e frutas que eram presenteados para cada 
criança no domingo mais próximo do Natal. 

Sempre havia um jantar de Natal muito especial de peru e broa recheada (Com mamãe fazendo um 
pequeno prato de ostra recheada que papai – e ninguém mais! – amava). Depois íamos para a casa da avó 
Branham onde lá havia um monte de primos, tias, tios, barulho e muita comida. 
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Nunca tivemos nenhuma ocasião para sentir que estivéssemos errados na celebração do Natal. 
Em dezembro de 1965, os últimos poucos dias que estávamos para ter com papai, estávamos em 

Tucson e mamãe decidiu que uma vez que estávamos partindo para Jeffersonville no dia 18, nós não 
teríamos uma árvore de Natal naquele ano. Porém no dia 15, exatamente três dias antes da viagem, papai 
nos surpreendeu a todos ao trazer para casa uma árvore e colocando-a na sala de estar do nosso pequeno 
apartamento. Ela não era exatamente uma árvore de verdade, mas era uma de alumínio com luzes 
multicoloridas. Papai disse que ele não achava que fosse justo para as “crianças” (com idades de 19, 15 e 10 
anos) não ter uma árvore de Natal. 

Eu posso me recordar daquele tempo pensando que ela era possivelmente a árvore mais feia que eu já 
tinha visto. Mas eu estava com 19 anos, e olhando somente com os meus olhos naturais. Depois eu mesma 
me tornei mãe, e entendi que gesto de amor que aquele pequeno objeto de alumínio representava, e desde 
então isto tem permanecido em meu coração como a mais bela árvore de Natal de todas. 

 

Como o irmão Branham se sentia com respeito ao Halloween? 
Ele permitia seus filhos se vestirem e sair de porta em porta 

pedindo doces? 
 

Embora não tivéssemos decorações de Halloween ou participássemos 
de festas de Halloween, como crianças jovens fomos permitidos nos vestir e 
sair de porta em porta coletando doces nas imediações de nossa vizinhança. 
Nos vestíamos como vaqueiros, princesas indianas, ou até mesmo de 
personagens bíblicos e outros personagens históricos, porém nunca como 
bruxas, gnomos, fantasmas, demônios ou outras figuras mórbidas. 

Eu não sinto que possa haver uma real comparação entre as limitadas 
atividades do Halloween das quais éramos permitidos participar como 
crianças, e a mais escura, e até o momento com freqüência a mais sutilmente 

apresentada, celebração diabólica que temos visto agora. E a cada ano elas parecem se tornar maiores e 
maiores. Eu recentemente li que o Halloween tem se tornado a segunda maior celebração do ano em termos 
de dólares gastos, e uma quantidade maior deste crescimento pode ser atribuída à influência de Hollywood. 

Um novo tipo de “bruxa” está sendo apresentada ao público em geral, e ela há muito tempo já não é 
mais uma mulher horrenda, porém uma mulher bela, esperta e muito poderosa. E, ela é tão popular que 
estamos agora experimentando o que poderia ser uma celebração da bruxa. 

Tome um minuto para ler cuidadosamente a seção de entretenimento do jornal e você verá exatamente 
como várias novas notícias de filmes e produções de televisão ali estão baseados sobre um tema de bruxaria. 
Estes personagens são depois transferidos para brinquedos, roupas, livros, bonecas, vídeo games, música, e 
outros materiais de entretenimento que são frequentemente apontado para os nossos filhos. Você pode já ter 
comprado estes produtos sem na verdade conhecer o fundamento do brinquedo. 

A crescente popularidade dos temas de bruxaria pode ser atribuída totalmente à crescente influência de 
tantas filosofias da Nova Era como a Wicca e Cientologia. Wicca (um nome que você pode esperar ouvir 
mais e mais frequentemente) é uma completa forma polida de bruxaria baseado na adoração da natureza e 
das religiões antigas, da Europa tribal, que reverencia os ritmos e ciclos da terra. É sua crença de que a 
verdade e a divindade consistem somente do que somos capazes de produzir dentro de nós mesmos (e é, 
portanto, não respondível por um Ser mais alto), e ela também oferece aos seus adeptos poder e controle 
sobre outras pessoas através do lançamento de palavras. O interessante é que isto foi pela primeira vez 
trazido para os EUA em 1962 por uma bruxa britânica bem conhecida que foi um instrumento na produção 
de uma comédia de televisão intitulada “A Feiticeira”, que correu de 1964 até 1972, e ainda corre ao redor 
do mundo em vendagem. A bem conhecida cientologia (a religião de escolha das “pessoas bonitas” de 
Hollywood) faz de si mesma atrativa pela promessa de uma nova vida – uma vida eterna – por meio da 
reencarnação. 

Na verdade nada há de “novo” acerca destas doutrinas da Nova Era. Satanás está simplesmente 
tentando atualizar o seu pacote a fim de torná-lo mais atrativo para os laodiceianos cuja única devoção é 
para “si próprio”. Isso não é uma ameaça para os verdadeiros crentes que estão ancorados na Palavra. Mas é 
sempre necessário estar atento aos ardis sutis do inimigo, de modo que possamos impedir a qualquer 
tentativa que ele possa fazer para atacar nossas mentes, ou as mentes de nossos filhos. 
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Quais atividades sociais eram permitidas a vocês fazerem aos 
domingos? 

 
Os domingos eram definitivamente um dia de descanso em nosso lar. Papai não gostava de fazer 

compras desnecessárias, até mesmo tão boas como gasolina para o carro (a menos que estivéssemos 
viajando). Quando em casa, ele sempre enchia o tanque no sábado. 

Comíamos num restaurante no domingo, mas a menos que isto fosse uma emergência, ele evitaria 
comprar mantimentos, e outras compras também. O mesmo ao sair para caçar. Ele frequentemente saía para 
as florestas, porém ele não pegava a sua arma. 

Entre os cultos da manhã e da noite, ele gostava de ficar sossegado em casa, e preferia que nós 
refreássemos de som alto e atividades turbulentas. A única exceção para isso era para cantar. Podíamos tocar 
piano e cantar tão alto quanto quiséssemos! Em mais de uma ocasião, ele repreendeu Billy Paul por jogar 
basebol no domingo. Se tivéssemos amigos para visitar, nós ouvíamos gravações, ou jogávamos 
passatempos. 

 

Era permitido para as moças da família participarem de 
esportes? 

 

Se você está se referindo a algo muito ativo, como esportes com espectador, a resposta é “não”, após 
alcançarmos uma certa idade. Indubitavelmente muitas moças podem estar chocadas, ou até mesmo 
contrariadas ao lerem isto, mas eu gostaria de dizer a você exatamente o que aconteceu comigo: 

No verão de 1963 (Eu estava com 17 anos de idade) papai colocou uma rede de tênis no jardim de trás 
de nossa casa em Jeffersonville. Numa tarde, minha boa amiga, Betty Collins Philips e eu estávamos na 
metade do jogo quando três amigos (dois garotos e uma moça) pararam por perto e se juntaram a nós. 
Continuamos jogando por um curto tempo, e então eu ouvi uma batida na janela do dormitório. Era papai, e 
ele fez sinal para mim para entrar para dentro. Quando eu entrei, aqui está o que ele disse para mim: 

“Eu coloquei a rede para que você, Betty, e suas outras amigas moças pudessem jogar e ter um bom 
tempo. Porém você está velha demais para estar jogando este jogo na presença de garotos. Se os garotos 
querem jogar, você pode sentar e assistir, mas você não deveria estar pulando assim em volta na frente 
deles. Você é uma jovem dama agora”. 

Embora estivéssemos bem modestamente vestidas, suas objeções eram quase as mesmas como se nós 
estivéssemos nadando! Exceto neste instante, nossas vestes eram modestas, mas nossas ações não eram. Isto 
soa desesperadamente antiquado, não é? Mas vamos encarar isto: somos nós que temos lentamente 
redefinido o significado da palavra “modéstia”, não o irmão Branham, e nem o Senhor. 

Para uma atividade em que pudéssemos fazê-la em companhia mista, papai nos encorajaria a ir 
passear. 

 

O irmão Branham votava em eleições políticas, como ele 
declarou em “O Que Farei Com Jesus Chamado o Cristo?” 
24/11/1963 referente à eleição que colocou Kennedy na Casa 

Branca? 
 

Quando Howard Branham concorreu a um cargo público de uma comarca nos anos 50, o irmão 
Branham registrou assim que ele poderia votar em seu irmão. Mas, no melhor de meu conhecimento, o 
irmão Branham nunca foi até uma casa de votação para lançar um voto numa eleição nacional, incluindo a 
corrida presidencial de 1960. Ele deixou claro que sua escolha para Presidente era Richard Nixon, e ele 
pode ter participado em algumas das atividades de votação ou em numerosos tipos de eleições que estavam 
ocorrendo naquela época. Ele também assistiu o debate presidencial na televisão. 

A irmã Branham nunca fez um registro de eleitor. 
 

 Fonte: Believers News, Dezembro de 2000. 
Tradução: Diógenes Dornelles     
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Por Rebekah Smith 

 

Minha mãe era uma esposa do 
lar. Embora houvesse várias 
oportunidades para ela ter se 
apropriado de uma parte do holofote 
que estava sobre o ministério de seu 
marido, e talvez até mesmo 
conseguido uma medida de fama 
pessoal, ela preferiu permanecer em 
casa, nos fundos, e tomar conta dos 
seus filhos. 

Em meio às suas 
contemporâneas, seu comportamento 
muito tímido e estilo de vida privado 
era um pouco incomum. As esposas 
dos outros membros de equipe das 
Campanhas Branham estavam 
ativamente envolvidas nos ministérios 
de seus maridos, e elas frequentemente 
assumiam o encargo de tarefas tais como organizar as introduções e trabalhadores voluntários, vendas de 
livros, o programa musical, e em determinadas ocasiões, elas até mesmo falavam nos cultos da tarde. 

Em contraste, mamãe era normalmente a última pessoa a chegar antes de o culto começar, e a primeira 
pessoa a sair quando terminava. Ela sempre pedia ao papai para dizer para quem quer que estivesse 
conduzindo as preliminares para por favor não chamar por ela, mas ainda assim ela se preocupava que 
talvez eles se esquecessem e fizessem a temida ação – ter que trazê-la para cima de modo que todo mundo 
pudesse vê-la. 

Mamãe frequentemente dizia que a única coisa que ela sabia como fazer era lavar e passar roupas. De 
fato, até mesmo quando ela viajava ela levava junto uma pequena tábua de lavar para que ela pudesse lavar 
as golas e as mangas das camisas brancas do papai, as quais ela depois passava por cima de uma mala 
almofadada com toalhas. Nós a importunávamos, dizendo que ela não podia ficar muito tempo longe de casa 
que isso a levava a procurar por uma máquina de lavar para poder se acalmar. 

As pessoas que vieram a conhecer mamãe estavam sempre impressionadas por sua natureza bastante 
gentil, igualmente pela sabedoria dos seus conselhos. Porém ela também possuía uma surpreendente força 
interior, o qual fora vital, quando houve tempos em que ela estava praticamente sozinha quando ela lidava 
com os problemas de revolta em sua família. 

Foi só depois que eu tive a minha própria família que eu comecei a reconhecer que força e estável 
âncora que ela havia provido para a nossa família ao longo dos anos. Eu olhava para mamãe e pensava: “Se 
eu apenas pudesse ser tão decidida e tão firme no meu papel como ela é”. É por essa razão que eu fiquei tão 
surpreendida quando ela me disse um dia que por muitos anos ela havia abrigado sentimentos de 
insuficiência e de humilhação. 

Eu havia adquirido atrás de minha mesa de passar, uma tarefa que eu verdadeiramente detesto, e 
mamãe veio ao meu livramento, como de costume. Ela ajuntou uma grande trouxa de roupas para levar para 
sua casa e fazer para mim. Me senti culpada, de certo modo, e para sossegar minha consciência eu disse a 
ela: “Bem, pelo menos você estará fazendo algo de que você de fato gosta!”. 

Ela olhou para mim por um segundo, e então disse: “O que fez você pensar que eu gosto de passar 
roupas?”. 

“Bem, você está sempre fazendo isso”, eu lembrei a ela, “até mesmo nas férias. Lembra-se da vez em 
que estávamos lá em cima nas montanhas do Colorado, parando naquela cabana sem eletricidade, e você 
encontrou um velho ferro de engomar no fundo de uma caixa de madeira? Você esfregou isso e a próxima 
coisa nós já sabíamos que você iria lavar roupas no riacho, secando-as sobre um ferro amarrado, e passando 
com um velho ferro de engomar. Você deve amar passar!”. 
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Ela sorriu para mim com um pequeno sorriso de lado. “Não” ela disse, enquanto sacudia sua cabeça, 
“não é de passar roupa que eu amo”. 

Eu dificilmente pude acreditar em meus ouvidos. Essa era a mulher que frequentemente passava 
meias, cadarços e até mesmo panos de lavar rosto! Ela deve ter notado o meu olhar de confusa, e ela 
começou a relatar para mim esta história: 

“Eu comecei a passar roupa para o povo quando eu estava com dez anos de idade. Eu passava 
constantemente doze camisas brancas de homens todo o dia, e eu tive que ficar direto junto ao fogão a 
lenha, verão e inverno, a fim de manter quentes os dois ferros de engomar. Exatamente então eu aprendi a 
odiar passar roupa, mas eu tinha que ajudar a pagar nossas contas, e isso era o que eu podia fazer de melhor. 

Quando Bill e eu nos casamos e eu comecei a viajar com ele para algumas das reuniões, eu fui 
apresentada pela primeira vez para o que parecia ser o que o mundo esperava da esposa ideal de um 
ministro. Eu senti que simplesmente não houvesse meio algum de que alguma vez eu pudesse me qualificar 
àquelas expectativas. As esposas e membros de famílias dos outros ministros que viajavam com Bill, os 
Lindseys, os Baxters, os Moores, os Bosworths, e outros – eram todas educadas, e (aos meus olhos) elas 
pareciam ser tão perfeitas. A única coisa que eu sabia como fazer era o trabalho do lar – cuidando a casa, as 
crianças, e as roupas. Eu sabia que Bill não esperava de mim ser uma pessoa social, mas eu me sentia tão 
ignorante, e eu estava constantemente com medo de dizer ou fazer alguma coisa errada e de trazer desgraça 
para o seu ministério. Finalmente, Satanás havia me levado ao ponto onde eu até mesma pensei que Bill 
estaria melhor longe sem mim. 

Um dia eu estava na tábua de passar, apressando para terminar com as roupas que eu estava precisando 
deixá-las prontas para Bill. E eu estava sentindo muito por mim mesma, e desejando que eu pudesse ser 
mais parecida com as outras esposas que eu sabia que estariam atendendo nas reuniões em que ele estava se 
preparando para partir. 

‘Senhor’, eu clamei, ‘Porque parece que essa é a única coisa de que sou capaz de fazer para o meu 
marido e minha família? Porque eu não posso fazer algo que é importante?’ 

Então algo falou ao meu coração e disse: ‘Você pode orar por eles’. 
Certamente que eu sempre orava por cada membro de minha família, mas de alguma forma enquanto 

eu continuava a passar a camisa de Bill, eu comecei a orar especificamente por ele, pedindo ao Senhor para 
fortalecê-lo para as reuniões que viriam pela frente. 

Depois eu passei a camisa de Sarah, e eu comecei a orar por ela e pelas dificuldades e decisões que ela 
enfrentava na escola todo dia. 

E assim foi. Quando cada artigo era tirado do cesto, eu orava por aquele que usaria aquela vestimenta. 
Tudo brevemente ao passar estava terminado e eu sabia que eu havia encontrado o meu trabalho importante. 

Eu realmente não gostava de passar, mas desde então isso deixou de ser simplesmente ‘passar roupa’ 
para mim e ao invés disso se tornou uma ‘oportunidade’”. 

Espalhado ao longo das Escrituras estão 
histórias de mulheres heróicas cujas vidas 
influenciaram suas famílias, e, às vezes, até mesmo 
ajudaram a moldar as histórias de suas comunidades. 
Elas foram simplesmente mulheres normais, porém 
cada uma delas havia aprendido um valioso segredo, e 
o segredo é este: há uma tendência em todos nós de 
passarmos por pequenas oportunidades que chegam 
ao nosso caminho, achando que existe uma maior e 
melhor à frente. Mas a fidelidade em fazer seja qual 
for a obrigação que está à mão, e a habilidade para 
reconhecer uma oportunidade de servir a Deus, 
mesmo em tarefas humildes, essa é a coisa da qual os 
verdadeiros heróis e heroínas da fé são feitos. 

 
E que é o que o Senhor pede de ti, senão que pratiques a justiça, e ames a benignidade, e andes 

humildemente com o teu Deus? (Miquéias 6:8) 
 

Fonte: Revista Only Believe, Vol 2 nº. 2. 
Tradução: Diógenes Dornelles 



Um Profeta Passou Entre Nós 

86 

 
O Mistério do Riacho Quatorze Milhas 

 

Por Rebekah Smith 
 

 
 

a correspondência do dia 24 de Janeiro de 1990 recebi uma fotografia, e de repente me despertou a 
atenção, mesmo antes de ler a carta anexada. Escrito em tinta sobre uma margem, estava a palavra 
'TOPO' (para cima), mas parecia a foto de um poço. Virei para a direita; mas eram puras pedras. Eu 

amo mistérios. A simples leitura da carta seria muito fácil, e eu tinha que solucionar isto por mim mesma. 
Arrumei a fotografia, coloquei-a na máquina de escrever e comecei a me reclinar na cadeira... mas antes que 
minhas costas fizesse contato com o encosto, de repente me detive! 

Eu senti meus braços se arrepiarem. O que eu estava olhando era uma pedra em forma de pirâmide 
com ângulos agudos, e uma mesa formada de pedra. 

 
O MOINHO E O INCRÍVEL TÚNEL 

 
Quinze milhas ao noroeste de Jeffersonville, do lado da auto-estrada 62, perto da cidade de 

Charlestown, existe uma área que é conhecida como Túnel Mill. O terreno é acidentado, marcado por 
afloramentos de calcário e de inúmeros córregos e riachos. O córrego principal é chamado Fourteen Mile 
Creek, o qual corta um caminho sinuoso de norte a sul de Charlestown para alcançar o rio Ohio. O fluxo do 
riacho é conduzido exatamente a quatorze milhas de Jeffersonville, a partir do rio, assim você não precisa de 
muita imaginação para dar com o nome Fourteen Mile Creek (Riacho Quatorze Milha). 

No começo do século passado, Charlestown era conhecida como a cidade principal da moagem do 
Condado de Clark. Neste tempo, um homem chamado John Work operava um moinho ao lado do Fourteen 
Mile Creek, moendo trigo e milho para os colonos e índios. Em 1817, depois de quinze anos de uso 
contínuo, o moinho estava precisando de reparo, e então foi quando o Sr. Work começou a construir o 
moinho mais proeminente em todo o estado. 

Mais adiante de onde estava o moinho tão usado, Fourteen Mile Creek, forma uma curva de quase 180 
graus, dando a volta em uma colina cuja ponta está a quase cem pés48 sobre o nível da água. 

A distância entre a parte mais estreita desta península era de quase cem metros, mas eram cem metros 
de pedra sólida. 
 

                                                 
48 30 metros – NT. 

N 
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Mas isto não deteve a John Work! Este foi um desafio às suas habilidades naturais de engenharia, e 
decidiu perfurar a montanha com dinamite, formando um túnel através do qual correria a água para fazer 
funcionar o novo moinho que ele pensava construir do outro lado da montanha. 

Ao atravessar o túnel, a água baixava vinte e cinco pés (quase oito metros), suficiente para produzir 
força constante para o moinho. 

O túnel foi completado em três anos, e quando por fim o abriram em 1820, era espaçoso o suficiente 
para acomodar a um homem montado a cavalo. O moinho novo chegou a ser famoso por todo o estado e foi 
conhecido como Tunnel Mill (O Moinho do Túnel). 

O engenhoso John Work morreu em 1832, e seu filho continuou o negócio até 1854. Então foi quando 
ele vendeu o terreno e os negócios ao Sr. Wilford Green, que junto com sua família continuou o negócio do 
moinho até 1927. Oficialmente, embora conhecido como Túnel Mill, as pessoas da comunidade começaram 
a se referir a Green's Mill, tendo em consideração o novo proprietário. 

A maior parte das terras do Sr. Green foi comprada pela Boy Scouts da América, e um acampamento 
para estes exploradores foi construído próximo ao local do primeiro moinho do Sr. Work. Com o tempo o 
novo moinho foi desmontado, e só ficou a roda do moinho como uma relíquia enferrujada dos tempos 
passados. 

Em 1961, o incrível túnel foi fechado com dinamite por causa de cobras que abundam ali, e os guardas 
temiam pela segurança dos jovens exploradores. 

 
BURACO DO CASTOR 

 
Não sabemos exatamente quando foi que papai descobriu a caverna, porque desde jovem ele tinha 

conhecimento desta área. No tempo de inverno ele caçava castores ao longo do ribeirão, a fim de ajudar a 
família economicamente. 

Em tempo de verão, ele e seus irmãos conseguiam trazê-los de Jeffersonville, e depois iam até Beaver 
Hole (Buraco do Castor), um lugar no lado sul do Tunnel Mill, onde Fourteen Mile Creek tem cerca de dez 
pés de profundidade e uns quarenta pés de largura49. Sem dúvida era o melhor lugar para nadar dentro de 
cinqüenta milhas. 

E o melhor de tudo, tinha uma corda amarrada a uma árvore ao lado do córrego com a qual se poderia 
se lançar na água. O que mais poderia querer um menino? 

A primeira ocasião quando papai mencionou a caverna foi em 1946, e relatou como foi que o Anjo do 
Senhor o encontrou ali. Em outras ocasiões ele falou de haver estado na caverna, algumas vezes por vários 
dias e noites. Sempre ia sozinho, com a exceção de uma ocasião em 1941, quando ele levou a mamãe. 

A única indicação que ele deu sobre a sua localização em geral, foi quando ele disse a alguns membros 
da família, onde deveriam ir para chamá-lo em caso de emergência, um lugar a meio caminho entre a borda 
do túnel Tunnel Mill e Beaver Hole. 

Nos dias de hoje, os sinais ao lado da estrada apontam a você como chegar até ao Tunnel Mill Scout 
Reservation (Reserva dos exploradores), e a maioria das pessoas da vizinhança não sabem o que se está 
falando quando se pergunta Green's Mill. Mas ainda existe uma roda enferrujada, e ainda a água corre 
através de Beaver Hole, que é de dez pés de profundidade. Mas este terreno por aqui é conhecido como 
Green's Mill apenas para os antigos, e talvez para alguns cem mil crentes ao redor do mundo. 

 
ALGO INESQUECÍVEL 

 
Com minha natureza tão curiosa, me espanto de que em nenhum momento tenha pedido à mamãe que 

me mostrasse a indicação da caverna. É muito provável que ela não me mostrasse. Somente ela e papai 
conheciam a indicação exata. 

Mamãe jamais voltou à caverna depois daquela visita com papai em 1941, mas a lembrança daquela 
ocasião permaneceu muito viva. Lembro-me de ter perguntado como era, porque em minha mente eu 
imaginava um lugar talvez semelhante às Cavernas de Carlsbad, (Um lugar turístico no estado do Novo 
México), seco, brilhante e com um clima agradável... “Oh não,” ela me disse, “dentro é muito pequeno e 
muito frio”. 

                                                 
49 3 e 12 metros respectivamente – NT. 
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Ela se lembrava do "mobiliário" que papai tinha mencionado: uma pedra para sentar-se e outra pedra 
mais larga para repousar, e, algo mais que era muito proeminente. "Havia uma enorme pedra em forma de 
pirâmide pendurada no teto sobre a mesa”. Ela disse: “Era algo muito distinto”. 
 

A PIRÂMIDE DE PEDRA 
 

Minha mente estava dando volta e mais volta enquanto examinava a foto que tinha em minha mão. Ali 
estava, tão claro com o dia: uma mesa com uma pedra em forma de pirâmide em cima. Rapidamente abri a 
carta que acompanhava a foto: “Estimada Irmã Smith, estou te enviando uma foto que eu mesmo tirei em 
uma caverna na área de Green's Mill, a qual creio que o Senhor me conduziu... Quando soube que você ia 
publicar um álbum de fotografias a respeito do irmão Branham senti de te enviar esta foto”. Eu estava 
quase atordoada. 

Por muitos anos centenas de pessoas tem explorado detalhadamente toda a área de Green's Mill, 
buscando a caverna do irmão Branham. Alguns tem passado dias inteiros, andando pelas colinas e ao longo 
dos vales, buscando esse lugar ardiloso que somente o profeta conhecia. Em várias ocasiões papai dizia aos 
seus amigos que ao entrar na caverna, arrastava por trás dele alguns matos, e assim ocultava a entrada das 
buscas mais intensivas. Dizia que às vezes podia ouvir vozes de pessoas enquanto passavam por perto, tão 
próximo que se quisesse poderia tocá-los. 

Tão escondido que sabíamos que estava, e depois de tantos anos, o fato de que a caverna na realidade 
poderia ser encontrada perecia incrível. Mas ali na mão tinha a fotografia do que parecia ser duas das coisas 
identificáveis que eu sabia que existiam na caverna: a mesa, e a incrível pedra em forma de pirâmide. 

O nome do irmão que me havia escrito a carta não era alguém que eu conhecia, mas eu estava muito 
ansiosa para falar com ele. Senti-me tranqüila ao falar com ele por telefone e escutar sua voz tão particular 
do estado de Virginia. Soava a mim como “um de casa” e não me sentia desconfortável falando com ele. 
Relatou-me os detalhes de como e quando havia encontrado a caverna, quase três anos antes. 

Eu estava muito ansiosa para ver a caverna por mim mesma, mas George e eu não pudemos nos 
desprender do trabalho e ir até o mês de abril. Viajamos de carro até Jeffersonville juntamente com nosso 
filho, William. Ali conhecemos o Irmão C. (Para garantir a privacidade do irmão que descobriu a caverna, 
seu nome não será publicado. Estamos muito agradecidos pela confiança que nos tem mostrado ao haver 
compartilhado conosco este lugar tão especial) pela primeira vez na madrugada de Domingo de Páscoa. Eu 
já não podia esperar mais e nos dirigimos para Charlestown. 

Tinha chovido quase todo o dia de sábado, mas essa manhã o céu amanheceu claro. E quando 
chegamos a Green's Mill eu estava sentindo muita apreensão porque sentia que não ia ser uma caminhada 
fácil para chegar até a caverna. E assim foi. As rochas ainda estavam molhadas da chuva do dia anterior, 
tornando as encostas muito perigosas. Eu estava engatinhando para subir para um lado do cerro e deslizando 
para passar para o outro lado. Então chegamos a um lugar onde todos tinham que proceder com muita 
cautela. Havíamos dado a volta em um morro e estávamos em um precipício de cerca de 25 metros. Tudo 
que podíamos fazer agora era andar em fila com cuidado sobre o cume. 

Nem mesmo tentei ficar com os outros. Eu fui muito lentamente, agarrando-me às árvores, e olhando 
bem onde colocava os pés. A área era muito rochosa, e grandes pedras caiam abaixo no precipício. 

O irmão C e William estavam como a uns cinco metros à frente, e ao observar, notei que eles haviam 
parado e pareciam que estavam olhando-me. Pensei que iam zombar de mim por ser tão lenta, mas logo vi 
que estavam olhando o solo diante de seus pés. Eu sabia que estavam de frente da caverna. 

 
A CAVERNA 

 
Não parece ser uma caverna. Pelo contrário, parece ser um 

antro de raposa, um covil de animais. À primeira vista, nunca 
pensaria que um homem poderia passar pela entrada tão pequena. 

E eu sinto muito em dizer, mas depois de ter esperado algo 
como as Cavernas Carlsbad, para mim foi uma grande surpresa. 
Lembro-me de pensar: “Como pode ser possível que essa é a 
caverna? É neste buraco onde o Anjo do Senhor teve um encontro 
com o profeta Elias e revelou as verdades da Escritura?”. 
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Nós ficamos parados ali por alguns 
momentos, sem falar. Comecei a me sentir fraca 
por dentro, ao me dar conta do grande privilégio 
de estar parada neste lugar. Ali juntos, oramos, e 
logo o irmão C se abaixou pela entrada e George 
lhe seguiu. 

Ajoelhei-me no solo para olhar para dentro. 
Os homens estavam parados de pé em um longo 
corredor estreito formado pela pedra, e o ar da 
caverna que batia no meu rosto era muito frio. 
Entre as paredes havia como que 50 centímetros 

e escutei o irmão C dizer: “De onde veio esta rocha? Não estava aqui antes”. 
Eles levavam lanternas de bateria, mas um pouco para dentro tem uma 

curva no corredor, e então já não os podia ver. Não permaneceram muito 
tempo na caverna, e quando saíram, o irmão C nos disse que ele sentia que 
havia mais pedra caídas ali dentro do que haviam três anos antes. No inicio eu 
duvidava que William entrasse na caverna, sendo que ele se parece muito a 
mim acerca de lugares muito fechados. Mas, colocou duas velas na bolsa, 
ajustou bem a câmera de vídeo, e entrou. Depois me disse que nem sequer 

pensou em serpentes no início, mas enquanto estava filmando pôde ver uma salamandra vermelha sobre a 
parede. 

Para entrar na caverna você tem que por primeiro os pés, porque de imediato o piso tem um declive 
que o leva a uma altura de um metro na entrada e dois metros rapidamente. Tendo entrado, você quase pode 
parar bem. 

Um estreito corredor de aproximadamente oito metros de comprimento leva até a partir da entrada da 
pequena câmara no final. Há evidências de que a câmara era muito maior do que é agora. As rochas que 
caíram na frente da câmara proíbem a entrada, e até estender a câmera fotográfica para essa parte da caverna 
é muito difícil. 

É muito claro de que as tremendas rochas de pedras calcárias que formam o interior da caverna estão 
se movendo. Mas nós não sabemos se é porque as pedras do teto da caverna estão caindo, ou se é 
simplesmente a parede do lado norte que tem vindo para dentro. Mas dos dois móveis feitos de pedras, 
mencionados pelo irmão Branham só ficou a mesa 
e está na parte mais profunda. 

A mesa é formada de uma tremenda rocha 
de pedra calcária, e as esquinas superiores são 
perfeitamente quadradas. Mede três por quatro 
pés50 e tem como três pés de altura. Diretamente 
sobre o centro da mesa está pendurada a pedra 
aguda em forma de pirâmide, a qual me descreveu 
minha mãe. É fácil entender como é que isto lhe 
ficou tão claramente gravado em sua memória. A 
ponta da pedra está somente a algumas polegadas 
da superfície da mesa, como se a sua queda fosse 
parada repentinamente um instante antes que 
houvesse sido destruída. É algo comovedor! 

Depois da primeira viagem com o irmão C. 
voltamos várias vezes para filmar todos os 
detalhes da caverna até onde nos fosse possível. 
Certo dia quando decidi não acompanhar a 
George e a William até a caverna, houve um 
incidente muito interessante. Eu fiquei 
esperando-os em uma parte do caminho a cem 
metros antes de chegar à caverna, onde não era 

                                                 
50 1 e 1,2 metros respectivamente – NT. 

Um corredor muito 
estreito, com cerca de 8 
metros de comprimento 
estende-se desde a boca da 
caverna ao final da 
câmara. Sobre ao cume 
ao lado esquerdo, 
encontramos vestígios de 
cera e uma moeda de 1 
centavo datada de 1964. 

Pedras caíram na entrada da câmara e nos proíbem 
passar desta parte. Apenas alguns centímetros 

separam a ponta da pedra da superfície da mesa. 
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tão estreito o caminho e tinha um lugar onde se podia descansar. Enquanto esperava, pensei que eu gostaria 
de ter uma pedra de dentro da caverna. 

Chamei a George, ao qual apenas podia ver, e lhe disse que, por favor, me trouxesse uma pedra 
quando voltasse da caverna. Ele não pôde me ouvir, mas William, o qual já estava dentro da caverna 
filmando, me escutou muito bem, e disse a George o que eu tinha pedido. 

Estamos muito agradecidos ao Senhor por haver nos permitido alcançar a ver o que sentimos ser a 
caverna escondida e privada do profeta. Mas devido ao perigo potencial do caminho tão inseguro, e o 
interior que se está desmoronando, temos tapado completamente a entrada da caverna. Não será dada 
instrução para chegar até o local exato. 

 

 

 
 
 

 
 

 

“Todos nós temos um lugar aonde 
vamos quando estamos com 

problemas. Eu tenho uma pequena 
caverna, onde nem o FBI poderia me 
encontrar quando estou dentro. Eu 
permaneço ali por dois ou três dias. 
Eu tenho que avançar por um rio, e 

subir sobre uma colina; e através dos 
ramos, eu vou para debaixo de uma 
árvore, e desço à entrada de minha 

caverna”. 
 
 Mensagem “Que Fazes Aqui Elias?” (12/04/1959). 
 

Fonte: www.solocreed.com 
Traduzido do espanhol por: D. Rosendo 
 
Meus agradecimentos ao Pr. D. Rosendo por seu grande auxílio e colaboração ao disponibilizar para a 
Noiva a tradução desta matéria a fim de compor esta homenagem ao centenário do profeta de Deus. 

Após a caverna do profeta ter sido descoberta, sua 
entrada foi obstruída a fim de impedir sua passagem 
tendo em vista alguns desmoronamentos que 
ocorreram e que poriam em risco as vidas daqueles 
que se aventurassem a explorá-la. 
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E Verdadeiramente 

  
Por Rosella Griffith Martin 

 

Em nasci em 22 de Setembro de 1924, no meio do estado de Illinois. Eu era 
filha única, e embora eles mesmos não professassem ser cristãos naquele tempo, 
meus pais acreditavam em aplicar as instruções de Provérbios 22: 

“Ensina a criança no caminho em que deve andar, e, ainda quando for 
velho, não se desviará dele”. Consequentemente, fui enviada à Igreja Metodista 
Livre, e quando eu estava com seis anos de idade entreguei meu coração a Jesus. 

Durante todos os anos de minha adolescência eu continuava a ser ativa em 
nossa igreja, e até mesmo cantava no coral. Meus amigos eram todos jovens bem 
comportados e passávamos nosso tempo tendo um bom e limpo divertimento. 
Porém eu reconhecia que ainda havia alguma coisa errada em minha vida, um 
vazio que eu não entendia. Até onde posso me lembrar, eu estava sempre 
procurando por prazer, e por alguma coisa que me fizesse feliz. Na escola 
dominical me havia sido ensinado histórias sobre Jesus, porém eu estava sempre me perguntando: “Onde 
está Jesus?”. Eu conhecia as Escrituras, porém eu não O conhecia. 

Após me formar na escola, nos mudamos para Joliet, e eu comecei a trabalhar em um escritório. Em 
minhas noites de folga eu comecei a me encontrar com um número de garotas do trabalho e íamos próximo 
a Chicago para jantar e dançar. Pensávamos que estávamos realmente tendo um divertimento, e brevemente 
estávamos nos dispondo à bebida alcoólica antes de nossa refeição. 

Isso nunca pareceu representar um problema para as outras garotas, ao menos isto aparentava que 
todas elas podiam parar de beber quando elas quisessem. Porém este não foi o caso comigo. Logo eu 
imaginei que se eu alcançasse a mesa primeiro, eu poderia ficar à frente das outras por ter vários drinques 
antes que elas chegassem lá. Desta maneira, eu estava sempre à frente delas na soma de álcool consumido, 
mas elas nunca sabiam. As Escrituras nos contam que “ O vinho é escarnecedor, e a bebida forte, 
alvoroçadora; todo aquele que por ele é vencido não é sábio”. (Provérbios 20:1) Oh, quão verdadeiro! 

Eu não sei por que o álcool se tornou uma obsessão tal para mim. Nem minha mãe ou meu pai jamais 
beberam. Papai costumava dizer: “Eu não tomaria um drinque com o presidente!”. Eu sabia que ele estava 
certo e que eu estava errada, mas eu coloquei os meus óculos de lente cor rosada e comecei a seguir a descer 
o caminho para o meu próprio inferno pessoal. 

Nunca vivi imoralmente, mesmo quando eu estava bebendo em excesso, porém eu reconhecia que algo 
havia tomado conta da minha vida. Eu ressenti o fato de que eu estava compelida a fazer alguma coisa além 
da minha própria vontade, e embora eu não entendesse sobre o que era tudo isso, eu sabia que isso era real... 
e era terrível. 

No ano de 1949, com a idade de 25 anos, eu sabia que eu era uma alcoólica crônica. Eu não queria 
admitir isso, até para mim mesma, porém minha vida havia sido reduzida a intermináveis horas de desespero 
e de uma sempre presente sede exigente da qual eu era incapaz de me livrar por mim mesma. 

Minha mãe havia se tornado uma cristã e estava freqüentando a igreja Nazaré. Ela e meu pai tentaram 
me ajudar de todas as maneiras que eles conheciam. Eles se sacrificaram financeiramente por mim para 
conseguir um hospital especial para alcoólicos, mas cinco médicos desistiram de mim completamente 
dizendo que dentro de um período de seis meses eles acreditavam que eu estaria em uma instituição mental. 
Nosso ministro veio a minha casa e tentou arrazoar comigo sobre as Escrituras, mas o que eu precisava era 
de alguém que pudesse fazer como os discípulos fizeram e ordenaram o demônio do álcool a sair no Nome 
de Jesus Cristo. 

Silenciosa, minha mãe não desistiria de mim. Todo dia ela passava sua hora do almoço do trabalho 
numa igreja próxima, jejuando e orando, pedindo a Deus para me fazer sã. Meu pai finalmente disse-lhe 
para desistir, porque eu nunca mudaria. “Talvez ela não possa mudar por si mesma”, ela lhe disse, “mas sei 
que Deus é capaz de mudá-la”. 
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Mamãe me comprou um casaco de pele para me manter aquecida, pensando que se eu caísse em 
bebedeira em algum lugar na rua, ao menos eu não morreria de frio durante os invernos gelados de Chicago. 
Lembro-me que eu rasgava os bolsos do casaco e colocava vidros de álcool dentro do forro para escondê-los 
dela e de meu pai. 

Eu trabalhei até eu ficar tão fraca que eu não podia mais trabalhar, e perdi o meu trabalho. Um dia eu 
parei na frente de um carro que ia acerca de 80 milhas por hora,51 esperando pelo fim de tudo, e em minha 
mente hoje eu ainda posso ouvir o grunhido dos pneus enquanto o carro calçava em volta de mim. Os 
vizinhos faziam graça de mim, porque os balanços e os tremores que acompanham o alcoolismo são ambos 
incontroláveis e absurdos de se contemplar. Eu balançava tão seriamente que eu era incapaz de levantar um 
copo aos meus lábios para tomar, e eu tinha que lamber do copo, como um cachorrinho. 

Eu decidi que eu tentaria os Alcoólicos Anônimos, esperando que eles pudessem me ajudar, e eu fui 
capaz de ficar sóbria por nove meses em seu programa. Mas toda manhã daqueles nove meses eu me 
ajoelhava aos pés de minha cama e orava: “Deus, por favor, mantenha-me sóbria hoje”. 

Ele me mantinha sóbria, porém eu não estava feliz e eu definitivamente não era livre. O desejo ardente 
ainda estava ali. Não sou contra os Alcoólicos Anônimos, pois eles são um grupo bom de pessoas tentando 
ajudarem a si mesmos e ajudar aos outros, mas uma coisa que eles admitem é de que eles terão o desejo 
ardente pelo resto de suas vidas. Isso é uma batalha para eles e eles tem que estar de guarda em todas as 
ocasiões contra do ardente desejo. Eles continuarão alcoólicos embora eles não bebam, porque este ardente 
desejo sempre está ali. Somente Cristo pode curar um alcoólico. 

Sou tão feliz por minha mãe ter ficado comigo e aderido à Palavra de Deus mesmo embora eu a 
desgraçasse. Ela não entendia por que eu fazia o que eu fazia, mas ainda assim ela ficou do meu lado. 
Quando eu estava em minha enfermidade, minha mãe me viu em uma visão, e na sua visão eu fui salva e 
tinha uma Bíblia em minhas mãos. Ela aderiu a isso e acreditava. 

Em Julho de 1952, eu estava a caminho de casa um dia no ônibus da cidade quando o motorista do 
ônibus, um amigo de minha mãe, disse-me: “Rosella, existem reuniões acontecendo em Hammond, Indiana, 
onde um homem William Branham está orando pelos enfermos. O paralítico está andando, o cego está 
enxergando, e até mesmo os cânceres são curados”. 

Embora eu jamais tivesse ouvido de tais coisas acontecendo, eu aderi às suas palavras porque eu 
pensava: “Se estas pessoas puderam ser curadas, então certamente eu posso ser curada também”. Isso foi um 
raio de luz na hora mais escura da minha vida. 

Esta é a parte que eu amo falar. Exatamente como Paulo que prosseguiu dizendo sobre a sua 
experiência no Caminho para Damasco, eu gosto de contar o que Jesus 
fez por mim. 

Três dias após eu ouvir falar de William Branham, minha mãe, 
uma senhora que era uma de suas amigas e eu, nos dirigimos ao Centro 
Cívico (Foto ao lado) em Hammond, Indiana (exatamente atravessando 
o limite do estado, cerca de 40 milhas52 de Joliet) para atender um culto 
da tarde. A data era 11 de Julho de 1952. 

A reunião já estava em andamento quando eu entrei na porta e as pessoas estavam cantando e 
louvando a Deus. Eu pensei: “Eles são certamente um grupo estrondoso”, mas eu determinei que se isso era 
o que se precisava, então eu me uniria a eles. Durante a pregação eu continuava observando furtivamente 
para as pessoas ao redor de mim para ver como que elas estavam agindo, e eu tive que admitir que elas eram 
o grupo mais feliz que eu já tinha visto. Para mim, seus rostos pareciam estar ardendo. 

Durante o culto, foi enfatizado repetidamente: “Jesus Cristo é o mesmo ontem, hoje e eternamente”. 
Eu não conhecia nenhuma Escritura para cura, porém eu pensava que se Deus fez o universo e todas as suas 
maravilhas, e Ele me fez, então isto seria uma coisa pequena para Ele para curar o meu corpo. Eu inclinei 
minha cabeça e pedi a Deus que se a cura era da Sua vontade, então que por favor descobrisse um meio para 
mim. (Eu não sabia que a Bíblia diz: “Pelas suas pisaduras somos sarados”). 

Depois que o culto foi encerrado, Billy Paul Branham, o filho do irmão William Branham, chegou por 
perto com cartões de oração para a fila de oração da noite. Ele perguntou se eu queria um, e eu respondi: 
“Sim”. 

Então ele perguntou o que estava errado e eu disse: “Sou uma alcoólica”. 

                                                 
51 128 km por hora – NT. 
52 64,5 km – NT. 
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Ele escreveu isso no cartão e o entregou para mim. O número do cartão era J-27. O pensamento veio à 
minha mente: “Você não quer ficar de pé diante desta congregação inteira e deixá-los saberem o que está 
errado com você. Você será embaraçada e ridicularizada publicamente”. Rapidamente eu anulei isso, porque 
eu estava preparada para ser livre e eu acreditava que Deus poderia me curar. 

Naquela noite o título do sermão do irmão Branham era “Vem Ver Um Homem”, e nunca antes em 
minha vida eu tinha ouvido alguém falar tão pessoalmente sobre Jesus. Enquanto ele pregava, eu sabia que 
se eu pudesse ficar perante este homem de Deus, eu seria curada. 

Após a pregação, o irmão Branham começou a chamar os cartões de oração. Ele começou com J-25, o 
que significava que eu era a terceira pessoa na fila. Quando eu cheguei perante ele, ele imediatamente disse 
que ele me viu em trevas. Ele perguntou: “Você crê que sou profeta de Deus?”. 

Eu respondi: “Sim, senhor”. 
Então ele me perguntou: “Se Deus revelar para mim qual é o problema com você, e se Jesus curar 

você, você servirá a Jesus pelo resto de sua vida?”. 
Novamente eu disse: “Sim, senhor”. 
Ele olhou para mim por um momento, e então disse: “Você é uma alcoólica”. 
Eu admiti que isso era a verdade, e o irmão Branham pediu à audiência para inclinarem suas cabeças. 

Ele colocou sua mão sobre a minha cabeça e repreendeu o demônio do álcool na minha vida no Nome do 
Senhor Jesus Cristo. 

Para todos os médicos, eu era um problema. Para todos os ministros de nossa igreja, eu era um 
problema. Mas só um minuto na frente de um homem de Deus que sabia onde ele estava pisando, e eu fui 
instantaneamente curada e eu soube disso. Eu estava livre pela primeira vez em toda a minha vida; meu 
cativeiro estava terminado. “Se, pois, o Filho vos libertar, verdadeiramente sereis livres” (João 8:36). 
Louvado seja o Seu Nome! 

Eu estava tendo um encontro total comigo mesma quando eu saí daquela plataforma. Que coisa, quão 
feliz eu estava, porque eu tinha algo que eu desejei por toda a minha vida em Cristo. 

Uma senhora caminhou até a mim, e eu pude dizer que ela havia estado chorando. Ela começou a me 
contar o quão triste ela se sentia por mim, porém eu rapidamente disse-lhe que ela não teria mais que se 
sentir triste, porque Jesus havia curado o meu corpo e eu estava bem. Então ela me perguntou se eu 
chamaria sua filha e falaria com ela no telefone. Eu perguntei a ela se havia algum problema, e ela 
finalmente admitiu para mim de que sua filha era uma viciada em drogas, e que estava, naquele tempo, 
trabalhando como uma dançarina em um clube noturno. A mãe estava desesperada, e ela me deu o nome de 
sua filha e o número do telefone e me pediu para ligar para ela no dia seguinte. 

Em nosso caminho para casa de volta da reunião, eu contei a minha mãe sobre o número do telefone 
que me havia sido dado, e o pedido que a mulher havia feito. Mamãe estava preocupada sobre eu fazer 
aquela ligação, receosa de que eu pudesse ficar confusa novamente numa situação 
em que eu ainda não estava forte o suficiente para me envolver. Eu decidi esperar 
até a manhã para tomar uma decisão sobre o assunto. 

Naquela noite, deitada em minha cama, eu vim a Deus, pedindo-Lhe perdão 
por cada pecado que eu já havia cometido contra Ele, por que eu estava triste. Eu 
sabia que eu estava curada, porém eu também deseja ser salva e o Senhor 
maravilhosamente revelou a Sua graça salvadora a mim naquela noite. 

Na manhã seguinte, eu fui capaz de tomar um café da manhã normal, e foi a 
primeira vez que eu me senti comendo depois de tanto tempo. O mundo inteiro 
parecia diferente para mim, até mesmo a grama parecia mais verde. Eu contei à 
mamãe que eu sentia uma forte urgência de ligar para Helene Proctor, a garota 
cujo número do telefone me havia sido entregue. Fui ao telefone e conversei por 
45 minutos com esta garota, e a convidei para atender os cultos em Hammond. 
Ela encontrou todas as desculpas para não ir à reunião, e ela me perguntou: 
“Como que você sabe que você foi curada?”. 

Isso era algo que eu não podia explicar, porém eu lhe disse: “Helene, 
temos tentado de tudo, e então deixamos o Senhor Jesus tentar”. 

Eu fui à reunião naquela noite e encontrei Helene pela primeira vez. Ela conseguiu um cartão de 
oração, e o seu número foi chamado. Ela me perguntou se eu iria com ela para a fila de oração porque ela 
estava assustada, e ela me perguntou o que ela deveria fazer. Eu lhe disse: “Esqueça tudo mais e apenas 
creia em Jesus”. 

Helene Proctor foi curada 
na noite seguinte após a 
minha cura e libertação 
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Imagine, eu mesma há pouco havia sido salva e curada na noite anterior e eu já estava agindo como se 
eu soubesse o que isso tudo era! 

Ela foi a última na fila, e o irmão Branham orou por ela. Jesus a curou também, e quão felizes ambas 
estávamos. Lágrimas desciam de nossos rostos, sabendo que isso foi o poder de Deus que nos tornou livres. 
Quão maravilhoso é servir a Cristo! O Senhor é maravilhoso! 

Helene mais tarde casou-se com um evangelista (foto ao lado), e 
ela e seu marido tem viajado através do país testificando e trazendo 
almas para Jesus Cristo. 

Não existe nada difícil demais para Deus. Tenho uma nova vida em 
Cristo. 

“Portanto se alguém está em Cristo, nova criatura é, as coisas 
velhas já passaram, tudo se fez novo”. (2 Coríntios 5:17).  

Permita-me dizer uma coisa: eu nunca mais tenho suplicado por 
álcool desde àquela noite de 11 de Julho de 1952. Pouco tempo depois eu 
fui salva e curada, e eu estava no Tabernáculo Branham em 
Jeffersonville, Indiana, durante um culto de comunhão. Eu havia 
decidido em minha mente de que eu tomaria o pão, e que contornaria o 
vinho. Mas quando me aproximei do altar onde o irmão Branham e o 
irmão Neville estavam servindo a comunhão, eu olhei para o irmão 
Branham e ele disse: “Tudo ficará bem, irmã Rosella”. Então eu tomei o 

pão e o vinho e tenho tomado vinho em todos os cultos de comunhão. Isso prova que estou curada, ao ponto 
de ser capaz de beber o vinho e sem almejar. 

Jesus disse: “Mas recebereis poder, após aquele Espírito Santo vir sobre ti; e vós sereis testemunhas 
para mim... até os confins da terra”. Eu não poderia dar um testemunho como este se eu estivesse em minha 
velha personalidade. Porém não estou em mim mesma, eu estou em Cristo Jesus, e eu amo testemunhar da 
graça de Deus que foi mostrada a mim durante os meus negros dias de abatimento e de desespero quando 
nas garras do alcoolismo. Por 40 anos depois, tenho testemunhado em cultos na prisão, missões em bairros 
pobres, hospitais, aos meus vizinhos e pessoas que eu encontro na rua do que Cristo tem feito por mim. 
Frequentemente eu penso do Centro Cívico em Hammond, Indiana, onde a minha vida em Cristo começou, 
e em meu coração um memorial está erguido ali, onde eu passei da morte para a vida. Eu nunca esquecerei 
aquele lugar, e nunca me esquecerei do irmão Branham por trazer Jesus para mim. 

 

 

O Testemunho de Lillie Qualls 
 

Eu cresci numa fazenda na região ao redor de Visalia, Califórnia, um de nove filhos de uma família 
que sabia o que é trabalhar duro para sobreviver. Papai ergueu uma fazenda para si mesmo, e também colhia 
algodão, frutas e vegetais para os outros fazendeiros. Éramos pobres, mas também felizes para se notar. 

Meu avô era um pentecostal no tempo antigo que acreditava no poder da oração. Quando sua família 
estava em necessidade, ele orava e o Senhor provia, e foi dele que eu pela primeira vez aprendi que Deus 
responde orações. 

Meu pai foi salvo em 1944 quando eu estava com 12 anos de idade, e foram dois anos mais tarde 
quando eu ouvi que um ministro que orava pelos enfermos estava chegando a Fresno. Eu havia nascido com 
uma papeira, e embora ela não estivesse incomodando muito naquele tempo, ele decidiu me levar para a 
reunião para receber oração. Eu há pouco estava adquirindo um caso ruim de gripe e estava ainda bem fraca, 
porém eu fui de qualquer jeito. 

A igreja onde a reunião estava sendo organizada era muito pequena, e quando chegamos ela já estava 
na sua capacidade e a transbordante multidão estava de pé ao redor do lado de fora do edifício. O nome do 
ministro era William Branham, e os alto falantes haviam sido colocados do lado de fora de modo que 
ouvíssemos o que estava acontecendo dentro. Lembro-me que enquanto eu escutava aquela voz pela 
primeira vez, havia uma singularidade nela que me fez querer ouvir a cada palavra. Em um ponto eu 
comecei a me sentir muito fraca, e eu orei: “Senhor, não me deixe desmaiar. Eu quero ouvir o que este 
homem tem a dizer”. 
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Após a pregação, uma fila de oração foi formada e eu fui capaz de conseguir entrar nela. Havia tantas 
pessoas que eu dificilmente tinha mexido os meus pés para ser conduzida à frente. Não havia cartões de 
oração, e naquele tempo o irmão Branham estava demonstrando o Sinal em sua mão. 

Em um momento, quando eu estava próxima o bastante para ver o que estava acontecendo no púlpito, 
uma senhora chegou diante do irmão Branham e ela tinha uma papeira enorme no seu pescoço. Ele nos 
pediu para inclinar nossas cabeças enquanto ele orava, e quando a oração estava terminada e levantamos 
nossas cabeças, a papeira foi embora. Ele pediu para mulher vir à frente, e a pele pendurada embaixo se 
soltou de sua garganta, onde poucos momentos antes ela havia estado esticada e apertada pela ampla bolota. 

Eu nunca havia visto qualquer coisa como essa antes, e me senti completamente reverente por tudo 
que estava acontecendo. Finalmente chegou a minha vez e o irmão Branham orou por mim, porém eu não 
sei por que eu não podia crer o suficiente para minha própria cura depois de ver aquela outra mulher curada. 
Creio que não estava no meu tempo ainda, porém eu jamais 
me esqueci das coisas que eu vi e ouvi naquele dia. 

Meu marido, Gene, e eu nos casamos em 1951, e um 
ano depois eu tive uma garotinha. Minha gestação agravou 
minha papeira, e a condição crescia cada vez mais. Por volta 
de 1955, um cisto havia se formado entre a papeira e minha 
traquéia. Eu estava tão sufocada que eu dificilmente podia 
respirar, e eu era incapaz de fazer qualquer trabalho longo no 
meu serviço de empacotar laranjas. Finalmente, os médicos 
decidiram operar. 

Fui removida do hospital muito rapidamente após 
minha cirurgia, quase como que se os médicos estivessem 
ansiosos para ficarem livres de mim. Eles me disseram que 
estava tudo bem para voltar ao trabalho, e eu voltei, embora eu estivesse dificilmente apta para ficar em 
volta. Eu não fiquei nem um pouco melhor. 

Por volta de 1957, eu dificilmente podia levantar os meus braços. Meu corpo inteiro estava inchado, e 
eu estava em constante dor. Eu orava, e a igreja orava, e o pastor orava. Mas a cada noite quando eu ia para 
a cama, me deitava ali e pensava: “Eu creio que se alguma dia eu pudesse ficar diante do homem de Deus 
novamente, eu seria curada”. 

Um dia em Março eu recebi uma ligação de uma amiga minha, a irmã Wanda Ayers. Ela disse: “Você 
sabia que o irmão Branham estará em Oakland?”. Isso era em torno de umas 200 milhas53 distante, e 
dificilmente tínhamos duas moedas para esfregarem juntas. Eu estava me perguntando como que eu 
chegaria lá, e naquela noite minha tia parou próximo no seu caminho para a igreja. Quando eu lhe contei 
sobre a reunião ela disse: “Eu levarei você, e podemos ficar com minha irmã enquanto estivermos lá”. 

Participamos de toda a semana de reuniões. Na sexta-feira, o primo de meu pai recebeu oração e foi 
curado de um câncer no seu ombro. No sábado, Gene e meus irmãos chegaram, e naquela noite havia vários 
de nossos amigos, e membros da família no auditório, e eu era uma dos vários que possuía um cartão de 
oração para aquele culto. 

A primeira mulher que recebeu oração naquela noite, a irmã McCarty, era da nossa igreja e ela tinha 
um câncer bastante ruim. Seu marido e seu cunhado tiveram que ajudá-la para a plataforma porque ela 
dificilmente conseguia andar. O Senhor a curou e ela viveu por anos mais tarde. 

A irmã Jesse Phillips, uma amiga, era a próxima da fila, e depois havia um cavalheiro depois dela, a 
única pessoa na fila que eu não conhecia. Outra amiga, a irmã Evelyn Ayers, era a próxima, e quando 
chegamos na fila ela disse: “Oh, eu queria que minha filha, Jeanette, tivesse o seu cartão de oração 
chamado, e eu comecei a trocar os cartões com ela, mas eu não sabia se isso seria correto”. 

Eu disse: “Apenas mantenha-a em seu coração quando você subir lá”. 
Quando ela ficou diante do irmão Branham ele lhe contou sobre o nó em seu lado. Então ele disse: 

“Digo, vejo uma garotinha aparecer também. Sua garotinha. E essa criança tem alguma coisa errada com 
o seu estômago, e ela tem problema de temperamento. Isso não está certo? Vá para casa, e ponha o lenço 
nisto e que isso possa ficar são, no Nome de Jesus Cristo”. 

Depois disso foi a minha vez, mas quando eu caminhei até ele, ele voltou para a audiência e chamou 
pessoas de nossa igreja. 

                                                 
53 Aproximadamente 322 km – NT. 
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Eu estava em lágrimas enquanto eu estava ali de pé. A mensagem daquela noite era “Deus Em Sua 
Palavra”,54 e eu posso dizer do fundo do meu coração de que a Bíblia veio viva para mim enquanto ele 
estava pregando. Creio que aquela mensagem daquela noite era só para mim. Eu podia ver Deus em tudo, e 
isso sequer importava se eu recebesse oração, eu ainda estava tão envolvida naquela mensagem. 

Um momento mais tarde, ele se virou e olhou para mim, e eu sabia, naquele momento, que minha vida 
era um livro aberto; nada estava escondido. “Aqui está uma senhora”, disse ele, “isso se estabelecerá. Há 
um grupo de vocês, se você pode crer”. (Eu não sabia se ele estava falando a respeito de outros na audiência 
que tinham o mesmo problema, ou todos os meus amigos e parentes que estavam na audiência naquela 
noite). Seus olhos mudaram e então ele estava olhando o meu passado, e eu sabia que ele estava vendo algo 
sobre a minha vida. Ele disse: “Há pouco tenho observado algo acontecer. Você teve uma operação. Isso 
mesmo. E ela foi na garganta... papeira, e isso nunca ficou bom. Isso mesmo. Você mora num distrito rural, 
não mora? Quer que eu diga a você qual é o seu número? Você mora na Route 1, não mora? E sua caixa é 
480. Isso mesmo. Seu nome é Lillie Qualls. Isso não está certo? Volte para casa e fique sã no Nome do 
Senhor Jesus Cristo”. 

Cada palavra era verdade, e enquanto eu dava um passo em frente para prosseguir cruzando a 
plataforma, eu nunca havia sentido uma Presença tal. O Espírito do Senhor estava da minha cabeça aos pés, 
e eu tive que ser auxiliada para descer os degraus. Era tão maravilhoso. 

Naquela noite, estávamos ficando na casa da minha tia e Gene me perguntou como eu me sentia. Eu 
disse: “Gene, eu tenho simplesmente tanta dor como sempre, porém existe algo em mim que sabe que estou 
curada. Eu sei que estou”. 

Ficamos para o culto no domingo, depois dirigimos para casa. Por volta de domingo à noite quando 
me deitei, não havia uma dorzinha sequer. Eu somente pude chorar e agradecer ao Senhor por me curar. 

Houve tempos mais tarde quando a dor ameaçava a retornar, porém eu simplesmente parava o que eu 
estava fazendo e lembrava daquela reunião, e eu instantaneamente ficava bem de novo. Em fevereiro de 
1964, o irmão Branham veio a Tulare, Califórnia, e me foi solicitada para tocar o piano para as reuniões. 

O último culto foi no domingo, dia 16, e naquele dia ele iria orar por todos que tinham cartão de 
oração. Eu havia estado sofrendo de duas condições persistentes por algum tempo, problema feminino e 
dores de cabeça. O irmão Billy Paul me ofereceu um cartão de oração porém eu lhe disse: “Tenho que tocar 
piano, mas se você apenas trouxesse o irmão Branham para perto do piano quando você falasse com ele fora 
da plataforma, isto será o suficiente”. 

Mas naquela noite quando a fila de oração foi chamada, o irmão Branham saiu da plataforma e ficou 
embaixo com os outros ministros que estavam presentes, orando pelas 
pessoas enquanto elas passavam próximo. 

Eu pensei comigo mesma: “O irmão Billy Paul o levará para o 
lado inferior da porta, e ele não voltará aqui em cima”. 

Ao final da fila de oração, ele subitamente retornou à plataforma 
e começou a agradecer os ministros por sua ajuda. Eu pensei que a 
oração pelos enfermos havia acabado, quando inesperadamente ele se 
voltou para um irmão espanhol que estava na plataforma e disse: “Não 
se preocupe com sua mãe, ela ficará bem”. Depois ele se voltou para 
mim. “E você sentada aí, esta sinusite e o problema feminino – eu 
sabia disso o tempo todo. Você superará isso, não se preocupe. Isso 
estava atrás de nós, o mesmo quando isso estava aqui na frente”, ele 
contou à audiência. “Ele sabe tudo sobre isso”. 

Em um curto tempo, ambos o problema feminino e o problema 
de sinusite foram coisas do passado. 

Quando eu olho para trás, eu posso ver a graça do Senhor em 
todo o tempo em nossas vidas. Creio que somos o povo mais 

privilegiado do mundo. Minha mãe e meu pai, e todos os seus filhos 
crêem na Mensagem da Hora. Éramos pobres, pessoas sem educação, 
porém Sua graça para nós tem nos trazido riquezas espirituais bem mais do que sequer podíamos sonhar. 
 
  

                                                 
54 Esta mensagem foi pregada no dia 23 de Março de 1957, em Oakland, Califórnia – NT. 

Gene e Lillie Qualls 
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Na família Bejar, não havia um pai para auxiliar a disciplinar os seis 
jovens ativos. Mas, como Jonathan estava para descobrir, nosso Pai 

Celestial tem muitas maneiras de manter Seus filhos na linha. 
 

Por Jonathan Bejar 
 

Eu era uma criança de sete anos de idade e havia há pouco entrado no primeiro grau quando eu 
experimentei o primeiro de muitos episódios de uma dor que era tão debilitante que eu dificilmente posso 
encontrar palavras para descrevê-la. Ela frequentemente começava quando eu estava para jogar, uma dor 
apunhalando no lado de meu pescoço, abaixo próximo do meu ombro. Depois, tentáculos agonizantes 
pressionavam em sua direção para trás de minha cabeça. A inconsciência que frequentemente seguia era 
bem-vinda. 

Meu pai era um pastor, e mais tarde um evangelista, com a Igreja Apostólica entre o povo de fala 
espanhol. Eu nasci em 1941 quando ele estava pastoreando em Phoenix, Arizona, e de lá nos mudamos para 
o Novo México por um curto tempo, e depois para o Texas. Em 1948, no começo de minha enfermidade, 
estávamos morando em Weslaco, Texas, perto da fronteira com a cidade de Browsville. Éramos uma grande 
família, e eu era o segundo de seis filhos, e meus pais não eram financeiramente aptos para dispor dos 
custos médicos de exames (sem falar em tratamento) de minha condição. Nunca soubemos o que causava os 
ataques que eu experimentava, porém eles persistiram por algum tempo e progressivamente tornavam-se 
piores. 

No início de 1948, meu pai ouviu de nossos amigos e família em Phoenix que ardorosos avivamentos 
na comunidade apostólica haviam sido causados e eles estavam ansiosos de compartilhar com eles os seus 
testemunhos. Um pregador de fora do estado pelo nome de William Branham havia visitado a área, eles lhe 
disseram. Ele até mesmo havia ministrado na Igreja Apostólica na comunidade de fala em espanhol, e suas 
reuniões eram parecidas com nada do que eles já tinham visto antes. Eles até mesmo tinham visto o morto 
ressuscitar. Imediatamente, papai decidiu que este ministério era algo que ele queria ver por si mesmo. 
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Em um curto tempo depois, papai ouviu os testemunhos de Phoenix, e ele soube que o irmão Branham 
estaria ministrando em Houston, Texas, que era cerca de 350 milhas55 de onde morávamos. Ele soube de 
outros em nossa igreja que também foram curados, então ele os convidou para fazer uma viagem a Houston 
conosco, enchendo dois carros com membros de sua congregação. 

 

 
No início dos anos 50, muitas das reuniões do irmão Branham em Phoenix aconteceram 

nesta arena de pugilismo e luta, chamada Madison Square Garden 
 

Essa era a primeira vez que eu havia estado longe de minha mãe, e parecia como que uma longa 
viagem. Mesmo após chegarmos lá, eu não recebi prontamente oração. As reuniões foram organizadas em 
um enorme auditório, e nos sentamos na galeria a cada noite de modo que pudéssemos ver tudo que 
acontecesse na plataforma. 

Na terceira noite, foi a minha vez de ir para a fila de oração, e meu pai foi comigo. Lembro-me que o 
irmão Branham orou por mim, e que depois apertou as mãos de papai. 

Eu nunca tive outro ataque após ter recebido a oração, e os meus dias de agonia de infância 
rapidamente voltaram ao normal. Em acréscimo, houve um resultado inesperado da viagem que ocorreu, e 
que foi a cura das mãos de meu pai. Após apertar as mãos do irmão Branham, as verrugas que estavam 
cobrindo as mãos de meu pai naquele tempo começaram a desaparecer, e ao tempo em que retornamos para 
casa, elas haviam completamente se dissipado. E elas nunca mais retornaram. Papai não havia estado 
ansioso consigo mesmo quando ele me levou para ficar diante do profeta de Deus, mas o Senhor tinha 
permitido a ele participar da bênção física também. 

Meu pai se tornou doente em 1950 e nos mudamos de volta para Phoenix naquele ano. Em Fevereiro 
de 1951, papai foi estar com o Senhor na idade de 37 anos, deixando minha mãe viúva aos 33 anos, com seis 
filhos para criar. 

O irmão Branham vinha a Phoenix bem frequentemente, e em 1954 ele organizou uma campanha num 
local de luta e arena de pugilismo chamado Madison Square Garden. Nossa igreja cancelou os cultos 
planejados de modo que cada um pudesse atender. Nos encontramos na igreja para cantar algumas canções, 

                                                 
55 Aproximadamente 563 km – NT. 



Um Profeta Passou Entre Nós 

100 

e depois nos dirigimos juntamente ao auditório, que ficava a três milhas56 ou algo assim de onde 
morávamos. 

Uma noite eu estava sentado na galeria com alguns de meus amigos, e eu estava vestindo uma camisa 
vermelho claro. Isto havia sido seis anos desde que eu fui curado em Houston, e eu estava agora entrando 
nos meus anos de adolescência. Na plataforma, que havia sido colocada no centro da arena, o irmão 
Branham tinha terminado a pregação e estava tendo a fila de discernimento. Abruptamente, ele se voltou e 
apontou para a minha direção. “Aquele garoto ali de camisa vermelha”, ele disse, “eu orei por ele em 
Houston e o Senhor o curou”. 

Então, ele falou diretamente para mim: “Seja obediente à sua mãe”. Após uma momentânea pausa, 
ele continuou com a fila de oração. 

Nunca tenho esquecido o som de sua voz quando ele falou aquelas palavras para mim. 
Como uma questão de fato, eu frequentemente pensava não somente sobre o que ele disse, mas 

também sobre o que ele não disse. Ele não disse: “Seja obediente aos seus pais”, o que significa que ele 
também sabia que meu pai não estava mais conosco. 

Sei que isso foi uma luta para minha mãe criar os seis de nós filhos. Mas de alguma forma ela 
conseguiu nos manter fora das ruas e na igreja, ela orava conosco a cada noite, e estabeleceu altos padrões 
para seguirmos. Estou certo de que eu provoquei a ela uma clara porção de dores de cabeça, especialmente 
naqueles duros anos de adolescência. 

Eu era o garoto mais velho, e portanto senti que eu era também o homem na família e deveria ter um 
pouco mais de liberdade do que a mamãe desejava me dar. Havia um certo grupo de arruaceiros em nossa 
vizinhança com quem ela não queria que eu passasse o tempo, e eu sabia que eles eram uma má influência, 
porém, numa ocasião, eu desleixei para estar com eles. Outras vezes eu azucrinava a minha mãe, e eu lhe 
respondia, embora em meu coração eu sabia melhor do que ser tão desrespeitoso; e houve ocasiões quando 
eu fazia outras coisas que eu sabia que partiria o coração de minha mãe se ela descobrisse. 

Porém algo incomum começou a acontecer todas as vezes 
em que eu saía da linha e fazia algo que eu sabia melhor do que 
fazer. Aquela velha dor começava novamente em meu pescoço, e 
eu senti suas garras semelhantes à unhadas atingindo dentro da 
minha cabeça. E então, tão claro quanto um sino, eu ouvia a voz 
do irmão Branham dizendo: “Seja obediente à sua mãe”. 
Acredite em mim, aquilo me trazia de volta para a linha num 
instante! A dor nunca durava muito, só tempo o suficiente para 
chamar a minha atenção. 

Por vários anos o Espírito Santo colocou este sinal de alerta 
físico sobre mim, e a voz do irmão Branham para me dirigir e me 
manter na trilha certa até que eu finalmente aprendi a minha 
lição e entreguei meu coração a Jesus Cristo. 

Pela Sua Graça, eu pretendo ficar na trilha certa até Jesus 
vir para nos levar para Casa. 

 

Em Port Elizabeth, na África do Sul, mais de 4000 
pessoas colocaram lenços na plataforma para serem 

orados de acordo com  

ATOS 19:12 
Por Iris Reynolds 

 
O Feather Market Hall estava com a sua capacidade lotada em todos os cultos quando o irmão 

Branham visitou Port Elizabeth, na África do Sul. Por cinco dias, de 7 a 11 de Novembro de 1951, as 
multidões que se reuniam foram as maiores que nossa cidade já tinha visto. 

                                                 
56 4,8 km – NT. 
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Embora nós não entendêssemos naquele tempo de que ele era um profeta, 
meus pais, George e Matha Craill, reconheceram que o irmão Branham era um 
homem de Deus e eles encorajaram a nós crianças a atender tantas reuniões 
quanto pudéssemos. Minha irmã, Elizabeth, sairia do trabalho para estar lá, e 
outra irmã, Edna, viria direto da escola para ficar na fila de modo que ela 
pudesse entrar no salão para o culto da noite. Minha mãe estava ansiosa para 
estar na fila de oração. Ela era uma senhora realmente cristã e ela tinha 
necessidade de cura. O problema que ela tinha com suas mãos era uma condição 
de artrite que tornava isso muito dolorido para ela colocar suas mãos na água. 

Para uma mãe com oito filhos e sete pensionistas para cuidar, isso criava uma realidade tremendamente 
opressiva para ela. 

 Posso me lembrar de ver as ambulâncias trazendo as pessoas dos hospitais 
para receberem oração. Dentro do edifício havia fila atrás de fila de padiolas 
carregando doentes e coxos. Havia tantos doentes que mamãe nunca teve uma 
oportunidade para ser curada na fila de oração. Porém os administradores da 
reunião pediram para que cada um que gostaria que o irmão Branham orasse 
sobre os seus lenços que os colocassem em um envelope com o seu endereço 
nele e pusessem em uma das grandes cestas sobre a plataforma.  

Vários dias depois que a reunião havia terminado, mamãe recebeu o 
envelope contendo o seu lenço no postal. Ela testificou que quando ela o abriu, 
ela sentiu como se eletricidade tivesse percorrido o seu corpo, desde sua cabeça 
até a ponta dos pés. Ela foi curada imediatamente e ela nunca, jamais teve um 
problema com suas mãos novamente. Essa foi uma vitória maravilhosa para 
uma pessoa que havia começado o seu trabalho às quatro horas de cada manhã e 
trabalhava duramente ao longo do dia. 

Por muitos, muitos anos, não ouvimos qualquer coisa sobre o irmão 
Branham. 

Então, depois que eu me casei, meu marido apanhou um panfleto numa 
igreja em que ele estava atendendo, e era sobre o irmão Branham. Nós estávamos excitados quando lemos o 
seu nome, e vimos aquelas fitas dos seus sermões que estavam disponíveis. Dificilmente podíamos esperar 
para encontrar estas pessoas que tinham as fitas para que pudéssemos ouvir. 

Nós ligamos para o irmão Willie Retief, cujo nome estava no panfleto, e a primeira fita que ele nos 
deu era “A Prova da Ressurreição”.57 E isso colocou a bola rolando para nós. Não houve retorno. 

Hoje, meu marido é pastor assistente numa igreja da Mensagem pastoreada pelo irmão Theo Erasmus 
em Capetown, África do Sul. 

 
Fonte: Revista Only Believe Vol 6, nº. 2 – Junho de 1993. 

 

 
 

 
A mais excelente testemunha é o irmão Sunder Rao. Ele está agora 

com 87 anos, e cremos que Deus tem preservado este humilde irmão, (que 
está em perfeito estado de saúde, e nem mesmo aparenta a sua idade) 
justamente para ser capaz de testificar para a glória de Deus do que ele 
viu, ouviu e experimentou naquela reunião que ele atendeu na Igreja 
Hindustani Indiana de São Paulo em Bombaim, há 50 anos atrás. 

O irmão Sunder Rao é atualmente o pastor da “Igreja Missão 
Bíblica” e os cultos da igreja são organizados em uma pequena sala (cerca 
de 45 metros quadrados) numa paupérrima localidade no norte de 
Bombaim. Sua congregação é na maioria das vezes, como ele mesmo, da vizinhança do estado de Andhra 
Pradesh (falando telugu) e vivem em palhoças próximas. 
                                                 
57 A mensagem “Prova da Sua Ressurreição” foi pregada em 10 de Abril de 1955, em Jeffersonville, Indiana – NT. 

Irmãs Iris & Elizabeth 

Na plataforma, durante 
a campanha da África 

do Sul em 1951, o irmão 
Branham ora sobre 
milhares de lenços. 
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Fomos capazes de encontrar nosso precioso irmão Sunder Rao em seu paupérrimo, mas humilde lar, 
uma sala acima da igreja. Ele estava ilustrando e foi tomado pelo Espírito Santo quando ele começou a 
relatar com impressionante claridade os eventos que aconteceram há 50 anos atrás. Isso é o que o irmão 
Sunder Rao tinha a dizer: 

“Eu freqüentei a reunião de William Branham na Igreja Hindustani Indiana de São Paulo. O local 
estava abarrotado com pessoas que haviam chegado de toda a parte da Índia, e eu simplesmente não podia 
entrar. Eu então fui ao redor da igreja e de alguma forma consegui entrar em um local perto de uma janela 
atrás da igreja, onde o irmão Branham estava. Um cristão amigo meu, o Sr. Nagraj tinha conseguido um 
lugar para sentar no segundo banco dentro da igreja. Perto do Sr. Nagraj estava uma mulher anglo-hindu 
tomada de gotejamento de lepra e perto de mim estava uma mulher numa maca morrendo de câncer que 
tinha vindo de avião de Calcutá. Eu vi o irmão Branham levantar a sua mão esquerda e começou a chamar 
pessoas da multidão pelos nomes. Ele apontou para o homem no terceiro banco: ‘Fique de pé’. Ele não 
ficou. Ele então disse: ‘Sr. Ibrahim Khan, fique de pé’. Ainda assim ele não ficou de pé. Então o irmão 
Branham disse pela terceira vez: ‘Você no terceiro banco fique de pé’. E o Sr. Khan ficou de pé. O irmão 
Branham disse-lhe: ‘Você está sofrendo de problema do coração e de câncer’. O Sr. Khan confirmou. 

Depois o irmão Branham começou a chamar os nomes de várias pessoas, e um por um começaram a 
ficar de pé ambos homens e mulheres. O irmão Branham lhes disse que todos eles estavam sofrendo da 
mesma enfermidade que o Sr. Khan e todos eles confirmaram. Então o irmão Branham disse: ‘No Nome de 
Jesus Cristo de Nazaré todos vocês estão curados’. Quando o irmão Branham disse isso, todas as pessoas 
começaram a chorar e gritar quando elas foram instantaneamente curadas. O Sr. Nagraj viu a mulher leprosa 
ficar instantaneamente curada. A mulher com câncer se levantou da maca e começou a saltar e gritar e 
correr. Impressionado, eu corri até ela e lhe perguntei: ‘Irmã, você realmente tinha câncer e você está curada 
agora?’. Ela disse: ‘Sim, eu vim de avião de Calcutá morrendo de câncer e agora estou totalmente sã. 
Aleluia!’. 

Eu também vi um homem totalmente cego receber sua visão instantaneamente. A multidão próxima 
então começou a se inquietar e estava chorando e gritando. O irmão Branham perguntou à multidão: 
‘Quantos desejam agora abandonar a sua religião e aceitar a Jesus Cristo como seu Deus e Salvador?’. 
Todo mundo incluindo os Sadhus (sacerdotes e sábios hindus) levantaram a sua mão. Depois para proteger o 
irmão Branham da onda inquietante da multidão, o irmão Branham foi rapidamente levado para fora da 
igreja”. 

Quando perguntado sobre o que ele pensava do irmão Branham, o irmão Sunder Rao respondeu: 
“Ele é profeta de Deus. Cristo estava nele fazendo os milagres, do contrário isso seria impossível. 

Tenho visto muitos homens orarem pelos enfermos, mas jamais foi encontrado alguém assim onde 
instantaneamente as pessoas ficassem completamente sãs”. 

A irmã Damayanti Anchan mora em Ambernath, distrito de Thane nos subúrbios de Bombaim junto 
com sua mãe de 89 anos, seu marido e filho. Ela estava com oito anos de idade quando ela atendeu as 
reuniões do irmão Branham em Bombaim em 1954. Numa entrevista conosco, ela disse: 

“Minha mãe, a irmã Grace Mabin, me levou junto com meu irmão. O local estava muito cheio e não 
pudemos entrar dentro da igreja, porém um irmão pentecostal D. D. Mabin, um membro do comitê local, 
que estava familiarizado conosco, levou-nos juntos com outras famílias protestantes morando no mesmo 

edifício em Bombaim. As reuniões foram na Igreja 
Memorial Hume, em frente ao posto de polícia de Nagpada. 
Sendo um voluntário para as reuniões, o irmão Mabin levou-
nos para dentro da igreja e conseguimos lugar para nos 
sentar na galeria da igreja. Em frente do altar, havia muitas 
pessoas doentes e algumas estavam nas macas. Eu consigo 
me lembrar que depois que a última oração foi dita, o irmão 
Branham ficava tão fraco que ele quase caía e os obreiros 
tiveram que segurá-lo e levá-lo. 

Lembro-me do homem cego sendo curado. Havia 
muitas pessoas sendo curadas, mas como eu era pequena eu 
não posso me lembrar de suas enfermidades”. 

Sua mãe de 89 anos, a irmã Grace Mabin testifica em 
kannada (dialeto do sul da Índia) e sua filha, a irmã 
Damayanti Anchan interpreta para nós: 

Irmã Damayanti Anchan e sua mãe, a 
irmã Grace Mabin. 
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“Eu levei meus dois filhos (a irmã Anchan e seu irmão), um em cada mão e fomos para a reunião. 
Como havia uma grande multidão, fomos para a galeria e sentamos lá e eu pude ver tudo o que estava 
acontecendo na frente. Pessoas estavam nas macas e muitas pessoas doentes foram colocadas na frente do 
altar. Um homem cego veio. O irmão Branham lhe perguntou: ‘O que você deseja?’. Ele disse: ‘Eu quero a 
minha visão’. O irmão Branham orou e ele pôde ver. Depois havia uma irmã surda pelo nome de Martha. 
Ela era chamada de ‘Martha surda’, e tinha vindo de Udipi, sul de Kanara, no estado de Karnataka. O irmão 
Branham lhe perguntou: ‘O que você deseja?’. Ela disse: “Eu não posso ouvir”. Então o irmão Branham 
orou e falou dentro de seu ouvido e ela pôde ouvir. Muitas outras pessoas enfermas foram curadas. No final 
do culto, eles ergueram o irmão Branham e o levaram porque ele estava quase caindo. Ele perdeu suas 
forças. As reuniões foram por três dias nesta igreja”. 

A irmã Premabai Gaikwad está com 89 anos de idade e reside no Lar Para Mulheres e Crianças de São 
João na cidade de Pune (cerca de 200 km de Bombaim). Bem afligida pela idade, ela não se lembra tão bem 
e sua fala e audição está lenta. No entanto, quando a encontramos para gravar um vídeo sobre o seu 
testemunho, só em mencionar o nome do irmão Branham ela se iluminou e começou a lembrar de certos 
eventos. Ela disse: 

“Eu fui para a reunião junto com muitos membros da igreja de Pune. Quando chegamos ao local onde 
as reuniões foram organizadas em Bombaim, não pudemos sequer entrar por causa da multidão que veio de 
toda a parte da Índia. O culto foi o dia todo e muitas pessoas foram curadas”. 

O irmão Stephen Samuel Shinde teve o privilégio de encontrar a irmã Premabai Gaikwad em sua 
residência em Bombaim em 1984. Naquela época, sendo 20 anos mais jovem, ela narrou a ele e a outros que 
haviam se reunido em sua casa, muito mais referente às reuniões. O irmão Shinde conta-nos sobre isto: 

“Ela veio aqui há 20 anos atrás. Ela disse que ela era membro do coral e ela viu muitas coisas. Uma 
delas foi um paciente com câncer que havia chegado de Rangoon, Burma. O irmão Branham orou e ele foi 
imediatamente curado. 

A próxima foi dois garotos do Paquistão que haviam 
trazido sua mãe, uma paciente com câncer, que estava deitada 
em frente do púlpito e os garotos estavam sentados próximos. 

O irmão Branham virou-se para os meninos e disse: ‘Esta 
é sua mãe. Vocês estão vindo do Paquistão, e vocês moram 
numa cidade chamada Karachi, beco tal assim e assim, casa 
tal assim e assim. Vocês tem levado sua mãe aqui e ali e todos 
eles a desenganaram. Isso é verdade?’. 

‘Sim’, eles disseram. 
‘Vocês crêem que Jesus a tornará sã?’. ‘Sim’ . 
Todo mundo viu que ela era apenas um esqueleto deitado 

ali. 
O irmão Branham disse: ‘No nome de Jesus Cristo 

levante-se e ande’. 
Imediatamente ela ficou de pé, veio ao púlpito e deu o seu testemunho. 
A próxima ocorrência que a irmã Premabai mencionou foi sobre um garoto persa numa cadeira de 

rodas. Ele foi trazido pelo seu pai e estava sentado bem na frente. Todo mundo estava aguardando 
avidamente pelo menino ser curado. Então toda vez que o irmão Branham discernia e chamava os nomes 
das pessoas, eles pensavam: ‘certamente que hoje o irmão Branham chamará o seu nome’. Mas o irmão 
Branham nunca chamou o seu nome e essa era a última reunião. Então o garoto pensou: ‘Deixe tudo ocorrer. 
Quando aquele homem de Deus passar por perto daquele pequeno local onde os obreiros o levam (quando a 
igreja inteira estava comprimida do aperto), de qualquer modo eu tocarei em seu casaco’. Quando o irmão 
Branham terminou a reunião e os obreiros estavam levando-lhe apressadamente, o menino 
inconscientemente saiu da cadeira de rodas e foi tocar-lhe sem saber que ele já estava curado e andando”. 

Outro testemunho que o irmão Shinde mencionou foi sobre uma falecida irmã Tirkee que estava 
morando num anexo dado a ela pela Igreja Hindustani de São Paulo dentro dos limites da igreja. Eles eram 
muito pobres, seu marido desempregado, e ela e seus filhos estavam doentes. Seus parentes, naquela época, 
tinham vindo do norte da Índia para ficar com eles. Todos eles freqüentaram os cultos. Ela observou que 
após o discernimento, o irmão Branham estava ficando fraco, e os obreiros haviam lhe segurado, e o 
levaram para o carro. 

Irmã Premabai Gaikwad. 



Um Profeta Passou Entre Nós 

104 

A irmã Tirkee sentiu muita pena pelo irmão Branham, porque ele era um homem de Deus, e estava 
ficando exausto. No mesmo dia ela disse aos seus parentes: “Eu ficarei em casa e jejuarei e orarei de joelhos 
pelo irmão Branham, para que o Senhor lhe dê forças”. 

No dia seguinte os seus parentes atenderam o culto como de costume. Durante o discernimento, o 
irmão Branham de repente parou e apontou para a parede (que separava a igreja de sua casa) e disse: “Filha, 
que Deus possa te abençoar!”. 

As pessoas pensaram: “Onde está esta ‘filha’?” . As pessoas não entenderam que o irmão Branham 
soube que alguém estava orando por ele. Somente os seus parentes entenderam. Ela disse: ‘Quando o irmão 
Branham apontou a sua mão (a igreja havia conservado alguns artigos da igreja na sala dela incluindo uma 
cruz de latão) e uma luz brilhou na cruz de latão e em cima dela. Ela disse que imediatamente ela e os seus 
filhos foram curados. Também naquela mesma semana o seu marido conseguiu um emprego e desde aquele 
tempo as bênçãos fluíram continuamente. 

O irmão Shinde mais tarde declara que segundo a irmã Tirkee, houve imensas multidões que haviam 
chegado de diferentes partes da Índia e de países vizinhos. Pacientes eram trazidos do Hospital Nair 
próximo, até mesmo do Teatro da Operação e o hospital estava quase vazio. As reuniões foram inicialmente 
organizadas na Igreja Hindustani de São Paulo e mais tarde transferidas para a Igreja Congregacional 
Memorial Hume para acomodar as sempre crescentes multidões.  

Um dia o irmão Shinde estava viajando num trem 
local de Ulhasnagar para Bombaim. Ele estava pregando 
o evangelho para o povo no compartimento, sobre o 
nosso Senhor Jesus e Suas maravilhosas obras. Havia um 
homem sentado de frente a ele e ouvindo atentamente. 
Ele disse: “Senhor, um pregador tinha vindo dos EUA, e 
nas suas reuniões muitos milagres aconteceram e muitos 
foram curados”. O irmão Shinde lhe perguntou se o 
nome do pregador era ‘William Branham’? 

“Sim”, ele disse. 
“Como você o conheceu?”, o irmão Shinde 

inquiriu. 
Ele respondeu: “Eu não somente freqüentei as 

reuniões, mas eu fui o motorista para o irmão Branham, para levá-lo para e do hotel para as reuniões e de 
volta. 

Então aconteceu que eu havia encontrado um homem no penúltimo dia das reuniões, que havia trazido 
sua filha deficiente numa cadeira de rodas. Vendo a menina deficiente eu senti pena, enquanto ela me 
lembrava de minha filha de quatorze anos de idade. 

Eu imediatamente disse ao pai dela: ‘Porque você não vem mais cedo e toma o banco da frente, 
quando o irmão Branham chama as pessoas pelo seu nome?’ 

O pai respondeu: ‘Eu não posso fazer isto quando ela pode precisar ir descansar no quarto’. 
Eu tentei da melhor maneira explicar-lhe a necessidade de vir mais cedo quando as pessoas estavam 

chegando da cidade e estavam correndo para os bancos da frente de modo que elas pudessem ser chamadas 
pelo irmão Branham. 

Aconteceu deste homem morar perto de onde eu moro. 
Naquela noite o irmão Branham me perguntou: ‘O que devo fazer por você, porque você tem me 

ajudado e me servido?’. 
Eu não entendi o que o irmão Branham quis dizer. 
O irmão Branham repetiu a mesma pergunta repetidamente. 
Como eu ainda não conseguia entender o que ele queria dizer, o irmão Branham explicou que ele 

queria me conceder seja o que fosse que estivesse em meu coração. 
Eu disse: ‘Irmão Branham, existe uma menina deficiente que mora perto. Seria possível ir à sua casa e 

orar por ela?’. 
‘Sim’, ele disse. 
Então na manhã seguinte, no último dia da reunião, fomos à casa da menina, que havia acabado de 

tomar banho e estava sentada em sua cadeira. 
 A família estava chocada quando eles viram a mim e o irmão Branham e pensaram que isso era um 

sonho, porque milhares e milhares de pessoas queriam pelo menos tocar no irmão Branham. Eles 

Irmã Tirkee de branco, com os irmãos Billy 
Paul e Joseph Branham em Bombaim, em 1989. 
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imediatamente nos convidaram a entrar. Toda a família estava reunida enquanto o irmão Branham falava 
com a menina: ‘Você trará a bola se eu disser a você?’. 

Ela respondeu: ‘Sim’. 
Então o irmão Branham pegou a bola e a jogou em direção à porta aberta, e ela rolou abaixo das 

escadarias. Ele disse: ‘Vá no nome de Jesus’. 
A menina, (que nunca andou em toda a sua vida), ficou de pé, e correu atrás da bola, apanhou-a e a 

trouxe de volta completamente curada”. 
A irmã Vatsala Arculi está com 85 anos de idade e mora 

sozinha, (não sozinha de acordo com ela, mas com Jesus) num 
pequeno apartamento em Borivali, norte de Bombaim. Ela disse:  

“Em 1959, eu estava morando em Hong Kong. Durante um 
exame médico, me foi dito pelo médico que eu tinha um 
avançado câncer no seio, e de que eu precisava imediatamente de 
uma cirurgia. Então eu vim para Bombaim para ver o meu 
médico da família. Ele estava chocado ao ver a minha condição, 
e me disse que me encontraria cedo da manhã seguinte no 
Hospital do Câncer Memorial Tata e que planejaria a minha 
cirurgia. 

Eu estava na entrada saindo de sua clínica, quando minha 
cunhada, (que era uma pessoa que estava morrendo e totalmente 
sem qualquer esperança) por acaso passou. Eu estava surpresa ao vê-la como uma flor florescente, cheia de 
vida e saúde. Ela me contou como que ela ficou assim. Seu marido, (meu irmão) levou-a a uma reunião do 
irmão Branham. Naquele dia ela não tinha nenhuma fé, porém ela viu os milagres acontecendo aos outros. 
No dia seguinte ela teve fé quando o irmão Branham disse: ‘Aqueles dentre vocês que possuem qualquer 
enfermidade, estenda a sua mão naquela parte e agradeça ao Senhor Jesus por curar você’. 

Ela disse: ‘Senhor, onde colocarei a minha mão? Estou acabada e perdida da cabeça à ponta dos pés’. 
Então ela colocou uma mão em sua cabeça e a outra mão em seu abdômen, e pela graça de Deus ela 

foi instantaneamente curada de todas as suas enfermidades. Então eu voltei para a clínica do médico, e 
contei ao meu médico que eu não iria para o Memorial Tata para a cirurgia do dia seguinte. Ele ficou 
chocado e me perguntou por quê. Eu lhe disse: ‘Eu confio no Senhor Jesus para me curar’. Ele ficou 
surpreso e sua boca estava aberta e todos os outros pacientes em sua clínica estavam olhando e me ouviram 
dizer aquilo. Eu disse ‘adeus’ ao médico e saí. 

Fui para casa com minha cunhada e imediatamente escrevi uma carta para o irmão Branham, dizendo-
lhe para orar por mim. Um mês mais tarde eu recebi uma simples carta do irmão Branham, na qual ele me 
disse como que Deus me amava e como Jesus pagou o preço por meu pecado e enfermidades. Havia um 
pedaço de lenço e foi dito na carta para colocá-lo na parte afetada. Ajoelhei-me, peguei o lenço e disse: 
‘Obrigado Senhor Jesus, nenhuma mão de homem está sendo colocada em mim; essa é a Tua mão’. 
Coloquei o lenço sobre o meu peito e imediatamente, instantaneamente, todo o câncer foi embora de meu 
corpo, e eu estava totalmente curada’. Levantei-me e comecei a louvar a Deus. 

Após a minha cura, eu contei a minha experiência a várias pessoas, especialmente depois de meu 
retorno à Índia. Fui contatada por alguns irmãos persas, a quem eu havia estado falando sobre Jesus. Eles 
vieram à minha casa e me disseram como seu irmão, um grande oficial que veio do exterior se tornou 
terrivelmente aflito. Eu lhes havia falado sobre o Tabernáculo Branham que enviava peças de oração para 
diferentes pessoas. Eu lhes disse para pegar aquela peça e alfinetá-la em sua veste, e ver que ela não saísse 
de seu corpo. No dia seguinte, o homem que estava totalmente aflito pelo diabo, insano e que desejava se 
suicidar, estava totalmente normal”. 

Quando perguntamos à irmã Vatsala se sua cunhada lhe havia falado algo sobre o irmão Branham ou o 
que ele pregou ela disse: 

“Minha cunhada disse que ele era muito simples, e ele apenas disse: ‘Seja você quem for, e qual seja a 
sua enfermidade, o Senhor te curará. Tudo que você tem que fazer é pela fé, colocar a sua mão sobre a 
parte afetada e apenas confiar em Jesus’. Então tão logo ele disse isso, houve um grande derramamento 
naquele lugar onde as reuniões estavam ocorrendo em Byculla, por causa dos grandes milagres que haviam 
acontecido”. 

Fonte: “A Palavra Encarnada na Índia” - Memorial do Jubileu 1954-2004. 
Tradução: Diógenes Dornelles  

Irmã Vatsala Arculi. 
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Por Gertie Bauqus 

 

Isso foi em 1950, quando eu ouvi o irmão Branham pela primeira vez. Eu havia sido cheia com o 
Espírito Santo, poucos meses antes. Estávamos morando em Rockwood, Tennessee. Eu estava freqüentando 
a Igreja de Jesus Cristo. Em um culto um ministro e sua esposa estavam lá para um avivamento. Sua esposa 
deu um testemunho de ter estado nas reuniões do irmão Branham e de como Deus estava lhe usando de uma 
maneira poderosa. Ela continuou o relato de que se alguém tivesse uma chance de ir, que fosse. Seu 
testemunho tocou meu coração profundamente. Eu queria saber mais sobre este homem. 

Várias semanas mais tarde, um amigo nosso me entregou um livro “Um Homem Enviado de Deus”. 
Oh, como meu coração ficou agitado quando eu o li. Isso não foi até 1957, quando eu fui capaz de ouvir 
mais sobre ele. Meu marido aceitou um trabalho de construção em Gonzalous, Louisiana, e enquanto 
estávamos lá, começamos a freqüentar uma igreja pentecostal. Meu marido se tornou um cristão e coisas 
começaram a se tornar claro. As pessoas nesta igreja sabiam do irmão Branham. Foi-nos falado sobre “O 
Aralto da Fé” e “A Voz da Cura”. 

Por meio dessas revistas fomos abençoados ao descobrir onde suas reuniões estavam acontecendo. Em 
um curto tempo depois nós retornamos para casa, em 1958, e freqüentamos nossas primeiras reuniões em 
Chattanooga e Cleveland, Tennessee. 

Em 1959, começamos a ir a Jeffersonville, Indiana para os cultos de Páscoa e continuaram até a sua 
passagem. No culto de Páscoa de 1960, o irmão Branham pregou “Ide e Dizei”.58 Naquele sermão ele teve a 
irmã Hattie Wright levantada e também aos seus dois filhos estendeu suas mãos. No final do sermão de 
Páscoa ele disse: “Eu prosseguirei adiante agora, Senhor, pela fé, como Moisés seguiu em frente no Mar 
Vermelho. Eu desço deste púlpito sagrado para esta fila de oração. No Nome de Jesus Cristo, que possa o 
Deus que me concedeu aqueles esquilos, o Deus que deu à irmã Hattie aquelas palavras, o Deus que me as 
havia falado, que Ele possa ir comigo. Eu vou no Nome de Jesus Cristo”. 

Então o irmão Branham seguiu para a fila de oração. A igreja estava cheia. Ele tinha alguns para orar 
na fila (sem cartões de oração). Meu marido e nossos amigos ficaram na fila. Por alguma razão, somente 
Deus sabia naquela ocasião, eu não sei por que eu não fui para a fila. Depois da fila de oração, o irmão 
Branham disse que ele não estaria de volta para o culto da noite. 

Naquela noite um jovem irmão pregou e após a sua mensagem, o 
irmão Branham caminhou para dentro. Ele disse que todos que não 
conseguiram ficar na fila de oração naquela manhã, que fizesse uma fila. Eu 
fui a segunda na fila. Eu expressei minha necessidade a ele. Você terá que 
aceitar minha palavra por isto, não houve gravação. Eu lhe disse que eu 
queria oração para que nós não fôssemos capturados por nenhum ensino 
errado e que eu tinha uma pesar por uma senhora cega que não tinha 
esperança de viver. Ela precisava ser batizada e tinha um hábito de usar 
tabaco. Ele orou por mim e disse: “Deus te abençoe irmã”. Enquanto me 
afastava, eu ouvi a voz do irmão Branham muito severamente dizendo: 
“Irmã” . Eu girei. Era como se eu estivesse magnetizada por aquela voz. Ele 
disse: “Lembre-se que isso não pode falhar com você. Você tem o que você 
pediu”. Eu não compreendi naquele momento a significância daquela 
oração. 

Na semana seguinte minha amiga cega foi batizada e libertada do 
vício. Por quarenta e cinco anos, Deus tem me sustentado e tem provado a 
mim que Ele está comigo. Ele tem sido o meu poste de amarração. Eu amo 
o Senhor e Salvador Jesus Cristo de todo o meu coração. 

 

Irmã Gertie Bauqus 
Companheirismo Luz do Entardecer 
Sweetwater, Tennesseee.                                                     Fonte: Revista Eagle’s View, nº. 37, 2006. 
 

Tradução: Diógenes Dornelles  

                                                 
58 Mensagem pregada em 17 de Abril de 1960 – NT. 



Memorial Ao Centenário de William Marrion Branham 

                             107  

  
 

Por Martin Pewitt 
 

 
 
Saudações no nome do Senhor. Sou o irmão Martin Pewitt de Brush Creeck, Tennessee. Fui 

privilegiado ao freqüentar as reuniões que o profeta de Deus, o irmão Branham, conduziu em Southern 
Pines, na Carolina do Norte em 1962. Eu estava presente (Abaixo da flecha branca na foto) quando a foto da 
“sombra da morte” foi tirada. Tenho tido várias experiências com a sombra da morte. Eu gostaria de 
compartilhar com você uma pequena porção da história da minha vida. 

No dia 20 de Julho de 1940, eu nasci como o sétimo filho de Jerry Samuel e Anna May Pewitt. Minha 
avó Mary Ann McNeal Pewitt foi a parteira, e ela era meia índia Cherokee. Meu nascimento ocorreu num 
vale fora de Pewitt Road no Condado de Williamson, Tennessee, que é onde moramos. Éramos muito 
pobres. Meu lar de infância era uma casa de dois quartos sem janelas de vidros. Ainda posso recordar de 
olhar nas fendas do assoalho para observar as galinhas embaixo da casa e da coleta dos ramos de vassouras 
nos campos para colocar dentro de nossos travesseiros e colchões. 

Um incidente de que me lembro foi quando eu estava com três anos de idade. Meu irmão Daniel tinha 
um martelo e estava batendo na parede. Havia uma ferradura acima da porta que a minha mãe acreditava 
que protegeria dos maus espíritos. Ela caiu e me atingiu em cima da cabeça. Não havia água na casa e a 
nascente ficava acerca de cinqüenta jardas59 distante. Mamãe agarrou um balde de soro de leite e derramou-
o sobre mim para me trazer de volta à consciência. Por vários anos, eu tive uma visível cicatriz em cima de 
minha cabeça. 

Quando eu era criança, eu comi uma porção de marmotas, coelhos e esquilos. Ocasionalmente, papai 
capturava um gambá e comíamos isso por várias semanas. Mamãe os assava no forno com batatas doces.  
Nós também desfrutávamos de miolos de esquilos. Nós fervíamos as cabeças e quando elas ficavam prontas 
nós pegávamos uma colher e segurávamos as cabeças entre os nossos dedos e batíamos no topo da cabeça e 
retirávamos os miolos. No outono, papai vendia as colheitas e conseguíamos um par de sapatos por ano. 
Lembro-me de papai pegando o couro das marmotas e fazendo tiras de sapatos deles. Na maioria do tempo, 
nós simplesmente saíamos descalços. Havia uma porção de cobras cascavéis na região onde morávamos. 
Deus sempre conservou Suas mãos sobre nós. 

Mesmo quando eu era criança, eu amava ler a Bíblia. Por volta dos quinze anos, eu havia lido a Bíblia 
completamente. Eu também havia lido A História da Igreja, As Grandes Vozes da Igreja Reformada, O 
                                                 
59 45 metros – NT. 



Um Profeta Passou Entre Nós 

108 

Livro dos Mártires de Fox, John G. Lake, e A História de Vida de Alexander Dowie. Eu desfrutava lendo. 
Freqüentamos uma Igreja Batista Livre. Eu sempre pensava: “Deve haver mais de Deus do que o que estou 
recebendo nesta igreja”. Eu almejava ver uma igreja como a que eu li a respeito no livro de Atos. Mesmo 
como um jovem garoto, eu acreditava que Deus era o mesmo e se Ele não era o mesmo então todos nós 
estávamos sendo lesados. Eu queria ver profetas como Moisés, Elias, Samuel, Paulo, Pedro e João. Um ano 
durante o seu tempo de avivamento eles me incitaram para me unir e ser batizado na trindade. Então eu fui, 
só para pará-los de me incitar. 

Por volta da idade de dezoito anos, eu encontrei um povo pentecostal. Eles me falaram sobre o batismo 
no nome do Senhor Jesus Cristo, o qual eu não pude entender naquela época. Pouco tempo depois, eu tive 
um sonho de uma mão que saía para fora e que se convertia numa luz, como uma lâmpada. Isso foi durante 
aquele tempo em que o Senhor me revelou o batismo em água no nome do Senhor Jesus Cristo e da unidade 
de Deus. Quando eu primeiro me encontrei com o povo pentecostal, eu achava que isso era o que eu estava 
procurando. Eles tinham uma unção, cantando e gritando. Porém depois de poucos meses, eu percebi que eu 
não estava em meio a anjos. Então eu jejuei por três dias e noites. No dia 28 de Novembro de 1960, após 
três dias de jejum, eu tive uma experiência com Deus. Eu falava em línguas, interpretava línguas, gritava, 
dançava no Espírito. Via algumas visões e tive sonhos que vieram a ser verdade. 

Eu ainda não estava completamente feliz. Minha irmã mais velha Dorothy sempre dizia que eu era 
como um profeta chorão. Era estranho que ela dissesse aquilo porque nem ela e nem eu sabíamos o que era 
um profeta naquele tempo. Mais tarde, Deus revelaria a Mensagem da Hora para ambos de nós dois. Eu 
nunca aparentava ser feliz porque para mim “Se Deus ainda era Deus então onde estavam todos os 
milagres?”. Minha irmã Dorothy, havia encontrado um pregador pentecostal que ela queria que eu o 
conhecesse. Após poucas semanas, eu o encontrei e fui à casa dele. Ele tinha um livro chamado William 
Branham, Um Homem Enviado de Deus. Eu fiquei acordado a noite inteira e li o livro. Eu percebi que era 
isso o que eu tinha almejado por toda a minha vida. Eu estava determinado que se eu tivesse que andar, eu 
iria examinar isso até o fim. Eu sabia que se isso era a verdade isso estaria em linha com a Bíblia. 

Na noite de ano novo de 1961, eu ouvi o irmão Branham pregar pela primeira vez. Naquela noite, 
havia em volta doze ministros que falaram por cerca de quinze minutos cada. Às 10 da noite o irmão 
Branham entrou e tomou o seu texto Se Deus Está Conosco Então Onde Estão Todos Os Milagres?60 
Depois que o irmão Branham pregou, ele serviu a comunhão. Eu fui privilegiado de ter os pés lavados no 
mesmo quarto com o irmão Branham e o irmão Neville. Saímos àquela noite e fomos para a casa do irmão 
Ben Bryant. Ouvimos gravações de fita em fita da 1:30 da manhã até por volta das 8:00; creio que foram as 
fitas das eras da igreja. Quando então tomamos o café da manhã com o irmão Ben e sua esposa, saímos para 
retornar ao Tennessee. 

Daquele tempo em diante, eu freqüentava a cada reunião que eu podia. Foi na reunião em Southern 
Pines, na Carolina do Norte, onde eu tive a minha primeira experiência com o espírito da morte. Eu estava 
sentado à direita atrás de uma senhora com a sombra da morte, quando o irmão Branham chamou-a. Creio 
que seu nome era Vincent. Eles eram de uma igreja pentecostal em Birmingham, Alabama. Eles haviam 
sido bastante amáveis por pagarem nossa conta do hotel. Durante aquele culto, depois que o irmão Branham 
a chamou, eu fiquei muito doente e pensei que eu estava morrendo. Fui até o estacionamento para pegar um 
pouco de ar fresco. Enquanto estive do lado de fora, eu encontrei alguns ministros e eles oraram por mim. 
Mais tarde, o irmão Branham chamou a irmã e Deus a curou. Naquelas mesmas reuniões eu percorri a fila 
de oração por um astigmatismo em meu olho esquerdo. Na fila de oração, o irmão Branham me abraçou e 
sussurrou em meu ouvido para “Perseverar e nunca se render”. Isso é o que eu sempre tenho tentado fazer. 

Em um outro culto, em Jeffersonville, o mesmo espírito de morte me atingiu. Creio que isso foi no 
culto em que o irmão Branham pregou Ao Nascer do Sol. 61 Isso foi antes que o irmão Branham viesse à 
plataforma. Várias vezes, eu quase desfaleci de enfermo. Havia uma irmã atrás de mim que estava 
respirando com dificuldade. Eu girei em volta e murmurei para ela: “Você tem câncer em sua garganta”. 
“Sim”, ela respondeu. Eu lhe disse para não se preocupar, porque o profeta de Deus repreenderia isso. O 
irmão Branham repreendeu e Deus a curou. 

Posteriormente, eu estava sentado numa cadeira de barbearia em Dickson, Tennessee. Eu não sabia 
que o barbeiro tinha câncer. Aquele mesmo espírito de morte me atingiu. Eu pensei que ele iria cortar meu 
pescoço com a navalha que ele estava usando para me barbear. Mais tarde, ele morreu com câncer. 

                                                 
60 Mensagem pregada na noite do dia 31 de Dezembro de 1961, em Jeffersonville, Indiana – NT. 
61 Mensagem pregada no dia 18 de Abril de 1965, em Jeffersonville, Indiana – NT. 
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Em um culto, eu vi a Coluna de Fogo. Isso foi enquanto o irmão Branham estava orando por uma 
irmã, enquanto ele estava tendo uma visão. Ele lhe disse que ela tinha um tumor que eu creio que ele disse 
que estava em sua espinha dorsal. Naquela época, eu vi isso. Isso estava em volta, cerca do tamanho de um 
pneu e tinha todas as cores de luzes nisso.  A irmã que recebeu oração faleceu alguns meses depois. Isso não 
foi porque Deus não estava ali, mas foi porque ela não pôde aceitar a sua cura. 

Em 1963, casei-me com minha primeira esposa (ela já faleceu). Eu estava com vinte e três anos e ela 
com dezessete. Sua mãe era uma forte crente da Igreja de Deus da Profecia. June, minha esposa, escondia as 
mensagens do irmão Branham, de sua mãe. Fomos a Jeffersonville para a nossa lua de mel, e o irmão 
Willard Collins a batizou. Freqüentamos uma porção de reuniões do irmão Branham juntos. 

Em 1964, o médico disse a ela que ela não seria capaz de ter filhos. Acredite nisso ou não a conta do 
médico era de apenas 3 dólares. Eu ainda tenho o recibo. Naquela primavera, fomos às reuniões em 
Birmingham. No final do culto “Amnésia Espiritual”,62 eu estava parado cerca de dez pés63 do irmão 
Branham. A plataforma não era mais do que um pé de altura. O irmão Branham começou a orar pelo ardente 
poder do Espírito Santo para cair sobre o povo, quando o poder de Deus começou a sacudir o edifício. O 
irmão Branham gritou: “Aí está. Isso é o Espírito Santo se aproximando. Eu provoquei isto”.64 Isso foi 
exatamente como Elias fez uma vez diante do Monte Carmelo. Nunca me esquecerei daquele momento. 

No culto seguinte, “Um Tribunal de Julgamento”, percorremos a fila de oração, com uma oração 
para ter um filho. Creio que minha esposa recebeu sua cura naquele momento. Não muito tempo depois ela 
ficou grávida de nosso primeiro filho, Joe. Deus nos deu seis filhos, quatro meninos e duas meninas. Outro 
médico disse-lhe que ela nunca seria capaz de ter normalmente. Ela teve todos os seis filhos normal. Com 
cada criança ela não ficou no trabalho de parto mais do que três horas. Ela foi capaz de receber cura muitas 
vezes por causa da sua fé de criança. 

Durante os Selos, ficamos no hotel Riverview. Naquela semana estava caindo neve. Chegávamos na 
igreja por volta das 11:00 da manhã, e ficávamos no frio esperando para o culto começar. Queríamos 
conseguir um assento na fila da frente. Geralmente chegávamos bem perto na frente. Muitas vezes, 
dirigíamos a noite toda à Jeffersonville. Algumas vezes após o culto nós dirigíamos de volta. Inúmeras 
vezes, corríamos para fora da estrada porque éramos tão apressados. O irmão Branham disse: “...pessoas se 
reunindo de vários estados sentados bem aqui agora, de longa distância, centenas e centenas de milhas. E 
nos reunimos juntamente para termos companheirismo ao redor do mundo, porém virá brevemente um 
tempo quando isto será apenas uma carinhosa memória” . Aqueles 
tempos são de estimadas lembranças. 

Estávamos nas reuniões quando o irmão Branham pregou 
“Casamento e Divórcio” e “Hoje Se Cumpriu Esta Escritura”.65 
Nestes cultos, ele virou o púlpito de lado. A congregação no seu 
lado direito estava no auditório. A congregação no seu lado 
esquerdo estava no ginásio. O púlpito ficou aproximadamente onde 
o irmão Branham, anos antes, havia visto Jesus quando ele saiu 
para fora para o campo para orar por seu pai. Eu sou uma 
testemunha. 

Eu freqüentei o culto quando ele pregou “O Futuro Lar ”.66 
Eu havia estado dizendo a cada um por anos, que eu havia sido 
salvo no dia 28 de Novembro de 1960. Parecia que o irmão 
Branham olhava diretamente para mim quando ele disse: “Você 
nunca foi salvo em algum determinado dia”. Isso levou anos para 
entender o que ele quis dizer. Pela graça de Deus, eu compreendi 
que eu estava na mente de Deus antes da fundação do mundo. 

Depois que o irmão Branham havia partido, estávamos 
deitados na cama ouvindo a uma fita de seu culto memorial. O 
irmão Billy Paul e o irmão Borders haviam falado. Um ministro 
chamado T. L. Osborn, que eu creio que era um trinitário, estava falando. A sombra da morte como aquela 

                                                 
62 Mensagem pregada no dia 11 de Abril de 1964 – NT. 
63 3 metros – NT. 
64 “Amnésia Espiritual”, (11/04/1964) § 81 – NT. 
65 Sermões pregados em Jeffersonville nos dias 21 e 19 de fevereiro de 1965, respectivamente – NT. 
66 Mensagem pregada em 2 de agosto de 1964, em Jeffersonville, Indiana – NT. 
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na foto tirada sobre a senhora em Southern Pines, entrou no quarto. Ela nos assustou gravemente. Antes que 
eu soubesse o que eu estava dizendo, eu repreendi aquele espírito no nome do Senhor Jesus Cristo. Ela saiu. 
Isso nos assustou tão gravemente, que afastamos a fita e a jogamos fora. Creio que um dia, não muito longe, 
isso estará terminado. Creio que a Noiva receberá um grande derramamento do Espírito Santo. Creio que 
veremos poderosos milagres outra vez. Não sabemos como isso terminará. Mas, creio que estamos no fim. 
Sei que um dia eu verei meus irmãos ou irmãs que já tem partido. Estou desejando por ver minha irmã 
Dorothy, que Deus a levou para o Lar. Que faz as coisas que sabemos serem certas. Estude a Palavra de 
Deus. Peça a Deus por revelação. Seja simples e humilde. Devemos perseverar. Por favor, ore por nossa 
família. Deus te abençoe. 

  
Irmão Martin & Irmã Linda Fay Pewitt 
(615)683-3395        Fonte: Revista Eagle’s View, nº 36, 2006. 
 

A Cura da Irmã Smith 

 
Por Gerald Cleveland 

 

Eu gostaria de dar o meu testemunho para o benefício dos Santos de Deus por todo o mundo, de como 
eu creio que Deus ordenou um encontro que eu tive com o irmão Branham, por volta de 1964. 

Durante àqueles dias, era muito difícil conseguir falar com o irmão Branham, quando o seu tempo 
estava sendo tão intensamente comprimido pelo povo. Porém em Agosto de 1964, eu tinha um fervoroso 
desejo em meu coração de ir à Jeffersonville, Indiana. Eu tentei conseguir um amigo meu para ir comigo, 
porque ele tinha um bom carro, e mais que em qualquer outro tempo ele teria estado pronto para ir. Mas 
nesta ocasião ele simplesmente não sentia como que ele desejasse ir. E ele me perguntou: “Você sabe que o 
irmão Branham estará lá?”. 

Eu disse: “Não, eu não sei, mas tenho tanto desejo de ir que estou simplesmente indo”. 
Era uma viagem de 465 milhas,67 e o único carro que eu tinha era um velho Studebaker Champion 

1950. Com este carro sendo de quatorze anos de idade e a viagem sendo tão longa, eu não sei por que razão 
que eu ainda queria sair tão desfavoravelmente. Porém eu simplesmente sentia que meu carro poderia fazer 
aquela viagem. 

Eu comecei a convidar alguém mais que pudesse querer ir comigo. Eu tinha minha filha, ela era 
pequena naquela época, e eu estava indo levá-la. Liguei para o irmão e irmã Smith e eles disseram que sim, 
que eles gostariam de ir também. Assim, logo cedo no dia seguinte, pegamos o carro e fizemos nossa 

                                                 
67 748 km – NT. 
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viagem à Jeffersonville, Indiana, chegando no primeiro dia de agosto. Conseguimos um quarto no Hotel 
River View, que ficava bem às margens do Rio Ohio. 

Eu sabia de um lugar chamado Beck’s Grill, um restaurante que não era muito longe do nosso hotel. 
Eu havia comido ali antes e eu gostei de sua comida, de modo que decidimos que iríamos até lá para 
conseguir alguma coisa para comer. 

Era já na tarde de sábado, e há pouco havíamos terminado nossa refeição ali no Beck’s, quando o 
irmão Smith me tocou e disse: “Olhe, lá vem o irmão Branham na porta”. 

Ele estava usando um chapéu, e eu tive que olhar duas vezes para reconhecê-lo. O irmão Smith disse 
para mim: “Eu tive um sonho há duas semanas atrás sobre o irmão Branham, e eu o vi naquele chapéu!”. 

Bem, desnecessário dizer que estávamos todos muito excitados. Eu tinha visto o irmão Branham no 
púlpito, porém eu nunca tive o privilégio de encontrá-lo ou de apertar a sua mão. Eu me apossei de todas as 
nossas contas, e eu disse: “Eu ficarei perto o suficiente desta vez para apertar sua mão”. 

Ele havia feito um pedido, e havia apenas parado para apanhá-lo. Eu fiz o meu caminho para a frente 
oposta de onde ele estava, e eu disse: “Irmão Branham, quero que saiba que eu considero um privilégio ser 
capaz de apertar a sua mão”. 

Enquanto apertávamos as mãos, ele me perguntou: “Tem pessoas com você que vieram para a reunião 
de amanhã?”. 

E eu disse: “Sim senhor, temos”. 
Eu tinha minhas contas na minha mão esquerda, e antes que eu soubesse, ele as havia alcançado e 

simplesmente puxou aquelas coisas direto da minha mão, e ele disse: “Eu tomarei conta dessas faturas”. 
Eu disse: “Irmão Branham, somos capazes de tomar conta disso”. 
Ele disse: “Não. Vocês são os meus filhos”. 
Logo em seguida então, o senhor Beck deu-lhe o seu pedido. Ele tinha o seu filho, Joseph, com ele, e 

então ele e Joseph caminharam até à mesa onde o irmão e a irmã Smith estavam sentados. O irmão Branham 
tirou o seu chapéu e se inclinou para a irmã Smith, como um verdadeiro cavalheiro sulista. E 
subsequentemente a irmã Smith disse: “Bem, uma coisa eu posso dizer. Tenho encontrado um verdadeiro 
cavalheiro em minha vida”. 

O irmão Branham ficou ali na nossa mesa e começou a nos falar sobre a Mensagem de Deus revelada 
referente ao futuro lar da Noiva terreal e do Noivo celestial. E ele começou a contar coisas que Deus havia 
lhe mostrado sobre isso. 

Enquanto ele ficou ali conosco, ele colocou ambas as mãos em sua cabeça, e ele disse: “Eu perguntei 
ao Senhor: ‘Deus, isto é de Vós, ou estou perdendo a minha mente?’. E o Senhor me assegurou de que isto 
era Ele”. 

E enquanto ele começou a falar sobre as glórias daquele lugar, eu me saciava por dentro e comecei a 
chorar, e as lágrimas desciam em minha face. Eu disse: “Irmão Branham, você está me deixando 
imensamente nostálgico”. 

Ele se virou e pôs o seu braço em volta do meu ombro, e ele olhou para mim no olho e ele disse: “Não 
será por muito tempo agora, irmão. Estamos nos dirigindo para a linha de chegada”. 

No dia seguinte fomos à igreja, e ele pregou a mensagem O Futuro Lar da Noiva Terreal e do Noivo 
Celestial. 

Quando saímos da igreja naquele dia, entramos no carro e eu pressionei o pedal do freio várias vezes e 
parecia conseguir apenas um pouquinho de freios, e então eu dobrei o carro e dirigi abaixo ao posto de 
gasolina mais próximo. Eu estacionei dentro e parei, e eu disse ao atendente que algo estava errado com os 
meus freios. Ele examinou o cilindro mestre, e ele estava seco. Ele o encheu até em cima, e depois ele olhou 
direto para trás da roda, e o fluido estava vazando para fora da roda de cilindro. Ele disse: “Você tem uma 
roda de cilindro estourada”. 

Eu lhe perguntei: “Você pode ajustá-la? Temos uma longa viagem para fazer, e a irmã Smith está 
doente. Eu preciso chegar em casa tão breve quanto eu possa”. Ela havia estado sofrendo de uma condição 
de indisposição, e ela estava imensamente pálida. Eu estava preocupado com ela. 

O atendente me disse que uma vez que era domingo, ele não seria capaz de ajustar o carro até o dia 
seguinte, mas que eu seria capaz de obter várias latas de fluido de freio e manter recolocando-o enquanto 
viajava. Então me lembrei de comprar quatro latas de fluido de freio Inland daquele homem, e partimos. 
Tivemos que pegar outro passageiro, o velho irmão Coggins, que era um ministro do Evangelho. Ele havia 
estado na reunião e precisava viajar para casa. 
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Cruzamos o Rio Ohio e eu disse a todo mundo que no primeiro lugar que chegássemos para comer, 
nós pararíamos e teríamos uma grande refeição. Eu lhes disse para comerem tudo que pudessem, porque eu 
não queira parar novamente até chegarmos em casa. 

Paramos neste lugar, e entramos e encomendamos nossa refeição. Quando havíamos acabado de 
comer, eu peguei as contas e fui para frente para pagá-las antes de sairmos. E de uma sala detrás do 
restaurante, saiu o irmão Branham. 

Ele veio direto a nós e ele disse: “Bem, imagine só, vocês reunidos de novo”. 
E eu lhe disse: “Irmão Branham, estamos em apuros”. 
Ele disse: “É mesmo?”. 
Eu disse: “Sim, senhor. Tenho uma roda de cilindro estourada no meu carro e não posso ajustá-la até 

amanhã. A irmã Smith está enferma e queremos ir para casa. É uma longa jornada para ir e temos uma 
porção de montanhas para frear”. Ele não parou e nem orou. Ele somente hesitou por um momento, e então 
ele olhou para mim e disse: “Agora, seja cuidadoso, e vá para casa. Tudo ficará bem”. 

E lembro-me dele tocando no ombro da irmã Smith e dizendo “Vá para casa irmã. Você ficará bem”. 
Entramos no carro e partimos para a estrada, e eu perguntei à irmã Smith “Como você está se 

sentindo?”. 
Ela disse: “Nunca tenho me sentido tão bem em minha vida!”. Eu olhei para ela, e toda a cor havia 

voltado à sua face. Exatamente há poucos minutos antes ela havia estado pálida e estava suando através do 
canal do seu nariz e havia estado dolorida e enferma. 

Agora, as pessoas podem dizer o que elas quiserem a respeito disto, mas aqui está o que eu creio. Você 
tem que ler sobre os esquilos sendo criados; você tem que ler sobre a vida sendo dada de volta ao peixinho; 
você tem que ler sobre a irmã Hattie Wright, e o incidente que aconteceu ali em seu lar. Aquilo foi a Palavra 
Falada, e muitos se referiram a isto como sendo a Terceira Puxada. Mas eu gostaria de dizer bem aqui que 
eu creio que também fomos feitos recipientes desta Palavra Falada. O irmão Branham não orou e pediu a 
Deus por nosso favor. Ele simplesmente disse-nos o que fazer, e quando obedecemos ao que ele disse para 
fazer, as coisas começaram a acontecer em nossas vidas. 

Continuamos viajando estrada adiante, regozijando sobre a cura da irmã Smith. Logo ficou escuro, e 
estávamos cruzando as Montanhas Smokey, saindo do Tennessee e entrando na Carolina do Norte, lá na 
Reserva Indígena Cherokee. Bem junto ao acostamento da rodovia existe uma longa colina inclinada, e por 
alguma razão ou outra eu não havia estado sequer observando os meus freios, e eu não havia nem sequer 
parado uma única vez para repor qualquer fluido no cilindro mestre. Eu não havia sequer pensado nisto, mas 
descendo esta longa colina eu subitamente me lembrei de que estava suposto a estar colocando fluido de 
freio a cada pequena distância. Eu havia cruzado aquela colina antes, e eu sabia que ela era longa e 
escarpada. Eu continuei tocando em meus freios, e eles estavam funcionando muito bem. E quando 
chegamos perto da base da colina, eu disse aos outros: “Saibam vocês que não temos colocado uma única 
gota de fluido de freio neste carro desde que saímos do restaurante, e meus freios estão simplesmente tão 
bons agora como eles estavam quando eles eram novos em folha!”. 

Então nós compreendemos que Deus havia curado o automóvel também, e de que Ele havia parado de 
vazar o fluido daquela roda de cilindro. E nos regozijamos por todo o nosso caminho para casa. Estávamos 
tão felizes que simplesmente corríamos longe, sabendo que Deus havia realizado um maravilhoso milagre. 

Eu conservei aquele pequeno automóvel por algum tempo, e pelo tempo prolongado em que eu 
conservei aquele carro, eu nunca tive que reparar aquela roda de cilindro. Eu nunca tive que acrescentar 
outra gota de fluido de freio. Deus é um Deus maravilhoso. 

Agora eu espero e oro para que este testemunho seja uma bênção para alguém, em algum lugar, para 
permiti-los saber que Jesus Cristo ainda é o mesmo ontem, hoje e eternamente. E eu penso um bocado sobre 
o que o irmão Branham disse enquanto ele ficava lá no Beck’s Grill quando ele tinha as suas mãos sobre a 
sua cabeça, e ele perguntou a Deus para mostrar-lhe se isso era Ele, ou estivesse ele perdendo a sua mente. 
Depois eu escutei aquela mensagem O Futuro Lar da Noiva Terreal e do Noivo Celestial, e sei que ela é 
uma revelação do Deus Todo-Poderoso. Deus desceu, e para o benefício de Sua Noiva, Ele nos permite 
receber um pequeno relance do que está do outro lado. Que Deus possa te abençoar. 

 
O irmão Gerald Cleveland reside 
em Anderson, Carolina do Sul.        

Fonte: Revista Only Believe, Edição 8, Vol 3 Nº. 2. 
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Entrevista Fred Barker 
“Eu há pouco havia chegado de uma viagem, e eles me comunicaram que Fred estava morrendo. E então, 
antes que eu pudesse chegar em casa, outra mensagem veio: “Ele pode estar morto agora mesmo”. Eles 

disseram que ele teve uma hemorragia no cérebro, e que ele estava paralisado e que ele estava morrendo. 
Sua esposa queria que eu orasse por ele. 

Então eu liguei rapidamente e consegui a pequena dama no telefone, e conseguimos inclinar o telefone até 
o ouvido de Fred. Ele não podia respirar, e eles lhe deram respiração artificial. E quando oramos por ele, 

ele acenou para que tirassem isso de sua garganta! Ele já podia respirar. Os médicos não acreditaram 
nisso, e eles tiraram isso e ele pôde respirar. Ele estava sentado o outro dia”. 

 
Sermão ESCOLHENDO UMA NOIVA 

Por William Branham 
 
 

Quando o irmão Branham falou estas palavras em Abril de 
1965, o irmão Fred Barker era um jovem rapaz que já havia feito 
uma marca por si mesmo nos círculos cristãos. Por 5 anos, ele havia 
estado associado com o Companheirismo Internacional dos Homens 
de Negócios do Evangelho Completo,68 e teve ao seu alcance o que 
prometia ser uma importante posição política no mundo 
denominacional. Como um compositor e evangelista, ele era 
frequentemente chamado ambos como um solista e cantor líder para 
a área de convenções dos FGBMFI, em acréscimo à pregação que 
ele fazia nas reuniões da subdivisão. Aos 33 anos de idade, ele foi ao 
pico de sua carreira, e ele tinha mais de 190 canções registradas e 
vários álbuns gravados para o seu crédito. 

Em Outubro deste ano, eu conversei com o irmão Barker e sua 
esposa em Tucson, Arizona. Aqui eu gostaria de compartilhar “a 
história atrás da história”, com os nossos leitores. 

 
Rebekah Branham Smith 

 
Irmão Barker, quais foram os eventos que levaram sua esposa a passar a chamada telefônica para 

o irmão Branham em 1965? 
No dia 25 de março de 1965 eu estava deitado numa cama de hospital em Upland, Califórnia. O vaso 

sangüíneo maior em meu cérebro havia virtualmente explodido. Minha garganta estava paralisada e, de 
acordo com os médicos, eu estava próximo da morte. Eu era o pai de duas filhas, e minha esposa, Gloria, 
estava esperando o nosso terceiro filho. 

Por todo o meu ministério, eu havia pregado a fé, e acreditava com convicção na fé da cura através da 
imposição de mãos. Eu havia testemunhado os milagres, e minha família teve a experiência do poder da 
cura de Deus. 

Agora, enquanto eu estava morrendo no hospital, minha esposa procurou desesperadamente alcançar 
homens que se sabia possuírem grandes ministérios de cura – o irmão Oral Roberts e o irmão William 
Branham. 

 
Você havia tido algum contato anterior com o irmão Branham? 
Eu havia conduzido as canções em várias das convenções onde ele falou para os FGBMFI, porém meu 

contato pessoal com ele foi limitado a um breve encontro em 1961. 
 

                                                 
68 Em inglês sua sigla é FGBMFI – NT. 
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Você descreveria aquele encontro para nós?  
Eu estava conduzindo o serviço de canto no início da convenção em Phoenix, Arizona. Eu havia 

estado viajando e ministrando por meses, sem descanso, e minha esposa e filhos estavam parando no estado 
de Washington com parentes. Eu estava preocupado com relação à minha família, e eu estava esperando por 
uma oportunidade para conversar com o irmão Branham. 

Uma noite, o irmão Branham havia há pouco 
terminado a pregação e havia deixado a plataforma. Ele 
tinha que passar através de um vestíbulo onde eu estava 
parado, juntamente com outras pessoas. De repente, o 
irmão Branham parou e, dirigindo seu olhar para mim, 
ele disse: “Sua esposa e seus filhos estão bem”, e então 
ele continuou em seu caminho. Eu estava oprimido, e 
eu posso me lembrar pensando que isso foi como um 
pensamento que ele havia lido de minha mente e 
respondido a pergunta em meu coração. Eu nunca 
esqueci aquele encontro. 

 
Você pode relembrar para nós a conversa que 

você teve no telefone com o irmão Branham da sua 
cama de hospital? 

Gloria estava no quarto e respondeu ao telefone, e 
então ela me contou que era o irmão Branham e 
colocou o telefone no meu ouvido. O irmão Branham 
disse para mim: “Está tudo bem entre você e o Senhor, 
Freddie?”. Ele era a única pessoa que me chamava de 
“Freddie”. 

 Eu lhe respondi o melhor que eu podia, com os 
tubos debaixo de minha garganta. E eu disse: “Tanto 
quanto eu sei”. 

Então o irmão Branham me perguntou: “Por qual 
coisa em especial você quer que eu ore?”. 

Eu sei que eu poderia ter dito: “Ore por minha paralisia”. Porém o que eu disse a ele foi: “Ore por 
minha respiração”. Era difícil, não ser capaz de respirar, e essa foi a maior coisa que veio a minha mente. 

 
Depois que ele orou, quanto tempo levou antes que você fosse capaz de respirar? 
Depois que o irmão Branham orou por mim, eu pedi aos médicos que por favor tirassem o tubo de 

meu nariz. Eu lhes disse: “Eu posso respirar, eu sei que posso!”. Porém os médicos não tiraram isso naquela 
noite. Eles me fizeram esperar até a manhã seguinte, e exatamente então eles somente tiraram isso porque eu 
insisti. Porém eu podia respirar. 

 
Quase um mês depois, o irmão Branham veio visitar você no hospital. Conte-nos sobre esta visita. 
O irmão Branham estava pregando em Los Angeles, e um dia Richard Shakarian e Gene Scalf (O filho 

de Demos Shakarian e o genro) trouxeram o irmão Branham para me ver no hospital. Enquanto ele 
caminhava através da porta, ele tirou o seu chapéu e ele disse para mim: “Eu não tenho nenhuma palavra do 
Senhor para você, Freddie”. 

 Ele se assentou ao lado de minha cama, e começou falando sobre os pássaros que estavam no peitoril 
da janela, mas depois de alguns minutos, ele começou a me contar sobre as 5 ocorrências da Palavra Falada. 

Eu jamais tinha ouvido qualquer coisa assim antes, e naquele tempo eu não tinha idéia do que ele 
estava falando. Escrituristicamente, nós realmente não conhecíamos o significado do ministério do irmão 
Branham, e nós apenas olhávamos para ele então como um evangelista de cura. 

 
E então o que aconteceu? 

 O irmão Branham orou por mim. Então, quando ele começou a se dirigir para a porta, ele parou, virou-
se em direção a mim e colocou o seu chapéu, que estava em sua mão, sobre o seu peito. “Freddie” , ele disse 

Hoje, crentes ao redor do mundo estão 
cantando louvores escritos pelo ir. Fred Barker 
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a mim, “é importante o que você diz ao Senhor. Algum dia, como a mulher siro-fenícia e a irmã Hattie 
Wright, você dirá a coisa certa e isso tudo acabará” . 

 
Essas palavras do irmão Branham tiveram algum efeito sobre você naquele dia? Nada sabendo de 

seu ministério, isso tudo deve ter parecido muito estranho. 
Rebekah, Gloria e eu nada sabíamos naquela época, e não tínhamos idéia do que o irmão Branham 

estava nos dizendo naquele dia. 
 
O que aconteceu quando você finalmente foi capaz de sair do hospital? 
Após 39 dias no hospital, eu finalmente fui permitido a ir para casa. Eu ainda estava parcialmente 

paralisado, e minha fala estava geralmente afetada. Eu não pude por um longo tempo cantar ou tocar 
trompete, porém eu estava longe de ser o vegetal que os médicos haviam predito que eu seria. Quando eu fui 
removido, atrás de meu gráfico médico estava escrito: CASO NÃO COMPREENDIDO. 

Embora minha fé no poder curador de Deus não tivesse sido abalada, eu não consegui entender por 
que o Senhor não me curou completamente. Eu era um graduado do Lee College e havia sido um 
evangelista da Igreja de Deus por muitos anos, porém agora eu me encontrava a mim mesmo orando: 
“Senhor, deve haver alguma coisa que eu não entendo sobre Ti e Tua palavra por que Tu não entras em cena 
e me curas. Senhor, por favor, limpe a minha mente de todos os meus ensinos teológicos, e permita-me 
conhecer somente a Ti”. 

Isso levou mais de um ano antes que eu fosse capaz de assumir qualquer compromisso de pregações, e 
naquele ano o Senhor realmente tratou comigo. Quando eu comecei a pregar novamente, as pessoas vinham 
até a mim após o culto e diziam: “Você é um branhamita?”. 

 
Você já tinha ouvido essa identificação antes? 
Não, e nós ainda não sabíamos qualquer coisa referente ao irmão Branham, porém quando as pessoas 

começaram a dizer isto, sabíamos que havíamos descoberto o que o irmão Branham estava dizendo. 
 
O que os FGBMFI pensaram sobre você ser chamado de branhamita? 
Um dia o vice-presidente da subdivisão de Los Angeles veio para nos ver. Ele era um ávido professor 

da Bíblia, e no passado havíamos frequentemente organizado estudos bíblicos juntos em nossa casa. Agora 
ele tinha ouvido de que estávamos seguindo o ministério do irmão Branham, quando, na realidade, ainda 
éramos ignorantes sobre os seus ensinos. Nós lhe perguntamos o que ele sabia do irmão Branham. 

“Eu participei daquela reunião quando o irmão Branham pregou ‘Escolhendo Uma Noiva’”, ele nos 
contou, “e eu estava tão embaraçado e tão humilhado sobre o que ele estava dizendo que eu fui ao porão e 
pedi ao Senhor para tirar aquele espírito de mim. Eu estava tão embaraçado pela minha própria esposa 
sentada ali e ouvindo aquele sermão”. 

 
Aquilo deve ter dado a você algo para pensar a respeito, vendo como que você já estava sendo 

reconhecido como um branhamita. 
Você pode imaginar! Eu só tinha ouvido aquele sermão “Escolhendo Uma Noiva” que o irmão 

Branham pregou na época que eu estava no hospital. Eu não pude encontrar nenhuma fita, porém eu 
consegui adquirir um livro e sentei e o li inteiramente do começo ao fim. Sem fazer qualquer comentário, eu 
depois o entreguei à minha esposa para ler. Quando ela chegou até o fim, eu lhe perguntei: “O que você 
acha?”. 

Sua resposta para mim foi: “Se eles não conseguem ler isto como eles conseguem ler a Bíblia?”. 
 

Como você se sente hoje sobre o que o irmão Branham lhe disse há tantos anos atrás naquele 
quarto do hospital em Upland? 

O Senhor tem ricamente nos abençoado de tantas maneiras, mas fisicamente eu ainda estou confinado 
a uma cadeira de rodas. Nunca tenho recobrado completamente minha saúde. Eu entendo agora que o irmão 
Branham deve ter visto uma visão enquanto ele estava deixando o meu quarto, a fim de ter dito para mim o 
que ele disse. Eu estou firmado nisto, e estou crendo que no tempo de Deus, e por inspiração, eu irei “dizer a 
coisa certa”, e o que foi falado naquele dia se cumprirá.  

Fonte: Revista Only Belive 
Tradução: Diógenes Dornelles  
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Herbert Graef nasceu em 1924 e foi um diácono nas reuniões de tenda de William Branham do dia 

12 de agosto a 19 de agosto de 1955, em Karlsruhe, Alemanha. O testemunho que se segue foi escrito por 
Herbert exatamente poucos meses antes dele partir em 2006. 

 
 

55 mil pessoas foram contadas durante o tempo dessas reuniões; nas reuniões 
da tarde freqüentavam aproximadamente entre 1.200 a 1.500 crentes. As pessoas 
vieram de todas as partes da Alemanha, até mesmo da parte Leste, da Áustria, 
Suíça, França, Holanda, Bélgica, Dinamarca, Inglaterra, EUA, do Oriente Médio, e 
Venezuela para experimentar o abençoado ministério do irmão Branham. Uma 
tenda para 8 mil pessoas teve que ser armada porque a cidade de Karlsruhe não 
poderia prover um auditório adequado. Dirigindo-se para o final, a tenda não podia 
conter todos os visitantes por mais tempo, e centenas de pessoas tiveram que 
permanecer do lado de fora. 

Isso foi decisivo naqueles dias para a experiência de muitos sinais e 
maravilhas que Deus realizou através do ministério de 
Seu servo, o irmão Branham; como nos dias de Jesus 

Cristo caminhando sobre a terra. O cego, o coxo, o surdo e pessoas atormentadas 
pelo diabo eram curadas e ao pobre era pregado o evangelho. É impossível contar 
todas as coisas que eu tenho visto naqueles dias com os meus próprios olhos. 
Porém eu quero relatar algumas delas. 

Quão maravilhoso foi ver quando um homem com artritismo levantou-se de 
sua maca, ou a cura de uma mulher que estava inválida pelo reumatismo e artrite. 
No dia seguinte a mulher passou pela tenda com sua bicicleta. Quem o Filho 
libertar de fato é livre. Amém! Uma moça nascida cega foi instantaneamente 

curada, e igualmente um homem de 34 anos de idade, que ficou cego de um 
acidente. 

Visto que eu era um diácono e que levava as pessoas para a plataforma, eu fui uma testemunha, 
quando uma jovem mulher com uma perna mais curta que a outra, foi curada pela oração. Antes que esta 
mulher chegasse à plataforma ela tirou fora o seu sapato especial e coxeou para o irmão Branham. Após a 
oração, ela coxeou para trás ao descer louvando a Deus por sua cura e aí suas pernas estavam juntamente 
iguais e curadas. Uma mulher de Galldorf/Würth foi curada de câncer no estômago. Houve tantos casos que 
os médicos haviam abandonado. 

 

Cura de Homem Com Leucemia 
 

Um caso bastante proeminente para mim foi a cura de um homem com câncer em seu sangue. Para 
descrever isso correto, eu tenho que voltar para atrás. Eu fui salvo no ano de 1951 pelo ministério do irmão 
Erwin Muller numa reunião familiar em Württemberg. Por meio disto eu fiquei em contato com a família 
Schäufele. A avó, mãe e filho eram crentes, porém não o pai. Porque eu estava frequentemente em 
Karlsruhe e sempre visitava esta família, eu não podia ajudar, a não ser orar pelo pai. Son Wolfgang foi um 
dos intérpretes das reuniões Branham. Um dia enquanto a família havia saído para a tenda para um culto, 
veio à mente do pai chamar o seu colega doente para ver como que ele estava fazendo. Ao mesmo tempo a 
esposa deste colega desejava sair de sua casa para dirigir ao hospital, quando ela recebeu uma chamada: “Se 
você quer ver o ser marido vivo, venha imediatamente porque ele não sobreviverá esta noite”. A mulher já 
havia deixado a sua casa quando ela ouviu o telefone tocando novamente, e ela voltou para responder a 
chamada. O que ligou desejava saber como o colega estava indo. Quando ele ouviu que ele morreria naquela 

 Karlsruhe, Alemanha 
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noite, ele não sabia como confortar a mulher e disse-lhe que havia uma tenda na cidade e que um homem 
estava orando pelos enfermos e que muitos foram curados. 

 Em sua angústia a mulher havia transportado o seu marido com uma ambulância para a tenda. O 
irmão Branham estava orando pelas pessoas na fila de oração, quando ele subitamente apontou para a maca: 

“Você é um candidato à morte, desenganado pelos médicos”. Não 
houve movimento na padiola, e outra vez o chamado veio duas vezes: 
“Levante-se”. Sem movimento. O irmão Branham disse: “O Anjo do 
Senhor está magoado e está voltando-se de lado”. Então o homem 
enfermo moveu-se de repente e levantou da padiola e foi curado. Sua 
pele parcialmente de cor azul e púrpura saiu e ele ficou normal. A 
esposa gritou e pediu à filha para chamar um táxi. Eu fui até à mulher 
e me ofereci para levá-la à sua casa com meu carro. Eu dirigi para a 
casa com a família e por causa da emoção eu esqueci de desfazer o 
freio de mão. A mulher me disse que eles eram ateístas e que nunca 
acreditaram em Deus, “mas esta noite nós vimos que existe um Deus a 
Quem nós serviremos”. Por meio disto até mesmo o pai do intérprete, 

o professor Schäufele, acreditou em Deus. Aleluia – esta cura foi a minha maior experiência – Deus curou 
um homem, que nunca havia aceitado Deus – Deus é amor – Amém. 

 

A Natureza e o Ministério de William Branham  
 
Também críticos e oponentes vieram até à tenda, mas todos eles foram silenciados quando 

experimentaram quão simples e humilde o irmão Branham era. Não havia um show. O tempo todo o 
irmão Branham dizia: “Eu não sou aquele que faz a cura, é Deus que cura você, e sua fé”. A brandura e a 
humildade do irmão Branham sempre apontaram para Jesus Cristo. Quando ele chegou à plataforma com as 
palavras: “Boa noite amigos! Estou alegre de estar com vocês”, todo mundo podia sentir o amor de Deus 
permeando do seu ser. 

O irmão Branham sempre apontava para longe de si mesmo em direção a Jesus Cristo, que é o único 
que tem o poder para curar o enfermo. “Vamos seguir com o Seu amor em nossos corações ao povo. Não 
permita nada separar você, vamos ficar juntos como estamos agora. Que o amor de Deus e Seu Espírito 
possam nos guiar. Queremos estar unidos com todos os nossos irmãos, com amor voltado a todos sem 
qualquer pré-julgamento. Essa é a única maneira em que podemos amar um ao outro e ter 
companheirismo. Que possamos vir juntos e ter companheirismo em torno da Palavra de Deus”. 

 

F.F. Bosworth 
 
Aos 78 anos de idade o irmão Bosworth havia chegado da América para apoiar. Ele orou pelo surdo e 

mudo e muitos foram libertados. O centro da mensagem era a Palavra de Deus. O irmão Bosworth disse: “A 
maior parte do tempo da minha vida eu tenho pregado as promessas de Deus para o povo! Através disso eu 
descobri que a Bíblia tem 3827 promessas e Deus deseja cumprir a cada uma delas. Amém! As pessoas 
pedem por oração, porém elas não reconhecem o que Deus requer! O que Deus quer fazer para o povo é 
bem maior do que o que o homem poderia pedir a Deus. Amém! Eu preferiria duvidar de que fosse possível 
que Deus pudesse fazer isso do que duvidar que Deus quisesse fazer isto!”. 

Vamos crer em todas as promessas que estão na Palavra, se queremos ser redimidos. Portanto leia a 
Bíblia, a Palavra! A Mensagem é a Mensagem do tempo do fim e a Noiva se prepara por meio Dela. Amém 
– Deus levou o Seu profeta para o lar, porém não o Seu Espírito e Ele manifestará a Si Mesmo em Sua 
Noiva. Todos que são parte da Noiva ouvirão e entenderão esta Mensagem, porque a unção está na Palavra! 
– Amém. 

 
Fonte: Believe The Sign 

 
Tradução: Diógenes Dornelles  
 

Castelo em Karlsruhe, Alemanha 
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Eu vi o irmão Branham pela primeira vez em 1947 em Burnaby, 
Columbia Britânica. Havia uma pequena notícia no jornal local 
dizendo que o Reverendo William Branham estava pregando em 
Cranbrook, e ele estava tendo reuniões tremendamente bem sucedias. 
Ele estava “diagnosticando” (o que hoje chamamos de discernimento), 
mas naquele tempo eu não estava familiarizado com essa palavra, ou 
com qualquer coisa dentro dessa linha. Minha esposa ficou 
imediatamente excitada, e ela disse: “Nós devemos ir”. 

Eu disse a ela: “Bem, você pode ir, mas eu não irei”. 
Ela disse: “Este homem diz às pessoas o que está errado com 

elas”. 
Eu disse: “Tenho visto pessoas – seja por telepatia mental ou 

seja o que for – que sabe o nome das pessoas, sabe o que está em suas 
mentes, e responde as suas perguntas”. Não lhe chamei de diabo, 
porém eu disse: “Existem espiritistas que podem fazer certas coisas”. 

Eu disse a ela: “Vá em frente. Eu não irei”. Então ela foi com 
uma de suas amigas, e ela voltou com estes ardentes relatos e disse: 
“Você simplesmente tem que ir”. 

Eu disse: “Não, eu não tenho que ir”. Mas eu acabei indo, 
porque um pregador amigo meu me visitou e disse: “Lee, eu acho que levarei você para ver o irmão 
Branham”. Bem, se fosse com algum outro, eu teria dito: “Vá soltar pipa”. Mas eu não pude resistir de ir 
com ele, porque ele realmente era um bom amigo. 

Havíamos sentado na galeria, e quando o irmão Branham veio à plataforma, ele disse: “Agora, esta é a 
última noite de reunião, e ainda temos muitos cartões de oração que tem sido dados. Eu quero fazer uma 
proposta a vocês, e só vocês pessoas que possuem os cartões podem ter um voto. Agora, vocês gostariam de 
ver 25 milagres garantidos dos piores casos que estão presentes aqui esta noite, ou você pode ir ao longo 
da fila de oração onde 60% serão curados. Quero que mostre uma das mãos aqueles que possuem cartões. 
Quantos querem ver os milagres?”. 

Bem, eu simplesmente estava gritando por dentro, porque quem no mundo alguma vez ouviu falar de 
25 milagres garantidos? Nem sequer Jesus havia dito: “Eu garanto 25 milagres”. Ele disse que podia 
garantir um por vez, como quando Ele curou o homem paralítico em Mateus 9:5. 

Todos eles votaram que iriam para a fila de oração para os 60% e eles começaram a fila de oração. A 
coisa mais espantosa foi que haviam 200 ou 300, e não houve ninguém que falhou de ser curado. Cada 
pessoa muda falou, cada pessoa surda ouviu, cada pessoa cega podia ver. Até mesmo alguém cujo corpo 
estava deformado como macarrão cozido foi curado e instantaneamente ficou são. Então não foram somente 
25 milagres garantidos. Foram mais de centenas. 

Naquele tempo eu não estava pregando e não tinha intenções de voltar a pregar. Mas quando ele 
começou a orar e eu vi os milagres, eu não podia ajudar chorando. E indelevelmente em minha mente, sem 
voz, mas como uma caneta de aço em minha mente se escreveu: “Se alguma vez você ouvir alguém, é para 
este homem que você ouvirá”. 

Então eu simplesmente registrei este evento em minha mente e deixei isso ficar ali. Como eu disse, eu 
havia estado pregando antes, mas a economia estava tão difícil que eu tive que abandonar por algum tempo 
para conseguir algum dinheiro. Mas no processo eu havia ficado muito, muito enfermo. Minha vida estava 
terrivelmente miserável. O médico me disse que eu tinha o que ele chamou de tuberculose da glândula 
pituitária, mas eu não havia contado a ninguém sobre isso. Então um dia um pregador unicista que eu havia 
conhecido no passado ligou e perguntou se eu podia vir e orar por mim. 

Depois que o irmão Branham tinha aparecido, bem, parecia que todo mundo estava discernindo, então 
quando este homem estendeu as mãos sobre mim, ele disse: “Você tem tuberculose da glândula pituitária”. 
Eu disse: “Isso mesmo”. Ele orou e eu fui instantaneamente curado. 

Bem, eu sabia que eu não podia deixar minha Bíblia colocada na prateleira por mais tempo, então eu 
saí pregar. Estávamos na maioria das vezes na estrada, mas de vez em quando sentávamos por algum tempo. 
Então a história faz um giro. Um pequeno grupo independente abaixo na Flórida ouviu sobre mim e me 
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convidou para descer e ser o seu pastor. Eu disse: “Eu orarei sobre isto”. E exatamente oito semanas mais 
tarde, estávamos na Flórida. 

Eu era um pentecostal independente, e havia pregado por um período de cinco anos como um batista, 
embora eu nunca tivesse papéis de nenhuma denominação. Tínhamos liberdade para dons – profecia, 
línguas e tudo mais – em operação em nossa igreja. Naqueles tempos, eu estava usando o discernimento em 
profusão e orando pelos enfermos. Eu também tinha o dom de profecia. 

Num domingo de manhã eu estava de pé no púlpito e de repente eu estava dizendo: “Eis que Eu envio 
Meu profeta do norte, e ele ensinará às pessoas as coisas que elas devem saber”. 

Eu disse ao povo: “Agora, eu não conheço nenhum profeta no norte...” (naquele tempo eu estava 
pensando que “norte” significava direção Norte, não “norte” como Georgia fica ao norte da Flórida!).69 Não 
veio à minha mente de que este era o irmão Branham. Porém eu disse: “Se este profeta está correto, haverá 
de ser um profeta que virá aqui e nos ensinará, mas neste momento, eu não sei quem este poderia ser”. Essa 
profecia foi em junho de 1953. 

Na nossa igreja havia um homem chamado Burt Reedhead, um antigo presbiteriano que amava os 
dons e discernimento e tudo mais. Um dia ele disse: “Tenho estado conversando com meu irmão, Dr. Paris 
Reedhead, e ele está vindo visitar a mim e a família. Ele gostaria de conversar com você. Você gostaria de 
jantar com ele?”. 

Eu disse: “Certamente, eu gostaria de conversar com ele”. Então conversamos por várias horas sobre 
as coisas de Deus, dons e tudo mais. Então ele disse: “A propósito, você conhece um Reverendo William 
Branham?”. 

Eu disse: “Tenho visto ele, mas nunca tenho lhe encontrado. No meu entendimento, nunca, jamais 
houve um homem que tivesse alguma vez um ministério como o seu ministério”. 

Ele disse: “Você gostaria de encontrá-lo? Meu melhor amigo é um amigo seu. Tudo que você precisa 
fazer é ir a Louisville, Kentucky, à Igreja da Porta Aberta. Lá você encontrará o Dr. Wallace Cobble. Diga-
lhe que você é amigo meu, e que você gostaria de uma entrevista com o irmão Branham. Ele verá um meio 
para que você o encontre”. 

Eu adiei isso até agosto, sem saber que no tempo de agosto era temporada de caça ao esquilo, uma 
época quando o irmão Branham estava mais provavelmente em Indiana, e eu viajei para Louisville. Fui ver 
o Dr. Cobble e contei-lhe a razão da minha vinda. Ele disse: “Certamente irmão Vayle, eu levarei você 
direto para o outro lado”. 

Isso foi domingo de manhã e o irmão Branham estava parado do lado de fora da igreja. Assim que o 
irmão Cobble chegou, o irmão Branham veio e o saudou. O irmão Cobble disse: “Irmão Branham, eu trouxe 
um amigo do Dr. Paris Reedhead, e ele gostaria de ter uma entrevista com você. Seu nome é reverendo Lee 
Vayle”. 

O irmão Branham disse: “Certamente”. Então, falando para mim, ele disse: “Irmão Vayle, eu caço 
esquilos às 5:30 da manhã, mas eu estou em casa perto das 11 da manhã. Eu o encontrarei amanhã ao 
meio dia aqui ao lado da porta, na igreja”. 

No dia seguinte, quando eu cheguei à igreja ele estava justamente parado ali perto da porta. Ele parecia 
muito, muito elegante, num belo paletó cinza. Eu estava simplesmente em minhas roupas de viagem. Ele 
disse: “Entre irmão Vayle. Eu vi você chegando. Há uma chama de fogo sobre sua cabeça e ela é chamada 
de o espírito de profecia”. 

Aquilo me tomou por um laço. Por que ele diria que ele me viu chegando quando ele sabia que eu 
estava chegando? Eu realmente não pude avaliar isto ao mesmo tempo até que eu entendesse que eu tinha 
vindo por todo o caminho de West Palm Beach. Assim é de onde o irmão Branham me viu chegando. 

Entramos para conversar e tivemos um tempo muito maravilhoso, especialmente visto que estávamos 
completamente em concordância doutrinariamente sobre tantos pontos – segurança eterna, predestinação, a 
segunda vinda de Jesus Cristo, cura divina, e todas aquelas coisas. Finalmente, eu pensei em fazer o teste 
final e decisivo. Eu fiquei tão excitado que eu estava rindo por dentro. Eu pensei: “Aqui estou eu com esta 
grande e tremenda pessoa, e não há ninguém como ele no mundo, e eu estou querendo colocá-lo ao teste 
final!”. 

Eu disse: “Além do mais irmão Branham, eu não creio em inferno eterno”. E ele disse: “Certamente 
que não, irmão Vayle. O inferno foi criado”.  

                                                 
69 O estado de Indiana onde o irmão Branham morava fica ao norte da Flórida – NT. 
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Eu pensei: “Este é o meu homem, saiba ele isto ou não”. Nós oramos, e então ele disse: “Sabe irmão 
Vayle, eu virei e organizarei uma reunião para você” . 

Eu pensei: “Bem, eu sei que ele quer vir, mas um homem do seu calibre e notoriedade, com todo 
mundo chamado por ele, é certo que ele amaria vir, mas eu realmente não o espero. Todo grande homem é 
muito humilde, e muito amável para o povo”. Então eu simplesmente tirei isso da minha mente. 

Em novembro, eu recebi uma chamada de telefone. A voz no telefone disse: “Reverendo Vayle?”. 
Eu disse: “Sim”. 
Ele disse: “Este é o Dr. Bosworth”. 
Eu disse: “Você quer dizer Fred Francis Bosworth, que escreveu Cristo o Curador?”. 
Ele disse: “Sim, senhor”. Eu comecei a conversar com ele sobre o seu livro, e ele disse: “Agora segure 

isto irmão Vayle. Eu nunca liguei para falar sobre mim. Eu liguei porque o irmão Branham quer saber 
quando que você quer que ele venha”. 

Eu disse: “O que foi que você disse?”. 
Ele disse: “O irmão Branham quer saber quando que você quer que ele venha”. 
Eu disse: “Ele realmente quis dizer isso, de que ele viria?”. 
Ele disse: “Sim, e na verdade você está lhe atrasando, porque existem 2.500 convites na mão e ele tem 

dado prioridade a você”. 
Eu disse: “Irmão Bosworth, apenas dê-me o seu número de telefone e desligue o telefone. Eu 

conseguirei um edifício, e nós teremos uma reunião”. E que reunião tremenda nós tivemos lá em West Palm 
Beach. Isso foi em Novembro de 1953. E assim é como o relacionamento começou. Assim é como eu 
consegui encontrar o irmão Branham, e mais tarde trabalhado com ele. 

Eu vi tantas coisas acontecerem no reino da cura divina. Por exemplo, não era incomum ver pessoas 
que estavam consumidas pelo câncer simplesmente se levantarem de suas macas e se tornarem 
completamente sãos. Havia uma garotinha que era mentalmente deficiente, e ele simplesmente estendeu a 
sua mão sobre ela, e ela ficou instantaneamente sã da sua mente. 

Houve outras coisas que aconteceram que também foram sobrenaturais. Lembro-me de uma vez 
quando eu estava sentado na plataforma e Billy Paul veio até a mim e disse: “Irmão Vayle, papai detesta 
aqueles fios de microfone porque ele está receoso de que ele possa ficar enrolado. Quero que você sente-se 
atrás dele e cuidadosamente mantenha isso distante dele, de modo que não haja perigo dele ficar enrolado”. 
Eu disse: “Certo, eu posso fazer isso”. Então me sentei lá, exatamente a poucos pés dele, segurando este fio. 

Quando o irmão Branham estava pregando, o papai Bosworth, que estava sentado perto de mim, 
puxou o bolso do meu casaco e disse: “Irmão Vayle, eu orei por quarenta anos para que o ministério de 
Cristo retornasse a esta terra, e aí está ele naquele homem”. 

Bem, poucos minutos depois disso, o irmão Branham ficou excitado e apanhou uma cadeira e deu 
voltas nela três vezes. Imediatamente ele teve três laços daquele fio envolta de seu corpo, e então pôs a 
cadeira no chão e continuou pregando. Lá estava eu, segurando aquele fio e pensando: “Agora, como no 
mundo eu tirarei ele dessa confusão?”. Então eu dei ao fio um pequeno puxão, e isso caiu direto para baixo 
em volta de seus tornozelos. Aquilo era como uma corrente. Se ele fizesse um movimento, ele cairia. A 
única coisa que eu podia fazer era orar e observar, e eu estava observando como um falcão, sem piscar! 

De repente, aquele fio foi direto junto ao lado de seu pé. Ou isso evaporou, desintegrou, eu não sei. 
Para mim aquilo foi um grande milagre como a criação dos esquilos ou qualquer outra coisa. Jamais tenho 
visto qualquer coisa em minha vida assim. 

Outra coisa que foi muito, muito sobrenatural e isso está bem na fita. As reuniões em Waterloo, Iowa, 
em 1958, onde as reuniões foram duras. Uma noite, eu estava sentado na plataforma enquanto o irmão 
Branham estava pregando e ele disse: “Digo isto como servo de Deus, enviado por uma mensagem de um 
Anjo que ungiu e tem provado ao povo que Jesus está aqui, e a mensagem está bem...” e imediatamente isso 
pareceu para mim como alguém que levou ambas as mãos e bateu indiscriminadamente nas teclas de um 
órgão.70 

Rapidamente me levantei para acenar à moça para parar de tocar o órgão. Mas sequer tínhamos um 
órgão; era um piano, e a moça que tocava piano já tinha saído da plataforma. Isso foi o rugido do Espírito 
Santo movendo-se através da audiência, e você podia ver o seu vestuário batendo no vento real que foi 

                                                 
70 Mensagem “Torre de Babel” (28/01/1958), § 159 na tradução de GO – NT. 
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criado. Na fita isso soa mais como um trem de carga. Mas para mim, e eu estava sentado bem ali, isso era 
como cordas de um órgão tocando. 
 Numa ocasião que eu me recordo, Deus deu ao irmão Branham um verdadeiro teste. Naquela noite 
um casal de jovens entrou e começou se abraçando, beijando e fazendo tolices eles mesmos na reunião. O 
irmão Branham ficou pálido e ele estava balançando de um lado para o outro enquanto ele ficava no púlpito. 

Eu não creio que eu tenha alguma vez orado tão duro em minha vida como eu orei então. Eu senti que 
uma advertência estava próxima. Eu disse: “Oh Deus, se eles morrerem seu ministério está acabado, tudo 
está acabado”. Isso seria comovente, isso seria sensacional, mas isso não seria compreendido. Não havia 
meio de que isso alguma vez fosse compreendido. De repente ele simplesmente relaxou, e ele disse: “Eu 
dou a vocês as suas vidas”. E eu estava muito alegre com aquele resultado! Quando mais tarde 
descobrimos, que naquele momento havia sido dado ao irmão Branham o poder de vida ou de morte sobre o 
casal. 

A coisa principal com que eu pude ajudar o irmão Branham foi com a escrita de seu livro “Uma 
Exposição das Sete Eras da Igreja”. Anna Jeanne Price, a quem ele primeiro se aproximou para fazer a 
edição, disse-lhe muito simplesmente que ela não conhecia a doutrina bem o suficiente para fazer a 
transcrição para um livro. Quando ele deu a transcrição para mim eu o li, e lhe disse: “Irmão Branham, 
temos que colocar uma porção de doutrina aqui porque quando você menciona a semente da serpente, quem 
no mundo saberá do que você está falando? Quando você menciona predestinação, quantas pessoas tem suas 
próprias idéias sobre isto?”. Ele disse que parecia bom para ele, e assim é como o trabalho começou. Se 
qualquer coisa que surgisse fosse doutrinal, nós conversávamos sobre isso até que estivesse da maneira que 
ele desejava que isso fosse dito. 

Um ponto que foi muito difícil para eu entender (sendo pentecostal) era de que o batismo do Espírito 
Santo e o renascimento eram uma e a mesma coisa. Você tem que seguir através de uma imensa porção de 
fitas para fixar isso firmemente. Eu era um dos sujeitos mais frustrados que você já viu em sua vida, mas eu 
finalmente consegui fixar isto em uma sessão de quatro horas. Assim é quando eles deveriam ter tido um 
vídeo! 

Havia uma porção de trabalho a ser feito e nós trabalhamos juntos por aproximadamente três anos no 
novo texto, uma vez que o irmão Branham queria o livro para incluir muito mais informação doutrinal do 
que o que foi originalmente incluído nas séries “A Revelação de Jesus Cristo”. Depois que o livro foi 
concluído, ele me disse: “Agora que fizemos isto, vamos partir para os Selos” , que ele considerava ser o 
principal de sua mensagem. Finalmente ele queria ter um estudo capítulo por capítulo de todo o livro de 
Apocalipse. O Profeta do Século XX é somente um pequeno livro, escrito no estímulo do momento, mas o 
irmão Branham na verdade aprovou cada palavra dele. Eu fui do começo ao fim disso passo a passo com 
ele, e tudo ali dentro está exatamente o que ele queria. 

Eu nunca estive com o irmão Branham por longos períodos de tempo o bastante para na verdade 
conseguir ouvir de primeira-mão as muitas histórias de coisas sobrenaturais que transpiraram em sua vida, e 
não havia gravações feitas de muitas dessas coisas. É exatamente como a Bíblia diz que se todas as coisas 
maravilhosas que Jesus fez fossem todas elas escritas, as bibliotecas do mundo não poderiam contê-las. 

Isso foi em novembro de 1963, e estávamos em Nova York. O irmão Branham havia a pouco chegado 
de uma caçada no Colorado, e foi quando ele parou a tempestade. Quando eu caminhei para o seu quarto de 
hotel, eu sabia que algo havia acontecido a ele. Eu não podia dizer o que era, mas eu vi isso escrito por todo 
o seu rosto. Eu apenas esperei, e ele me contou a história sobre a tempestade. Então ele acrescentou: “Desde 
aquele dia eu não tenho culpa”. E isso é algo que você não encontrará em nenhum lugar em qualquer fita, 
mas você podia ver isso em seu rosto. 

Eu diria que o meu relacionamento com o irmão Branham foi construído mais em volta de seu 
ministério do que sobre a sua personalidade ou qualquer outra coisa. Na verdade, eu lhe disse uma vez: 
“Irmão Branham, eu não andaria pelas ruas para ver algum outro ressuscitar o morto”. Eu há pouco havia 
tido isso com aqueles sujeitos que estavam lá fora sacudindo as viúvas e tomando os seus lares, e tudo mais. 

Conhecendo o irmão Branham e seu excelente caráter, eu sabia que eu podia apostar nele. Jamais 
tenho visto um homem como ele, nem mesmo Bosworth. Bosworth foi uma grande pessoa. Ele foi um 
cristão muito puro, e realmente conhecia a sua Bíblia. E eu dizia que papai Bosworth era o único homem 
merecedor de carregar a bagagem do irmão Branham. Simplesmente não havia nenhum outro como ele. 

 

Fonte: Livro “Generation”, editado por Angela Smith. 
  

Tradução: Diógenes Dornelles  
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Obrigado, irmão Williams. Eu gostaria de ler uma Escritura de Lucas 12:42, antes de eu fazer algumas 

observações, esta noite. 
Disse o Senhor: Qual é, pois, o mordomo fiel e prudente, a quem o senhor pôs sobre os seus servos, 

para lhes dar a sua porção na devida estação? 
Há tantas coisas que poderiam ser ditas nesta ocasião em particular, que temos que pôr de lado como 

um culto Memorial para este grande servo do Senhor Jesus Cristo, o irmão Branham. O tempo tem sido tão 
importante, que é difícil expor em poucas palavras exatamente o que está dentro do coração. 

Por dezenove ou dezoito anos tenho acompanhado o irmão Branham ao redor do país aonde quer que 
ele tenha ido. Se eu tivesse o dinheiro para chegar lá, eu tentava estar lá. Desde 1959 tenho sido o seu 
administrador, e tenho trabalhado tão próximo quanto eu possivelmente podia por este homem de Deus. 

Eu estava pensando sobre o tema do versículo que temos usado por tantos anos: “Jesus Cristo é o 
mesmo ontem, hoje e eternamente” (Hebreus 13:8). Não um Deus de ontem apenas, ou somente para hoje, 
mas Ele permanece o Deus imutável, que temos ouvido o nosso irmão se referir ano após ano, e vez após 
vez. Eu creio que Ele está agora mesmo presente conosco neste mesmo edifício. A Palavra diz que onde 
quer que dois ou três estivessem reunidos juntos em Seu Nome, Ele estaria no meio deles. 

Essa Palavra que tem sido liberada a nós tão fielmente – o Senhor Jesus Cristo – permanece pronto a 
sustentar atrás dela e confirmá-la, porque a hora está próxima, e Sua aparição aproxima-se. 

Eu acompanhei o ministério do irmão Branham tão intimamente quanto eu sabia como acompanhá-lo. 
Muitas vezes eu o vi orar pelas pessoas que estavam em uma condição absolutamente impossível de serem 
curadas, e no entanto o Senhor as levantou. De minha própria experiência pessoal ao conhecer as orações 
deste homem de Deus, em duas diferentes ocasiões eu teria morrido, a menos que Deus ouvisse as orações 
deste homem. Por causa do trabalho terminado do Senhor Jesus Cristo, eu permaneço como uma testemunha 
hoje, com um testemunho que é a verdade. Estou tão agradecido pelo Senhor. Um memorial não poderia ser 
longo o bastante, caro o bastante, ou grande o bastante, para apresentar o grande e eterno trabalho que tem 
nascido testemunha nos corações do povo de Deus, até mesmo em meio àqueles presentes aqui esta noite. 

Ele era um homem muito estranho, peculiar e incomum; ainda assim a vida de todo homem de Deus 
quem quer que ficasse tempo o bastante e ouvisse a Palavra do Senhor, era peculiar e estranho também. Ele 
representou o Senhor Jesus Cristo. 

Enquanto pensamos no irmão Branham esta noite, eu poderia apenas entitular as minhas observações: 
“Quem foi este homem?”. 

Em penso em Abraão, que um dia teve um Visitante, que desceu e parou diante dele e disse-lhe o 
segredo do seu coração. Ele se referiu e falou a Sara, dizendo-lhe sobre a sua condição. Ele disse que um dia 
ela deveria ter um filho, segundo o tempo de vida. 

Este homem de Deus, que ficou de pé nesta sala, tem igualmente revelado os segredos dos corações e 
dito aos homens coisas que nenhum outro homem sabia, a não ser o Senhor Jesus Cristo. Eu gostaria de 
perguntar a você: “Quem foi este homem?”. 

Eu penso de João Batista (Quão grande aquele homem era). Ele era um amante do deserto. 
Eu penso deste servo de Cristo por quem estamos tendo este memorial esta noite. Quão perfeitamente 

típico ele era, em todos os sentidos. O irmão Branham, como João Batista, era um amante da floresta. Ele 
foi alguém que detestou o pecado, a impureza, e qualquer coisa que amarrasse o povo de Deus. Ele detestou 
todos os tipos de vida imoral. Ele foi alguém que falou duramente contra a igreja do Senhor Jesus Cristo 
quando eles tolerariam ou permitiriam sua mulher a se corromper, com as imaginações malignas do mundo. 
Ele foi alguém que ficou de pé ali, como João Batista, como uma luz brilhante. 

Um dia eles perguntaram a João: “você é aquele que está suposto a vir?”. 
João disse: “Eu sou somente a voz daquele que clama no deserto: ‘preparai o caminho do Senhor’”. 
Eu me posicionaria a chamar a sua lembrança para estas coisas. Eu gostaria de perguntar a você: 

“Quem foi este homem que esteve em nosso meio?”. Um homem que podia ter sido rico, e ainda assim por 
sua e minha causa, ele se guardou de todas aquelas coisas. Ele dirigia um carro emprestado, usava um terno 
em suas costas e sapatos em seus pés que algum outro havia dado a ele. Até mesmo a comida na mesa era 
freqüentemente fornecida por algum outro. Todavia, ele poderia ter sido um milionário, com os presentes 
que ele poderia ter recebido. 
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Quem foi este homem? Um homem que não teve educação, até onde interessava aos padrões do 
mundo, e ainda assim mestres e homens sábios assentaram-se aos seus pés para aprender. Ele desafiou 
qualquer teólogo para vir questioná-lo sobre a posição que ele tomou desta Palavra de Deus. 

Eu gostaria de perguntar: “Quem foi este homem para quem estamos tendo um memorial esta noite?”. 
Sem aviso prévio, e ainda assim existem poucos que tem estado numa reunião pentecostal que não soubesse 
alguma coisa sobre este homem, William Branham. O irmão Joseph Mattsson-Boze, um dia enquanto fazia 
um vôo a caminho da África, foi até a cabine do piloto e conversou com o piloto. Ocorreu de ele mencionar 
que ele conhecia William Branham, e perguntou se o piloto havia alguma vez ouvido falar dele. O piloto 
disse: “Não há ninguém na África que não conheça este homem!”. Sem aviso prévio, mas ainda assim 
anunciando a Voz do Senhor ao redor do mundo, que é “Assim diz o Senhor”. 

Quem foi este homem para quem estamos tendo um memorial esta noite? Muitos chamaram por ele 
para orar por eles. Reis da terra tem enviado telegramas para ele vir, e ele foi a eles, estender suas mãos 
sobre eles, e eles tem sido curados. Um de nossos congressistas deste país foi levantado segundo o “Assim 
diz o Senhor”. Ele tem tido encontros com líderes e homens de reputação em países distantes. Por que foi 
que eles o chamaram para conselhos, concílios e orações? O que foi que eles viram nele? Foi algo que as 
pessoas deste país não reconhecem hoje! 

Quem foi este homem? Alguns lhe chamaram de “um grande homem”. Alguns dizem: “Ele é o 
Messias”. Alguns dizem: “Ele é um profeta”. Alguns dizem: “Ele é a estrela que está luminosamente 
brilhando”. Alguns dizem: “Ele é um anjo para a igreja”. Outros dizem: “Ele é um leitor da mente, um falso 
profeta”. Nunca ele entrou em um edifício para falar para grandes multidões, nem sequer ele conversou com 
um indivíduo, mas o que ele exigiu foi que eles formassem uma opinião do que era o “Assim diz o Senhor” 
naquela Palavra de Deus. Cada homem foi chamado para formar algum tipo de opinião. 

Que espécie de homem é este de que estamos falando esta noite? Seu nascimento foi anunciado por 
uma coluna de fogo flutuando sobre aquela pequena choupana, diante de pais jovens que nem sequer 
conheciam a Deus. Ele produziu testemunhas para aquela mesma coluna de fogo durante toda a sua vida. 
Muitos a tem visto com seus próprios olhos. Todavia aqueles de nós que não tem visto, tem lhes ouvido 
produzir testemunhas que o que ele disse era a verdade. Durante estas visitações temos visto-lhe ficar sobre 
a plataforma e revelar os segredos do coração. 

Minha mão está levantada como um testemunho de que todas aquelas coisas que ele alguma vez me 
contou foram exatamente a verdade. Jamais alguma coisa foi acrescentada, nem houve alguma coisa tirada; 
porém isto era perfeito. Jamais tenho visto em tempo algum alguém confirmar diferentemente daquilo que 
ele lhes disse que era a verdade. Era perfeito em cada respeito. Isso mesmo. 

Essa não é a obra de um homem. Essa é a obra do Senhor Jesus Cristo, sendo manifestado à igreja 
nestes dias de encerramento. 

A mesma coluna de fogo que esteve com ele em seu nascimento, também produziu testemunhas 
quando ele disse que ele desejava deixar esta “casa de peste” e seguir para outra terra. Ele disse que ele 
desejava por sua espada de volta em sua bainha, tirar o seu capacete e deitá-lo no chão, colocar a sua Bíblia 
perto disto, e ir-se em direção àquele rio, gritando alto: “Senhor, estou chegando em casa!”. Que é para onde 
ele tem partido. 

Muitos irmãos testemunharam no tempo de sua morte como que até mesmo a lua mergulhou 
gentilmente sobre o horizonte. Sua cor era vermelho sangue. Duas estrelas caíram na mesma direção do 
horizonte onde ele estava deitado. Durante todos aqueles seis dias escuros, não houve um sinal do sol. 
Todavia naquele exato momento em que começamos a cantar a canção “Sobre as asas de uma pomba 
branca como a neve, Deus enviou o seu puro, doce amor; um sinal acima se formou...”, e o sol rompeu 
através das nuvens, naquela brilhante cor âmbar da coluna de fogo, que ele testemunhou para nós que viria. 

Até mesmo as estrelas do céu testemunharam a esta hora triste. Uma estrela brilhante (Eu não sei se 
ela era a Estrela do Norte), mas perante os nossos próprios olhos, ela se escurecia e depois brilhava, e depois 
escurecia de novo, e finalmente desapareceu, somente para retornar à cena. Ela foi vista em outros lugares, 
de fato por todo o país. Houve sinais nos céus. Isso mesmo. 

Até mesmo neste funeral, fomos capazes de olhar diretamente para aquele sol e ver as diferentes cores. 
Ele se parecia como um grande disco pendurado em frente disto. 

Deus estava tentando mostrar para o Seu povo que ali havia estado um homem incomum em nosso 
meio. Pergunto-me se temos ouvido o que ele disse? Quem é este homem, cujo nascimento e morte foram 
declarados pelo firmamento? 
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O irmão Branham escreveu palavras adicionais para a canção “Pomba Branca Como a Neve”, pouco 
antes dele partir. Foi uma canção de comemoração, apontando para algo que estava acontecendo, tipificando 
o sofrimento que ele brevemente viria a experimentar. Eu quero ler isto para você.  

Embora eu tenha sofrido de várias maneiras 
Eu clamei por misericórdia, de dia e de noite. (Seis longos, longos dias) 
Porém a fé não foi esquecida pelo Pai de cima, 
Ele enviou abaixo o Seu sinal das asas de uma pomba. 
Quem foi este homem do qual testemunhamos esta noite? 

O que foi este grande ministério? Eu gostaria de pessoalmente 
testificar a este homem de Deus, como alguém que ficou em sua 
presença, e contemplou as obras do Senhor. Como a Rainha de 
Sabá que disse a Salomão: “Bendito são teus servos, que ficam 
continuamente perante ti, e que ouvem a tua sabedoria” (I Reis 
10:8). Eu sou um daqueles abençoados. 

Eu gostaria de referir a você à Palavra de Deus. Os homens 
podem ter opiniões da Palavra, mas a única coisa que realmente 
podemos permanecer é sobre o “Assim diz o Senhor”. A Palavra 
de Deus previu que estes dias viriam, e eu creio nisso de todo o 
meu coração. Malaquias 4:5 diz: 

Eis que eu vos enviarei o profeta Elias, antes que venha o 
grande e terrível dia do Senhor; e ele converterá o coração dos 
pais aos filhos, e o coração dos filhos a seus pais; para que eu 
não venha, e fira a terra com maldição. (Malaquias 4:5-6). 

E ao anjo da igreja que está em Laodicéia escreve (Apocalipse 3:14a). 
Tem que haver um anjo para isso. Este é aquele da era de Laodicéia, a sétima era, e todos os homens 

compreendem que estamos bem no fim. 
Mas nos dias da voz do sétimo anjo, quando tocar a sua trombeta, se cumprirá o segredo de Deus, 

como anunciou aos profetas, seus servos. (Apocalipse 10:7). 
Nem todos os corações dos homens tem se convertido para Deus. Nem todos os mistérios tem sido 

respondidos para cada coração do homem, mas aqueles que tem mais fome e sede por justiça, ouvirão, 
saberão, e entenderão. Sua confiança estará naquele Deus cujo testemunho temos de que Ele é o mesmo 
ontem, hoje e para sempre. 

Podemos construir grandes edifícios ou monumentos em honra deste mensageiro. Podemos nomear 
nossos filhos segundo este homem de Deus. Podemos dizer grandes coisas e usar palavras maravilhosas de 
louvor, enaltecendo-o aos céus. Mas tudo isso é vazio a menos que prestemos atenção à Palavra que ele nos 
tem dado, a menos que prestemos atenção a elas de todo o nosso coração. Se nossos olhos tem contemplado 
e nossos ouvidos tem ouvido a Sua Palavra, então nós tomaremos coração e tomaremos coragem, porque 
não estamos partindo sem a Palavra do Senhor que ele tem trazido para nós pela revelação do Espírito 
Santo. 

Sim, ele foi mais do que um profeta. Se realmente cremos, andaremos em toda a luz do evangelho. Ele 
anunciou e disse: “Juízo virá para a Califórnia!”. Aqueles que realmente crêem escaparão por suas vidas 
exatamente como nosso irmão McHughes, que vendeu sua igreja e mudou a congregação inteira da 
Califórnia. Eu creio que este é o maior memorial que alguma vez ele poderia ter. 

Quando vemos (como vemos esta noite) mulheres com cabelos longos, seus rostos limpos, e 
apropriadamente vestidas, esta é a maior espécie de memorial que poderíamos dar a este homem de Deus. 
Quando você foge de sua denominação e depois se une como uma igreja de Jesus Cristo, este é um grande 
memorial para este homem de Deus. 

Esta é a última mensagem que a igreja receberá, e a temos recebido. A Palavra tem sido dada. Ela está 
levantada para você e eu vivê-la, para amadurecer na luz do sol daquele Filho de Deus. Crer e viver a 
mensagem trazida pelo irmão Branham é o tipo de memorial que ele desejaria. Este é um memorial digno 
para um homem que viveu primeiro para Deus, em seguida para o povo, e em terceiro para a sua família. 

 
Fonte: Culto Memorial em Phoenix, Arizona, do dia 26 de janeiro de 1966. 

 
Tradução: Diógenes Dornelles  

Ir. Roy Borders na Guiana Francesa 
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distância de Tucson, Arizona à Jeffersonville, Indiana, é de mil setecentos e cinqüenta milhas.71 
Leva-se dois dias e meio para percorrer a jornada de carro, ao longo do que é conhecido como a 
rota norte –  através do Novo México, e cruzando diretamente o Texas Panhandle, Oklahoma, 

Missouri, e o ponto sulista de Illinois, até o Vale do Ohio na região sulista de Indiana. 
Para a família Branham, a estrada era em toda parte familiar. Desde a mudança para Tucson há 

exatamente quase três anos antes, eles haviam retornado várias vezes para o seu lar em Jeffersonville, 
especialmente durante as férias de verão e feriados escolares. Durante esta visita, o irmão Branham 
planejava pregar pelo menos dois cultos. 

Poucos dias antes de sua planejada partida de Tucson, o irmão Branham pediu ao irmão Billy Paul 
para contatar Banks Wood, um administrador do tabernáculo em Jeffersonville, para que ele fizesse os 
preparativos para o aluguel do auditório do Parkview Junior High School para a reunião. Ele disse que um 
dos assuntos que ele desejava falar era sobre O Rastro da Serpente. 

Tucson havia estado chuvoso por vários dias, e o mal tempo estava sendo previsto para partes do Novo 
México e Texas. Na noite anterior à partida, o irmão Branham e Billy Paul decidiram que eles usariam 
roupas de caça (calça jeans e jaquetas) durante a viagem, algo que eles normalmente não faziam quando 
viajavam com a família. 

O irmão Branham gostava de sair cedo, e perto das seis horas da manhã do dia 18 de Dezembro de 
1965, as duas caravanas já haviam passado os limites da cidade de Tucson, dirigindo-se para o leste na 
Interestadual 10. Conduzindo na estrada em um Chevrolet vermelho-claro 1965 estava Billy Paul, sua 
esposa Loyce e seu filho mais velho de quatro anos de idade, Paul. David, o bebê de treze meses, havia 
ficado em Tucson com sua babá, Betty Collins. 

Seguindo logo mais atrás estava o irmão Branham, a irmã Branham, Sarah e Joseph numa camionete 
Ford marrom-claro. O carro era um modelo 1964 e tinha aproximadamente cinqüenta e cinco mil milhas72 
no odômetro, porém ele parecia como novo. O irmão Branham era bastante detalhista com relação aos seus 
carros, e ele os mantinha impecavelmente limpos e em perfeito funcionamento. Ele normalmente trocava a 
cada dois anos, e a nova camionete 1966 que ele havia prescrito estava agora pronta para ser adquirida em 
Jeffersonville. 

No banco de trás, Sarah de quatorze anos, cuidadosamente introduzia os dois instrumentos de um 
retentor nos seus próprios encaixes das novas braçadeiras que cobriam os seus dentes, e depois prendeu a 
correia em volta de sua cabeça que prendia no local o inconfortável aparato. Ela usava o retentor à noite, e 
ocasionalmente durante o dia, embora isso dificultasse a fala. Porém ela se lembrou que o ortodontista havia 
dito a ela que quanto mais frequentemente ela o usasse, mais cedo ela poderia remover as braçadeiras, e ela 
sorria enquanto ela se aconchegava no meio do seu assento para tirar mais uma soneca antes da parada para 
o café-da-manhã. 

Na outra extremidade do banco de trás sentava-se Joseph de dez anos de idade. Ele não estava com 
sono e não tinha intenção de se deitar, mas ele conferiu a fim de tornar seguro de que Sarah não havia 
cruzado aquela barreira invisível no meio do banco que separava a “tua” da “minha” . 

Não era com freqüência que ele reclamava da metade inteira de um banco como sendo o seu próprio, e 
ele planejava desfrutar disso. 

                                                 
71 2.816 km – NT. 
72 88.495 km de distância percorrida – NT. 
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Normalmente, o carro teria tido mais um 
passageiro, mas Rebekah de dezenove anos de idade 
permaneceu em Tucson, embora esta fosse sua 
primeira vez a estar longe da família no Natal. Porém 
ela tinha duas razões para ficar para trás, a principal 
delas sendo que seu noivo, George, estaria em Tucson 
por duas semanas de licença do exército. 

O segundo incentivo para ficar havia sido uma 
sugestão do irmão Branham para que ela e sua amiga 
Betty, que estava de babá do pequeno David, usasse o 
tempo enquanto que o restante da família estivesse 
em Jeffersonville para mudar todas as roupas e os 

itens domésticos do pequeno apartamento na Avenida 
Park para a sua nova casa aos pés das colinas. A 
mobília para a nova casa, a qual o irmão Branham e 

Rebekah haviam escolhido durante uma viagem de compra especial à Phoenix no dia 10 de Dezembro, 
estava planejado para ser entregue antes do Natal. Isto parecia como um plano perfeito: quando a família 
retornasse para Tucson no dia de Ano Novo, este seria o seu primeiro dia no novo endereço. Tudo no local 
estaria pronto. 

 Entretanto, dentro 
da camionete, os 
presentes embrulhados 
que a família trocaria no 
dia do Natal  haviam 
sido cuidadosamente 
colocados em cima da 
mala de viagens para 
evitar de serem 
esmagados.  As maiores 
caixas eram os 
presentes que o irmão e 
a irmã Branham haviam 

comprado um para o outro: um novo terno marrom cor chocolate do JC Penney’s para ele, e um colorido 
roupão forrado para ela. A pasta executiva de couro marrom do irmão Branham que continha sua Bíblia e as 
notas de sermão para a mensagem que ele planejava pregar em Jeffersonville estava alojada seguramente 
contra o banco de trás. 

 
 uando os viajantes saíram do restaurante depois do café-da-manhã no pequeno deserto da cidade 
de Benson, Arizona, o sol da manhã estava escondido por baixas nuvens. Paul estava regozijante 
por ele ter sido deixado viajar na camionete de seu avô com Joseph por algumas horas, e ele 
passou a manhã inteira indo de um lado para o outro do banco da frente, entre o avô e a avó, para o 

banco de trás entre Sarah e Joseph. Após um lanche em Alamogordo, Novo México, quando Billy Paul 
conduzia Paul para dentro do seu próprio carro para uma soneca de tarde, o irmão Branham intercedeu 
dizendo: “Está tudo bem. Deixe-o viajar comigo”. 

Foi pouco depois das seis horas da noite quando a família parou no restaurante do Denny em Clóvis, 
no Novo México, para o jantar. Eles já haviam viajado mais de quinhentas milhas73 naquele dia, e tentariam 
alcançar Amarillo, Texas, aproximadamente umas cem milhas mais na estrada, antes de pararem para a 
noite. O tempo havia ficado frio e o rádio dizia que uma neve clara estava caindo em Amarillo. 

Após a refeição, a qual, para o irmão Branham, consistiu unicamente de um pedaço de torta de limão, 
Billy e seu pai conversaram juntos brevemente com relação à distância que ainda havia de ser percorrida. 
Enquanto o grupo fazia o seu caminho de volta em direção aos dois automóveis, Joseph se virou para ir com 
Billy Paul, depois hesitou e olhou em direção ao seu pai. 

                                                 
73 804 km – NT. 

O Casal Branham em frente ao apartamento da 
Avenida Park, em Tucson, Arizona 

A parte frontal do novo lar dos Branhams que estava sendo construído aos pés 
dos montes Catalinas em Tucson, Arizona 
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Raramente no passado havia sido permitido a ele viajar no carro de Billy, mas hoje Paul já havia 
alterado a rotina de viagem que eles geralmente seguiam, que era ficar em seu próprio carro. “Posso andar 
com Paul agora?” ele perguntou. 

O irmão Branham olhou para Billy para ver sua reação, e então respondeu: “Certo, você pode andar 
com ele por enquanto”. 

Eram sete horas quando eles saíram do estacionamento do restaurante. Outra vez o carro de Billy Paul 
estava guiando o caminho enquanto eles se dirigiam para fora da cidade. Os dois garotos conversavam 
tranquilamente no banco de trás. Na camionete que seguia logo atrás, Sarah se estirou ao longo do banco de 
trás inteiro e logo estava dormindo. O retentor, que ela havia obedientemente usado todo o dia ficou 
esquecido em seu possuidor. 

Oito milhas descendo a estrada, exatamente fora de Texico, uma cidade que se estende na linha 
divisória do Novo México e Texas, estava uma interseção particularmente dificultosa, onde a estrada girava 
para o norte e se unia a rodovia 60, a estrada para Amarillo. Billy Paul fez o giro em torno da ilha de tráfego 
sem problemas. Depois de tudo, ele e seu pai haviam viajado nesta estrada muitas vezes, e ambos 
conheciam a rota muito bem. Porém enquanto ele dava uma olhadela no espelho retrovisor, ele ficou 
surpreso ao ver que o irmão Branham, exatamente a pouca distância de um carro atrás, havia errado o giro 
inteiramente e agora estava se dirigindo para fora da cidade numa direção para o sul. Rapidamente, Billy 
Paul encostou ao lado da estrada para esperar, sabendo que dentro de alguns minutos o erro seria descoberto 
e corrigido. Mas quase cinco minutos se passaram antes que o irmão Branham fizesse o seu caminho de 
volta para onde Billy Paul estava aguardando, e então eles foram capazes de continuar. 

 
ram sete e vinte e cinco, e a fatia de lua que estava um pouco 

visível acima aliviava a escuridão da noite. A larga travessa 
dupla da rodovia entre Bovina e Friona, Texas, estava clara e 

reta, com acostamentos amplos em ambos os lados da pista. A 
velocidade máxima era de sessenta e cinco milhas74 por hora, 
precisamente a velocidade que Billy Paul estava viajando enquanto ele 
ultrapassava o carro na frente dele, e então rapidamente retornou para o 
lado direito. Minutos mais tarde, vindo em sua direção, ele viu o que ele 
pensava ser o um farol de uma motocicleta, ondulando de um lado para 

o outro no centro da rodovia. Dentro de segundos o veículo estava perto 
o bastante para que ele pudesse ver que ele não era uma motocicleta, 
mas um carro com um farol estragado do lado do motorista. Mais da 
metade do veículo estava do seu lado da pista, vindo direto em direção a ele. Ele girou o volante 
violentamente para a direita, fazendo o seu carro sair completamente para fora da estrada até o outro lado 
sujo do acostamento. Na fração de segundo que o levou a recobrar o controle e retornar o seu carro para a 
estrada, o veículo fora de controle que ele havia mal e mal esquivado, praticamente explodiu em frente do 
carro logo atrás dele. 

Em seu espelho retrovisor, Billy Paul testemunhou o momento do impacto. O som de colisão rompeu 
através da noite no ar frio da pradaria do Texas como um trovão de guerra, envolvendo-se ao redor dele e 
selando os ecos do seu barulho dentro de sua mente para sempre. 

Loyce começou a gritar: “É o carro de seu pai! É o carro de seu pai!”. 
Ele pisou no pedal do freio e girou seu carro em um abrupto retorno em U, conduzindo de volta em 

direção ao local da colisão. “O carro que há pouco passara entre papai e eu!”. Essa foi uma furiosa resposta 
que foi ambas uma pergunta e uma desesperada súplica. Quando o feixe de luz dos seus faróis perfurou a 
poeira e os escombros – que encheram o ar, grandes pedaços de escombros, ainda rodopiando devido à força 
do impacto, vieram à vista. Marcas no asfalto e uma listra negra de óleo seguiam em direção a vala à sua 
esquerda, de modo que ele visou o carro nessa direção. 

 
  
entro dos limites da luz estava um retrato de total devastação. A camionete marrom estendia-se em 
um ângulo na estrada, de frente para o leste e ainda na vertical, porém o lado do motorista do 

veículo havia sido transformado em uma erupção de ferros e arames retorcidos. Não havia cintos nos 

                                                 
74 104 km – NT. 
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assentos ou retenções de passageiros, que, se presentes, teriam dado algum grau de proteção aos ocupantes 
do veículo. Dos três passageiros, somente o irmão Branham estava visível, seu corpo abaixado preso entre a 
porta prensada e a coluna do volante, e sua cabeça e ombros projetando-se através do pára-brisa 
estraçalhado. O cintilar ofensivo dos faróis altamente iluminaram o seu rosto que estava voltado para o 
exterior. Quando ele viu seu pai, Billy Paul exalou a respiração contida em um choro sufocante: “Ele está 
morto!”. 

Ao tempo em que o carro chegou a uma completa parada ao lado da rodovia, Loyce havia aberto sua 
porta e foi correndo em direção à camionete demolida. Instintivamente, Billy Paul instruiu os meninos a 
ficarem no carro e fecharem as portas, então, aflito com o temor, ele correu para o lado do irmão Branham. 

Antes que ele pudesse alcançá-lo, Billy Paul viu a cabeça do irmão Branham caída para frente e um 
segundo depois ele foi capaz de estender seus braços por cima da estrutura retorcida do carro para sustentar 
o rosto de seu pai em suas duas mãos. Do Chevrolet estacionado saiu um grito de uma criança cheia de 
terror quando a mente jovem de Joseph começou a assimilar a assustadora e violenta cena diante dele. 
Inesperadamente, o irmão Branham falou: “O que foi isso?”. 

Numa voz trêmula, Billy Paul respondeu: “Isso foi 
Joseph, pai”. 

Após um momento de hesitação, o irmão Branham 
respondeu com: “Diga a Joseph que tudo está bem”. 

O carro de um só farol era um Chevrolet 1959, dirigido 
por um peão de fazenda de dezessete anos de idade chamado 
Santiago Luis Ramos. Há menos de trinta dias antes, Ramos 
havia sido solto do reformatório estadual, e somente três dias 
anterior ao acidente ele havia comprado o automóvel, fazendo 
um pagamento de 100 dólares. Ele e os três amigos que 
passeavam com ele tinham estado bebendo álcool, e eles 
tinham álcool no carro com eles no momento da colisão. 
Agora, o corpo de Ramos estendia-se com a face no chão no 
meio da rodovia. Ele estava morto, e seus três companheiros 
estavam seriamente feridos. 

O motorista que estava viajando exatamente atrás do 
irmão Branham, o Sr. Busy, estava tentando socorrer os 
passageiros do veículo de Ramos. Vários outros que passavam 
pararam, e outros foram chamados para que viessem ajudar. Friona, a cidade mais próxima, estava a seis 
milhas75 mais para ao leste. 

Atrás do assoalho do banco da frente, Billy Paul ouviu Sarah quando ela começou a gemer debaixo da 
bagagem que havia sido arremessada para frente. No outro lado da camionete, Loyce gritou: “Billy, sua mãe 
está morta”. Ele se apressou em volta para onde a irmã Branham deitava em trevas no assoalho sob os 
estragos, prensada entre o banco e o aquecedor do carro. Momentos desesperados tiquetaqueavam enquanto 
ele procurava por um pulso em seu pescoço e depois em seu punho, mas para nenhum proveito. 

Correndo de volta ao redor para o outro lado do carro e inclinando-se tão próximo quanto ele podia 
sobre o seu pai, Billy Paul sussurrou: “Pai, sei que você está realmente muito ferido, mas eu não sei como 
remover você sem machucá-lo ainda mais. Tenho que esperar até que o socorro chegue. Posso ouvir Sarah, 
e eu acho que ela estará bem. Mas pai, eu acho que a mãe está morta”. 

O irmão Branham ergueu um pouco sua cabeça e perguntou: “Onde ela está?”. 
“Ela está sobre o seu lado direito”, Billy Paul respondeu. 
Seu braço esquerdo estava envolvido nos escombros da porta do carro, e até mesmo um pouco mais de 

movimento deve ter multiplicado cem vezes mais a ardente agonia que ele estava sofrendo, mas de alguma 
forma ele esticou longe o suficiente com sua mão direita para que ele fosse capaz de tocar sua esposa. Numa 
voz suave ele orou: “Senhor, não deixes mamãe morrer. Sê conosco nesta hora”. 

Dentro de instantes, a irmã Branham começou a se mover, e então Billy Paul ouviu-a gemer. Ele 
perguntou se ele deveria ou não tentar tirar sua mãe fora do carro. “Não, apenas deixe-a”, seu pai instruiu, 
“e deixe Sarah também”. 

                                                 
75 9,5 km – NT. 

Os dois carros que se colidiram. O carro 
da foto superior é dos mexicanos. A foto 
inferior é do carro do irmão Branham 
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O sustentado gemido de uma sirene de ambulância podia ser ouvida, apressando o seu caminho através 
da escuridão. 

A irmã Branham e Sarah foram as primeiras a serem levadas para o hospital, enquanto patrulheiros da 
alto-estrada e outros operários do serviço de emergência que haviam chegado ao local trabalharam com 
Billy Paul para remover o irmão Branham dos escombros. A ambulância fez uma segunda, e depois uma 
terceira viagem do local do acidente para o hospital em Friona com o morto e os feridos do veículo de 
Ramos. Quarenta e cinco minutos se passaram, e ainda todos os esforços para livrar o irmão Branham 
haviam sido em vão. Todos os meios a sua disposição haviam sido utilizados para tentar remover a porta do 
motorista, porém sem sucesso. Operários de salvamento sabiam que uma ação imediata necessitava ser 
tomada se houvesse qualquer esperança de sobrevivente. 

Da linha de tráfego, que se estendeu por seis milhas em cada direção dos veículos demolidos, um 
homem dirigindo um caminhão com sistema de tração quatro rodas, equipado com corrente para puxar 
pesos, ofereceu o seu veículo para a operação de salvamento. Em um movimento desesperado e perigoso, 
um operário prendeu sua corrente ao pára-choque traseiro da camionete, e a corrente no caminhão 
voluntariado foi atada à braçadeira que se estendia do teto ao capô do carro, no lado do motorista. Ao sinal 
de Billy Paul, o carro foi puxado simultaneamente de ambas as direções, causando o rompimento da 
extremidade frontal para dar flexibilidade. No espaço fracionário que foi criado, ele foi capaz de se arrastar 
sobre o ombro de seu pai e alcançar abaixo dos estragos para desembaraçar a perna esquerda que estava 
envolvida em volta da coluna do volante. O irmão Branham estava livre pelo menos do laço de ferro que o 
havia prendido. “Pegue-me Paul”, ele disse, enquanto ele caía nos braços de seu filho e foi puxado do carro. 

A ambulância levou somente cinco minutos para liberar o último e mais seriamente ferido paciente à 
sala de emergência do pequeno hospital em Friona. Billy Paul foi autorizado a andar próximo a seu pai pela 
curta viagem. Plenamente consciente, mas numa voz que estava em crescente apatia, o irmão Branham 
questionou: “Ainda tenho minha peruca?”. 

Nos meses que antecederam o acidente, o irmão Branham havia usado a pequena peruca com 
crescente freqüência, porém na volta da acelerada ambulância seu questionamento parecia alarmantemente 
irracional. Até mesmo mais surpreendente foi sua reação à resposta afirmativa de Billy Paul. “Tire isso 
fora”, ele orientou. 

Ternamente, Billy Paul pôs uma mão trêmula sobre a cabeça de seu pai e puxou várias vezes a bem 
fixada peruca, não o suficiente para ferir, porém o suficiente para que isso pudesse ser sentido. “Ela está 
apertada demais, pai. Podemos tirá-la mais tarde”. 

“Tire-a fora”. Neste momento esta não foi uma solicitação polida. Olhando com dificuldade contra a 
semi-escuridão dos seus arredores, Billy Paul tentou em vão ver os olhos de seu pai, conhecendo bem o 
olhar cortante que acompanhava aquela voz autoritativa. Sem hesitação, ele puxou a peruca da cabeça do 
profeta. 

 

irmã Branham e Sarah já haviam sido removidas do andar térreo para os raios-x quando a última  
ambulância chegou ao hospital. Loyce e as crianças estavam na sala de espera, sendo cuidados por 
uma família local que havia testemunhado o acidente e depois ficaram próximos para oferecer o 

consolo que eles podiam. Mesmo depois que seu pai foi levado para o interior de uma sala para exame, Billy 
Paul não conseguia permitir a si mesmo sucumbir à debilidade a qual ele sentia. Ele encontrou uma cabine 

telefônica e fez uma chamada para sua casa em 
Tucson, onde sua irmã Rebekah estava parando 
com sua amiga Betty. 

A equipe médica de plantão daquela noite 
não foi capaz de oferecer quaisquer palavras de 
encorajamento com respeito à condição do irmão 
Branham. Percebendo que eles estavam mal-
equipados para lidar com tantas feridas sérias, 
tão logo os seus raios-x foram completados, eles 
prepararam para tê-lo transferido tão rápido 
quanto possível ao Northwest Texas Hospital em 
Amarillo (foto ao lado), setenta milhas76 distante. 
Mas, ao contrário dos seus planos, várias horas 
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se passariam antes que a transferência pudesse ser feita. 
Uma perigosa redução do fluxo de sangue em partes de todo o corpo produz uma condição que é 

conhecida como choque. A menos que a vítima receba uma imediata infusão de sangue, a prognose é coma 
e morte. Billy Paul havia a pouco pendurado o telefone quando um dos médicos de plantão o chamou para 
um lado. “Filho, nós não damos a seu pai muito de uma chance. Talvez ele entre em choque e não teremos 
sangue o suficiente a disposição para ajudá-lo muito. Eu preciso saber o seu tipo de sangue”. 

Embora a princípio isso parecesse provável que Billy Paul era um doador de sangue aceitável sob estas 
circunstâncias desesperadas, o exame de compatibilidade que fora rapidamente realizado como uma medida 
de precaução revelou que embora ele compartilhasse do mesmo tipo sanguíneo, o sangue de Billy Paul 
continha fatores Rh que o tornava incompatível com o de seu pai. O xerife local, que também possuía o 
mesmo tipo sanguíneo, foi examinado ao mesmo tempo, e reconhecidamente ele foi declarado ser um 
doador compatível. 

Perto do tempo da primeira pinta77 de sangue que havia sido preparada, a pressão sanguínea do irmão 
Branham estava tão baixa que a fim de até mesmo receber a transfusão, ele primeiro foi colocado em uma 
cama que havia sido ajustada de modo que ele estivesse quase de ponta-cabeça. Durante as próximas oito 
horas, eles foram capazes de dar-lhe três pintas de sangue. 

Quando os médicos perceberam que levaria algum tempo antes que a condição do irmão Branham 
pudesse ser estabilizada suficientemente para permiti-lo ser removido ao hospital em Amarillo, eles 
rapidamente decidiram enviar a irmã Branham e Sarah na frente. Eles haviam dado a ambas as pacientes 
preliminarmente os cuidados que eles tinham a oferecer, porém elas também estavam em necessidade de 
tratamentos de emergência que somente eram viáveis em instalações mais amplas. Ambas mãe e filha 
estavam inconscientes, e exames revelaram uma concussão, lacerações, e ossos quebrados. Seus raios-x 
foram colocados em um envelope na extremidade de cada padiola, e depois as pacientes foram cobertas com 
um cobertor extra e movidas para a ambulância que as aguardava. 

Billy Paul estava agora sozinho no hospital na sala de espera. Ela estava calma, exceto por um som de 
seu próprio coração batendo contra os seus ouvidos. Ele sabia que agora muitas pessoas estavam de joelhos 
em oração pela família Branham, e isso era uma grande consolação. Loyce e as duas crianças haviam 
aceitado o convite de uma generosa família e tinham saído para casa com elas por algumas horas de 
descanso. Os médicos vieram para relatar que a pressão sanguínea do irmão Branham estava mais ou menos 
alta, e brevemente ele estaria pronto para a viagem a Amarillo, onde a equipe do hospital já havia sido 
alertada e estava preparada e aguardando por sua chegada. Billy Paul, que não havia dormido por mais de 24 
horas, foi oferecido um assento nos fundos da ambulância com seu pai e uma enfermeira. Ele aceitou 
agradecidamente. Eram seis horas da manhã de domingo, 19 de Dezembro. 

 

a chegada ao Northwest Texas Hospital, a irmã Branham havia sido levada para a Unidade de 
Tratamento Intensivo. Ela foi diagnosticada como tendo uma severa concussão, lacerações sobre 
sua cabeça e corpo, um osso da sua perna esquerda quebrado, e um ferimento profundo também na 
sua perna esquerda. Seu rosto estava inchado e irreconhecível, e ela permaneceu inconsciente. 

Sarah estava semi-consciente, e foi colocada em um quarto privado no segundo andar. Já vários 
especialistas ortopédicos haviam rigorosamente examinado os raios-x que haviam sido tirados em Friona e 
foram provisoriamente encorajados pelo o que eles viram. Embora houvesse fraturas em sete das vértebras 
de suas costas, o cordão espinhal não pareceu estar prejudicado, e ela tinha sensação em suas pernas e 
braços. Para o presente, tudo que eles podiam fazer era imobilizar sua cabeça e espinha e prescrever fortes 
dosagens de remédios. Uma vez que ela recobrasse completamente a consciência, a dor seria insuportável. A 
estrada para sua recuperação seria longa. 

Sarah também estava sofrendo de uma segunda ferida que necessitava de atenção especializada, sua 
boca. Lançada violentamente para frente no momento da colisão, seu rosto havia prensado tão fortemente 
contra a traseira do banco da frente que suas braçadeiras estavam agora penetradas na carne de seus lábios. 
Um ortodontista havia sido chamado ao hospital para o enfadonho trabalho de cortar o arame das 
braçadeiras de modo que sua boca pudesse ser tratada. Sem as braçadeiras, ela indubitavelmente teria 
perdido a maioria, ou até mesmo todos os seus dentes. Inversamente, houvesse o detentor (Que ela havia 
negligentemente deixado de fora) estado no lugar, e seus instrumentos penetrantes sidos impelidos para o 
interior de sua boca, os resultados poderiam ter sido mortais. 

                                                 
77 1 pinta equivale a 0,437 litros – NT. 
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Às sete e trinta, a ambulância que conduzia o irmão Branham chegou ao hospital e ele foi levado 
imediatamente até a cirurgia. Depois de examinar sua mãe e irmã, Billy Paul encontrou uma cabine 
telefônica e começou a ligar para amigos e parentes com uma atualização da condição de cada um. 
Totalmente exausto, ele foi duramente despertado quando o irmão Pearry Green de Tucson, Arizona, andou 
até a sala trinta minutos mais tarde e pôs seu braço sobre o seu ombro. “Irmão Billy, você tem feito o 
bastante”, ele disse, e ele tirou o telefone da mão de Billy Paul. 

  
ampla sala de espera adjacente à Unidade de Tratamento Intensivo onde o irmão e a irmã Branham 
estavam sendo tratados, encheu rapidamente quando amigos e membros da família começaram a 
chegar de lado a lado dos Estados Unidos. Na metade da tarde, havia trinta rostos ansiosos 

aguardando para disputar uma visita a UTI que o hospital permitiu a cada hora para ver o profeta e sua 
esposa. 

Rebekah e seu noivo, George Smith, chegaram ao hospital às três da tarde. Havia até trinta minutos 
restantes até o próximo visitante oficialmente ser permitido entrar na UTI, porém as enfermeiras 
atenciosamente fizeram uma exceção e permitiram-na ver seus pais. 

Havia doze pacientes sendo tratados, pois no espaçoso quarto aberto em que estava a Unidade de 
Tratamento Intensivo, cada cama estava ocupada. O posto de enfermaria estava localizado exatamente à 
direita da porta, e bem em frente estava uma fila de seis camas, separadas uma da outra apenas por uma 
cortina branca. A cama do irmão Branham era a mais próxima do posto de enfermagem. 

Seu braço e perna esquerda estavam sendo sujeitos à tensão, porém nenhum gesso havia sido aplicado. 
Os ossos de seu braço foram quebrados em tantos lugares que os médicos ainda não sabiam se eles 
poderiam sequer ser devidamente re-alinhados. Sua cabeça estava muito inchada, e seus olhos estavam 
abertos, porém não focalizados (um sintoma do ferimento na cabeça). Uma traqueotomia havia sido 
realizada, a qual fez cada respiração soar como uma agonia. Ele não mais respondia ao estímulo externo, e 
os médicos sentiram que ele estava agora em um coma profundo. 

A irmã Branham ocupava a terceira cama à esquerda, e ela permaneceu inconsciente, e sua condição 
ainda constava como crítica. 

Sarah estava consciente, porém o único movimento que ela podia fazer era mover seus olhos. 
Nenhuma palavra poderia ser formada pela sua boca lacerada, e até mesmo um mero ajustamento ao 
cobertor que a cobria causava uma dor que era mais poderosa do que a morfina podia controlar. 

Através da janela da sala de espera da UTI, os céus pareciam tristes e pressagiosos para os irmãos que 
continuavam em sua vigília. Eles simplesmente não permitiam a si mesmos pensar no inimaginável. Eles 
oravam sinceramente, e aguardavam por um sinal de seu amado profeta. 

 

a terça-feira a irmã Branham recobrou a consciência, porém seu pensamento permaneceu confuso. 
Ela não tinha lembrança do acidente, porém ela foi capaz de reconhecer amigos e membros da 
família. Constantemente ela perguntava: “Onde está Bill?”. Sua pergunta seria respondida 

francamente, porém momentos mais tarde ela repetia novamente: “Onde está Bill?”. Ela foi transferida da 
UTI para um quarto próximo de Sarah no segundo andar. 

Na terça-feira, 22 de Dezembro, o quarto dia, visitantes perceberam um notável inchaço no olho 
esquerdo do irmão Branham. Os médicos haviam estado rigorosamente monitorando a condição do olho 
pelo passar de quarenta e oito horas, e após uma série de testes, eles determinaram que isso fora causado 
pelo inchamento do cérebro. Eles procuraram permissão da família a fim de remover uma porção do crânio, 
pouco acima da têmpora, para dar mais espaço ao cérebro. Se fosse permitido ao cérebro tocar o crânio, eles 
explicaram, a morte seria instantânea. 

Haviam sessenta e cinco irmãos na sala de espera quando Billy Paul anunciou que uma imediata 
cirurgia era necessária, e ele pediu aos santos para que orassem com ele antes que ele assinasse os papéis 
que permitiriam os médicos proceder. Após a oração, eles suavemente começaram a cantar Nas Asas de 
Uma Pomba Branca. Através de uma janela, um feixe brilhante de luz solar, que havia milagrosamente 
deslizado por meio das intermináveis nuvens cinzentas que obstinadamente cobriam o céu, encheu a sala 
onde eles estavam parados com uma luz serena. Esse foi o primeiro sinal encorajador que eles haviam visto. 

De acordo com a avaliação dos médicos, a cirurgia foi bem, e o irmão Branham retornara à UTI. Sua 
cabeça havia sido raspada pela cirurgia, e uma camada de um ungüento protetor cobria o seu olho esquerdo, 
que permaneceu aberto. 

Vários dos irmãos davam voltas respondendo o telefone especial que havia sido instalado para lidar 
com todas as perguntas referentes à condição do irmão Branham. Dia e noite, do mundo inteiro, ligações 

A 
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chegavam ao hospital dos chocados e aflitos seguidores: “Isso foi verdade? É claro, o irmão Branham será 
curado, não será? Este será o maior milagre de todo o seu ministério, apenas espere e veja!”. 

Na quinta-feira, o Dr. Hines, um especialista em ossos, falou à família referente ao braço esquerdo do 
irmão Branham. De uma condição que ele havia considerado ser desesperançosa no domingo, os ossos 
haviam agora se alinhado no local onde ele sentiu que o braço poderia ser salvo. Se tudo saísse bem, em 
dois dias ele seria capaz de colocá-lo em um gesso. Essa foi a primeira boa notícia que eles tiveram, e pela 
primeira vez em cinco dias, havia algo para o que sorrir. 

Às quatro e trinta e sete da manhã do dia 24 de Dezembro, o irmão Branham parou de respirar por si 
mesmo e foi colocado num respirador. A equipe de enfermagem percebeu que o fim estava muito próximo, 
e em vão eles tentaram preparar a família para as horas que viriam. Porém eles permaneceram firmes em sua 
crença de que Deus proveria o milagre de que era necessário. A condição da irmã Branham estava 
melhorando lentamente e a cinta ortopédica de Sarah estava fornecendo uma medida de alívio. 
Momentaneamente eles esperavam ouvir que o irmão Branham houvesse feito uma espantosa recuperação. 

Mas os médicos não relataram mudança na condição do irmão Branham por todo o dia. Na hora da 
janta, Billy Paul estava na sala de jantar do hospital quando ele recebeu a notícia de que o Dr Hines desejava 
falar com ele. Ele apressou-se de volta à UTI na sala de espera, e a enfermeira de plantão o acompanhou até 
a sala envidraçada do consultório próxima ao posto de enfermaria. Ele pôde ver que a cortina em volta da 
cama do irmão Branham estava fechada, porém isso não era incomum. A família havia sido chamada à sala 
do consultório em situações muito piores, e agora Billy Paul disse a si mesmo que não havia necessidade 
para alarme. O Dr Hines era somente o especialista ortopédico, e não o neurologista, que lidava com os 
verdadeiros problemas. 

O Dr Hines caminhou até a sala. “Sr. Branham, tenho tristes notícias para você. Seu pai faleceu às 
cinco e quarenta e nove desta tarde”. 

Quando conversando com os seus amigos, em várias ocasiões, o irmão Branham havia dito-lhes: “Se 
alguma vez você ouvir que parti, apenas pare por um minuto e cante um coro de Somente Crer em minha 
memória”.  Agora, na sala de espera, sessenta e cinco homens se colocaram de pé e começaram a cantar as 
familiares palavras e melodia: “Somente crer, somente crer, tudo é possível, somente crer”. E, de alguma 
forma, eles pareciam encontrar consolação nas palavras, enquanto que em seus corações eles se 
perguntavam: “Deus, e agora?”. 

Pendendo baixo contra o horizonte no oeste, a posição do sol, a lua, e a estrela vespertina pareciam 
estar tocando dentro uma na outra. 

Após a partida do profeta, a equipe da UTI, concedeu permissão para sete amigos do profeta para se 
reunir ao lado da cama para um tempo final antes que seu corpo fosse levado pelo diretor funerário. 
Agradecido por esta atenciosa cortesia, Billy Paul virou-se para o irmão Pearry Green, que estava ao seu 
lado, e pediu para nomear sete dentre os sessenta e cinco homens presentes. Retornando ao quarto, o irmão 
Green chamou de fora os sete primeiros nomes que vieram à sua mente: Holin Hickerson, Vernon Mann, 
Orlin Walker, Richard Blair, Welch Evans, John Martin e Earl Martin. 

No dia 19 de Dezembro, quando o irmão Branham foi trazido para a UTI, haviam estado ali outros 
onze pacientes seriamente enfermos ou feridos também sendo tratados. Durante as cento e trinta horas 
aproximadas em que ele passou na Unidade de Tratamento Intensivo, nenhuma morte ocorreu, e nem 
mesmo a de um homem cujo coração parou de bater cinco vezes numa única noite. A maioria dos pacientes 
já haviam sido mudados para fora do hospital, e o quarto estava calmo e calado enquanto os amigos se 
reuniram ao redor da cama do profeta. 

Citando de Segundo Reis 2:11, um dos irmãos ecoou as palavras de Eliseu: “Meu pai, meu pai, carro 
de Israel e seus cavaleiros”. 

Tão logo os irmãos deixaram a UTI, o corpo do irmão Branham foi colocado sobre uma padiola e 
coberto com um cobertor cor avermelhado. Mais uma vez, Billy Paul voltou a Pearry Green, que havia sido 
seu amigo desde que eles estavam na escola bíblica juntos, e disse: “Pearry, leve papai para casa”. 

Antes que ele deixasse Amarillo com o corpo do profeta, Rebekah deu ao irmão Green a caixa 
contendo o terno marrom que era para ter sido o presente de natal da irmã Branham para o seu marido. Ele 
liberou isto para o Sr. Coots, o diretor funerário em Jeffersonville. 

 O esquife que foi usado para transportar o corpo do profeta de Amarillo para Jeffersonville foi mais 
tarde usado pelo Sr. Coots para o enterro de um pobre. 
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o dia seguinte, foram feitos os 
planejamentos de condução para a irmã 
Branham, Sarah, Billy Paul, Loyce, 

Rebekah, Joseph e George. Dois pequenos aviões, 
especialmente equipados para transportar padiolas 
foram alugados, e na manhã de domingo a família 
começou a última viagem de sua fatídica jornada a 
Jeffersonville. A forte cinta em volta de Sarah, uma 
estrutura de alumínio coberta com couro, segurou 
seu corpo rigidamente no lugar do seu pescoço por 
debaixo de sua cintura. Mantas apertadamente 
enroladas preveniram-na de movimentos enquanto a 
padiola estava sendo conduzida a bordo do avião. 

As enfermeiras ajudaram a irmã Branham com 
o seu novo roupão forrado antes que ela deixasse o 
hospital. Ela havia solicitado para ser permitida a 
usá-lo, embora ela ainda não fosse capaz de sentar e estaria fazendo a 
viagem numa padiola. 

Amigos que estavam retornando para Tucson levaram Paul para casa 
com eles e cuidaram dele ali até que a família chegasse de volta à cidade.  

O culto fúnebre para o irmão Branham foi organizado em 29 de 
Dezembro no Tabernáculo Branham. Centenas de pessoas abarrotaram o 
interior do santuário e transbordaram até os lotes de estacionamento para 
pagar suas considerações finais para um homem cuja vida e ministério 
anunciou a Segunda Vinda do Senhor Jesus Cristo. 

Ao chegar a Jeffersonville, a irmã Branham e Sarah haviam sido 
levadas de ambulância para o Hospital Memorial do Condado de Clark. 
Elas não foram capazes de acompanhar o culto fúnebre. 

Embora ele soubesse que atrasar o sepultamento do corpo do profeta provavelmente ascenderia 
rumores que poderiam ser rapidamente aumentados de proporção, Billy Paul sentiu que o direito de escolha 
onde o irmão Branham deveria ser sepultado pertencia a somente uma pessoa, a irmã Branham. Certamente, 
isso não era uma decisão a ser feita sem uma cuidadosa consideração, mesmo por uma pessoa capaz, e o 
fato permaneceu de que ela simplesmente 
não era capaz de tomar a decisão naquela 
ocasião. Embora sua condição estivesse 
firmemente melhorando, os médicos 
informaram a Billy Paul de que isto levaria 
semanas antes que ela estivesse 
suficientemente recobrada para entender 
completamente o que estava sendo 
solicitado a ela. 

A única escolha lógica foi adiar o 
sepultamento até que ela fosse capaz de 
fazer a decisão por si própria, o que 
precisamente é o que foi feito. Seguindo o 
culto para o tabernáculo, o esquife 
carregando o corpo do profeta foi 
retornado à Casa Funerária Coot’s no 
centro de Jeffersonville onde ele foi 
mantido em uma galeria por um período 
de pouco mais de cem dias. 

Em 11 de abril de 1966 o irmão Branham foi sepultado no Cemitério Eastern, que está localizado 
exatamente a uma quadra do Tabernáculo Branham. 

 

 

N 

No dia do funeral do irmão Branham, ruas da 
cidade ao redor do Tabernáculo foram fechadas a 
fim de prover um espaço extra de estacionamento 

para as superabundantes multidões 

Foto da Coluna de Fogo sobre o túmulo do profeta após o 
sepultamento no Cemitério Eastern, em Jeffersonville. 
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Epílogo 
 

A irmã Branham foi liberada do hospital em 15 de Janeiro de 1966. Sua recuperação da perna ferida 
levou vários meses, e os efeitos da concussão permaneceram mais do que um ano. Ela nunca recobrou sua 
memória dos dias imediatamente após o acidente, ou do acidente. A irmã Branham foi estar com o Senhor 
em 12 de Maio de 1981. Ela foi sepultada próxima ao seu marido. 

Sarah permaneceu no hospital até o dia 5 de Março de 1966, porém ela continuou necessitando da 
cinta ortopédica por mais onze meses. 

Hoje, Sarah é casada e tem oito filhos. 
A família mudou-se para a nova casa em Tucson, Arizona em 23 de Outubro de 1966. 
 

“Agora ele pertence às eras.” 
 
Dito pelo Secretário de Guerra, Edwin Stanton no leito de morte de Abraham Lincoln, em 14 de Abril 

de 1865. 
 
 

 
   

   Rebekah Smith 
 

George e eu havíamos sido convidados para casa de Pearry e Janice 
Green para o entardecer do dia 18, e quando veio à casa de Billy Paul para me 
apanhar (Betty e eu estávamos lá enquanto a família estava distante), já estava 
escuro. Isso me preocupou porque nenhum de nós havia estado na casa dos 
Green, um rancho muito afastado bem ao lado leste de Tucson, e eu estava com 
medo de que não fôssemos capazes de encontrar o local no escuro. Uma hora 
mais tarde estávamos parando pela terceira vez para pedir orientações, e eu 
estava em lágrimas. George me assegurou: “Sei que estamos quase lá”, porém 
eu apenas queria ir para casa. Isso na verdade nada tinha a ver com não ser 
capaz de encontrar a casa dos Green, eu simplesmente desejava estar em casa, 
na Avenida Park, e eu não sabia por quê. Era sete e trinta, quando finalmente 
descobrimos a rota que havíamos estado procurando, e eu enxuguei meus olhos 

e eu decidi que eu estava sendo ignorante. 
Ficamos até pouco depois das nove horas, e aproximadamente quarenta e cinco minutos mais tarde 

estávamos de volta à casa de Billy Paul na Rua Edson. Betty saiu à porta tão logo quando ela nos ouviu 
estacionar: “Ocorreu um acidente! Billy Paul ligará de volta em poucos minutos!”. Billy há pouco havia 
ligado enquanto George e eu estávamos partindo para os Green, e Betty havia estado ansiosa desde então, 
esperando por eu chegar em casa. Então nós ficamos ansiosas juntas, porque até que Billy Paul ligasse de 
volta, tudo que nós podíamos fazer era orar e aguardar. 

Eu simplesmente não podia acreditar que o acidente fosse sério. Eu disse a mim mesma que talvez 
Billy Paul quisesse me dizer para me apressar e mudar nossas coisas para a nova casa porque eles haviam 
decidido vir de volta a Tucson ao invés de ir para Jeffersonville. Papai era detalhista com os seus 
automóveis, e eu sabia que se tivesse ocorrido até mesmo o menor acidente, ele desejaria ter isto reparado 
imediatamente. 

Fui para o quarto esperar pela ligação de Billy, o qual veio em poucos minutos mais tarde. Posso me 
lembrar, porém não posso descrever como ele parecia. Ele não me deu detalhes do acidente, somente que 
papai, mamãe e Sarah estavam feridos e que fora sério. “Pegue o primeiro vôo da manhã para Amarillo”, 
ele me disse. 

Talvez essa fosse uma forma de recusa de minha parte que pedi a ele: “Não seria melhor se eu apenas 
ficasse aqui e deixasse as coisas prontas para quando eles chegassem em casa?”. Eu desejava tão 
maldosamente ouvir que eles estivessem bem o bastante para virem para casa em poucos dias! 
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“Mana, me escute”, ele disse. “Eu não posso contar a você pelo telefone exatamente quão mau as 
coisas estão agora mesmo, porém você precisa estar aqui. Não venha em um avião pequeno, eu sei como 
papai se sente a respeito de aviões pequenos e ele não desejaria que você estivesse em um, pegue o 
primeiro vôo comercial disponível. Nós estaremos no hospital Northwest Texas. E mana, ore muito mais do 
que você jamais tem orado em sua vida”. 

Já certa da resposta, eu tive de lhe fazer mais uma pergunta antes que eu desligasse. “A que horas 
isso aconteceu?”. 

“Às sete e vinte e cinco”, ele me disse. 
O telefone tocou por toda a noite. Ninguém queria acreditar no que eles haviam escutado. Na manhã 

seguinte quando George e eu embarcamos no vôo da American Airlines, havia vários rostos familiares na 
multidão. 

 
 
Jack Palmer 
 

Eram cerca das duas da manhã, do dia 19 de Dezembro, quando 
recebemos uma chamada de amigos em Tucson contando-nos sobre o 
acidente. Eu tomei uma decisão de ir para Amarillo prestar qualquer apoio 
que eu pudesse à família, e eu deixei minha casa em Macon perto das oito 
horas daquela mesma manhã. 

Quando eu cheguei em Amarillo e caminhei até o terminal, dois irmãos 
de Phoenix, os Moseleys, caminharam até a mim e me ofereceram uma 
condução ao hospital. Quando chegamos, encontramos cerca de trinta 
pessoas já ali. 

Enquanto questionamentos começaram a vir de todas as partes dos 
Estados Unidos e ao redor do mundo, a equipe do hospital logo percebeu 
que eles tinham um paciente muito importante na UTI, e eles até liberaram 
sua capela para nós para as vigílias de orações. De todos os hospitais que 
tenho visitado, nenhum tem sido tão amigável, benéfico e cortês como o da 

equipe do hospital Northwest Texas. 
As enfermeiras na UTI pareciam tomar um interesse especial em nós. Lembro-me de sair numa manhã 

e a supervisora do dia do expediente caminhar até onde eu estava parado e disse: “Nós enfermeiras 
tivemos uma pequena conferência e estamos tentando imaginar que pessoas vocês são”. Ela começou a 
sorrir e disse: “Eu disse que vocês são mórmons. Vocês são?”. 

Eu disse a ela: “Não, não somos mórmons, somos cristãos crentes na Bíblia, e não somos 
denominacionais”. Ela pareceu um pouco desapontada de que elas estivessem erradas, porém elas 
começaram a trazer bolos e fazer café para nós. 

Essa foi a noite do quinto dia antes que me fosse permitido visitar o irmão Branham. Não houve 
qualquer resposta quando eu falei com ele, e eu não pude encontrar palavras para descrever meus 
sentimentos de como eu fiquei sozinho sem ele. Veja você, o irmão Branham não foi somente o profeta de 
Deus para o nosso dia, e o sétimo mensageiro, porém ele era como um pai para mim e eu o amava. Ele 
disse para mim um dia: “Irmão Jack, se você alguma vez precisar de mim, ligue e eu tentarei ajudá-lo”. 
Nenhuma vez ele sequer falhou em manter aquela promessa. 

Na noite de sexta-feira, no dia 24, eu estava na cafeteria do hospital com alguns irmãos quando 
alguém entrou e disse: “O irmão Branham há pouco faleceu”. Simplesmente houve um espantado silêncio 
por um minuto ou dois, e então eu retornei à sala de espera da UTI. Fui solicitado a assumir o encargo do 
telefone e foi dado uma lista das chamadas a fazer, pessoas que esperavam ouvir qualquer notícia sobre o 
profeta. Havia mais do que trinta números na lista, e era véspera de Natal. O circuito de telefone estava 
bastante ocupado, porém quando eu finalmente fui capaz de adquirir uma operadora eu perguntei a ela se 
ela ficaria na linha comigo, uma vez que eu tinha tantas chamadas para fazer. Ela disse que ela estaria 
contente em ajudar, e eu lembro que entre duas chamadas ela disse estas palavras para mim: “O Rev. 
Branham deve ter sido um homem maravilhoso”. Eu disse: “Sim, ele foi um homem maravilhoso”. 

Eu fiz uma chamada para Venezuela onde quinhentas pessoas haviam estado orando a toda hora. 
Porém esse era o tempo do irmão Branham partir. 
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  Richard Blair 
 

Quando fomos chamados para o quarto no momento em que o irmão 
Branham faleceu até onde eu poderia dizer, sua cabeça estava voltada 
para o leste. A expressão em seu rosto me lembrou de um galante soldado. 
Um olhar firme que transportava essas palavras para mim: “Tenho 
combatido o bom combate, tenho cumprido minha carreira, tenho 
guardado a fé”. 

Nos reunimos em volta da cama e suavemente cantamos “Somente 
Crer”. Havia um verdadeiro sentimento pacífico no quarto. 

Saímos para dirigir de volta para casa naquele mesmo dia, e havia 
um silêncio tal no carro. Nenhum de nós queria acreditar que isso havia 
realmente acontecido, e ninguém estava esperando isso acabasse daquela 
maneira. Lembro-me olhando para a lua e a estrela vespertina. Elas 
estavam tão próximas juntas e tão brilhantes. 

Dias atrás em Julho de 1965, vários irmãos e eu mesmo estávamos 
em Tucson e o irmão Branham levou-nos a um restaurante mexicano para almoçar. Mais tarde, no carro, 
ele nos falou acerca dos três batismos: o batismo da água, o batismo do Espírito, e o batismo da terra. Ele 
estava dirigindo e ele girou em volta e disse: “Vocês rapazes sabem que eu não posso estar com vocês por 
muito tempo”. 

Ele nos levou para a sua nova casa e mostrou-nos em volta. No jardim em frente havia uma roda e um 
crânio de gado que havia sido colocado contra uma pilha de rochas. Ele apontou para isso e disse: “Isto é 
onde um velho explorador chegou ao final de sua trilha”. 

 
   Billy Paul Branham 

 
Papai e eu viajamos muitas milhas juntos, e vimos muitas coisas, 

muitos acidentes. Eu tinha visto pessoas morrerem. 
Quando meus faróis bateram no carro de papai e eu pude vê-lo, eu 

sabia que estava morto, porque seus olhos estavam abertos, e seu rosto 
parecia inchado. Essa era uma visão que eu já havia visto antes. 

Ele estava tão preso ao carro que ele não podia se mover. Seu braço 
esquerdo estava na porta, e o metal estava simplesmente comprimindo 
nele. Sua perna esquerda estava envolvida em volta da coluna do volante. 
A maior parte de seu corpo, sua cabeça e ombros, estavam projetados à 
frente do pára-brisa, caído sobre o capô. 

Eu preciso acrescentar aqui só um pouco algo que havia acontecido 
poucas semanas antes, quando o irmão gene Norman, irmão Don Werts, 
irmão Brewer e eu mesmo fomos caçar com o irmão Branham no norte do 

Arizona. Eu fiquei doente uma noite (eu tenho uma condição nervosa), e eu deixei o local do acampamento 
e caminhei em direção às colinas, chorando porque eu estava sentindo tanta dor, e eu perdi meu jantar. Um 
pouco mais tarde, ainda doente, eu retornei ao acampamento. Eu vi papai tirar o seu chapéu e inclinar sua 
cabeça, enquanto ele ficava ali parado perto do fogo, e em poucos minutos, toda a minha enfermidade se 
foi. 

Ele havia estado incapaz de comer o seu jantar, e um pouquinho mas tarde eu lhe perguntei se eu 
poderia preparar-lhe alguma sopa ou algo. Ele disse: “Não”, e ele saiu, caminhando estrada abaixo. 
Quando ele voltou pouco tempo depois, eu pude ver que haviam estado ali lágrimas em seus olhos. Ele 
caminhou de volta ao fogo, e eu caminhei até ele e disse: “Papai, você está se sentindo bem?”. 

Ele disse: “Está tudo bem”. Pouco antes que fôssemos para cama naquela noite, ele disse algo que eu 
não podia me lembrar de alguma vez tê-lo ouvido dizer antes. Ele falou para os irmãos e disse: “Vocês 
viram Billy subir até as colinas algum tempo atrás?”. 

Todos eles disseram: “Sim”. 
Ele disse: “Vejam vocês, é por essa razão que Billy gosta sempre de estar comigo. Ele sabe que se eu 

simplesmente orar por ele, tudo estará bem”. 
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“Irmão Norman”, ele continuou, “você se lembra há poucas semanas atrás quando você caiu daquela 
cerca enquanto estávamos caçando, e você fraturou o seu tornozelo? Você não pensava que seria capaz de 
caminhar por muitos, muitos dias. Eu apenas estendi a mão sobre você, orei por você, e em dois dias, você 
estava de volta ao trabalho”. O irmão Norman admitiu ser isto verdade. 

Papai disse: “Eu estava caçando há vários meses atrás, e eu somente dei um pequeno passo em falso 
e eu torci o meu tornozelo”. Então ele começou a desatar suas botas e ele disse: “Olhem para isto”. Seu 
tornozelo inteiro ainda estava preto e roxo. 

Ele disse: “Billy estava tão nervoso que ele não pensava que ele pudesse fazer isto, mas você está bem 
agora, você não está Paul?”. 

Eu disse: “Sim”. 
Ele disse: “Isso é apenas aquele pequeno toque. Todavia, tenho orado por este tornozelo, e ele ainda 

é o mesmo. Tenho orado por minha condição nervosa, e ela ainda está aqui. O dom não é para mim. Isso 
foi enviado a vocês”. 

Eu admitirei que isso fosse apenas palavras para mim então, mas na noite do acidente, ele olhou para 
mim e disse: “Você pode me tirar?”. 

Eu tentei, eu realmente tentei. “Não, eu não consigo”, eu lhe disse. Eu tinha sua cabeça em minhas 
mãos, e eu disse: “Papai, olhe para mim”. Ele abriu seus olhos. “Fale a Palavra, papai, e você sairá daí”. 

Ele girou sua cabeça para direita. Ele sequer falou uma palavra, mas somente virou sua cabeça de 
mim, e então eu soube o que ele queria dizer quando ele disse que isso não era para ele, de que isso era 
para nós. 

Tirado de “Um Testemunho Pessoal, Por 
Billy Paul Branham”; Phoenix, Arizona; 
26 de Janeiro de 1966. 

 
Pearry Green 
 

A princípio eu estava chocado e indeciso quando informado de que o 
corpo devia ser embalsamado para o embarque através do país, mas depois 
eu me lembrei das Escrituras onde Lázaro estava atado com roupas no 
sepulcro e de como Jesus havia sido embalsamado. De acordo com a 
Palavra de Deus, isso não os embaraçou. Resolutamente, eu voltei ao diretor 
funerário e assinei os papéis necessários para que o embalsamento fosse 
realizado. 

O irmão Billy Paul havia apelado a mim no quarto do hotel, porém 
antes que eu fosse, eu solicitei ao diretor funerário para colocar o corpo em 
uma ala separada e fechar a porta pelo período em que eu estivesse fora. 
Verdadeiramente, eu não esperava que o irmão Branham estivesse lá quando 
eu retornasse. 

Então o tempo chegou quando eu teria que sair com o corpo do profeta 
para voar a Jeffersonville. Eu estava desassossegado a respeito de sair sozinho, e o irmão Collins 
concordou em vir ao aeroporto comigo. Quando chegamos à casa funerária, o corpo havia sido colocado 
em um pequeno esquife acinzentado, e a tampa havia sido fechada. Eu achei crucial que houvesse uma 
testemunha de que o corpo do profeta ainda estivesse no esquife, e portanto, eu solicitei para que fosse 
aberto de modo que o irmão Collins pudesse vê-lo. Isso foi feito. A cena está indelevelmente impressa em 
minha mente: o corpo do irmão Branham estava vestido em um trajo branco, seu rosto brilhando com o 
óleo com um rubor tal de seu rosto que ele parecia iluminar a sala. Eu pude pensar somente naquelas 
descrições do próprio irmão Branham em “Além da Cortina do Tempo”. Seu corpo foi carregado para 
embarcar no vôo da TWA, após o embarque dos passageiros e cargas. Eu obtive um assento tão próximo 
quanto possível à área onde o corpo do profeta descansava, no compartimento de bagagens. Como eu 
frequentemente havia orado antes, sobre a entrada em um avião, para que o Senhor me concedesse uma 
jornada segura, e que me levasse e me usasse, e me trouxesse de volta seguramente para a minha família. 
Desta vez foi diferente; eu disse: “Senhor, se Tu quiseres levar o Teu profeta numa bola de fogo, 
exatamente como Tu fizestes a Elias, seria meu prazer ir com ele”. 

Desembarcamos em St. Louis, o corpo do profeta e eu, por um breve período de parada até que o 
próprio modelo de aeronave estivesse viável para continuar a jornada. Eu nunca deixei o lado do esquife, 
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mesmo quando foi rodado através de um vasto aeroporto para um armazém. Foi neste armazém que eu 
estava para assumir uma vigília de seis horas, com o meu ouvido pressionado ao esquife. A cada momento, 
eu esperava ouvir aquele profeta dizer: “Irmão Green, tire-me daqui”. Estava frio e deserto dentro daquele 
armazém. Pensamentos correram através de minha mente, perguntas e mais perguntas,... e agora? 

Novamente a fiel Palavra veio para a minha salvação: “Ainda que alguém levantasse dos mortos, eles 
não creriam”. Depois de tudo, o que eu faria se ele fosse falar para mim? Alguém acreditaria em mim se 
ele ressuscitasse? Billy Paul acreditaria em mim? O irmão Borders acreditaria? Ou todos eles me 
culpariam se o corpo tivesse se perdido? Naquela hora, eu senti em perguntar ao Senhor se me estava 
sendo mostrado de que ele estava para surgir com todos os mortos em Cristo. Então eu disse: “Senhor, não 
o deixe ressuscitar aqui somente comigo. Espere até haver testemunhas”. Eu temi a fim de que ninguém 
acreditasse em mim. E de acordo com a Palavra, eles não creriam – a menos que eles fossem predestinados 
para crer. 

 

Os Atos do Profeta, por Pearry Green; pg. 172-174. 
 

 
 
 
 
Fonte: Revista Only Believe, edição de aniversário. 
 
 
Tradução: Diógenes Dornelles  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
“Esta corrupção tem que assumir a 

incorrupção, e esta morte tem que assumir 
a imortalidade. E isso é apenas um fôlego 

entre aqui e ali. Da velhice para a 
juventude, do tempo para a eternidade...” 

 
William Marrion Branham  
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Toda Pessoa Normal Tem Se Perguntado o Que Segue Após a Morte, e 

Em Uma Visão Nós Temos Visto a Obra Que Aguarda o Salvo 
 

 

Por William Branham  
 

Outra manhã eu estava deitado em minha cama. Eu havia acabado de me despertar do sono, e eu 
coloquei minhas mãos atrás de minha cabeça e relaxei com minha cabeça sobre o travesseiro. Então eu 
comecei a perguntar como que será do outro lado. Eu percebi que tenho vivido mais do que metade de 
minha vida e se eu viver para ser tão velho quanto o meu povo, eu queria fazer mais pelo Senhor antes que 
eu deixasse esta vida. 

Eu ouvi uma Voz dizendo: “Você está apenas começando! Apresse-se para a batalha! Continue se 
apressando!”. Enquanto me deitava ali ponderando as palavras, eu pensava que eu apenas tivesse imaginado 
que eu tinha ouvido uma Voz. Novamente a Voz disse: “Apresse-se para a batalha! Prossiga!”. Ainda 
descrendo. Eu pensei que possivelmente eu mesmo tivesse falado as palavras. Coloquei meus lábios entre os 
meus dentes e coloquei minha mão sobre a minha boca e escutei. A Voz falou outra vez: “Apenas prossiga! 
Se você apenas soubesse o que está no final da estrada!”. Pareceu-me ter ouvido a música e palavras de uma 
antiga canção familiar: 

 
“Estou saudoso e triste, 
E desejo ver a Jesus, 
Eu gostaria de ouvir 
Aqueles doces sinos de refúgio bater. 
Isso iluminaria o meu caminho 
E baniria todos os temores. 
Senhor, deixe-me olhar 
Além da cortina do tempo!” 
 
Então a Voz perguntou: “Você gostaria de ver exatamente além da cortina do tempo?”. Eu respondi: 

“Isso me ajudaria tanto!”. 
O que aconteceu eu não posso dizer. Se eu estava no corpo ou fora ou se isto foi uma translação, eu 

não sei, porém isso foi diferente de qualquer visão que eu já tenho tido. Eu podia ver o lugar do qual eu fui 
tirado e eu pude ver a mim mesmo deitado lá atrás sobre a minha cama. Eu disse: “Isso é uma coisa 
estranha!”. 

Havia grandes multidões de pessoas e elas vieram correndo para me saudar, gritando: “Oh, nosso 
precioso irmão!”. Primeiro vieram moças, aparentemente no começo dos seus vinte anos, e enquanto elas 
me abraçavam elas diziam: “Oh precioso irmão!”. Moços, no esplendor da jovem masculinidade, com olhos 
brilhando como estrelas numa noite escurecida, com dentes brancos como pérolas, me abraçavam dizendo: 
“Nosso precioso irmão!”. 

Então eu percebi que eu também havia me tornado jovem outra vez. Eu olhei para mim mesmo ali e 
girei e olhei para trás para o meu velho corpo deitado na cama com minhas mãos atrás de minha cabeça. Eu 
disse: “Eu não entendo isso!”. 

Quando eu comecei a tentar compreender o lugar onde eu estava, eu comecei a entender que não havia 
ontem e nem amanhã ali. Ninguém parecia ficar cansado. Quando uma multidão das mais belas moças que 
eu já tinha visto jogaram seu braços ao redor de mim, eu descobri que havia somente um grande amor que 
me submergia e nenhuma atração física como na conduta humana. Eu notei que todas essas moças usavam 
seu cabelo abaixo da sua cintura e que as orlas dos seus vestidos desciam até os seus pés. 

Depois disso, Hope, minha primeira esposa, abraçou-me e disse: “Meu precioso irmão!”. Depois outra 
moça me abraçou e Hope virou-se e abraçou a moça. Eu disse: “Eu não entendo isso. Isso é algo 
inteiramente diferente do nosso amor humano. Eu não quero voltar para aquele velho corpo sobre a cama!”. 
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Então uma Voz falou para mim: “Isso é o que você pregou que o Espírito Santo é! Este é o amor 
perfeito! Nada pode entrar aqui sem ele!”. 

Em seguida eu fui levado para cima e colocado sobre um alto lugar. Tudo em volta de mim estava 
grandes multidões de homens e mulheres na flor da juventude. Eles estavam gritando, com alegria: “Oh, 
nosso precioso irmão, estamos tão felizes por ver você aqui!”. Eu pensei: “Não estou sonhando, por que eu 
posso ver estas pessoas e posso ver meu corpo deitado lá atrás sobre a cama”. 

A Voz falou para mim: “Você sabe que está escrito na Bíblia que os profetas eram reunidos com seu 
povo”. Eu disse: “Sim, eu lembro disso nas Escrituras, mas não são muitos destes Branhams”. A Voz 
respondeu: “Esses não são Branhams. Esses são seus convertidos, aqueles que você tem guiado ao Senhor. 
Algumas dessas mulheres que você pensa serem tão jovens e bonitas estavam com mais de noventa anos de 
idade quando você as guiou para o Senhor. Não se surpreenda deles estarem clamando: ‘Meu precioso 
irmão!’”. Depois a multidão gritou junto: “Se você não tivesse seguido em frente com o Evangelho, nós não 
estaríamos aqui!”. 

Eu perguntei: “Oh, onde está Jesus? Eu quero vê-Lo!”. As pessoas responderam: “Ele está um 
pouquinho mais acima. Algum dia Ele virá a você. Você foi enviado como um líder, e quando Deus vier Ele 
julgará você de acordo com o seu ensino”. Eu perguntei: “Paulo e Pedro tem que ficar neste julgamento 
também?”. A resposta foi: “Sim!”. Eu disse: “Eu tenho pregado o que eles pregaram. Eu não desviei disso 
nem para um lado ou para outro. Onde eles batizaram no Nome de Jesus, eu também batizei; onde eles 
ensinaram o batismo do Espírito Santo, eu também ensinei. O que eles ensinaram, eu ensinei também”. 

“Sabemos disso”, as pessoas disseram, “E sabemos que iremos voltar a terra com você algum dia. 
Jesus virá e julgará você de acordo com a Palavra que você pregou para nós. Depois você nos apresentará a 
Ele, e todos juntos voltaremos para a terra para viver para sempre”. Eu perguntei: “Tenho que voltar para a 
terra agora?”. Eles responderam: “Sim, mas continue se apressando!”. 

Quando eu comecei a me mover daquele bonito e alegre lugar, até onde meus olhos podiam ver, as 
pessoas estavam vindo em direção a mim, gritando: “Meu precioso irmão!”. 

De repente eu estava de volta na cama outra vez. Eu disse: “Oh, Deus, ajude-me! Nunca me deixe 
comprometer com a Palavra. Permita-me ficar correto na Palavra. Não me interessa o que qualquer outro 
faça. Senhor, permita-me apressar para aquele bonito e alegre lugar!”. 

Eu estou mais convencido do que jamais estive em minha vida de que isto tomará o amor perfeito para 
se entrar naquele lugar. Lá não havia inveja, nem cansaço, nem enfermidade, nem velhice, nem morte. 
Somente suprema beleza e alegria! 

O que quer que você faça, ponha todas as outras coisas de lado até você adquirir o amor perfeito! 
Venha até onde você possa amar a todo mundo, até mesmo cada inimigo. Não importa se a superfície está 
rochosa, os relâmpagos estão brilhando, ou as armas do inimigo estão sobre você, essas coisas não 
importam: obtenha o amor perfeito! 

Se você não é salvo, aceite Jesus Cristo como seu Salvador agora! Se você não tem sido batizado na 
água, seja batizado agora! Se você não tem recebido o batismo no Espírito Santo, receba-o agora! Apresse-
se para aquele amor perfeito que levará você para aquele bonito e alegre lugar além da cortina do tempo! 

 
Nota dos editores: 

 
CONCERNENTE À FOTOGRAFIA DA CAPA DA FRENTE 
 
Na Bíblia diz que existiram homens de Deus que foram 

Profetas e Videntes. Porém em todos os Registros Sacros, 
nenhum deles teve um ministério tão grandioso quanto esse de 
William Branham, um Profeta e Vidente de Deus, cuja fotografia 
aparece na frente da capa desta edição da Voz dos Homens do 
Evangelho Completo. Branham tem sido usado por Deus, no 
Nome de Jesus para ressuscitar os mortos! 

 
 

Fonte: Jornal A Voz dos Homens do Evangelho Completo, Volume 9, 
nº. 1; fevereiro de 1961. 

 
Tradução: Diógenes Dornelles  
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“Não estamos adorando “Não estamos adorando “Não estamos adorando “Não estamos adorando 
Cristo em uma manjedoura, Cristo em uma manjedoura, Cristo em uma manjedoura, Cristo em uma manjedoura, 

mas Cristo em você, o mas Cristo em você, o mas Cristo em você, o mas Cristo em você, o 
Espírito Santo, a Espírito Santo, a Espírito Santo, a Espírito Santo, a 

Esperança da Vida. Deus Esperança da Vida. Deus Esperança da Vida. Deus Esperança da Vida. Deus 
mesmo, habitando no sermesmo, habitando no sermesmo, habitando no sermesmo, habitando no ser    

humano”humano”humano”humano”....    
 

William Marrion Branham 
                                                   1909 - 1965 

 
“Um Profeta Passou Entre Nós” é uma segunda homenagem ao centenário de William 
Marrion Branham, com a inclusão de diversas matérias de fontes variadas, traduzidas do 
inglês para o português. Dezembro de 2009. 

 
diogenes.dornelles@yahoo.com.br 
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